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AVISO—Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a exiatancia de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, o no
máximo, até 48 horas após a salda dós orgios oficiais.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO-LEI N. 3.601 — DE 9 ns SETEMBRO DE 1941

•
Dispõe sobre o provimento dos cargos de professor catedrático da Es-

cola Nacional de Agronomia e da Escola Nacional de Veterindria.
O Presidente da República. usando da atribuição que lhe con-

fere o artigo 180 da Constituição, decreta:
Art. 1.0 Os concursos para o provimento dos cargos de pra- a~

fessores catedráticos da Escola Nacional de Agronomia e da Fm'co/a
Nacional de Veterinária serão regidos pelas normas estabelecidos
no Capítulo II — Professores catedráticos — do Titulo VII — Corpo
docente.— do decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931, que dispõe
sobre o ensino superior no Brasil, e na lei n. 444, de 4 de junho de
1937, que dispõe sobre o concurso para o magistério superior, bem
como nas disposições posteriores que as alterem.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1941, 120P da Independência

e :53.0 da República.
GyruLio VARGAS.

Carlos de Sousa Duarte.

3.602 -- DS 9 DE SETEMBR9 DE 1941
Dispõe sobre a contagem dos prazos em processos ou causas de na.

tureza fiscal ou administrativa
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe coa.

fere o artigo 180 da Constituição, decreta:
Art. 1•° Na contagem dos prazos em processos ou causas do

natureza fiscal ou administrativa excluir-se-á o dia do começo e
incluir-se-á o do vencimento,

Parágrafo único. Se o dia do vencimento cair em dia feriado,
o prazo considerar-se-á prorrogado até o primeiro dia util se-
guinte.

Art.. 2.0 03 prazos fixados por hora contar-se-ão de minuto a..."minuto.
Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 do setembro de 1941, 120.0 da Independênciae 53.0 da República.

GETIGAO VARGAS.

Francisco de Campos.
A. de Souza Costa.
Eurico G. Dutra.
Henrique A. GuiReni.
João de Mendonça Lima.
Ostvald,o Aranha.
Carlos de Souza Duarte.
Gustavo Capanemo,
Dulphe Pinheiro Machado.
Joanuint Pedro Salgado Filho.

DECRETO-LEI N.



Gustavo Capanema.

A. de Souza Costa.

DECRETO -LEI N. 3.605 — DE 10 DE SETEMBRO DE 1911

Reserva para o consumo do pais a produção de carrão . do Estado!,

O Presidente da República, considerando que a falta de carvão
destinado a diversos misteres, principalmente no que concerne aos
transportes ferroviários, acarretará sensiveis prejuizos à economia
nacional;

Consid prando a conveniência de assegurar ao mercado internei
o suprimento de tais necessidades, e lendo em vista, por outro lado,
que a exportação desse produto, maximé cio que provem cio Estadd
de Santa Catarina, dificultaria esse objetivo;

Usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da Consti4
tuição, decreta:

Art. 1.° Enquanto não se normalizar- a situação do mercado
terno, fica reservada a produção do carvão .extraido das minas si-

e,	 toadas no Estado de Santa Catarina ao consumo do país.
Art. 2.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data de Sliá.

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1941, 120° da Independência

e 53° da República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Liffla.

DECRETO -LEI N. 3.606 — DE 10 DE SETEMBRO DE 1941

Altera, sem aumento de despesa, o Orçam_ento Geral da União
parte . referente ao Conselho Federal de Comércio Exterior

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe - con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta: -

Art. 1.0 No anexo 7 do art. 4P — Conselho Federal de Comér-
cio Exterior — do Orçamento Geral da União, fica sem aplicação, na
Verba 4 — Eventuais — Consignação 1 — Diversos — Subconsí-

de Santa Catarina
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	DECRETO-LEI N. 3.603 —	 DE 10 DE SETEMBRO DP: 1941	 •

Altera, sem aumento de desp,esa, o atual orçamento do "Ministéria das
Relações Erteriorcs

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam feitas as seguintes alterações no ,atual orça- .
mento ..do Mitristério das Relações'Exteriores, (Anexo n. 18, do decreto-
lei n. 2.020, de 30 de dezembro de 1010):

Verba 5 — Obras, Desapropriações e Aquisições de 'moreis

Consignação TI — Desapropriações o Aquisições de "[moveis
S/c. 01 —Desapropriações e Aquisições de ]moveis:

01) —Secretaria de Estado:
a) desapropriações de inioveis:

	

Passa de:	 1.000:00080

	

Para:	 3.650:000$0

b) 'aquisição de inoveis destinados a Missões Diplo-
máticas:

	

Passa de:	 3.500:00080

	

Para:	 850 :00080

f io de Janeiro, 10 de setembro de 1911, 120P da 'Independência
e 7.)"3-° da República.	

GETULIO VATIGAS.

Osicaldo Aranha.

A. de Souza Costa.

DECRETO -LEI N..1.601 — DE 10 DE SETEMBRO DF: 1941

:

O Presidente da . República :
Considerando que D. Adelaide Amoedo doou à Nação- . o acervo;

artislico de seu falecido marido, Rodolfo Amoedo, figura repreknta-
tiva da pintura nacional;	 .

Considerando que a viuva do exímio artista brasileiro não possue'
bens que lhe assegurem a subsistência nem está em condições de'
exercer qualqueV ' atividade remunerada, decreta:	 .	 I

Ar ligo único. É concedida a D. Adelaide Amoedo, viuva de Rodolfo
Amoedo, enquanto -viver, a pensão de dois contos de réis mensais.

Rio do Janeiro, 10 de setembro de 19.11, 120P da Independência
C 53.° da República.	 .	 .	 .

- GETI'Llo VARGAS.

'gnação 01) Despesas imprevistas e não constantes das tabelas, a
importância de ,25:000$0 (vinte e cinco contos de réis) e acrescen-
tada à Verba 2 — Material — Consignação I — Material Perma-
nente a seguinte Subconsignação:.

02) Automoveis, auto-caminhões, • caminhonetes,
e quaisquer viaturas; locomotivas é tratores:

automoveis de passageiros, 25:0000.
Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1911, 120° da Independència

530 da'" República.
GETULIO VARGAS. •

A. de Souza Costa.
••nn••

Aprova as especificações e tabelas para a classificação e fiscalização
da exportação de "Castanha do Pará", visando a sua ,padronização

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 74 da Constituição e tendo em vista o que dispõe o art. 6.°
do decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938, e o art.-94 do regula-
mento aprova:do pelo decreto n. 5.739, de 29 de maio de 1940, decreta:

" Art.. 1.0 Ficam aprovadas as especificações e tabelas para a clas-
sificação e fiscalização da exportação de "Castanha do Pará", visando
a sua padronização, assinadas pelo Ministro de Estado dos Negócios da
Agricultura.

Art, 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11) de setembro de 1941, 120. 0 da Independência

e 53.° da República.
GETULIO VARGAS

Carlos de Souza Duarte

zspecifieações e tabelas para a classificação e fiscalização da expor-
tação da castanha do Pará, baixadas com o decreto n. 7.819, de 10
de .. setembro de 1941, em virtude das disposições do decreto-lei
n. 334, de 15 de março de 1938 e do Regulamento aprovado pelo
decreto n. 5.739, de 29 de maio de 1940.

• Art. 1.° A classificação da castanha do Pará ou "Nós do Brasil"
Bertholletia excelsa, H.B.K., será feita em classes e tipos do acordo
com as especificações que ora se estabelecem na forma dos artigos 5.0,
Co e 7.0 cio regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739, de 29 de
maio de 1910,

Art. 2.0 As classes a que se refere o artigo anterior serão caracte-
rizadas da seguinte maneira:

— Castanha em estado natural (sementes)
II — Castanha beneficiada (amêndoa).
Art. 3.0 A castanha em estado natural será classificada em sete

tipos, com" as seguintes características:
Tipo 1 — Constituido de sementes perfeitamente desenvolvidas,

de cor natural, uniformes quanto ao tamanho, em boas condições de
•squidade e correspondendo 30 a 35 unidades por 453 gramas.

e

Concede pensão vitalícia o D. Adelaide Amoedo

embarcações

DECRETO N. 7.472 — DE 2 DE JULHO DE 1941

Aprova projeto e orçamento, para a construção da Estrada de Ferro
São Luiz-Serro Azul, no Rio Grande do Sul

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 71, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. 'Ficam aprovados o projeto e orçamento, na impor-
tância total de 16.901:07781 • (dezesseis Mil novecentos e sessenta e

.um contos setenta e sete mil e cem réis), que com este baixam, rubri-
cados pelo Diretor da Divisão .de Orçamento do Departamento de
Administração do Slinistério da Viação e Obras Públicas, para a cons-
trução da Estrada de Ferro São Luiz-Serro Azul, com a extensão total
de 40,040 metros. no Rio Grande do Sul,-cujas obras veem sendo exe-
cutadas pelo 1.0 Batalhão Ferroviário.

Parágrafo único. As despesas com as obras de que trata o pre-
sente decreto serão levadas, no corrente exercício, à conta da verba 5.°,
Consignação I — Subconsignação 02, n. 32-01, item a), do vigente
orçamento do referido Ministério, e, DOS exercícios vindouros, à conta
dos recursos orçamentários que forem para tal fim consignados.

Rio cio Janeiro, 2 de julho de 1911, 120.° da Independência e
53.° da República. -

GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima,

DECRETO N. 7.819 — ri g 10 DE SETEMBRO DE 1941
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Tipo 2 — Constituído de sementes perfeitamente desenvolvida
de'cor natural„ uniformes era tamanho„ em boas condiç'óes de sanidade
e eorresponderulo 35 a 40 unidades por 453 gramas..

Tipo a — Constituido de sementes perfeitamente desenvolvidas,
d'e coloração natural, de tamanho uniforma, em boas condições da
sanidade e correspondendo 40 a 45 unidades por In gramas.

Tipo 4 — Constituida de sementes perfeitamente desenvolvidas,
de cor natural, com uniformidade de tamanho„ em boas condiçõea de
sanidade e correspondendo 45 a 52 unidades por 453 gramas.

Tipo 5 Constituido de sementes perfeitamente desenvolvidas,
de cor natural, satisfazendo em relaçãa ao tamanho e ao estado de
sanidade as mesmas exigências estabelecidas para os tipos prece-
dentes, e correspondendo 48 a 55 unidades por 453 gramas.

Tipo G — Constituido de sementes perfeitamente desenvolvidas,
-de cor natural, em boas condições de sanidade, com bastante enifor-
midado em relação ao tamanho e correspondendo 55 a 64 unidades
Por 453 gramas.

Tipo 7 — Constituido de sementes perfeitamente desenvolvidas,
de diferentes tamanhos, satisfazendo quanto à cor e estado de sani-
dade as mesmas exigências estabelecidas para. os tipas precedentes.

Art. 4.° Serão tolerados, em qualquer dos tipos estabelecidos no
artigo anterior, 10% de sementes defeituosas ou danificadas e 2% de
impurezas, como tal considerada qualquer matéria estranha e os de-
tritos da própria castanha retidos na embalagem.

Art. 5•0 A castanha quando beneficiada (amêndoa) será classifi-
cada em doze tipos, com as seguintes características:

Tipo 1 — Constituida de amêndoas sem película, de cor natural,
uniformes quanto ao tamanho, em boas condições de sanidade e cor-
respondendo 200 a 220 unidades por 453 gramas.

Tipo 2 — Constituído de amêndoas com película, de cor natural,
de tamanho tanto quanto possível uniforme, em bom estado da sani-
dade e correspondendo 200 a 220 unidades por 453 gramas.

Tipo 3 — Constituído de amêndoas sem película, de coloração
natural, aproximadamente iguais quanto ao tamanho, em bom estado
de sanidade e correspondendo 160 a 180 unidades por 453 gramas.

Tipo 4 — Constituído de amêndoas com película, de cor natural,
com bastante uniformidade em relação ao tamanhoy em bom estado de
sanidade o correspondendo 160 a 180 unidades por 453 gramas.

Tipo 5 — Constituido de amêndoas sem película, de cor natural,
aproximadamente iguais, em bom estado de sanidade e correspon-
dendo 110 a 130 unidades por 453 gramas.

Tipo 6 — Constituido de amêndoas com película, de cor natural,
com bastante uniformidade quanto ao tamanho, em bom estado de
sanidade e correspondendo 110 a 130 unidades por 453 gramas.

Tipo 7 — Constituído de amêndoas coro película, de cor natural,
de tamanho uniforme, em bom estado de sanidade e correspondendo
90 a 100 unidade§, por 453 gramas.

Tipo 8 — Constituído de amêndoas com película, de. coloração
natural, com bastante uniformidade em relação ao tamanho e corres-
pondendo 90 a 100 unidades por 453 gramas.

Tipo 9	 Constituído de amêndoas sem película, e com escoria.
ções, porem de cor natural e em bom estado de sanidade.

Tipo 10 — Constituido de amêndoas com película, e com esco.
ilações, satisfazendo em relação à cor e ao estado de sanidade as
mesmas exigências estabelecidas para o tipo 9.

Tipo 11. — Constituido de pedaços de amêndoas com película,
'de cor natural e em bom estado de sanidade.

Tipo 12 — Constituído de pedaços do amêndoas sem película,
satisfazendo em relação à cor e ao estado da sanidade as mesmas
exigências estabelecidas para. o tipa 11.

Art. 6.° Será classificada abaixo do padrão a castanha em estado
natural ou beneficiada cujos característicos não se enquadrarem
nos da escala do tipos adotada.

Art. 7.0 Os certificados de ciassificaçãa, respeitadas as dispo-
sições do art. 30 do regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739,
de 29 de maio de 1940, serão válidos pelo prazo de 120 dias contados
da data de sua emissão.

Art. 8.° As despesas relativas à classificação da castanha, em
estado natural e beneficiada, bem assim aquelas previstas no regu-
lamento aprovado pelo decreto ri. 5.739, de 29 de maio de- 1940,
para trabalhos realizados a requerimento ou por solicitação' da
parte ou partes interessadas, serão cobradas do acordo com a se-
guinte tabela, por quilo, de castanha:

I — Classificação (art. 80) inclusive tirada de amostra e emis-
são de certificado:	 •

Natural	 ........	 $010
Beneficiada 	 	 $015

n	 Reclassificação (art. 39) inclusive emissão do certificado:

	

Natural . 	   	
... "3Beneficiada 	 	 $005

—Arbitragem (PariagraSa ‘Inloa do art. 84);
-•••••••••n•••••••n••nn • e" c.aBeneficiada ..... 	 •	 	 $040

IV — Inspeções para fins indicados nas alíneas e e d do ar-tigo 79:

Beneficiada 	
Natural . 	 	

$003
$005

V — Taxa de fiscalização. da 'exportação '(arii. 5271 da decreto-
lei n. 334, de 15 de março de 1938 e artigos 70, Si e 82 do regu-lamento aprovado pelo deereto n. 5.739, de 29 de maio de 1940):
inclusive emissão ale certificado:.

Natural .•..• ... 	 	 $003Beneficiada 	 .	 $005
Art. 9•0 Os casos omissos serão resolvidos pelo Serviço de Ecoe

nomia Rural com aprovação do Ministro da Agricultura.

	

Rio de Janeiro, /0 de setembro do 1941.	 Carlos de SousaDuarte.
•

DECRETO N. 7.832 — DE 10 DE SETENTDRO DE 1941

Suprime cargo extinta

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe cor-
o artigo 74, letra a, da Constituição, o, nos termos do artigo1.0, alínea n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, de-creta:

Art. . 1.0 Fica suprimido um cargo 'de Professor Catedrático,
padrão "24", do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, vago
era virtude da exoneração de Valdemar Cromwell do Rego Falcão,
ficando sem aplicação a dotação correspondente..

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de setembro do 1944 1.20.° da Independência;e 53 0 da República,

GMTM.10 VARGAS.

Enrico G. Dutra.,

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 10 DE SETEMBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPOBLICA RESOLVE

Numa:

De acordo COM o 'artigo 1•0 do decreto-lei 11. 145, de 29de dezembro de 1937:

Pedro dos Santos Mota, ocupante do cargo da classe- G, da carreierã de Escriturário do Quadro /, do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores para exercer o cargo da classe H, da carreira de OficialAdministrativo do mesmo Quadro e Ministério. vago em virtude dopromoção de Carivaldo Lima, à vista da classificação obtida na. provaa que se submeteu.

De acordo com o art. 14, item II!, letra", ombinadocom o art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-tubro de 1939:

Carlos Ribeiro Vaz para exercer, interinamente, o cargo da classe
D, da carreira de Guarda Civil, do Quadro II, do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, vago em virtude da promoção de Manoel Luiz
Osório.

Edson de Oliveira. Morais, para exercer, interinamente. o cargo
da classe D, da carreira de Guarda Civil, do Quadro II, do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago em virtude da demisão de Car-
los Roberto da Silva Oliveira.

Heitor de Souza Uchtia, para exercer, interinamente., o cargo da
classe D, da carreira de Guarda Civil, do Quadro II, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago em virtude da promoção de Ewal-
do Machado de Vasconcelos.

José Monteiro de Almeida, para exercer, interinamente, o cargO
da classe D. da carreira de Guarda Civil, do Quadro II, do Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores, vago em virtude da promoção
de Jelsone Manhães Pinheiro.

José Soares de Araujo, para exercer, interinamente, o cargo daiclasse D, da carreira de ,Guarda Civil, do Quadro II, do Ministério da

Natural 	 $050



Justiça e Negóeios Interiores, vago em Virtude da neMeaeão de Mil-
ton José Leal para ()litro cargo.

Juvenal e-arraiho; para- execcor, 'interinamente; h - eatgo era classe D,
da carreira . de- Guarda -Ci*vil; hi Qnadro • II, do Mirtigétio da Justiça
e Negócios Interiores, vago em Virtude da aposentadoria' de .Pcdro de
Oliveira Miranda.	 •,

lanz Gonzaga da Silva Cruz, para exercer, interinamente, o cargo
da classe D. da carreira de Guarda Civil, do Quadro II, .do Ministério
da Justiert e Negócios Interiores, amo em _virtude do falecimento de
Enio Felltaneles des'Santos.

Moacir Teodero Gomes, para exercer, interniamente. o cargo da
classe D, da carreira de Guarda Civil, do Quadro II, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, vago em virtude da nomeação de Ata-
liba Beck para outro cargo.

°legado Soares, para exercer, interinamente. o cargo 'da classe
D, da carreira ttetkttarda •Cfrit, - (1Ó^Quadro II, do Miaistério da Justiça
e Negócios • Inierlorox,"vage' cru - efrttide do falecimenb de Valdemar
Gama Rodrigues..

Pedro de Sá, para exercer, interinamente, o cargo da classe D, da
CL carreira de Guarda Civil, do Quadro II, do Ministério da Justiça e

Negócios Interiores; -vago em virtude da promoção 'de Hiaino Pereira
Viana.

Raimundo Nonato Metia Barreto. para exercer, interinamente, o
cargo da classe D. da carreira do duarda Civil, do Quadro II, do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores. vaga em virtude de faleci-
niento de Fernando Mendes de Barros. 	 •

Rubem Soares de Almeida, para exercer, interinamente, o cargo
da classe 13, da carreira de Guarda Civil, do Quadro II, do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago cru virtude da promoção de Al-
varo Pereira da Silva e Sousa.

• Tassio Martins de Castro para exercer, ihterinamente, o cargo dai'
classe D da carreira de Guarda Civil do Quadro II do Ministério da
Jitstiça e Negócios Interiores, vago em virtude da promoção do Ro-
des Augusto de Almeida Serra.

•

••	 ;
Vit,or Salim para exercer. interinamente, o cargo da classe D da

carreira de Guardar Civil do Quadro .11. do Ministério da Justiça e Ne-
Ócios Interiores, vago em virtude da exoneração do • Valdir GranthoN

CoNeaDen N4TURALIZAa0 :

Na conformidade dos g§ 2.0 e 3.0 do art. 40 do decreto-
lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939, afioi de alie pos-:

-sem gozar dos direitos outorgados pela ConstituiçdO
- e leis do Brasil.:

• A Antônio de Almeida, natural de Portugal, nascido a 1 de mau.
bro de 1880. filho de . Manoel de Almeida e do Izabel de Jesus, casam
do, residente nesta Capital.
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A Antônio Augusto, natural de Portugal, nascido a 1 de agosto
de 1875, filho de Jacinto Gomes é do -Antônia do Nascimento, casado;
residente nesta Capital.

A Antônio Emilio da Costa, natural do Portugal, nascido a 2 de
dezembro de 1879,- filho de Jose da Costa e de Rosa da Costa, casado,
residente nesta Capital. •

A Bernardino de Seixas Gomes, natural de Portugal, nascido a 25
de outubro de 1878, filho de Celestino Seixas Gomes o de Ophemia Pe-
reira Cardoso, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Caetano Faceio, natural . da Itália, nascido a 25 de abril de 1873,
filho de Luiz Faceio e de Maria Faceio, nItivo, residente no Estado
de Minas Gerais'.

A Carlos Mobilio, natural da Itália, nascido a 25 de janeiro de
1872, filio do Nicoláo 'Mobilio e de Josefina Miamo Mobilio, casado, re-
sidente nesta Capital.

A Francisco Dias -de Oliveira Santos, natural de Portugal, nasci-
do a 17 do setembro de 1880. filho (10 Antônio Dias dos Santos o do
Maria José de Oliveira, casado, residente ; no Estado de Minas Gerais..

A Heitor Lanza, natural da Itália, nascido a 30 de janeiro do 1873,
filho de Domingos Lanza o de, Crestone Terésia . Lama, casado, resi-
dente no Estado de Minas Gerais,

A Ignaeio Ardil°, natural da Espanha, nascido no mio de 1878, fi-
lho de Bernardino Anta° e de Maria Cortiça, casado, residente no Es-
tado de Minas Gerais..	 •

A José Marques Ballo, natural de Portugal, nascido a 16 de agos-
to de 1878, filho de Manuel Marques Rollo e de Ana da Cruz, casado,
residente no Estado do Rio de Janeiro.

A José Bouzas Duyos. natural da Espanha, nascido a 30 de abril
de 1881, filho de Manoel Bouzas e de Vicenta Duyos Cruces, casado,
residente nesta Capital.

A José de Aguiar, natural de Portugal, nascido a 31 de janeiro
de 1875, filho de Manoel de Aguiar e de Benta Antunes. casado, re-
sidente nesta Capital.

A José Marques, natural do Portugal, nascido a 16 de•abril'-de
1883, filho de Florindo Marques e de Joaquina Maria Sylvestre, • -aol-
toiro, residente nesta Capital.

	

'	 A Joaquim Pinto, natural de Portugal, nascido 'a' 7 de mareo
de 1878, filho do João Pinto • e de Maria Emitia, casado, residente
nesta Capital.	 .

Á João Gomes, natural de Portugal. nascido a 29 cto junho
de 1882, filho de Joaquim -Gomes e de Maria da Conceição, casado,
residente no Estado do São Paulo.

Á Laudimiro Pizzutti, natural da Itália, nascido a 21 de dezembro
de 1880, filho de Luiz Pizzutti e de Josefina Rassolini Piízutti, casado,
residente na Estado do Rio Grande do Sul.
' • Á Laurentino cio Oliveira Dini, natural de Portugal, nascido a 30
'de novernoro de 1878, filho-de António de Oliveira Diniz e de Maria
da Rocha, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.
1-

.1 A Manoel Alves Gildes, natural de Portugal, nascido a 11 de abril
,ozW '1880, filho de António Alves e de Margarida Emitia de Jesus,
7casado, residente no Estado de São Paulo. •

A Manoel Maria da Silva, natural de Portugal, nascido no mês
:de setembro de 1880, filho de Jose Maria da Silva e de Emitia Pe-
reira de Jesus, casado, residente no Estado do Rio da Janeiro.

`. A Manoel da Silva, natural de Portugal, nascido a 5 de dezembro
de 1877, filho de José da Silva e de Anua Fernandes, casado, residente

,-ne Estado do Rio de Janeiro.
A Manoel Gomes, natural de Portugal, nascido a 26 de fevereiro

de 1881, filho de Francisco Gomes e de Maria Dias, solteiro, residente
no Estado do -Rio de Janeiro.

A llornão de Moura, natural cia Espanha, nascido a 2 de abril
de 1878, filho de -Manoel de Moura e de Carmern Fernandes de Moura,

-casado, residente noEstado do Rio de Janeiro.
A Seraphim Affonso, natural de Portugal, nascido a 4 de julho

de 1875, filhe de Antônia ruiza Affonso, casado, residente no Estado
•de Minas Gerais

A Vietorino .Fernandes- Barreiros, natural de Portugal, nascido
.a. 10 de janeiro de 3871, filho de José Bento e de Maria dos Santos,
-casada, residente no Estado do Rio de Janeiro.

Ministério da Educação e gude -
DECRETOS , DE 10 DE SETEMBRO DE 1911

O. PRESIDENTE DA- REPÚBLICA RESOLVE

CONCEDER:

De - acordo com o art. 2.0, § 4.0, do decreto-lei n. 2.895,
• de 21 de dezembro de 1940:

'Lendo' em vista o que consta- do processo n..16.250, do 1941, da
Secretaria -de Estado da Educação o Sande:

• A gratificação de' magistério de 4:8000 (quatro contos e oito-
' centos mil réis) anuais', a Olavo Oliveira, ocupante do cargo de pro-
-fessor catedrático, padrão M, do Quadro Suplmentar do Ministério
da Educação o Saude

NCMEAR:

.Dc acordb com o art. li, item III, letra "b", combinado
'com, o art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de '28 de ou-
tubro de 1939:

Aurora Barros de•Arauio Vieira, ocupante interino do cargo da
classe E da carreira de Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Educação o Saude, para exercer, interinamente,
o cargo de igual classe e carreira, do Quadro Permanente do referido
Ministério, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 3.422, de 12 de julho de 1941. -

Cibele de Ilanequin Gomes, ocupante interino do cargo da clas-
se E da carreira do Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro Suplementar
do Ministério' da Educação o Saude, para exercer, interinamente, o
cargo de igual classe e carreira, do Quadro Permanente do referido
Ministério, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 3.422, de 12 de julho de 1941.

Heloisa Rego Freitas Fontanela, ocupante interino do cargo da
classe E da carreira de' Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Educação e Saude,.para exercer, interinamente,
o cargo de igual classe e carreira do Quadro Permanente do referido
Ministério, vago conforme consta das tabelas • anexas ao decreto-lei
n. 3.422, do 12 de julho de 1941.

Ligia da. Fonseca Fernandes da Cunha, ocupante interino do
cargo da classe E da carreira de Bibliotecário,Auxiliar, . do Quadro
Suplementar do .Ministério da Educação e Saucle, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de igual classe e carreira do Quadro Permanente
do referido Ministério, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 3.422, de 12 de julho do 1941..



De acordo 'com o artiuo 47, do decreto-rei n. 1.713, de
28 de outubro d4z 1939:

Casemiro Carvalho 'de Souza, aio cargo da classe F, da carreira
de Artífice.. do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe G, dessa carreira, vago em virtude da aposentado-
ria do respectivo titular, Teodoro. Jacinto Teixeira.

Jaime Martins de, Almeida, do cargo da* classe F, da carreira
de Artífice, dá Quadro Suplementar, do 'Ministério 'da Guerra, ao car-
go da classe G, dessa carreira, vago em virtude da exoneração' do
vespectivo titular, Cezidio Madeira Pinheiro.

Irei-mann Ururaf Peixoto; do cargo da classe F, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, d.o Ministério da Guerra, ao car-
go da classe (3, dessa - carreira: vago em virtude da exoneração do
respectivo titular, José Fernandes.

Sebastião Carmo, do cargo da classe F, da carreira de Artífi-
ce, do Quadro Suplementar, 'do Ministério da Guerra; ao cargo da
classe O, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respec-
tivo titular, Fulgéncio Ferreira Sofia.

Vicente Corrêa de Carvalho, do cargo da classe F, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao car-
go da classe G, dessa carreira, vago em virtude da aposçntadoria
do respectivo titular, Alvaro Gualberto de Menezes.

Estavam hidra Coelho, do cargo da classe E, da carreira de
Artífice, do .Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao car-
go da classe F, dessa carreira, vago em virtude da promoção do res-
pectivo titular, Jaime Martins _de Almeida.

João Durval Martins de Carvalho, do cargo da classe E, da car-
reira do Artificei do Quadro Suplementar; do -Ministério da Guerra,
ao . cargo da classe P. dessa carreira, vago em virtude da aposenta-
doria do respectivo titular, Joviniano Braga Dias.

Osvaldo. Moreira Guimarães, do .cargo da- classe E. da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe I', dessa carreira, vago em virtude da aposentado-

. ria do respectivo titular, Lineu Sofita da Costa.
José Soares Ribeiro, do cargo da classe E, da carreira do Ar-

tífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe I', dessa carreira, vago em virtude da promoção do res-
pectivo titular, ilermann Ururaf Peixoto.

Otavio dos Santos. do. cargo da classe E. da carreira de Artí-
f ice, do Quadro Suplementar,. do Ministério da. Guerra,-ao cargo da
classe F. dessa carreira, vago em virtude da exoneração do respec-
tivo titular, Manoel Nunes Moreira.

Nei Antas de Almeida, do cargo da classe E, da carreira de Ar-
tífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe F, dessa carreira, vago em . virtude da aposentadoria do res-
pectivo titular, Cândido "Vicente Alves da Fonseca.
- Paulo Serrão de Azevedo, do cargo da classe E, da carreira de
Artífice, do Quadro §uplementar, do Ministério dá (ruem, ao car-
go da classe F, dessa carreira, vago em virtude da promoção do
respectivo titular, Vicente Corrêa do Carvalho.

RuÉens da Silva Gomes, do cargo da classe E, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da . Guerra, ao car-

- go da classe F, dessa carreira, vago em virtude da promoção do res-
pectivo titular, Casemiro Carvalho de Souza.

Newton Menezes, do cargo da classe E. da carreira de Artí-
fice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo:
da classe F, dessa carreira, vago em virtude da demissão do res-
pectivo titular, Manoel Lopes da Silva.

Aristides Ferreira de Almeida, do cargo da classe D, da car-
reira de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra,

. ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da transferên-
cia do respectivo titular, José Pires dos Santos.

Virgulino Nunes Manhosse, do cargo da classe D, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo

• •
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Maria Antonieta do Magalhães Requião, ocupante interino do
cargo da classe E da carreira de Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro
Suplementar do Ministério da Educação e Saude, para exercer, inte-
rinamente, o cargo do igual classe e carreira, do Quadre Permanente
do referido Ministério, vago conformo consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 3.422, de 12 de julho do 1941.

Maria Hugo do Andrade Braga, ocupante interino do cargo da
classe E da carreira de Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Educação e Saude, para exercer, interina-
mente, o cargo do igual classe e carreira do Quadro Permanente do
referido Ministério, vago conformo consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 3,422, de 12 de julho de 1941. .

Maria helena da Fonseca Costa Couto, ocupante interino do
cargo da .classe E da carreira de Bibliotecário-Auxiliar,. do Quadro

uplementar do Ministério da Educação e Sande, para exercer, in-
terinamente, o cargo de . igual classe e carreira do Quadro Perina-
mento do referido Ministério, vago conforme consta das tabelas ane-
aai ao decreto-lei n. 3.422, de 12 de julho de 1911.

Maria Eugénia Quaresma, ocupante interino do cargo da elas-
ee E da carreira do Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro Suplementar
do Ministério da Educação e Saude, para exercer, interinamente, -O'
cargo do igual classe e carreira do Quadro Permanente do referido
Ministério, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 3.422, de 12 de julho de 1911.

Marina Meneai; Roxo, ocupante interino do 'cargo da classe E da
carreira de Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Educação e Saude, para exercer, interinamente, o cargo
do igual classe e carreira, do Quadro Permanente do referido Mi-
nfstério, vago conformo consta alas tabelas anexas ao decreto-lei IA.-
mero 3.422, de 12 ele julho de 1911. .

Manoel Adolfo Vanderlei, ocupante interino do cargo da classe E
da carreira de Bibliotecário-Auxiliar, do -Quadro Suplementar dá Mi-
nistério da -Educação e Saude, para -exercer, interinamente; o cargo
de igual classe e carreira, do Quadro Permanente 'do referido Mi-
nistério,- vago conformo consta das tabelas anexas ao decreto-lei na-
mero 3.422, de 12 de julho de 1941.

Rute Mala Dantas, ocupante interino do cargo da classe E da
carreira de Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério - da Educação e -Saurte, para exércer, interinamente, o cargo
do igual clasSe e carreira do Quadro Permanente do referido Minis-
tério, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei n..3.422,
de 12 de julho de -1911. 	 •

Ministério das Relações Exteriores
DECRETOS DE 10 DE SETEMBRO DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

REMOVER . "Dm-oprimo", NO INTERESSE DÁ ADMINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, itenz 1, do decreto-lei tz. 1-713,
de 28 de outubro de 1939, combinado com o art. 1.0
do decreto-lei n. 1.79,5, de 22 de novembro de
1939:

Arthur Teixeira de Mesquita, ocupante do cargo de Auxiliar de
Consulado, padrão N, do Quadro Suplementar do Ministério das
Relações Exteriores, do Consulado em Bordéus para o Consulado em
Marselha, preenchendo o claro -existente na lotação. .

TORNAR sem EFEITO:

.Tendo -em vista o que consta do processo n. 205 do 'Ministério
das Relações Exterioree:

O decreto de .27 de agosto de 1911 que removeu ex-oficio, no
interesse da administração,•de -acordo com -o- art. 7l, item- 1", do de-
creto-tei n. 1.713, -de 28 de outubro do 1939, combinado com . o ar-
tigo 1.0 do decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1939, Arthur
Teixeira de Mesquita, ocupante do cargo do Auxiliar do Consulado,
padrão N, do Quadro Suplementar do Ministério das Relaçõas Este-
notes, do. Consulado • ern Bordéus para a Secretaria de Estado, pre-
enchendo o claro existente na lotação

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta do processo n. 312.4 do Ministé-
rio das Relações Exteriores:

Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda, das funções de Embai-
xador em Comissão na. Colômbia, por ter sido nomeado 'para exercer
h cargo em comissão do Representante do Brasil no Conselho Ad-
ministrativo da Repartição Internacional do Trabalho, padrão N,
em Montreal, do Quadro Permanente do Ministério das Relações
Extei mores.

APOSENTAR grEX-OFFICIO":

De acordo com o art. 197, alínea "b", do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 438, do Ministério
das Relações Exteriores:

Húmido Bastos de Carvalho, no cargo de Auxiliar de Consulado,
padrão N, do Quadre Suplementar do Ministério das Relações Ex-
teriores.

Ministério da Guerra
DECRETO§ DE 30 DE AGOSTO DE 1911

r '0 ' PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

PRoMOVER P011 *MERECIMENTO:
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da classe E. dessa carreira, vago em virtude da promoção cio res-
pectivo titular, Fidelcino de Meira Lima.

Jorge Barbosa do Nascimento, do cargo da classe ll, da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da exoneração do
respectivo titular, Edir Alves Pereira.

Antenor Ramos, do cargo da classe D, da carreira de Artífice,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe

dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
João Durval Martins de Carvalho.

Pedro da Mota Ramos, do cargo da classe D, da carreira de Ara
titica, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria do rasa
pectivo titular, Luiz Boaventura dos Santos.

Jaime Teixeira de Carvalho, do cargo da classe D, da carreira
ile Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe E, dessa carreira, vago em :virtude da promocão
respectivo titular, José de Sousa Oliveira.

Antonio Conrado, do cargo da classe D, da carreira de Artífice,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao -cargo da classe

- E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo titu-
lar, Francisco do Nascimento Cardoso Júnior.

Laudirio Martins Viana, do cargo da classe D, da carreira de Ara
Et ice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo dá
classe E. dessa carreira, vago em virtude da exoneração do respectivo
anular, Manoel Rangel.

Francisco José de Aguiar, do cargo da classe D, da carreira de
,Artifice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe E, dessa carreira, vago em virtude da transferência do res-
pectivo titular, José Severo de Aguiar.

Vicente do Almeida Sobrinho, do cargo da classe D, da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da transferência
do respectivo titular, Ninou Magno de Figueiredo.

Ataliba Maia, do cargo da classe D, da carreira de Artífice, do:
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, no cargo da classe E,
dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo titulara
Nei Antas de Almeida.

Tiago da Costa Gama, do cargo da classe ll, da carreira de
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da

elasse E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
adular, Deoclécio Godinho Porto.

Antonio de Moura Sieiro, do cargo da classe D. da carreira de
'Arlifice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
tia classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respeca
tio titular, José de Almeida.

José Olivio da Piedade Lopes, do cargo da alasse D, da car-
eira de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra,

ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da promocilb
do respectivo titular, Abel dos Anjos Ferreira.

Belmiro Pereira, do cargo da classe D, da carreira do Artífice,
Álo Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe

dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo titu-
lar, José Martins de Lemos.

Carlos Gonçalves de Souza, do cargo da classe ll, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
;da classe E, dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria do res-
tpeativo titular, Rafael Maurício de Lima.

Oscar da Costa Pereira, do cargo da classe C, da carreira de Artí-
vice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940;

Adalto Silva, do cargo da classe C, da carreira de Artífice, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da, classe
¡dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto do 1940.

João Pinto da Silva, do cargo da classe C, da carreira de Artífice,do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
dessa carreira, vago conforme relaral,o nominal das tabelas aneias

ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940.
• Juvenal Mendes Cardia, do cargo da classe C, da carreira de Ar-
(ince, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabelas
anexas ao decreto-lei :ai. 2.522, de 23 de agosto de 1910.

Bernardino Pinto de Almeida, do canse da classe C, da carreira
4e Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
0a c lasse D. dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940.

José Marques Vitorino, do cargo cia classe C, da carreira de...artí-
fice. do Quadro Suplementar, do ministério da Guerra, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforna. relaeão nominal das tabelas
anexas ao decreto-lei a. 2.522, de ?a de agosto de 1940,

Valter Alves Martins, do cargo da classe C, da carreira de Artifice,
da Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
13, dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.522, do 23 de agosto do 1910.

Antonio Celso Gomes, do cargo da classe C, da carreira de Artí-
fice, do Quadro Suplementar, 'do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme relação 'laminai das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940.

Valter da Rocha Almeida, do cargo da classe C, da carreira de Ar-
titica, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940.

Alcebfades Ludgero da Silva, do cargo da classe C, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabe-
las anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940.-

Djair Pereira de Moura, do cargo da classe 13, da carreira de Ar-
tífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
,classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectiva
' titular, Zacarias da Costa Teixeira.

Iramaia Cascão, do cargo da classe B, da carreira de Artífice, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe C,
,dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
João Pedro Ribeiro.

Ubirajara Firmino Gonçalves, do cargo da classe B, da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Otávio Ferreira dos Santos.

Carlos Paulo da Silva, do cargo da classe B, da carreira de Artí-
fice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Diégenes de Barros.

Marin° Moreira, do cargo da claase 13, da carreira de Artífice, do
,Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe C,
dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
Antonio Ernesto Molinaro.

PRO1NIOVER POR ANTIGUIDADE::

De acordo cora - o art. 40 do decreto-lei n. 1.713, de 23
de outubro de 1939:

Nerval Rocha, do cargo da classe G, da carreira de Artífice, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe 11,
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria do respectivo ti-
tular, Arnaldo da Silva Nogueira.

Otaviano de Barros, do cargo da classe F, da carreira de Artí-
fice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe G, dessa carreira, vago em virtude da exoneração do respec-
tivo titular, Joel Gil de Sá.

Francisco Prudente de Menezes, do cargo da classe F, da car-
reira de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra,
ao cargo da classe G, dessa carreira, vago em virtude da exoneração
do respectivo titular, Otávio Pereira Lima.

Severino Laurindo Pereira, do cargo da classe E, da carreira de
Artífice, do. Quadrai Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe G, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respec-
tivo titular, Nerval Rocha.

Nestor Teixeira da Nóbrega, do cargo da classe F, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe G, dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria do
respectivo titular, Raul Ramos.

Fidelcino de Moira Lima, do cargo da classe E, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do ministério da Guerra, ao cargo
da classe E, dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria do
respectivo titular, Antonio Manoel Sieiro.

Francisco Alves Braga, do cargo da classe E, da carreira de Ar-
tífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe F, dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria do res-

• pectivo, titular, Manoel Francisco Vilar.
José de Sousa Oliveira, do cargo da classe Ey da carreira de Ar-

tífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Otaviano de Barros.

Francisco ,do Nascimento Cardoso Júnior, do cargo da classe E,
da carreira d6 Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Guerra, ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da pra-
moção do respectivo titular, Francisco Prudente de Menezes.

João Agostinho Alves Ferreira, do cargo da classe E, da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, no
cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do
respectivo titular, Sebastião Carmo.

Deoclécio Godinho Porto, do cargo da classe E. da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe E, dessa carreira, vage em virtude da promoção do resma-
tivo titular, Severino Laurindo Pereira.



Ministério da Agricultura
DECRETOS DE 10 DE SETEMBRO' DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

Nomkaa:

De acordo com o art. 14, item II!, letra b, ~binado
com o art. 17 do decreto-lei o. 1.713, de 28 de ottn
tubro 'de 1939.

Antonio Pereira de Siqueira, para exercer, interinamente, o cargo
da classe ll, da carreira de Pratico Rural, do Quadro Único do Mi-
nistério da Agricultura, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto n. 1.910, de 23 de agosto de 1937.

Aldo Morais, para exercer, interinamente, o cargo da classe 13,
da carreira de Prático Rural, do Quadro Único do Ministério da Agri-
cultura, vago conforme ,consta das tabelas anexas ao decreto n. 1.910,
de 23 de agosto de 1937.

• Amaro cio Carvalho, para exercer, interinamente, o cargo da
classe D, da carreira de Prático Rural, do Quadro Único do Minist
rio da Agricultura, vago conformo consta da,s tabelas anexas ao de-
creto n. 1.910, de 23 de agosto .do 1937.

Newton Ribeiro'da Cunha, para exercer, interinamente, o cargo
da classe D, da carreira de Prático Rural, do Quadro Único do Minis-
tério da Agricultura, vago conformo consta das tabelas anexas alo de-
creto n. 1.010, de 23 de agosto de 1937.
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José de Almeida, do cargo da classe E, da carreira de Artífice, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe F,
dessa carreira, vago era virtude da promoção do respectivo titular,
Nestor Teixeira da Nóbrega.

Abel dos Anjos Ferreira, do cargo da classe E, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe F, dessa carreira, vago em virtude do falecimento do TM-
pectivo titular, Pedro Manoel de Oliveira. •

José Martins de Lemos, do cargo da classe E, da carreira de Ar-
tífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe F, dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria do respec-
tivo titular, Joaquim Augusto Mèda.

João Pereira da Silva, do cargo da classe D, da carreira de Ar-
Mica, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo

Estevam Isidro Coelho.
Carlos Maria Teixeira, do cargo da classe D, da carreira de Artí-

fice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude do falecimento do respectivo
titular, José Francisco de Sousa.

Silvio Cipriano da Costa, do cargo da classe D, da carreira de Artí-
fice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude do falecimento do respectivo
titular, José Pereira da Costa.

Taumaturgo da Silveira Barros, do cargo da classe D, da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Francisco Alves Braga.

Hilário Mário de Sousa, do cargo da classe D, da carreira de Artí-
fice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa careira, vago em virtude da promoção do respectivo ti-
tular, Osvaldo Moreira Guimarães.

Geraldo Bispo de Loiola, do cargo da classe D, da carreira de Artí-
fice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra; ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, José Soareá Ribeiro.

José Celestino do Santana, do cargo da classe D, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Otavio dos Santos.

Fernando de Sousa, do cargo da classe D, da carreira de Artífice,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe
E, dessa carreira, vago em virtude da transferência do respectivo titu-
lar, Domingos da Silva. •

José Gonçalves Filho, do cargo da classe D, da carreira de Artí-
fice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude da transferência do respecti-
vo titular, Flausino de Aloura Brito.

João Antonio de Aguiar, do cargo da classe D, da carreira de Ar-
tífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, João Agostinho Alves Ferreira.

Jaime Lopes, do cargo da classe D, da carreira., de Artífice, do Qua-
dro Suplementar, do Ministério cia Guerra, ao cargo da classe E, d.ssa
carreira, vago em virtudo da aposentadoria do respectivo titular, An-
tónio Rodrigues da Costa.

.Armando Coutinho, do cargo da classe D, da carreira de Artífice,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, .ab cargo da classe' E,
dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
Paulo Serrão de Azevedo.

Cipriano Braga, do cargo da classe D, da carreira de Artífice, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe E,
dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
Rubens da Silva Gomes. -

Pedro Fernandes da Silva, do cargo çla classe D, da carreira de Ar-
tífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Newton Menezes.

José Tornasoni 'Primo, do cargo da classe D, da • carreira de- Artí-
fice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe E, dessa carreira, vago em virtude da demissão do respectivo
titular, Artur José de Sousa.

Ernani da Silva, do cargo da classe D, da carreira de Artífice,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo cia classe 'E,
dessa carreira, vago em virtude do falecimento do respectivo titular,
Francisco Pinto Simões.

Zacarias Ga Costa Teixeira, do cargo da classe C, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe ll, dessa carreira, vago conforme relação nominal das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940,

João Pedro Ribeiro, do cargo da classe C, da carreira de Artífice,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe Di

•dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.522; de 23 de agosto de 1040.

Otávio Ferreira dos Santos, do cargo da classe C, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago conforme relação nominal das taa
belas anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940.

Diógenes de Barros, do cargo da classe C, da carreira de Artífice,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe D,
dessa carreira, vago conforme relação ncminal das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940.

António Ernesto Molinari), do cargo da classe C, da carreira dó
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago conformo relação nominal das taa
belas anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1910.

Osvaldo Bronzo, do cargo da classe C, da carreira de Artífice, do
Quadro Suplementar, cio Ministério da Guerra, ao cargo da classe 1),
dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.522, do 23 de gosto de 1940.

Roque Dias Fernandes, do cargo da classe C, da carreira de Ar-
tífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940.

Olímpio Augusto de Alatoa Keli, do cargo da classe C, da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao
cargo da classe D, dessa carreira, vago conformo relação nominal dag
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940.

Otávio Mendes da Silva, do cargo da classe C, da carreira do Ar-
tífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme relação nominal das tabelas,
anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de agosto de 1940.

Alvaro Pacheco da Silva, do cargo da classe B, da carreira de.
Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respea
divo titular, Oscar da Costa Pereira.

Matias Gomes do Rosário, do cargo da classe B, da carreira dd
Artífice, do Quadro Suplementar, do 'Ministério da Guerra, ao cargo:
da classe C; dessa carreira, vago em virtude da promoção do raspe
ctivo titular, Adalto Silva.

Jorgelino Rabelo de Carvalho, do cargo da classe B, da carreira
de Artífice, do Quadro Suplementar, de Ministério da Guerra, ao
cargo da classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção dó
respectivo titular, João Pinto da Silva.

Milton Monteiro de Vasconcelos, do cargo da classe B, da ear.
reira de Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra,
ao cargo da'classe C, dessa carreira, va go em virtude da promoção do
respectivo titular, Juvenal Mendes Cardia.

Valdemar Borges, do cargo da classe B, da carreira de Artífice,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo da classe C,
dessa carreira, vago em virtude da promoção do respectivo titular,
Bernardino Pinto de Almeida.

Orlando Teodorico da Silva, do cargo da classe B, da carreira de
•Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, ao cargo
da classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção do respe-
ctivo titular, José Marques Vitorino.

-"-E•J
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EXONERAR:

Osvaldo Erichsen de Oliveira, do cargo da classe G, da carreira de
Técnico de Laboratório, do Quadro Único do Ministério da Agricut-
tura, que ocupa interinamente, por ter sido admitido para a função
de Tecnologista XX.

APOSENTAR :

De acordo com o ar!. 196, itera I, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de oittubro de 1939.

Telido em vista o que consta do processo n. DOM 13.304-41, do
Departamento de Administração, Antonio Duarte de Faria Souto, no
cargo da classe B da carreira cie Estacionário, do Quadro Único do
Ministério da Agricultura. .

De acordo com. o art. 196, item II, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Tendo cai vista o que consta do processo n. SCM 28.674 .-41, do
Departamento de Administração, Martiniano Brandão Filho, no cargo
da classe II, da carrerra de Oficial Administrativo, do Quadro Único
do Ministério da Agricultura.

De acordo com o art. 196, itera IV, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo n. DOM 17.932-41, do
Departamento de AdnUnistração, Anfilofio Pio Baraúna, no cargo da
classe II. da carreira de Arquivista, do Quadro Único do Ministério
da Agricultura.

Conselho Nacional do Petróleo
(*) DECRETOS DE IQ DE SETEMBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE 	
1

DEsicarart:

De acordo com o art. 4•0 do decreto-lei n. 538, de 7
de julho de- 1938:

•
Domingos Fleury da Rocha, Membro do Conselho Nacional dm

Petróleo, para exercer as funções de Vice-Presidente do mesmo
Conselho.

De acordo com o art. 3•0 do decreto-lei n. 538, de 7
de julho de 1938:

'O Brigadeiro cio Ar. Virginius de Lamare, para exercer as
funções de Membro do Conselho Nacional do Petróleo, como repre-
sentante do Ministério da Aeronáutica.

De acordo com o art. 5•0 do decreto-lei n. 538, de
de julho de 1938:

Ytrio Corra,: da Costa, Membro do Conselho Nacional do Petró-
leo, para exercer as funções cle Membro da Comissão Executiva do
mesmo Conselho.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SERVIÇO PÚBLICO

EXPOSIÇOEg DE MOTIVOS

1.926 - Em 12 de agosto de 1941 - Excelentíssimo .aennor Pre-
sidente da República - Por designação de Vossa Excelência foi coas-
tituida uma comissão, composta pelo diretor da Casa da Moeda, pelo ,di-
retor da imprensa • Nacional e por um dos diretores de Divisão deste
Departamento, com o fim de realizar estudos prévios relativos à cOn-
veniência ou não da fusão daquelas duas repartições.

2. Para melhor apreciação dos resultados obtidos convem exaini-
mar, de inicio, a situação de cada um desses dois estabelecimentos.,

CASA DA MOEDA

3. A Casa da Moeda tem atualmente duas finalidades precípnas,
lue são a cunhagem do moedas e a impressão de -valores, bem Orno
uma supletiva, que é a afinação de ouro.

( • 1 Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções.

, 4.. Na Cunhagem de moedas, os trabalhos são realizados desde
a fundição da liga até o acabamento, embora em alguns casos tenham
sido adquiridos os discos para cunhagem.
' 5. Em relação à impressão de valores cabe esclarecer que, no mo-

Mento, os trabalhos consistem na impressão de selos, de estampilhas,
papel selado, apólices e cheques, nada se fazendo quanto a papel meada.

6. Os trabalhos de contrastaria são de perícia e os de afinação
consistem na afinação e titulação de todo o ouro extraido no pais.

7. Verifica-se, assim, que o conjunto de atividades atualmente
cometidas à Casa da Moeda tem de comum apenas a circunstância de
se relacionarem com valores.

8. A Casa da Moeda é um estabelecimento que objetivava con-
feccionar valores a serem emitidos e não reunir, como de fato reune,
atividades de técnica- heterogênea, de vez que entre impressão de va-
lores e cunhagem de moedas, o único trabalho comum é a gravura.•

,	 9. Enumeradas as atividades, passemos a examinar cada uma
delas de per si.

CUNHAGEM DE 'MOEDAS

10. A cunhagem de moedas dispõe de apareinamento suficiente. •
11. Os trabalhos, porem, são executados sem observância de

, quaisquer normas técnicas. As. oficinas estão mal colocadas, umas .em
, relação às outras e em cada uma delas o equipamento agrupado incoa-
venientemente. A direção das oficinas é leiga e não existe orientação
técnica em qualquer dos seus trabalhos. Não ha controle metalúrgico
nem da produção, era qualquer das suas fases e as máquinas trabalham

' com a capacidade muito reduzida.
12. Alem de todos esses fatores de absoluta perturbação, existo

ainda a multiplicidade dos tipos de moeda, com todas as suas agra-
vantes.

13. Para regularizar a cunhagem: de - moedas é necessária a ado-
ção das seguintes providências:

1.0) que as oficinas sejam dispostas segundo o ciclo de produção;
2.0 que o equipamento obedeça, em cada uma delas, a essa mesma

orientação;
3.°) que se estabeleça direção técnica em.cada oficina e que. sejam

fixadas tarefas para cada natureza de trabalho;
4.0) que seja instituido o controle técnico da produção, nas suas

diversas fases;
5.0) que as ligas sejam trabalhadas nas condições mais adequadas

a cada caso;
6.0) que seja, desde logo, feita a padronização das moedas, de for-

ma a permitir a sistematização da produção. •
14. Adotadas essas medidas, a produção, que é hoje de cerca da

35 milhões de moedas por ano, deve elevar-se a cerca de 50 milhões,
quantidade essa que seria bastante para atender às necessidades de
um meio circulante que contasse 800 milhões de moedas.

15. Como atividade correlata dos trabalhos metalúrgicos do
cunhagem de moeda existe a afinação de ouro.

• 16. A instalação já adquirida, embora mais indicada para fins
industriais, pode ser utilizada.

17. Nesse conjunto de atividades pode ainda ser instituída a con-
trastaria de metais preciosos, de grande vantagem para o comércio cor-
respondente, constituindo ainda fonte de receita.

IMPRESSÃO DE VALORES

18. Sobre a impressão de valores cabe, inicialmente, lembrar o
que já foi dito relativamente à não impressão de cédulas.

19. O equipamento atual não é o mais adequado, existindo, ape-
nas, uma máquina de impressão a talho doce.

20. Nesse setor, torna-se indispensavel uma transformação qua-
si radical, a começar por uma construção adequada e equipamento
correspondente.

21. Para o estudo do equipamento, o primeiro elemento a consi-
derar é a produção necessária, intimamente ligada aos modelos a se-
rem executados.

• 22. O número elevadíssimo de modelos de selos, estampilhas e
cédulas em uso impõe uma padronização imediata, o que permitirá a
determinação das 'condições técnicas básicas para uma concorrência
que vise o integral aparelhamento.	 •

23. Pela-.apreciação feita, quanto aos dois núcleos de trabalhos
distintos da Casa da Moeda, verifica-se que o primeiro dispõe do re-
cursos para se reaparelhar e o segundo necessita de instalação e de
equipamento.

24. Em ambos os casos, é imprescindivel a imediata padroniza-
ção dos modelos a serem fabricados, o que se apresentará em outro
trabalho, como condiçao básica para sistematização do trabalho.

IMPRENSA NACIONAL

25. A Imprensa Nacional é o estabelecimento central de impres-
são Comum para o serviço público.

26. Acha-se instalada em edifício construido para esse fim e dis-
põe de todo o equipamento que se encontrava disperso pelos estabele- •
cimentos tipográficos do Estado, situados no Distrito Federal, exceto
os que atendem afins militares.

27. Os trabalhos na Imprensa Nacional se estão desenvolvendo
normalmente, pára o que contribue, de forma acentuada, a padroniza-
ção já feita do material de expediente-.

28. A parte de impressão comum não exige, de momento, me- -
tildas que se afastem do programa de exploração corrente. -
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CONJUNTO DA CASA DA MOEDA E IMPRENSA NACIONAL

29. Examinada a situação de cada um desses estabelecimentos,
verifica-se que existem . neles três tipos de atividades distintas:

a) cunhagem de moedas;
b) impressão de valores;
c) impressão comum.
30. No momento, encontram-se reunidos os dois primeiros, como

Se poderiam encontrar os - dois Últimos que teem muito mais de co-
mum do que os dois primeiros.

31. O exame meticuloso de cada um desses tipos de atividade in-
dica a conveniência de ficarem separados ' os trabalhos desses três ti-
pos de serviço, embora completando-se mutuamente.

32. Utilizando-se o equipamento existente para cunhagem dó
moedas e instalando-o de forma adequada, teremos juntamente com as
atuais instalações para impressão comum e as que devem ser - criadas
para impressão de valores, um estabelecimento capaz de atender às nos-
sas necessidades, o qual deve constituir uma autarquia, pois é esse o
regime mais indicado para orgãos dessa natureza. A esse orgão que,
pelas suas atividades e regime, poderá denominar-se Instituto Gráfico
e Monetário do Brasil, seria .e onveniente ser dado desde já um dirigen-
te incumbido das medidas preparatórias à instalação.

33. Ao ser criado o Instituto Gráfico o Monetário do Brasil, 'com
feição autárquica, devem ser cometidos à sua direção os trabalhos de
escolha de terreno para a futura sede, de elaboração das condições téc-
nicas básicas à aquisição de equipamento para impressão de valores e
de, elaboração das bases para competição de projetos.

31. Concretizando tudo quanto acima fica dito, este Departas
Mento tem a honra do anexar a esta ,exposição um projeto de decreto-
lei, destinado a criar o Instituto Gráfico e Monetário do Brasil.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelencia Os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Lni z Simões Lopes, pre-
sidente.

A Fazenda para informar.

2.219 — Em 9 de setembro de 1911. — Excelénlissinto
'Presidente da República. — Submeteu Vossa Excelencia ao estudo
deste Departamento o anexo processo em que Ricardo José Soares
das Mercês, ex-terceiro escriturário -. da Caixa de Amortização — Mi-
nistério (la Fazenda, solicitou o • cancelamento da nota — a bem da
serviço público, constante do decreto que o demitiu daquele cargo,
em 18 de fevereiro de 1931, tendo ens vista o apurado em processo
administrativo, regular.	 .

2. Alega o requerente que, devido àquela nota, tem perdido
oportunidade de colocar-se, ficando, desse modo, impedido de obter,
honestamente, o necessário para manter-se e a sua numerosa família.

3. O Serviço do Pessoal daquele Ministério informou ser essa
_ á sétima vez que o interessado solicita aquele cancelamento, sem

que fosse atendido, contrariando, assim, o Estatuto dos Funcionários,
do acordo com o qual nenhum pedido do reconsideração poderá ser
encaminhado, mais de uma vez, à mesma autoridade.

4. A Diretoria Geral da Fazenda Nacional opinou, tambem,
pelo indeferimento do pedido e consequente arquivamento do pro-
cesso.

5. O Senhor Ministro da Fazenda, porem, submetendo o pro-
CCM à decisão de Vossa Excelência, esclareceu que não há disposi-
tivo legal que ampare o pedido; todavia, funde-se elo em princípios
de equidade e o seu atendimento não traria qualquer inconveniente
para a administração, já que de modo algum voltara o interessado
a exercer função pública.

6. O pedido, porem, como o 'reconheceu o Senhor Ministro é
aqueles orgãos do Ministério da Fazenda, não encontra amparo na
lei e seu atendimento, por isso mesmo, viria constituir- precedente
que não convirá à Administração.

7. Nestas condições, este Departamento tem, a honra de res-
tituir a Vossa Excelència o anexo processo e de opinar pelo inde-
ferimento do pedido de Ricardo José Soares das Meras, devendo o
processo ser encaminhado ao Ministério da Fazenda, para asouiva-
mento.

Aproveito a oportunidade para renovar ã Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. Luiz Simões Lopes,
presidente. — Indeferido de acordo com o parecer. — Em 9-9-41.
•-- G. VARGAS .

2.250 — Em 9 de setembro de 1941 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento o anexo processo em que Egberto Carvalho de
Oliveira, ex-escrivão, classe I, do Quadro lido Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, Solicitou reconsideração do. ato de Vossa Ex-
e.elência; que o demitiu, a bem do serviço públicossdaquele cargo.

. 2.. Motivou essa penalidade o. processo administrativo mandado
instaurar, por determinação do diretor da Diretoria Geral. do Investi-
gações, para apurar a respensabilidade de .funcienários envolvidos no
desvio de haveres pertencentes ao Consul da Noruega, Alexandre:Sta-
heti Grieg, vitima do desastre de aviação, Ocorrido na Praia de Bota-
togo, nesta Capital, em novembro Oltimo. .

3. O interessado, no presente pedido de reconsideração, apresen-
(ou os seguintes argumentos:

- "a) ter o seu inquérito sido o único que transitou na
Polícia Civil, cuja determinação de abertura não foi emanada
pelo Exmo. Sr. Major Chefe de Policia;

b) . não ter funcionado uma das Comissões Permanentes
de Inquérito Administrativo, nomeadas pelo Exalo. Sr. major
Chefe de Policia;

c) a absoluta falta de provas existentes no processo ad-
ininjstrativo, que pudesse levar a Comissão de Inquérito à
conclusão que chegou;

d) a flagrante contradição documentadamente provada
em 3 depoimentos prestados pelo chefe de Serviço do Necro-
tério, o Administrador Armando Soares de Almeida;

e) a falta de exação do cumprimento do dever cometida
pelo Comissário Magioli, deixando não só de arrecadar, como
lambem de registar, no livro de partes diárias do 3.° Distrito
Policial, a relação dos objetos por ele organizada;

f) não ter a Comissão de Inquérito procurado ouvir todos
os funcionários que trabalhavam no Necrotério, corno por
exemplo o escrivão Eleutério Anastácio da Silva;

ti) atendendo à visivel parcialidade da Comissão de Ins
quérito que em seu relatório cheio de literatura mais própria
Para uns roda-pé de um matutino, passa sem a menor men-
ção sobre a falta do seu colega Magioli, e superficialmente
sobre as declarações dúbias do administrador Armando Soa-
res de Almeida para atirar sobre o peticionário a responsabi-
lidade de um crime inexistente, fazendo acusações a mietta
pessoa por simples presunção; e

h) aberra contra os direitos de justiça, punir-se um fun-
cionário- com 30 anos de serviço público, que galgou o posto
em que se achava com promoção por merecimento, inclusive
a última cujo atoteve a assinatura do V. Ex.".

4. Submetendo o assunto à elevada decisão de Vossa Excelência,
manifestou-se o Ministério da Justiça e Negócios Interiores pelo in-
deferimento do pedido, visto que

"esses argumentos não pof leio ser ace i1 os, para o fim de-
sPjado".

5. Efetivamente, como reconheceu o referido Ministério, o pro-
cesso administrativo foi instaurado por determinação do dire:or geral
da Diretoria Geral de Investigações, autoridade a que está subordi-
nado o Instituto Médico Legal e a quem competia a instauração do
processo e a designação da respectiva Comissão de inquérito, na
forma dos artigos 247 e 218 do Estatuto dos Funcionários.

6. As comissões permanentes de inquérito, designadas pelo senhor
Chefe -de Policia, não estavam constituidas, na conformidade do Es-
tatuto citado, tanto que, como acrescentou aquele Ministério,

"ultimamente, Icem sido designadas novas comissões, para
cada processo instaurado".

7. 'As demais declarações do peticionário, alem de não constitui-
rem novos argumentes, cuja apresentação exige a lei para' que soja
deferido o pedido em apreço, não ilidem a responsabilidade do inte-
ressado, convenientemente apurada em processo administrativo, nem
justificam sejam modificada a decisão de Vossa Excelência.

8. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo indeferimento
do pedido de Egberto Carvalho de Oliveira, mantendo-se a pena de de-
raissão a bem do serviço público, como o fez, tambem, o Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, ao qual deverá o mesmo processo ser
encaminhado, para arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa E,xcelancia os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz. Simões Lopes,
presidente. --s Indeferido de acordo com o parecer. Em 9-9-911.

G. VARGAS.

2251 — Em 9 de setembro de 1941 — Excelentíssimo Senbor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à aprecia-
ção deste Departamento O taléX0 processo em que o Ministério da
Justiça e Negócios interiores encaminhou à consideração de Vossa
Excelência o requerimento em que os funcionários da secretaria lu.
extinta Comissão Revisora, pleiteam o pagamento de uma gratifica-
eão pró-labore, relativa ao período de 1 de setembro do 1935 a n

de outubro de 1937.
2. Não dispondo aquele Ministério de recursos para fazer face a

despesa, solicitou de Vossa . Excelência a necessária autorização não
só . para a concessão daquela gratificação, como, tambem, para a
abertura de crédito especial destinado ao seu pagamento.

3. , A Divisão do Pessoal do Departamento do Adminitstracio)
daquele .Ministério, -manifestando-se sobre o assunto, esclareceu:

(4) que Eduardo de Drummond Alves, oficial adminietratis-o,
-classe j, do quadro I daquele Ministério, em requerimento, data-
do de 11. de junho Último, alegou ter um outro requerimento. cons-
tante do pisam° -a. 4.280-41, sem solução até -essa data, no qual
pleiteara lhe -fosse comedida, assim como aos funcionários que o
assinaram, uma gratificação pelos serviços prestados, em 1935, àquela
Comissão.

b) que foi encontrada, apenas,

• 

uma petição com o número indi-
cado, firmado pelo interessado, ...datada, porem. de 8 de julho de
1939.,
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c) que; mais adiante, foram encontrados requerimentos de ou-
tros funcionários, pleiteando o pagamento daquela gratificação.

d) que os referidos requerimentos tiveram o devido andamento,
e foram indeferidos de acordoscom o despacho de folhas 63-verso,
onde se declara ter sido mantida a decisão anterior, isto é, que o pe-
dido não fora atendido por Vossa Excelência.

e) que, à vista do exposto, somente Vossa Excelência poderá 're-
solver sobre aquele pedido.

() Que se Vossa Excelência decidir favoravelmente, tal paga-
mento poderá ser feito mediante a abertura de um crédito especiel.

4. Este Departamento, examinanda o assunto, verificou:
a) que, em 13 de novembro de 1935, o Presidente cla"extinta Co-

missão Revisora submeteu à apreciação do Senhor Ministro da Jus.
tica o pedido feito pelos funcionários que serviam na Secretaria da- I
quota Comissão, no sentido de que lhes fosso concedida uma gratifi-
cação pró-labore.

b) que, em 24 de dezembro desse mesmo ano, o Senhor Mi-
nistro, tendo em vista que não existia crédito em nenhuma das verbas
por onde devesse correr a despesa, exarou o seguinte despacho:

"Aguarde-se"
c) que, em 14 de outubro de 1936, voltaram aqueles funcionários,

a solicitar o recebimento daquela gratificação, parecendo-lhe estar,'
aquele pedido amparado pelo artigo 4.0 do decreto n. 23.053, dei
8 do agosto de 1933.

d) . que,. por despacho de 3 de dezembro de 1936, o- Senhor Mi-
'listro da Justiça declarou não haver verba por onde se pudesse
atender ao , pedido.

e) que tal petição foi mandada arquivar, em 22 de outubrc
do 1938, por ter sido indeferida por Vossa Excelência.

f) que, em julho de 1939. Eduardo de Drummond Alves e outros
funcionárias, que. serviram na aludida Comissão, solicitaram o paga-
mento daquela grarificação.

g) que, por despacho de 11 de agosto de 1939, foi mantida a
decisão a que se refere a alínea d deste item.

li)  que, em 11 de junho deste ano, Eduardo de Drummond Alvee,
alegando ter um requerimento, protocolada sob o n. 4.280-941, sem
solução até essa data, solicitou- novamente o pagamento da gratifica-
ção em causa.

5. Conforme esclareceu a referida Divisão do Pessoal, foi en-
contrada. apenas, uma petição com o número 4.280, firmada pelo
interessado, datada, porem, de 8 'de julho de 1939.

6. Ao contrário do que parece aos pleiteantes o assunto tal
decidido negativamente, • em tempo oportuno por decisão de Voása
Excelência, conforme se vê da informação do chefe do Gabinete da-
quele Ministério, datada de 22 de outubro de 1938, decisão essa ra-
tificada, ainda, por aquele Ministério, em ti de agosto de 1939.

7. Acresce, ainda, que já está prescrito o prazo eetabelecido
no item II do artigo 222 do Estatuto dos Funcionários.

8. Nestas condições, este Departamento tem a honra de reSti-
tais a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo indeferi-
mento dó pedido, mantendo-se, assim, a decisão anterior de Vossa
Excelência, devendo o mesmo processo ser encaminhado ao Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores, para arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Indeferido de acordo com o parecer. — Lm 9-9 -41,
O. VARGAS.

2.252 — Em 9 de setembro de 1941 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — O Ministério da Educação e ,Saude, jun-
tando projetos de decreto, submeteu à apreciação de Vossa Excelência,
por intermédio deste Departamento, o anexo processo referente à. sus
pressas) , de cargos, extintos, da classe E da carreira de Bibliotecário-
auxiliar, do seu Quadro Suplementar. .e à nomeação, em earater inte-
rino, de Aurora Barros de Araujo Vieira, Cibele de Hanequim Gemes,
Heloisa Rego Freita g• Fontenele, Ligia da Fonseca Fernandes da Gentia,
Manuel Adolfo Vanderlei, Maria Antonieta de Magalhães Requiiío; Ma-
ria Eugênia Quaresma, Maria Helena da Fonseca Costa Couto,. Alaria
Hugo' de Andrade Braga, Manha Alencar Roxo , e Rute Moia Dantas
para cargo de igual classe e carreira do Quadro Permanente do mesma
Ministério.

2. Trata-se de providências para a execução do decreto-lei nú-
mero 3.422, de 12 de julho último, que reorganizou os quadros daquelP

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de encami-
nhar o anexo processo à consideração de Vossa Excelência e di3 ma-
nifestar-se favoravelmente à expedição dos projetos de decreioa- jun-
tos, que estão em condições de merecer a assinatura de Vosse-"Exce-
!enchi-.

Aproveito a oportunidade 'para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. — Aprovado — Em 9-9-41. — O. VARAS.

2.253: — Em 9 de setembro de 1911 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da Repeblica Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento o anexo processo em que o Ministério da Edu-
cação e Saude juntando projeto de decreto-lei, solicitou autorização
de Vossa Excelência, no sentido de que fosse aberto o creditei suple-
mentar de 7:181$0 (sete contos cento e oitenta e um mil réis) i à Siai-
consignação 16 — Gratificação especial por aula, ConsignaçãO 1.V

•Gratificações, Verba 1 — Pessoal', do orçamento vigente, para atendei
ao pagamento, no corrente ano, da aludida gratificação aos professo.
i'es e assistentes do Curso de Sande Pública.
'	 2. Justificando a medida, alegou o aludido Ministério:
' a) que, para fazer face à despesa com o pagamento da citada
Igratificação, foi consignada, no orçamento vigente, à subconsignação
referida, a dotação de 87:780$0;

b) que a proposta relativa a essa importância foi feita na vi-
gência do decreto-lei n. 2.243, de 29 de maio de 1940, tomando-se por

' base o funcionamento durante doze meses do Primeiro ciclo do cur-
sa, iniciado em 20 de. agosto do mesmo ano, e durante oito meses e do
segundo, que deveria iniciar-se a 1.0 de maio deste ano;.

c) que, modificado o aludido curso, pelo decreto-lei n. 3.333, de
6 de Junho uleurio, foi a duração do mesmo alterada para 12 meses;

d) que, ainda pelo citado decreto-lei, o número semanal de hoe
ras do aula, que era de 5, foi elevado para 12 e, consequentemente,
aumentada de 30$0 para 50$0 a gratificação dos professores e de
20$0 para 3030 a dos assistentes; e

e) que, à vista dessas alterações, é insuficiente a dotação desti-
nada ao custeio do referido curso.

3. Eraminando o assunto, verificou este Departamento que são
procedentes as justificativas apresentadas e que existe, realmente,
necessidade da suplementação solicitada, desde que o saldo existente
na citada eubconsignação não comporta a despesa com o pagamento
daquele curso.

4. Nestas condições, este Departamento tem a. honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de manifestar-se fava-
ravelmente à abertura do crédito proposto, ouvido, preliminarmente,
o Ministério da Fazenda, ao qual deverá, então, ser encaminhado p
mesmo processo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,'
Presidente. Aprovado. Em 9-9-41. — G. VARGAS.

2.254 — Em 9 de setembro de 1941.. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento o anexo processo em que o Ministério da Edu-
cação e Saude, juntando projeto de decreto-lei, solicitou autorização
de Vossa Excelência, no sentido de que fosse aberto o crédito suplee
mental, de 64:440$0, à Subconsignação 11 — Gratificação por trabae
lho com risco da vida ou da saude. Consignação IV — Gratificações,
Verba 1 — Pessoal, do orçamento daquele Ministério, para o vigente
exercício, afim de atender ao pagamento, no corrente ano, da aludida
gratificação a diversos funcionários lotados no Hospital Colónia de
Curupaiti.

2. Justificando a proposta, alegou o aludido Ministério:
a) — que, de acordo com o decreto n. 3.886, de 1. 0 de abril de

1.939, somente teem direito à referida gratificação os funcionários
que, lotados em leprosários, forem obrigados a dispensar, pessoal e
diretamente, aos leprososos, cuidados de assistência médico-social;

b) que, por isso, diversos funcionários em exercício no referido
Hospital percebem a citada gratificação enquanto outros, não a re-
cebem, sob a justificativa de que :ião dispensam, direta e pessoalmente
seus cuidados aos respectivos enfermos;

c) que, segundo parecer de técnico do Departamento Nacional do
Saude, todos os funcionários que servem no aludido Hospital ,estão
sujeitos a contágio, dado a perigo da moléstia; o

d) que, por isso, opinou por que se atribua a todos os funcioná-
rios ali lotados igual vantagem.

3. Estudando o assunto, verificou este Departamento:
a) que a gratificação de trinta por cento prevista no art. 21, da

lei n. 281, de 1036, e regulamentada pelo referido decreto-lei, so-
mente é concedida so funcionário que dispensar, pessoal e direta-
mente, aos leprosos, cuidados de assistência médico-social;

b) que, a essa gratificação, terão direito, apenas, os médicos, den-
tistas, enfermeiros, lotados naquele Hospital, e aqueles que desem-
penharem a função de diretor e administrador; e

c) que terão direito à, mesma vantagem, os serventes, desde que
tenham de auxiliar o serviço dos funcionários citados e aquele que
servir do as-minar imediato do administrador.

4. Nessa conformidade, não se justifica a proposta do Ministério
da Educação e Saude, desde que não se ajusta às condições estabele,.
cidas no citado decreto.

5. Convem ponderar, ainda, que não se trata, no anexo processo,
do matéria nova a resolver. uma vez que esto Departamento, em
exposição de motivos n. 869, de 21 de junho do 1940; a qual Vossa
Excelência houve por bem aprovar, manifestou-se contrariamente ao
pedido de Arnaldo José Barcelos e outros, funcionários do aludido
Ministério, solicitando a concessão de igual benefício, pelo fato de
terem exercício no referido Hospital.

6. Nestas condições; este Departamento tem a honra de resti-
tuir à Vossa Excelência o tuas° processo e do opinar contrariamente
à concessão da referida gratificação a outros funcionários e conse-
quentemente abertura do crédito suplementar, e pelo encaminhamento
do mesmo processo ao Ministério da Educação e Saude, para arqui-
vamento.

Aproveito a. oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes.,
Presidente. — Aprovado — Em 9 de setembro de 1941,, s—G. YARGAS.,.,
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EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

EXTRANUMERÁRIOS

Pelo Sr. Presidente da República foi a provada a seguinte expo-
sição de motivos relativa à admissão de extranumerário para o atual
exercício:

N. 2.269 — Ministério da Viação — Admissão de José António
liamos Jubé na função de trabalhador IH na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Goiaz.

GRATIFICAÇÃO DE MAGISTÉRIO

Pelo Sr. Presidente da República foi aprovado o parecer do
D.A.S.P. favoravel à concessão da gratificação de magistério de que
trata o art. 2.895, de 21 do dezembro de 1940, constante da exposi-
ção de motivos n. 2.212, referente ao professor Olavo Oliveira. da Fa-
culdade de Direito do Ceará.

DESIGNAÇÃO DE BANCA EXAMINADORA

O presidente do Departamento Administrativo do Serviço MOUCO
designou os Srs. Djalma Hasselmann, João Cristovarn Cardoso e lio-
bens Roquete para, sob a presidência do primeiro, constituirem a Ban-
ca Examinadora da prova de habilitação para admissão de extranu-
merário-mensalista do Instituto Nacional de Tecnologia — Tecnolo-
gista XVII.

\Divisão do Funcionário Público

Processo n. 7.474-41 — José Bogalho, prático de engenharia,
classe G, do Quadro IV — Ministério da Viação e Obras Públicas —
solicita modificação da carreira a que pertence.

Despacho: O requerente poderá ser promovido independentemen-
te da medida pleiteada, que não se justifica numa carreira extinta.

D.P.V., para arquivar. — D. F., em 10-9-41. — Luiz Simões
Lopes, presidente.

Processo n. 7.270-41 — Melhoria de provento de aposentadoria.
. Parecer —O Ministério da Fazenda (M.F.) submeteu ao estudo

deste Departamento (D.A.S.P.) o anexo processo em que João de
Morais Proença e Antônio Dias Paes Leme, encadernadores, classe G,
aposentados, do Quadro III — Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores — pleiteiam a inclusão na classe H, da aludida carreira, para
que possa, desse modo, ser melhorado o provento do sua aposentadoria.

2. Em abono desse pedido, alegaram os requerentes:
a) que, em 1931, pleitearam e tiverem deferido, pelo Sr. Minis-

tro da Justiça, o pedido de equiparação de vencimento aos dos oficiais
especiais de gravura da Imprensa Nacional;

b) que, à vista disso, foi aberto o crédito especial para pagamento
aos requerentes da diferença de vencimento a que tinham direito;

c) que, desse modo, ficaram em igualdade de condições àqueles ofi-
ciais, que, em virtude da Lei n. 284. de 1936, foram reajustados à
classe H, da aludida carreira, enquanto que os requerentes ficaram na
classe G.

3. Estudando o assunto, verificou esta Divisão:
a) que os interessados, apoiados no § 2.0, artigo 1.0 da Lei n. 5.622,

de 28-12-938, pleitearam e obtiveram, por despacho ministerial, a as-
sereelhação de seus -cargos aos equivalentes, em categoria ou função,
existentes m 1935;

b) que, no mesmo despacho, lhes foi excluida qualquer vantagem
pelo tempo anterior, situação essa aceita, pelos reclamantes;

c) que o D.A.S.P., examinando o assunto, concordou com essa
resolução, salientando, ainda, que o caso, assim encarado, resolvia, de
vez, a situação dos interessados;

d) que, reajustados os cargos de que eram ocupantes à classe G,
da aludida carreira 'de Encadernador, ficaram os interessados com a
sua situação definitivamente regularizada; o

e) que, por decreto, respecitvamente, de 12 e 30-12-39, foram os
requerentes aposentados naqueles cargos.

4. O artigo 5.0 da referida Lei n. 284 determina:

"Ainda que ocorra analogia ou identidade de atribuições,
não haverá equivalência entre os novos quadros ministeriais
bem como entre as carreiras que os componham".

5. Alem disso, há, ainda, a ponderar que, na conformidade da
alínea g do artigo 156 da Constituição, verbis:

"As -vantagens da inatividade não poderão, em caso al-
gum, exceder as da atividade"

nao se justificando, portanto, a reclamação dos interessados que deve
ser indeferida, por falta de amparo legal.

0. Nestas condições, opina a D.F. pela restituição do processo
ao M.F. para ser arquivado.

D.F., em 8 de setembro de 1941. — Paulo Lira, diretor de Divi-
são. Despacho. Aprovado. Em 10-9-41. — Luis Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 7.276-41 — Nomeações em carater interino.
Parecer — Ó Ministério da Educação e Saude (M.E.S.), jun-

tando 7 projetos de decreto, submeteu à apreciação deste Departa-
mento (D.A.S.P.) o processo junto, referente à nomeação de Ma-

nuel Odorico de Morais e outros para cargo da classe II, da carreira
de Médico do seu Quadro Permanente (Q• P •) •

2. No entender desta Divisão (D.F.), o assunto deverá ser
reexaminado à vista do que dispõe o artigo 10 do decreto-lei n. 3.422,
do 23 de julho último e para que se apure qual o verdadeiro nome
de Manuel Odorico de Morais, que figura no D.A.S.P. com o nome
de Manuel Odorico Morais e o de Ernani Braga, que teve o seu nome
apostilado para Ernani de Paiva Ferreira Braga, conforme publicou
o Diário Oficial (D.O.) de 27 de dezembro de 1937.

3 .. Nestas condições, deve o processo ser restituido ao M.E.S.,
para os fins devidos.

D.F., 9 de setembro de 1941. — Paulo Lira, Diretor de Divisão.
Despacho. Aprovado. Em 10-9-41.	 Luiz Simões Lopes, Presi-
dente.

Processo n. 7.393-41 — Supressão de cargos extintos e nomea-
ções em carater interino.

Parecer — O Ministério da Educação e Sande (M.E.S.), juntando
projetos de decreto, submeteu à apreciação deste Departamento
(D-.A.S.P.) o processo junto, referente à supressão do 45 cargos, ex-
tintos, da classe H, da carreira de Médico Sanitarista do seu Quadro
Suplementar (Q.S.) e a nomeação, em carater interino, de Antônio
Francisco Rodrigues de .Albuquerque e outros em número de 40, para
cargo tia classe. I de carreira idêntica do respectivo Quadro Perma-
nente (Q.P.e

2. No intender desta . Divisão, o aSstinto deverá ser reexaminado
à vista do que dispõe o artigo 10 do decreto-lei n. 3.422, de 23 de
julho último e para que se apure, lual o verdadeiro nome do Nafta
Merched, Angenor de Lima Negrito -e Vinicius Wagner que, no pro-
jeto de decreto relativo a supressão dos cargos, figuram com os nomes
de Naim Mercherd, Agenor de Lima Negrão - e' Vinicio Wagner e o
de Raimundo Lemos de Moura, que, no respectivo projeto de decreto
de nomeação, está com . o nome de Raimundo Lemos Moura.

3. Alem disso, está lavrado em duplicata o projeto de decreto
que se relaciona com Francisco Rodrigues Pôrto.

4. Nestas condições, deve o processo ser restituido ao M.E.S.,
para os fins devidos.

D.F., 9 de setembro de 1941. — Paulo Lira, Diretor de Divisão.Despacho, Aprovado. Em 10-9-41. — Luiz Simões Lopes, Presi-dente.

(arfei° DF/2.193
Senhor Diretor
Respondendo à consulta dessa Divisão,, sobre o pagamento de

gratificação, a titulo de representação, aos 'funcionários componen-
tes de ()mãe de deliberação coletiva, este Departamento esclarece a
Vossa Senhoria que, no seu entender, o funcionário que pertencer amais de um daqueles orgãos poderá, durante o ano e como lhe con-
vier, optar pelo recebimento da gratificação de qualquer deles, me-
diante eomunicaç,ão a essa Divisão, desde que o objetivo do parágrato
único do artigo 1.0 do decreto-lei n. 1.539, de 24 de agosto de 1939,kverbis

"o funcionário que pertencer a mais de um orgão de deli
beração coletiva só poderá perceber a gratifição correspon•
dente a um deles",

foi, apenas, impedir qne o funcionário receba, simultaneamente, a
gratificação de representação por mais de um daqueles orgãos.
• Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Senhoria os

protesto de minha distinta consideração.
Em 11 de setembro de 1941. — Luiz Simões Lopes, presidente.,

Ao Senhor Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Saude..

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Processo n. 7.606-41 — Trata o presente processo da prova de
habilitação para a função de Auxiliar de Artífice realizada, por de-
legação deste Departamento, pela Estrada do Ferro de Goiaz em
Araguarf, Estado de Goiaz.
. 2. Tendo verificado a regularidade da execução da prova e
a fiel observância das normas estabelecidas, a D.S. opina pela ho-
mologação dos resultados abaixo, nos quais os candidatos habilita-
dos foram distribuidos de acordo com as suas especializações pro-
fissionais:	 •

Auxiliar de Artífice (Ajustador)
Total

Nome	 de pontes

Bartolomeu Ralphe da Cunha 	 	 100
José Felipe do Nascimento 	 	 100
Nicanor Caetano da Silva 	 	 100
Sebastião Lourenço Sul 	 	 100
Antonio Silva . . 	 	 80
Durvalino Pedro de Oliveira 	 	 RO
Walter Elesbão . . 	 	 80
Pedro Ferreira Lefte . 	 	 60
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Auxiliar de Artífice (Caldeireiro) 	 Processo • n. 6.667-41 — Wilson de Souza Aguiar, candidato., 
	Total	 . inscrito, sob 'o a. :36, na prova de habilitaçáo para . ' Assistente de

	

Nome	 de pontos Pessoal, soi.cita revisim ae todas as • suas provas.
Despacho:" — À vista cia lundamentaçáo do parecer da Banca

José de Almeida Evangelista. 	 	 100	 u.aminaora, mantenha-se o' julgamento recorritio.'
Luiz	 . 	 	 10(1	 . . do D.A.s.P., em 11 de setembro de 1911. — Murilo Braga,

100 . Diretor de Divisão.Modesto de Oliveira .. 	 	 • Processo a. 6.670-41 — Celeste Pires :de Sá, candidata inscrita

	

Auxiliar d Artífice (Carpinteiro)	 áob o n. 37, aa.prova de . habilitação para Assistente de Pessoal, so-e licita revisão das Partes 1 e It.Total

	

Nome	 .de pontos	 Despacho; A vista da fundamentação do parecer da Banca Exa-
minadüra; mantenho o julgamento recorrido.

Argante Fava . •	 100	 D.S.	 D.A.S.P., em 11 de setembro de 1911. — Mitrilo-Braga,
Geraldo Amancio .. 	 	 100 Diretor de Divisão.

Processo n. 7.726-41 — Gaspar João José Velaski Júnior, so-100 'Julio dos Santos 	 	 -licita devolução de um atestado anexaao ao seu pedido de transfe-
Geraldo Lopes d	 80a Silva 	 	 rência protocolado sob 9 n. 1.507-41.
Adriano Braga da Cunha 	 4 	 	 60	 Despacho: Restitua-se. •60Benedito José da Conceição 

	

	 	 D.s. do D.A.S.P., em 11 de setembro de 1911. — Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

	

diuxiliar de Artífice (Eletricista)	 Processo a. 7.801-41 — Yoruta Assenço Torres inscrita, sob

	

Nome	
delr'ojotnáltos o n. 3.507, no concurso para Escriturário, dolicita devolução de ao-

cumentos.
Despacho: Deferido.

"Manoel de Jesus Neto . 	 	 100	 D.S. do D.A.S.P., em 11 de setembro de 1911. — Murilo Braga,
Wilson Rodrigues . 	  .• •	 400: Diretor de Divisão.
Sebastião Pedro Ferreira . 	 	 80, .	 Processo n. 7.778-41 — Clovis Freitas, candidato inscrito sob

o n. 22, no concurso para Escrivão de Policia, pede cancelamento de
Auxiliar de Artífice (Ferreiro)	 sua inscrição.

	

Total	 Despacho: — Deferido. Cancele-se a inscrição.

	

Nome	 de pontos	 .D.S. do D.A.S.P., em 9 de setembro de 1941, — Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

Geraldo Bispo de Santana 	

	

80	 Proces	 Plas'o n. 7.800-41 — Maria de Lourdes de Paiva Von au-
gartten inscrita, sob o n. 6, na prova para Inspetor XV (Inspetor de

	

Auxiliar de Artífice (Fundidor)	 -•	 Ensino Secundário), e sob o n. 525, no concurso para Escriturário,

	

Total	 nesta Capital, solicita transfereacia_ de su •-. c inscrições para, Betem.

	

Nome	 de pontes	 Despacho: Deferido. Transfira-se a .. serição.

	

,	 D.S. do D.A.S.P., em 11 de setembro de 1911. — Murilo Braga,.
Joaquim Cassiano Marques 	 	 - 100 Diretor de Divisão.

Processo "n. 6.657-41 — Ivan Carvalho do Amaral, candidato
Auxiliar de Artífice (Furador) inscrito, 'solicita informações sobre a época de realização do con-,.

	

. Total	 curso e sobre a carreira de Atuário.

	

de pontos	 Despacho:- — Logo que for designada a Banca Examinadora, osNome candidatos serão esclarecidos obre o assunto. Arquie-se.

	

100	 D.S. do D.A.S.P., em 11 de setembro' de 19-11. — Murilo Braga,Sebastião Ribeiro •  Diretor de Divisão.
Processo n. 7.719-11 — Francisco Manoel Pinella. inscrito noAuxiliar de Artífice (Motor a explosão)

	

Total	 concur so para Datilógrafo de qualquer Ministério pede permissão
para concorrer à classificação final independentemente de ruas

	

Nome	 de pontos
notas.

Fausto Lieggio • . 	 	 100	 Despacho: — O requerente só poderá concorrer à classificação
final se as suas notas permitirem. Arquive-se.

D.S. do D.A.S.P.. em 11 de setembro de 1911. — Murilo Braga,Auxiliar de Artífice (Pedreiro)
	T o tal	 Diretor de Divisão.

PORTARIA N. 236-A

	

Nome	 de pentos
O Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departa-

mento Administrativo do Serviço Público, usando da atribuição que
100 lhe confere o artigo 22 das Imaruções Gerais baixadas com a Por-.

" 100 tarja- n. -661, -de 2 de julho de 1910, resolve designar o técnico . dei
80 educação . Herson de Faria Dória, para servir como • Secretário- do
80 concurso de Monografias de 1941.— Rio de Janeiro, em 3 de setem-

bro de 1911, — Murilo Braga.
To tal

	

Nome	 de pontos

Clarimundo S va 	 	 100 COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
Maurilio Barbosa dos Santos 	 	 100
Mauro Dinatio . 		• 100	 NACIONAL

Auxiliar de Artífice (Serralheiro)
Total

	

Nome	 de pontos	 PORTARIA N. 210, DE 10 DE SETEMBRO DE 1941

DoT iingos Rodrigues de Souza 	 	 100	 . O Presidente da Comissão de Defesa da Economia 'Nacional,
usando das atribuições que lhe confere o art. 7.° do decreto-lei

	

Auxiliar de Artífice (Tipógrafo)	 n. 1.641, de 29 de setembro do 1939, e nos termos da Portaria

	

Total	 n. 56, de 1 de fevereiro de 1940, resolve dispensar, a pedido, o . se-

	

Nome	 de pontos nhor Domei Pizzatto das funções de representante do GoVerno do
Estado junto à Comissão de Controle do Serviço da Pinho, com seda

Abilio da Silva Roch 	 	 100a	 em Curitiba, Estado do Paraná.	 •
Jair Batista Ferreira • 	 	 100

	

80	 Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1941. — Joaquim Euldlio.Olirio Vieira da Gosta
PORTARIA N. 211, DE 10 DE SETEMBRO DE 1941Auxiliar de Artif ice (Torneiro)

	Total	
O Presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional,

	

Nome	 de pontos
usando das atribuições que _ lhe ronfere o art. 7.° do decreto-lei

Adalardo Corrêa de Mello
Berthold° Rosa	 	
Alvaro Manoel de Souza 	
Gentil Ramos . 	

Auxiliar de Artífice (Pintor)

100 n. 1.641, de 29 de- setembro de 1939, e nos termos da PortariaCarlos Tilmam	 	 	 400 -n. 56, de 1 de fevereiro de 1910, resolve designar, sem anus paraEuelveles " Alves dos Santos • 	
Ivo Sealia dos Santos' 	 ..	 80 'a Mama Comissão e de acordo com a indicação do respectivo Inter-

ventor, o senhor Jos6 Lupion, para, na qualidade de representante
D.S. do D.A.S.P:, em 10 de setembro de 1941. — Murilo do Governo do Estado. integrar a Comissão de Controle do Serviço

Braga, Diretor de Divisão. •— Despacho: Homologado. Em 10-9-&1. -do Pinho, com sede em Guritiba, Estado do Paraná.
— Luiz SimVes Lopes.	 Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1941. — Joaquim Euldlio.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Policia Chi( do Distrito Federal

compareça à 3.a Secção do S. R. E. das 12 às 16 horaS,¡
Chefe — Walter do Castro Britto.
Proc. n. 110.624 — Carolina Troiano de Carbono..
Compareçam à 3.a Secção. das 13 às 15 horas.
Chefe: Walter de Castro Britto.

Processos — Nomes:

N. 9.757 .__. Erwin Mayer.
N. 17.105 — Ernesto Collini.
N. 21.695 — Durva/in: Diegues,
N. 46.328 — Alice Hourcade.
N. 100.265 — Emil Langor.
N. 109.939 — Avelino Pinto do 'Amaral.
N. 118.859 — André Paris.

FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA

Escriturário XIX — Pg. 17.250

Onde se lê:
1. Raul Martins Maylaert

Leia-se:
1. Raul Martins Muylaerr.
Excluir da tabela:
KTabela nominal publicada no D. O. de 3-9-41.);

FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA

Interno II—Pg. 17.215

Admito Viana Nunes — Dispensado — Portaria 44-4,— publicada
na b.

, Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

/Inprensa Nacional

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Despacho:

Em 11-9441:
Clahriel Costa Carvalho, advogado. Processo n. Mestre

10.875. — Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE

Dia 30 de agosto de 1941

Ao Sr. Presidente do Conselho Superior de Tarifa.
N. 379 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguinte

despacho no processo em que é interessada a firma Oscar Taves & Cia.,
estabelecida nesta Capital, e relativo ao recurso interposto pelo Sr.

002-41- representante da Fazenda Pública, da decisão constante do acordão
n. 10.926, de 21 de março do corrente ano: "Nego provimento ao ri'-
curso do Sr. representante da Fazenda Pública, para confirmar, Dee
seus legais fundamentos, o acordão n. 10.926, recorrido".

Ministério da Educação e Saude

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

ExMnIF.NTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de setembro de, 1941

Apostila:

No decreto de 18 de janeiro de 1937 referente h aposentadoria
de Antonio Joaquim de Oliveira, foi feita a seguinte apostila: O
diretor geral do Departamento de Administração do Ministério da
Educação e Saude resolve, por delegação do Sr. ministre, declarar
que o funcionário a quem se refere o presente decreto foi reajusta-
do pela lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, no cargo da classe C,
da carreira de servente, do antigo Quadro I deste Ministério.
,(17.195-361.

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de setembro de 1941

Despachos:
Luiza de Carvalho Giudice, pedindo pagamento ao veneinienteA

de seu finado marido. — Habilite-se na forma do art. 270, do Re-
gulamento de Contabilidade, com apresentação do necessário alvará
do Juizo competente. (37.437-41).

Waldyr de Almeida, pedindo certidão a respeito de Luiz Gonza-
ga Bicalho. — Deixa do ser atendido o pedido por não ter o signa-
tário declarado em que qualidade pede a certidão nem os fins a que a_mesma se destina, (37.787-41).

Divisão de Material

No processo n. 29.705, em que o Sr. Diretor do Museu Nacional
pede autorização para aplicar, de uma só vez, pelo regime de adian-
tamento, a totalidade do crédito da subconsignação 35 — Despesas
mitulas de pronto pagamento, da Verba 2 —.Material do vigente orça-
mento, o -Senhor Presidente da República exarou o seguinte despacho:
Autorizado. Em 2-9-941. -- O. VAROAS.

Corri-ir a publicação:
(Tabela nominal publicada no D. O. de 3-9-41.).

N. 380 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguinte
despacho no processo em que e interessada a firma Singer Sewing
Machine Company, de São Paulo, e relativo ao recurso interposto peio
Sr. representante da Fazenda Pública, da decisão constante do aeor-
dão n. 10.014, de 10 de outubro do ano passado: "Nego prol:Mien, o
ao recurso do Sr. representante da Fazenda Pública, para mantel,
acordão n. 10.014, recorrido, porque, na espécie,' não é cabivel a Mi-
posição das duas penalidades previstas pelos incisos-1.0 e 6.0 do ar-
tigo 55 do decreto n. 22.717, de 1933, para punição da mesma in-
fração, conforme já resolveu este Ministério e consta do oficio deste
Gabinete n. 91, de 30 de abril último, ao Conselho Superior de Ta-
rifa".

N. 381 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguinte
despacho no processo em que é interessada a firma F. M. Coutintio
& Cia., estabelecida nesta Capital, e relativo ao recurso interposto

„pelo Sr. representante da Fazenda Pública, da decisão constante do
acordão n. 11.075, do 16 de abril do corrente ano: "Dou provimento
ao recurso do Sr. representante da Fazenda Pública para, refor-
mando o acordão recorrido, restabelecer a decisão de primeira in-
tância".

N. 383 — Comunicando que o SI'. Ministro proferiu-o seguinte
despacho no processo em que é interessado André Galaso, estabele-
cido nesta capital, o a que se refere o acordão n. 11.115, de 24 de
abril do corrente ano: "Relevo, por equidade, a multa imposta, tendo
em vista que a fatura consular foi expedida e legalizada em tempo
,oportuno".

. N. 384 — Comunicando que o Sr. Ministro- proferiu o seguinla
despacho no processo em que é interessada a Companhia Nacional de
Cimento Portland, estabelecida nesta Capital, e relativo ao recurso
interposto pelo Sr. representante da Fazenda Pública, da decisão
constante do acordão n. 11.070, de 16 de abril do corrente ano: "Ha-
vendo sido considerada sem valor mercantil pela decisão n. 143, de
1934, da Comissão de Tarifa, a mercadoria questionada — tam-
bores —, e constando do certificado técnico passado pelo engenbeir..:
fiscal junto à Companhia tratar-se de envoltório de ferro que, por
contarem bolas de aço, se estragam, ficando em estado de não poderem
-ser utilizados em qualquer outro fim industrial, — nego provimento
ao recurso do -Sr. represen,:ante da Fazenda Pública para manter o
acordão n. 11.070, recorrido".

.	 N. 385 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguiril.?,
'despacho no processo em que é interessada a Companhia Santista (In

Papel, e a que se refere o acordão n. 10.361, de 11 de novembro
ano passado: "A Estônia gozou dos benefícios da tarifa mínima até
16 do dezembro de 1937, data em que foi publicada a circular n. 22,
de 2 do referido mês, deste Ministério.

A mercadoria foi despachada pela nota n. 77.189, de fls. 5, a
7 de dezembro do mesmo ano, pela tarifa mínima.

Nessas comliçães, tomo conhecimento do processo para anular o
acordão n. 10.361 e ordenar o cancelamento da revisão do que trata
a noCa n. 0.772, de fls. 7".
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RETIFICAÇGE8

Na circular is. 21, de 2 de setembro corrente, publicada no Did-
:rio Oficial de 5, onde se lê:

"cujas firmas tiverem as suas denominações alteradas", Icia-se:.
-"cujas firmas tiveram as suas denominações alteradas".

Na relação completa dos produtos similares atm. estrangeiros, a
.que se refere a circular n. 22, de 4 de setembro corrente, publicada
no Diário Oficial de 9, no primeiro item da primeira coluna, acres-
cente-se: "2.4".

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR GERAL

Processo 25.242-39 --- Recurso da Ford Motor Company, pe-
dindo restituição dos direitos _que julga ter pago indevidamente:

‘"1. No processo n. 103.588, de 1939, como faz certo a ordem
n. 53, à Alfândega do Rio de Janeiro, publicada no Diário Oficial de
26 de setembro do 1940, em que um contribuinte recorreu do des-
pacho desta Diretoria Geral que lhe negou a restituição de impor-

A tância paga a titulo de imposto de consumo, exarou o Sr. Ministro
-o seguinte despacho:

"Conforme declara a circular deste Ministério, n. 54,
de 14 de outubro de 1938, ao Diretor Geral da Fazenda Na-
cional, em face do que prescreve o decreto n: 24.036, de 26
de marco de 1934, cabe decidir, em última instância, as
questões relativas a restituições de impostos.

21. vista disso, deixo de tomar conhecimento do recurso."

2. O assunto c onstante deste processo * já foi objeto' de apre-
ciação por parte desta Diretoria Geral, que, por despacho de 20 do
julho de 1940, indeferiu o pedido de reconsideração formulado Pela
Ford Motor Company no sentido de lhe ser efetuada a restituição
da quantia de 24:794901, sendo em ouro 14:874137 o em papel
9:914764, que a mesma alega ter pago indevidamente à Alfândega
de Santos, a título de direitos aduaneiros, sobre mercadorias dell-
pacbadas pela nota de impoidação n. 6.181, de 1929.

3. A questão, portanto, estaria encerrada se, em virtude de
determinação da Superior Autoridade, provocada por novo pedido
da interessada, não tivesse o processo volvido a esta Diretoria Ge-
ral, afim de que a mesma, como autoridade julgadora de segunda
instância, profira decisão a respeito.

4. Na conformidade do resolvido pela Superior Autoridade,
tomo, novamente, conhecimento do assunto e, à vista do que consta
do processo, confirmo o despacho que indeferiu o pedido de restitui-
ção, de vez que o mesmo improcede, como salienta o Dr. Procurador
Geral da Fazenda Pública no seu parecer.

D. Geral da Fazenda Nacional, em 10-9-1911. — Romero Es-

Processo 19.116-11 — Reclamação cio Centro de Navegação;
Transatlântica, sobre pagamento de impostos do faróis.

"1. Não há o que considerar. 	 •	
F

2. A circular n. 12, de 7 de abril de 1941, desta Diretoria Ge.;
ral, guardou conformidade com a lei.

3. Arquive-se.
D. Ge-fal da Fazenda Nacional, em 9-9-1911. — &mero ,Eslel-

lila."

Contadoria Geral da República'

PORTARIA N. 216.1, DE 4 DE SETEMBRO DE 1941

O Contador Geral da República, de acordo com o art. 86 com-
binado com o art. 89 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, resolve designar Leonie de Souza Pereira . da Silva, ocupante
da classe II da carreira de contador do Q. P. deste Ministério, para
exercer, como substituto, a função de Contador Seccional na Caixa

*de Amortização, durante o impedimento de Oscar Rodrigues de Al-
-tneida, contador da classe K do mesmo Quadro, em virtude de sua
designação para controle das apólices não uniformizadas na Conta-
doria Seccional junto à Delegacia Fiscal de Mato Grosso. — H. Mar-
ques de Oliveira, Contador Geral

Contadoria Geral da República

PORTARIA N. 220, DE 8 DE SETEMBRO DE 1941

O Contador Geral da República, de conformidade com o art. 18
do Regimento baixado com o decreto n. 5.226, de 31 de janeiro
de 1940, resolve designar O auxiliar de escritório, série XI, da T. O.
desta Contadoria, Ivete Beatriz da Silveira, para auxiliar os serviços
da Contadoria Seccional na Delegacia Fiscal de Minas Gerais, du-
rante dois meses, a partir de 22 do corrente, ficando-lhe arbitrada e.
diária de 1080. — Al. Afaraues de Oliveira. Contador Geral..

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO se. DIRETOR GERAL

Dia 5 ' de setembro de 1941
-

Processo n. 45.027 — Casa Bancária Barreira do Almeida Ltda.,
solicitando expedição de carta patente. Defe àrido,- vista do infor•
macio. Expeça-se a necessária. carta-patente do autorização.

. Dia 9 de setembro do 1941

Senhor Chefe da Fiscalização Bancária do Banco do Brasil:
N. 472-A Solicito- as necessárias ordens de V. S. no sentido

de não mais serem visadas por essa Fiscalização as operações- das casas
dó câmbio manual em situação irregular no País, isto é, que não este-
jam adaptadas ao regime instituido pela legislação em vigor.

Em 10 de setembro de 1941

Senhor Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado • da Bafa:
, N. 110 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado no

Tesouro Nacional sob n. 60.187-41, em qu'o a Coletoria Federal em
Nazaret, nesse Estado, consulta sobre selagens de atestados firmados
por funcionários estaduais a professores, tambem, estaduais, para re-
cebimento de ordenados, resolvi, por despacho de 26 de agosto último,
aprovar o dessa Delegacia Fiscal,. transcrito a seguir:

'	 "Responda-se que os atestados referidos só estariam sujeitos a
selo se tivessem de produzir -efeito em repartições federais.

Feito o expediente, submeta-se à consideração da D. das Rendas
Internas, na forma do art. 96 do vigente regulamento do selo.

Em 10 de setembro de 1941

Senhor Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio
dó 7aneiro:.

Comunicando que, tendo presente o processe fichado no Tesouro
' Nacional, sob n. 12.456-39, em que a Coletoria Federal cio Bom Jar-
dim, consulta sobre pagamento do selo nas contas de venda, ou relação
de mercadorias, resolvi, por despacho de 29 de agosto último, aprovar
o dessa Delegacia Fiscall transcrito a seguir:

"De acordo com a niTormação e parecer, aprovo a resolução da
Coletoria oficiante (Bom Jardim), por estar, efetivamente, cada via
de recibo e de declaração equivalente sujeita ao Selo de que trata o
art. 78, do § 1.0, da Tabela B, do Regulamento do Selo (Decreto 1.137,
de 7 de outubro de 1936), cujas taxas passaram a ser as indicadas pelo
Senhor Chefe da 2.a Contadoria, à vista da modificação constante do
decreto 1.298, de 25 de maio de 1939, ficando, assim, solucionada a
consulta de que se trata. Comunique-se depois do que submeta-se
este despacho à aprovação da Diretoria das Rendas Internas, de con-
formidade com o serviço 96, do referido regulamento".

Diretoria do ' Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de setembro de 1041 -

Processo despachado:
N. 69.687-41 — Requerimento CM que o auxiliar de escritório

série LX, extranumerário-mensalista, com exercício no Serviço Re-
gional desta Diretoria no Rio Grande do Norte, Sr. Aguinaldo Muniz
de Melo, solicita sua nomeação para o cargo de desenhista. — In-
deferido, de acordo com as disposições contidas no decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28/10/39 e 1.909, de 26/12/39. Publique-se e resti-
tua-se ao Serviço Regional no Rio Grande do Norte.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia ii de setembro de 1941

Requerimentos:
N. 53.242-41 — Imobiliária Santa Catarina S. A. — Junte O

contrato de locação de 18 do julho de 1937, a quo se refere a cláusula
I. do contratado fls. 215.

N. 26.067-39 —David Meinick & Comp.— Declaro a firma de que
trata este processo "devedor remisso" — aplicando-se-lhe as sanções
do decreto-lei n. 5, de 13 de novembro do 1937, oficiando-se opor-
tunamente às repartições competentes para os efeitos da inidoneida-
de no referido decreto-lei.
. N. 4.961-41 — Arthur Oscar de Vticoncellos Bernardes.

N. 27.225-39 — Manoel Pereira Fernandes. — Idem.
N. 7.962-40 — Alfredo Pereira Mala. s-s. Idem.
N. 9.907-41	 E. Vater. -- Idem.
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-N. 16.290-11 - Alberto Avelino k Comp. .- Idem.
19.790-41 - Manoel Joaquim Rodrigues.Guimarães:.

I. 31.821-11 - Carlos Augusto Gonça/ves.	 Idem.	 -
N. 37.873-41	 Paschoal Vinacur. 	 Idem.

• N. 42.091-41 - Jorge Rachid • Dan. - Idem.
N. 6.030-40 - Fernandes Taveira & Comp. - Deferidci, -de-ãeor-

go com_ as -.informações -e •parecer do fls.
N. 67.08-84 -Joaquim do Souza Alves. - Do acordo ecán a in-

formado e com • o parecer de fls. 6 o 6v., transfira-se o- altere-se a
classificação para "gêneros alimentícios de 2. 0. classe, a partir de

' janeiro de 1940. Imponho a multa de 125$0 médio da lei. •
N. 45.548-40 - Americo M. da Costa. - Proceda-se do acordO

orn a informação e coni o parecer, juntando-se as certidões can-
cladas.

N. 47.635-40 -- A. M. Rodrigues. - De acordo com a infor-
mação cotai o laudo .e com o parecer,. altere-se a classificação para
*mancaria, a partir do próximo, futuro exercício de 1942.

N. 48.137-41 - Gouvèa Borges & Comp. - Proceda-se de ncor-
Com a informação com o laudo,e com o parecer.
. N. 49.270-41 - Maria Rosa. -- Idem.'

'N. 55.677-11	 Albino Castro & Comp. - Idem. .
N. 58.381-4! - Moinho Fluminense S. A.' 	 be acordo com á

informação o o - parecer, indeferido.
N. 57.435-4i -- Herbert Dinger..- Faça-se a alteração pro-

posta.
55.132-41 - Atendei Wolff Einhorn. - Idem.
N. 54.756-41 - Santos. Sorase & Comp.	 Idem.	 • •
N. 54.095-41	 J. Araujo & Comp. - Altere-se a classifica-

o para "ferragens em pequena escala, madeiras_ o materiais", a
partir do corrento ano. •

N. 53.531-41 - Gaz Neon Pannom Ltd. - Proceda-se de acor-
do com a informação o com o parecer. Imponho a -multa de -cin-
quenta mil réis (50$0) - mínimo da lei.

IMPOSTO SODDE VENDAS E CONSIGNAOES

Processo n. 14.753-10 - Artur Alves Ramos, rua Viuva Cláudio
n. 475. - Sem prejuizo do qualquer. ação 'fiscal, anterior ou poste-
rior ao presente requerimento, pague, no prazo de oito dias, a contar
da publicação deste despacho, o imposto acrescido do 10 %. Satis-
feito ou não o pagamento, vá o processo ao agente fiscal da Secção
para o necessário exame ou procedimento fiscal.

Idéaticos (1940):

Processos:
N. 16.568 - 'Antánio & Corrêa, rua Maria Itodrigues fi. 102,

N. 51.016 - Panificação São João Limitada, rua Ana Neri 'núme-
ro 574.

N. 65.215 - j. Batista da Cruz & Cemp.,- rua Barão de Igua-
temi n. 80.

1941:
• N. 60.975 -
n. 23.

N. 01.052 -
Cantuária n. 156.

N. 61.213 -
N. 61.284 -

trai, rua llonório
N. 61.318 -

antigo 342.
" N. 61.586 -

n. 80.
N. 61.404 -
N. 51.509 -

N. 2.459-41 - A. Lima Ribeiro & Comp. Ltda., avenida Man.
de Sá n. 102.	 Multa de 60080 mais a quantia de 60080 relativa a
,emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.552-41 - Marti Pacheco & Cia., rua Neri Pinheiro n. 90-A:.
Multa do 500$0 mais a quantia de 50080 relativa a emolumentos de

registo. Prazo do 15 dias. Intime-se.
2.470-41 - Fernando Pinto, rua do Resende n. 133-B. - Multa

tio 600$0 mais a quantia do 600$0 relativa a emolumentos do registo..
Prazo de 15 dias. Ihtime-se.

Precatórios:
• N. 56.749-11 - Juizo da 12.a Vara Crimina!, entrega de 3000'
:(trezentos mil-réis) a favor de Henrique da Silva Costa. - Cumpra-se.
' N. 56:751-41•- Juizo da 12.a Vara Criminal, entrega de 30080.
(trezentos mil réis) a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

N. 56.752-41 - Juiza da 12.à Vara Criminal, entrega do 500$0-
(quinhentos mil réis) a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

N. 56.753-41 - Juizo da 12.a Vara Criminal, entrega de 300$0,
(trezentos-mil reis) a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

N. 57.039-41 - Juizo da li.a Vara Criminal, entrega de 500$0.
1(quinhentos mil réis) -a favor de Mario José da Costa. - Idem.

N. 57.040-41 - Juizo da 11.a Vara Criminal, entrega de 40080'
:(quatrocentos mil réis) a favor de Ostacio José Ruiz. - Idem.

N. 57.041-41 - Juizo da 11.a Vara Criminal, entrega de 500$0
(quinhentos mil reis) a favor de Henrique da Silva Costa. - Idem.

N. 57.012-41 - Juizo da 11•a Vara Criminal, entrega de 400$0'
,(quatrocentos mil réis) 'a favor de Henrique da Silva Costa. -
• N. 57.394-41 - Juizo da 10.a Vara Criminal, entrega do 500$0.
(quinhentos mil réis) a favor de Edmundo José Vieira. - Idem. •

N. 57.395-41 - Juizo da 10.a Vara Criminal, entrega de 40080
quatrocentos mil réis) a favor do Dr. Edmundo Burle. - Idem.
-	 IV. 58.518-41 - Juizo da 9.a Vara Criminal, entrega de 500$0.
.(quinhentos mil réis) a favor de José Manoel de Magalhães. - Idem.

N. 58.589-41	 Juizo da 8.a Vara Criminal, entrega de 300$0•
(trezentos mil réis) a favor do Dr. Edmundo José Vieira. - Idem.

Auto n. 3.790-41 contra Marinho, Couto & Soares Ltd., sucessora
de Francisco Marinho.

Com fundamento nos arts.' 111 § 1.0 b e c, o 112 § 4•0 a, do regu-
lamento do imposto de eonstimo vigente, foi lavrado contra a firma
supra o auto de fls.• I•

Intimada, apresentou a autuada suas razões do defesa no prazo
regulamentar, pedindo para que no caso seja aplicado o disposto no
art. 207, do citado regulamento.
• Não se trata do infração continuada, conformo teve esta Direto-
'ria ocasião de verificar, determinando por isso • a desanexação dos
autos ns. 3.749 e 4.175 de 1941, conforme se vê a fls. 7, deste

_último.
As infrações arguidas se acham positivadas e Os argumentos de

defesa oferecidos não são do molde a alterar o que apuraram os re-
presentantes do fisco, razão porque,

Resolvo julgar procedente o auto de fls. 3/4 e imponho à firma
Marinho, Couto & Soares Ltd., a mu/ta do 20020, mínimo do art. 111
§ 1P, II, combinado com os arts. 112 § .4.0, a, o 200 do decreto-lei nú-
mero 739, de 24 de seténibro do 1938, determinando a desanexação

_do auto n. 3.749-41, o qual deverá seguir o seu curso normal.
• Intime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607, do 10 de agosto
do 1938.

Auto n. 1.568-41, contra Jaime da Silva Poses.
A vista do mie consta deste processo que correu todos os trâ-

mites regulamentares e atendendo a que os argumentos oferecidos pela
autuada nãO são dé molde a eximi-la da responsabilidade, não só
pelos antecedentes descritos na informação de fls. 7 e verso, como
lambem por estar a falta arguida materialmente provada, com 47-1
apreensão dos selos juntos às fls. 2, pertencentes a mercadoria
dada a consumo, resolvo julgar procedente o auto inicial e imponho
à firma . Jaime da Silva Poses a multa de um conto do réis (1:000$0),,
mínimo do art. 52, parágrafo único, combinado com os arts. 72, 81,.
94, § 1.0 e 206 do decreto-lei n. 739, cie 24 de setembro de 1938,
determinando a desanexação dos processos as. 11.072 e 19.273, de.
1940, para que prossigam o seu curso normal.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,.
restitua-se a mercadoria apreendida.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo do 30 dias, sob-
pena do cobrança executiva, salvo recurso dentro do 20 dias, cum-
pridas as exigências do decreto-lei n. 607, do 10 de agosto de 1938.

Auto n. 2.831-41, contra Vieiras do Castro Lia. - À vista de!.
que consta deste processo, que correu todos os trãmites regulamentares,
e estando positivada a falta arguida; julgo procedente o auto inicia/
o imponho à firma Vieiras do Castro Ltda, a multa de 500$0 (qui-
nhentos mil réis); mínimo do art. 81, 1.a parte, combinado com on.

• arts. 72 o 206 do decreto-lei n. 729. d4 24 der setembro de 1938.

Armando Alves Marques, rua Galdino Pimentel

C. Xavier,' sucessor do C. Carvalho, rua Marechal

João Alecrim da Silva, rua Cardoso Quintão n. 206.
João Ferreira Caiado, sucessor do Patrocínio Ca-
n. 969, antigo 255. .

-Joaquim Monteiro & Silva, rua Antônio Rego n. 878,

Higino Rodrigues do Nascimento, rua da Glória

J. Pereira Coelho, rua Uruguaiana n. 168.
Manoel José Alves, rua do Lavradio n. 34.

Notificações:
•

N. 2.408-41 F. Augusto Silva & Comp. , Ltda., rua General
Câmara n. 303. - Multa de 1:600$ mais à quantia de 1:600$ relativa
a-cmolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.462-41 - 3. F. Argivae, rua Ubaldino do Amaral n. 68. -
Multa de 1:640$ mais a quantia do 1:610$ relativa a emolumentos do
registo. Prazo do 15 dias. Intime-se. •

, N. 2.444-41 - Sociedade Fornecedora de Eletricidade ê Fer-
ragens, rua General Câmara n. 208: - Multa de 450$ mais a quantia'

, do 450$0 relativa a emolumentos do registo. Prazo de 15 dias. lati-
me-se.
' N. 2.443-41 - ' Th. I3adin, rim General Câmara n. ,170. -"Multa

do 480$0 mais a quantia de 48080 rela:tiva a emolumentos de,registo.-
Prazo do 15 dias'. Iritime.:se. .	 .
'	 N. 2.453-41 -'Abel & Daniel, rua Marquês de Sapucaf n. 178.

• - Muita de •56080 mais a quantia de 50080 relativa a emolumentos de
registo. Prazo de 15 dias.' Intime-se.



Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
diazz , sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,"
cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
no 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legai,
restitua-se a mercadoria apreendida. 	 •

Auto n. 6.579-'10, contra Pluvius Ltda. - Contra a firma supra
fei lavrado o auto de fls., por ter vendido guarda-chuvas de sua fa-
itsicaeão, com cabos de prata e do • ouro, sem haver pago o imposto
que incide sobre a venda desses produtos, com jóias e obras de ou-
rives.

Na defesa apresentada, confessa a firma era questão a falta ar-
gabai, alegando, porem, ter procurado soná-la antes da lavratura do
auto, requerendo à Recebedoria o pagamento do imposto por verba.

A alegação, entretanto, não procede, por isso que aquele pedido
lei fedo em 28 de agosto de 1940, quando já se hasia iniciado cotra
a firma autuada o procedimento fisaal, com o exame de escrita, em
Ii do mesmo mê3 e ano.

É Nestas condições, julgo, procedente o auto de fls. 3 e 4 e imponho
ii fietna Pluvius Limitada a multa de quinhentos mil reis (500$0),
;tem i da obrigação do pagamento da importância de 468750, relativa
se imposto devido, mínimo dos arts. 57, § 3 0, letra k, e 112, § 1.0,
!el I . as a eb, combinados com os aras. 204 e 206 do decreto-lei n. 739,
de 2'k do setembro de 1938.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no . prazo de 30
Idas. sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
Lempeidas as exigèueias do decreto-lei ne 607, de 10 de agosto
ae 19:38.

Auto n. 1.979-41, contra Viuva Costa Fernandes & Comp. -
dem fundamento nos bele. 88, 112, § 1. 0, b, e 122, do decreto-lei nd-
ne-co 739, de 24 de setembro de 1938, foi lavrado contra a firma
supra, o auto base deste processo.

A defesa apresentada pela autuada não a exime de responsabili-
dade. pela infraeãn do art. 122, arguida, por isso que deixou de re-
meter com a mercadoria em questão, como confessa; os efeitos lis-

correspondentes.

Mo posto, resolvo julgar procedente o auto inicial e imponho à
firma Viuva Alvaro Costa Fernandes (Sr Comp, a multa de quinhentos
lei! rins 1:500$0), mínimo do art. 122 citado.

Intime-se para o pagamento da multa, no prazo de 30 dias,
seb pena do cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
eilinpridas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
de 193.

Auto u. 2.376-41
fração continuada, foi

ad julgamento, na

contra J. A. Ribeiro. Por tratar de in-
anexado o auto n. 2.203-41, para- efeito de
forma do art. 207, do regulamento vigente.
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Os autos em questão foram lavrados com fundamento nos ar-
tatos 88 e 112, § 1.0, letra ir, do decreto-lei- n. 739, de 24 de se-I
tembro de 1938-

Na defesa apresentada, confessa a autuada a falta arguida, proa
curando se justificar com a alegação de ter sido mesmo motivada,
dor inadvertência de um seu empregado.

Isto posto, resolvo julgar o auto procedente e imponho à firma.
.1. A. Ribeiro, a multa de quinhentos mil réis' (500$0), mínimo doS
Uri S. 88 e 112, § 1.°, letra b, combinados com o art. 206 do decrete-
lei a. 739, de 1938, referido. 	 •

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
lena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cuma
pridas as exigèneias do derreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938',

Auto n. 2.575-41 contra S. A. Cotonifício Gávea. - À vista
do que consta deste proeesao que correu todos os trâmite-a regula-
mentares e considerando que a autuada somente fez prova do em-
darque da mercadoria em questão, depois de decorrido o prazo ré-
aulament ar, julgo procedente o auto inicial e imponho à firma au-
taada, S. A. Colonificio Gávea, a multa de quinhentos mil reis
..e0060), mínimo do art. 111, § 1. 0, letra vi, do decreto-lei n. 739,
de 21 de setembro de 1938, alterado pelo de n. 2.898, de 28 de
dezembro de 1940.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
seb pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20

diss. ea mprida-a as exigèncias do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
de 193t:.

Aulo n. 3.569-41 contra Marcos Roitman, em transferência para
Retomei & irmãos Bierenhaum Ltda., e outras.

..spreenderam os agentes do fisco, no estabelecimento, da firina
siada, notas correspondentes a compra de mercadorias, sem que
col- t as,ze o preço que serviu de base para o eadampilhamento.

Defendem-se as firmas autuadas, com guarda do prazo regirla-
neadar, porem nada aduzem que mortifique o acerto da ação fiscal.

Isto posto,
Considerando que a irfeação está materialmente provada, coo), e

aereensão das notas;
Considerando que a ação fiscal tem fundamento em lei:

. Julgo procedente O auto de fls.,. e imponho às firmas Marcos
ridt[oau, em trans ferência para Roitman & Irmãos. Bierenbaum: Lia

ninada, Moreira 44a Irmão e A. Paula & Irmão, a multa de um conto
de réis (1:000$0), a cada uma, ez-vi do art. 4.0, § 21, nota II, com,
binado com os arts. 111, § 1.0, letra a, 87 e 206, do decreto4ei nú-
mero 739, de 24-9-1938.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no Eirazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, cumpridas as exigências do decreto -lei" n. 007, de 10 de agosto
der 1938.

Auto n. 4.056-41 contra José Martins Calçado. - Apreenderam
OS agentes do fisco, no estabelecimento da firma supra, sapatos ex.!
postos à venda, sem o devido estampilhamento, conforme estabelece
a lei em vigor.

Defendendo-st, alega a autuada que a mercadoria apreendida.
.	 .

chegara a sua loja momentos. antes da visita fiscal.
Isto posto,
Considerando que a infração arguida está comprovada;
Considerando que as alegações aduzidas em nada niodifiram

ação fiscal:
Julgo procedente o auto de fls.

'
 e imponho à firma José Martins

Calçado, a multa de quinhentos mil reis (500$-0), mínimo do art.. 81,
do decreto-lei n. 739, de 24 -9-1938.

Depositada a multa, entregue-e'e a mercadoria 'apreendida, me-
diante as formalidades legais.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cum-
pridas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.
; Auto n. 3.753-41 contra A. M. Rossati. - Por infração dos
arts. 52, parágrafo único, e 112, § 1.0, c, do decreto-lei n. 739, de
24-9-1938, foi lavrado o auto, base deste processo. -
; Apreenderam os agentes do fisco, no estabelecimento da firma
Supra, selos próprios para mercadoria estrangeira, mercadorias essas
já consumidas, acrescentando, mais, a falta de exibição da nota ou
fatura corerspondente.

Defende-se a autuada, com guarda de prazo regulamentar e
apresenta . argumentos que de nenhum modo invalidara a ação fiscal.

Isto posto, tido visto e bem examinado, julgo procedente o auto
' de fls., e imponho à firma A. M. Rossati a multa de um conto de
reis (1:000$0) e-vi do art. 52, parágrafo único, combinado com
o art. 112, §	 letra c, e 206 do decreto-lei 739, de 24-9-1938.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cum-
pridas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agasto de 1938:

Auto n. 4.056-41 c/ José Martins Calçado - Apreenderam os
agentes do fisco, no estabelecimento da firma, sapatos expostos à
venda sem o' devido estampilhaniento, conforme estabelece a .lei
vigor.

Defendendo-se, alega a , autuada que a mercadoria apreendida
chegara a sua loja momentos antes da visita fiscal.

Isto posto,
Considerando que a infração arguida está comprovada;
Considerando que as alegações aduzidas em nada modificam a ação

fiscal,
Julgo procedente o auto de fls, e imponho à firma José Martins

Calçado, a multa de quinhentos mil reis (500$0), mínimo do arti-
go 81, do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Depositada a multa, entregue-se a mercadoria apreendida me.-
diante as formalidades legais.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpri-
das as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Auto n. 3.753-41 e/ A. M. llossati - Por infração dos arti-
gos 52, parágrafo único, e 112, § 1.°, "c", do decreto -lei n. 739, de
24 de setembro de 1938, foi lavrado o mito base deste processo.
• Apreenderam os agentes do fisco, no, estabelecimento da firma

supra, selos próprios para mercadoria estrangeira, mercadorias essas
já consumidas, acrescentando, mais, a falta de exibição da nota ou
fatura correspondente.

Defende-se a autuada com guarda do prazo regulamentar e apre-
senta argumentos que de nenhum modo invalidam a -ação fiscal.

Isto posto, tudo visto e bem examinado, julgo procedente o auto
de fls. 'e imponho à firma A. M. Rossati, a multa de um conto de
réis (1:000$0), ex-vi . do art. 52. parágrafo .único, combinado com o
art. 112, § 1.0, letra de" e 206 de decreto-lei a. 739, de 24 de setembro
cie 1938.

Intime-se para o- pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpria
das as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de .1938.

Auto n. 2.194-40 c/ A. Rodrigues Costa - Com fundamenta
no art. 6.0, "e", do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932, foi,
lavrado o auto base deste processo.

Verifióou o agente do- fisco que a "autuada não devolvera no prazo
regulamentar, a duplicata 1.1294C, ,emitida pela firma José Silva .&
Cia. Ltda., na importância - de 30:042$9.
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. Alega a autuada em suas razões de defesa, que não houve dolo
do sua parte, razão por que requeria o arquivamento do auto.

Isto posto,
Considerando que as alegações não modificam • o certo da .ação

fiscal;
Considerando que a infração arguida está comprovada,
Julgo procedente o auto de fls, e imponho à firma A. Rodrigues

Costa, a multa de um conto de réis (1:00080), ex-vi do art. 30, do
lei fi. 187, de 15 de janeiro do 1936.

Tendo a autuada depositada a importância de 30085, intime-se
para o pagamento da quantia de 69985, correspondente à diferença
da multa imposta, no prazo de- 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do
decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Auto n. 6.541-10 e/ A. Tavares & Cia. — Por infração dos ar-
tigos 24, §§ 2.0 e 3.0 e 26, §§ e 2.0' do decreto n. 22.061, de 9 do
setembro de 1932, foi lavrado o auto base deste processo.

Verificaram os agentes do fisco que a firma supra vendera, no
período de janeiro de 1939 a junho de 1940, mercadorias no valor do
79:19989, sem o pagamento do imposto de vendas e consignações,
num total de 99080.

Defendendo-se, alega a autuada que a diferença encontrada pelos
agentes do fisco era proveniente da "conta de participação" que
mantém com a firma Monteiro Ramos & Cia.

Isto posto,

Considerando que o imposto é devido pelas vendas e consigna-
ções;

Considerando que está perfeitamente caracterizada a infcação;
Considerando que a ação fiscal tem fundamento,
Julgo procedente o auto e imponho h firma A. Tavares &

multa de dois contos, novecentos e setenta mil réis (2:97080), aleM
da obrigação • de recolher a importância de novecentos e noventa mil
réis (99080), de imposto devido, e ex-vi dos arts. 33 e 38 do decre-
to n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Tendo sido depositadas as quantias devidas, intime-se para ciên-
cia da presente decisão, para efeito de recurso dentro de 20 dias, ob-
servadas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de
1938.

Auto n. 4.008-41 c/ Antonio d'Oliveira — A vista do que consta
deste processo que correu todos os trâmites regulamentares, julgo pro-
cedente o auto é imponho a Antonio D'Oliveira, a multa de quinhentos
mil réis (50080), alem do pagamento do imposto devido de 2180,
ex2vi do art. 1.0, do decreto-lei n. 3.449, de 23 de julho findo, com-
binado com o art. 38, do decreto n. 22.061, de 9 de novembro .de
1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, soa
pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro. de 20 dias, cumpri-
das as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

Idêntico despacho foi proferido no seguinte processo.
Auto: 3.928-41 c/ Manoel José Varanda, em transferência para

Alberto Pereira — Multa 50080 — Imposto 18986.
Auto n. 2.771-41, contra M. Ferrão & Comp. — M. Ferrão &

Comp., estabelecidos à rua da Alfândega n. 118, apresentaram, com
o requerimento de fls. 17, protocolado sob n. 34.082, em 26 de
maio deste ano o - incluso documento a que chamaram de alteração
de contrato social, submetendo-o ao exame desta repartição para
verificação do selo.

O funcionário incumbido do exame exigiu a apresentação do
contrato social e do balanço, sendo satisfeito.

Foi então verificado não se tratar, no caso, de alteração -de con-
trato social, isso porque sendo a sociedade composta de quatro •sócios,
com a sairia de três deles, flistratou-se, embora, no mesmo ins t.ru-
mento figure a entrada de dois novos sócios.

• O processo está devidamente instruido, conivndo salientar que
o documento apresentado a esta, repartição fora firmado por via do
escritura pública, resultando daí, a responsabilidade do tabelião —
Yitor Ribeiro de Faria que, intimado, ofereceu suas razões de. defesa
sem conseg'uir justificar a sua falta. .

Do exposto, verifica-se que, na hipótese, houve disse so!ução
de uma e constituição de nova sociedade, sendo esta formada pelo
sócio remanescente da anterior e maie,dois outros novos sócios.

E como o imposto haja sido cobrado calculando-se sobre o ca-
pital que entrou para a sociedade e sobre o que saiu, por haver sido
entendido tratar-se de alteração de contrato social:

Resolvo julgar procedente o auto de fls. 18-19 e imponho à
firma M. Ferrão & Comp. a revalidação de oito . contos quatrocentos
e trinta e três mil a.quatrocentos réis (8:43384), ex-vi dos arts.,62,
letra c e 63, § 2.° e ao tabelião Vitor Ribeiro de Faria a multa de
duzentos mil réis (20080), nos termos do art. 69, letra d, tudo do
decreto n. 1.137 de 7 de outubro de 1936.

Intime-se para• o pagamento das quantias devidas no prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de
20 dias, cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de
agosto de 1938.

Auto n. 4.198-41 contra João de Sá, em transferência para J.
L. B. Miranda. — À vista do que consta deste processo que corrmz
todos os trâmites regulamentares, julgo procedente o auto e imptolho
a João de Sá, em transferência para J. L. B. Miranda a multa de
quinhentos mil réis (50080), alem do pagamento do imposto devido
de 8385, ex-vi do art. 1.° do decreto-lei n. 3.449, de 23 de julho
findo, combinado com o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9 de no-
vembro de 1932.

•Intime-se para o pagamento da quantia evida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo 'recurso dentro de 20
'dias, cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10 de agesto
de 1938.

Idêntico despacho foi proferido noa seguintes processos:

Autos:

N. 3.161-41 mitra João Luiz Lourenço Monteiro Junior —
Multa: 50080 — Imposto: 13983.

N. 3.385-41, contra José Gomes Fernandes, sucessor de Mactin41
& Gomes — Multa: 2:04983 — Imposto: 2:01983.

N, 3.490-41, contra José Augusto Gonçalves, sucessor de Edoar-
do • Pereira & Comp. — Multa: 2:67082 — imposto: 2:67082.

N. 3.644-41, contra M. Gonçalves — Multa: 500$0 —
to: 5782.

N. 3 -.777-41, contra Antonio Gonçalves Terceiro —
1:17284 — Imposto: 1:172$4.

N. 3.778-41, contra Carneiro & Freire — Multa: 50080 — Im-
posto: 9588.

N. 3.808-41, contra Teresita Brandani — Multa: 50080 — Im-
posto: 12580.

N. 3.988-41, contra Isaac Bijaji — Multa: 50080 — Impos-
to: 10680.
' N. 4.103-41, contra João dos Santos Filho — Multa: , 500$0 —

Imposto: 5085.

ENDEDIENTE De SR. ASSISTENTE

Em 11 de setembro de 1941

Requerimentos:

• N. 61.303-41 — Luiz Oliveira Miranda. — Proceda-se a im-
erição nos termos do parecer. Imponho a Luiz de Oliveira Miranda
a multa de 10080; mínimo da lei.

N. 61.301-41 — J. Corrêa & Leal. 	 Idem.
N. 61.305-41 — Manoel Antonio Vaz. — Idem.
N. 38.469-41 — Manoel Julio de Morais. — Transfira-se e vâ

à Hollerith. Imponho a Manoel Julio de Morais as multas de 50$0,
mínimo da lei e 30 % ex-vi do art. • 219, § 2.° do decreto n. 739,
de 1938.

N. 48.865-41 — André & Santos. — Idem..
N. 48.972-41 — Francisco Rodrigues.	 Dé-se a baixa.
N. 36.149-41 — Manoel Joaquim Garcia. -- Em face (lu infor-

mação e parecer, reconsidero o despacho de 29-7-40, para o tornar
de nulo efeito.

N. 64.261-40 — Welf • Cukier.mann. Em aditaronto ao de-
pacho de 8-VIII-41, cancele-se Lambem a certidão referida na in-
formação acima.

N. • 1.401-41 Dr. José de Assis Silveira. — Averbe-se a mu-
dança. — Imponho ao Dr. José de Assis Silveira a multa de 125$0
médio da lei.

N. 8.555-41 — 'Wilson do Vale Fernandes. — Proceda-se ainscrição. Imponho a • Wilson do 'Vale Fernandes a multa de 100$0,
mínimo da lei.

N. 1.431-41 — Henrique M. Rupp. — Inscreva-se. Imponho
ao Dr. Henrique Rupp a multa de •f 00m0, mínimo da lei.

Notificações:

N. 2.164-41 — Antonio Saramelli, rua Euelides da Cunho, 22.
_ Multa de 15080, mais a importância de 6080, relativa a emolu-
mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.465-41 — Albino Alves dos Santos, rua Teixeira de Melo
n. 48. — Idem.

N. 2.469-41 — Costa Ferreira & Marques Ltda., ladeira do
Senado n. 5. — Multa de 15080, mais a importância de 20$0"relativa
a emolumentos de registo Prazo 15 dias.. Intime-se.



N. 2.483-41
Multa de 1900,

;bentos de registo.
N. 2.478-41 -

- Multa de 150$0,
mentos de registo.

Jorge Feres Sal & Irmão, rua
mais a importância de 190t0
Prazo 15 dias. Intime-se.
Souza & Conceição, rua Julio
mais a importância de 100$0
Prazo 15 dias. Intime-se.

tiranos Ti.• 	 1.365-A.
relativa a einetti.-•

do Carmo n. 202.
relativa a emolu-

Dia 8 - Sezefredo Soares.
Dia 11 - José It. C. Silva Junor.

Leia-sê:
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N. 2.467-41 - Neves Barros & Comp. Ltda., rua Coronel Agos-
tinho ri. 52, Gampo Grande. - Multa de.150$0, mais a importância
de 4010 relativa a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.461-41 - F. Paula Figueira & Comp., rua Ubaldino do
Amarai n. 89. - Multa de 390$0, mais a importância de 3900 re-
lativa a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.491-41 - José da Silva Maia, rua Alvaro de Miranda, 451.
Multa de 1500, mais a importância de 40$0 relativa a emolu-

alentos de registo. Prazo 15 dias., Intime-se.

Onde se lé:

Dia 13 - José Rego S. Junior.

Leia-se:

Thomaz C. Pinto Nogueira.
Praia Formosa (Pr. Mar. Hermes).:

Onde se l:

N. 2.490-41 - Arlindo da Rocha Carvalho & Comp., rua Alvaro
fie Miranda n. 327. - Multa de 150$0, mais a importância de '15$0
relativa a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.189-41 - Teresa Clemente Pereira e outro. rua Alvaro
de Miranda n. 315. - Multa de 150$0, mais a importância de 100$0
relativa a . emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.485-41 - Antonio da Cunha, rua Alvaro de Miranda. 140.
- Multa de , 30010, mais a importância de 300,0 relativa a eniolu-
Inentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.484-41 Elias Miguel • Massad, rua Alvaro de 11'Iiranda
n. 16. - Multa de 150$0, mais a importância de 120$0 relativa aos
emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.176-41 - Augusto Loureiro Freire. rua Julio .doi Carmo
il. 177. - Multa de 15080. mais a importância de 14010 relativa a
einolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.474-11 - Rádio Continental Ltda., rua Rodrigo Silva
n. 36. - Multa de 150$0, mais a importância de 4010 relativa a
einollimentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.479-41 - Silveira & Amaral. rua Julio do Carmo n. 226..
- Multa de 150$0, mais a importância de 40$0, relativa a en:olu-.
wenths de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.472-11 - Soares Duarte & Almeida, rua Borges I nlonteird
a. 193. - Multa de 150$0, mais a Importância de 20$0 relativa a.
emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 248-41 - Gonçalves & Araujo, ruaAlvaro de Miranda n. 2,19
-multa de 150$0, mais a importância de 20$0 relativa a emolu:-
mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

I. 2.01-41 - Herculano da Silva, rua Borges Monteiro, 153.
- Idem.

N. 2.482-41 - Jaynae Fuck,s. rua Uranos n. 1365. - Multa de
150" mais "a importância de 60$0 relativa a emolumentos de re-
gisto. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.481-41 - José Chinez, rua tiranos n. 1.108. -
N. 2.480-41 - Irmãos Canelas, rua tiranos n. 903. - !dei.
N. 2.477-41 - Motta & Senra, rua Julio .do Carmo n. 162. -

:klulta de 200$0; mais a importância de 200$0 relativa a ernolumen-
ts de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 2.475-41 - Fábrica de Moveis Santa Rita Ltda., rua Mar-
quês de Sapucaí ti. 151. - Idem.

Certidões:

N. 40.725-41 - Wilhelm Svetlicee. - Certifique-se o que
constar.

N. 61.575-11 - A. Nunes Gosta. - Cumpra a primeira parte
do despacho de 3 do corrente.

PLANTÃO NAS ESTRADAS DE FERRO

Alterações:

Na publicação feita às páginas 17.125-26 do Didrio Oficial,: de 1
dl:, corrente, fazem-se as seguintes alterações:

Alfredo Mata - Bitola estreita - pátio interno.

Severino C. Campos.
Antonio M. Macedo Junior.

Marítima:

Onde se lê:-

Dia 15 - João Luiz Joh.

Leia-se:. •
Alcides Gomes Valente.

S. Diogo:

Onde se lê:

Dia 18 - Sezefredo Soares.

Leia-se:
João Correia S. Filho.
Companhia Cantareira e Viação Fluminense:

Onde se • lê:
,Dia 21 - João Luiz Job.

Leia-se:
Luiz Gonzaga Nascimento,

SEGUNDA SUBDIRETORIA

N. 77.561 - Manoel de Pinho AYres, Avenida Mem de Sá. 37.
- Faça prova de estar registada no Dep. Nac. de Ind. e 'Comércio,
dentro de 20 dias.

N. 4.174-41 - Manoel Alves Ferreira,' rua Mariz e Burros
n. 76. - Compareça para esclarecimentos, dentro de 20 dias.

N. 18.811-41 - Golfredo Cuman, rua da Quitanda ri, 111, 30
andar. - Idem.

N. 35.431-41 - Julio F. Candal, travessa Santa Rita n. 25.
- Faça prova de estar sua firma registada no Dep. Nac. de Ind. e
Comércio dentro de 20 dias.

N. 39.-493-41 - Jayme da Costa Barros, rua Riachuelo n. 402.
- Faça prova da aquisição do negócio e da existência legal da firma,
dentro de 20 dias..

N. 41.146-41 - Brito Oliveira & Comp., rua Ubaldino do Ama-
ral ns. 97-99. - Nada há que deferir, visto que a alteração soli-
citada deverá vigorar para o exercício de 1942.

N. 49.463-41 - Anibal dos Santos & Mattos, rua Riachuek, 213.
- Faça prova da existência legal da firma, dentro do 20 dias.

N. 54.440-41 - Santoro & Carnaval. rua XIV ns. 62-61. -
Junte seu contrato social, dentro de 20 dias.

N. 54.560-41 - Soc. Com . de Minérios e Metais "Metaftera"-
Ltda., rua México n. 98, 6.0 andar. - Faça prova de estar seu con-
trato social devidamente registado e arquivado no Dep. Nac. de
Ind. e Comércio, no no prazo de 20 dias.

N. 56.949-41 - Aleixo e Luiz, rua da Misericórdia n. G. -
Prove o que alega, dentro de 20 dias.

N. 58.833-41 - Laurindo Vicente Ferreira, Avenida Men: de
Sá n. 260. - Faça prova do direito de dispor, por parte do ven-
dedor, no prazo de 20 dias. 	 .
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Requisição

2

a
3
4
5
4
6
1

4
6
7
3
4
5
6
1
4
5
7
1
7
1
9

Casa Souza Baptista Lidg
Brasileira Fornecedora Escolar Li-

mitada . 	
Oficinas de Arte Mobiliária Ltda. 	
Brasileira Fornecedora Escolar Li-

mitada . 	
Brasileira Fornecedora Escolar

ninada . 	
Martins Junior & Comp. 	
Martins Junior dz Comp. 	
Martins Junior & Comp. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Irmãos Lamas & Comp. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Martins Junior & Comp. 	
Martins Junior & Comp. 	
Irmãos Lamas & Comp. 	
Irmãos Lamas & Comp. 	
Irmãos Lamas & Comp. 	
Irmãos Lamas & Comp. 	
Irmãos Lamas & Comp. 	
Irmãos Lamas & Comp. .....
Irmãos Lamas & Comp. ......
P. Kastrup & Comp. 	
Martins Junior & Comp. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	

104.034

125.009
132.018 .

189.012 . • ..

216.012 .
218.017
218.017 .
218.017 . 	
225.032 • 	
225.032 . 	
227.025
250.002 . 	
251.138
251.138
251.138 . 	
418.022 . 	
418.022 . 	
418.022 . 	
418.022 . 	
501.007 	
501.007 . 	
501.007 . 	
501.012 . 	
501.013 . 	
504.014 . .	 	
905.060
910.011 . 	

Mesas porta-telefone tipo PT-1

Armário tipo A-1 	
Mesas tipo M-3 	

Mesa tipo M-3 	

Armário tipo' A-1
Mesas tipo MM-2
Sofá tipo 5-1 	
Cadeiras tipo, C-2
Cadeiras tipo C-2
Porta-telefones do tipo PT-1 .
Mesa tipo MM-1 	
Armário tipo A-1 	
Cadeiras tipo p-2 	
Caixas papéis usados
Sofá tipo S-1 	
Mesas tipo MM-1 	
Cadeirrs tipo C-1 	
Cadeiras tipo C-4 	
Armários tipo A-1
Mesas tipo M-3 	
Armários tipo A-1 	 •
Caixas de madeira tipo CP ....
Cadeiras tipo C,3 	
Caixas para papéis tipo CP 	
Mesas tipo MI1,4 	
Armários tipo A-1 	
Caixas expediente tipo CE

Aceitas.

Aceito.
Aceitas.

Recusada.

Recusado.
Recusadas.

Ao.. as.
Aceitas.
Aceitos.
Aceita.
Recusado.
Aceitas.
RecusadaÉ,
Aceito.
Aceitas.
Aceitas.
Aceitas.
Aceitos.
Aceitas.
Aceitos.
Aceitas.
Aceitas.
3 aceitas e 3 recusada9
Aceitas.
Recusados.
Aceitas.

tipo CP

Análise Fornecedor Requisição Material examinado

1-
Item

7.125
7.426
7.428

Magalhães Sucupira ...
Cardoso Costa 	
Rodrigues Costa

601.212	 .	 •	 	
801.249	 .	 	
413.092	 .
413.092	 .	 	
413.093 .
130 009	 .

11
1

3
3

Brim mescla preto 	
Brim mescla azul 	
Brim algodão azul 	

7.141 Moraes Alves	 ...... 258.004 2 Brim linho pardo	 .......
7.443 Magalhães Sucupira ... 217.059 8 Cretone	 .	 	
7.465 Cardoso Costa 	 105,075	 .	 	 1•••n• Brim caqui	 	
7.467 Cardoso Costa ..... ....• 224.019	 .	 	 Brim linho pardo 	

105..075	 .	 	
126.094-Á
910.012

7.511 A. Rodrigues Costa ...• 615.501,A Gabardine impermeavel vermelha
7.565 A. Rodrigues Costa .... 615.501	 .	 	 Gabardine impermeavel azul ..
7.570 Abilio F. Magalhães ... 615.294	 .	 	 1-2-3 Cretone branco	 	
7.572 Abilio F. Magalhães ... 251.111/3	 .	 •	 	 8 Algodão orá 	
7.427 Mattos Rocha 	 253.012	 .	 	 2 Brim mescla azul 	
7.429 Cardinale & Comp. .... 261.074	 . 2 Papel: AP-75	 	
7.431 Alexandre Ribeiro & Cia.

Limitada .	 	 906.008/9/16 • . Idem AS-57 	
7.432 Cardinale & Comp. .... 261.074	 .	 .	 	 3 Idem AP-75 	
7.434 J. G. Pereira 	 906.008/9/16 •	 .	 ._••••• 15 Idem AP-94 • 	
7.438 Cartonagem Luso-A m e-

7.444
ricana .	 	

Cia. Paulista P. A. Grá-
801.041	 .	 •	 AO, 	 2 Idem	 C-215	 •	 ..... C.	 W• •

ficas	 .	 	 615.325	 .	 	 1 Idem C-270	 	 r....
7.474 M. A. Avellar 	 Sargelina azul marinho 	
7.175 Casa Orthofarn 	 416.011	 .	 •	 •...... 14 Papel: C-215 	
7.476 Cartonagem Luso-A m o-

ricana •	 •	 a. • s.,* 801.041	 ,	 WAAWAJa-e, 1 Idem, idem

Sexta-feire: .12 •
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Departamento Federal. de Compras

RELAÇÃO DE ANÁLISES DE MOVEIS DO DIA 40-9-41

Nota - Os fornecimentos recusados pelas análises supra deverão ser substituidos no menor prazo possivel. 	 E. L. BerNnek,
diretor da Divisão Técnica.

-RELAÇÃO DE ANÁLISES DO DIA 9 DE SETEMBRO DE 1911

Resultado

Aceito.
Recusado,
Aceito.

Aceito, sob condição.
Aceito.
Aceito.
Aceito,

Aceita.
Aceita.
Recusado.
Aceito, sob condição,'
Aceito.
Aceito.

Aceito.
Aceito.
Aceito.

Aceito.

Aceito.
Recusada.
Aceito, sob coildiçãO.

Aceito.
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At-Alise Fornecedor Requisição Rem

7.178
7.179

Heitor Ribeiro & Comp.
Alberto	 d'Almeida	 &

903.080 • n ~2~1~, 1

Comp. Ltda. 	 903.171/4-A • • ~e.. 1-A
7.180 Paula Gallati & Comp.

Limitada .	 	 103.016-A ip A AAAAPAO, 6-3-10
13-16

7.481 Paula Gallati & Comp.
Limitada . 	 • 103.010-A 410 M AAMAAAPO0 7-9-11

-11-12
-14-15

7.482 Alexandre Ribeiro c% C.ta
Limitada .	 	 905,026-B	 MA AS ILA • • 2

7.183
7.485

Heitor Ribeiro & Cia.
Gia. Paulista P. A. Grá-

109.053-B	 •	 • ;A/••••.AAI, 2

ficas	 .	 	 413.035-A	 A Alr 11C9• 8.• •
7.186 Cia. Paulista P.. A. .Grá-.

ficas	 .	 	 413.035-A • • pArs0••8 9
. 487 Alexandre Ribeiro & Cia.

Limitada .	 	 •910.002-A o	 • Ie. 	 10
7.488 Papelaria Mascotte 801.252	 .	 AO.. . 	 2
7.489 Alexandre Ribeiro St Cia.

Limitada. .	 	 801.177	 O	 	 4
7.490 Rubem Teixoira 	 104.025	 •	 	

7.492 Papelaria Mascotie 503:036	 ' 	 1
7.493 Papelaria Abiscoite	 .... 801:231	 4 4
7.491 Cartonagem Luso- k . n e-

ricana	 .	 . W0.001	 • •	 	 6
7.495 Cartonagem Luso-A. tu e-

ricana	 . 	 209:010 	 3
7.496 Papelaria Mascollx; 801.234	 .	 .	 	 3

•	 7.497 Cartonagem Luiso-:!, ci c-
ricana	 .	 . 209.010	 ti

7.498 Cartonagem Luso-A ai e-
rieana	 .	 .	 ...... 2í)9.010	 •	 	

7.199 Cartonagem Luso-_ in C-

ricana	 .	 .	 ......	 2.06.001 11
7.500 Cartonagem Luso-Aiii e-

ricana	 .	 	 	 913.037-A 9	 II

1.501 Alexandre Ribeir, p â- Cia.
Limitada	 .	 	 101.036-A

7.502 Papelaria MascoP e	 	 624.228	 .	 .	 ...... 4
7.503
7.504

Papelaria Abiscoite	 	
Cartonagem Luso-A ni e-

801	 273 1,

ricana 2011.010
7.505	 Papelaria Masco!' e	 . . .	 503.036
7.506	 Alvaro P. Silva	 	 104.036
7.507	 Cartonagem Luw-A In e-

ricana .	 	 "06.001	 10
7.508	 Cartonagem Luso-A . rn

ricana 209.010	 2
7.509 Papelaria Mascotte 801.273
7.510 J. G. Pereira & Comp. ., s01.078
7.511 C-urt Stida	 	 301.207 1
7.516 Cartonagem Luso-A ai e-

ricana	 .	 	 ,)1.41111-022	 .	 	
7.517	 Cartonagem Luso-A in e-

ricana	 .	 .	 ......
7.518 Alexandre Ribeiro &

Limitada	 .	 	 '4(.1.021	 ;
7.519 J. G. Pereira & Canap. 902.019-A	 o
7.520 J. G.	 & Comp., Pereira 132.107
7.521 J. G. Pereira & Comp. 13z.10.7
7.524 Jorge Pereira & Comp. Eatoqti.c	 4.1. 	

7.525 Jorge Pereira & Comp. Esjoquo ài.. 2	 	
7.526 Jorge Pereira & Estoque n. 3	 	
7.527 Jorge Pereira & Camp. Estoque rt.
7.528 Jorge Pereira & Comp. .	 Esloque a. 5	 	
7.529 J. Ci. Pereira & Cmnp. .	 624.269	 .	 .	 	
7.530 Cia. Paulista P. A. Grá-

ficas	 	 	 .	 • 	
7.512 Cartonagem Liiso-A In c-

ricana	 .	 .	 .	 . 	 	 0J2.11.1	 •	 1
'7.543	 Alvaro	 P.	 Silva	 . 	 	 11-1.7...0211 	 •	 4
7.514	 Cartonagem Luso-. A In e-

ricana	 ..... 	 	 4
7.545	 Cartonagem latào-A a i e_

ricana	 .	 . . 	 	 91Z.012,.	 'OSP 	 	 3
7.516 Cartonagem Luso-A in e-

ricana	 	 	 •	 	
7:517 Cartonagem latso-A ro e-

rica na	 	 	 ()	 7
7.548 Cartonagem Luso-A	 e-

ricana .	 	
1.549	 Cartonagem T.uso-A In e-

rira na	 	 	 910..003, 	 ,P. 	

	Material examinado	 Resultado

ilapel: K-75 	
	

Aceito.

Chumbo virgem 	  Aceito,

Fita para máquina	 Aceita.

; Fita para' máquina 	
	

Aceita.

Berço . matabcrrrão-	 Recusado. •
Berço mataborrão 	

	
Aceito.

Pena de es(mrsmir • 	
	

Aceita '

Pena de'esermr 	  Aedila

Tinta de escrever azul-preta	 lIdeuáada.
Papel: AP475 • 	

	
Aceite.

Idem	 - 	
	

Recusado.
Idem	 - 	
	

Aceite:-
Idem AS494 • 	
	

Aceito:
Idem AP-75- 	
	

Aceita:

Idem	 Aecite.

Ideai A P75 	
	

Aceito. -
Idem. i dei r. 	
	

Aceito. -

Ideia, idem 	
	

Aceito. •

idem,. -bilrai 	
	

Aceito

ldem. idein • • - - -	 Acei t

pafrq absorvente minteUtzra	 Aceito, sob condição.

i'apel absorvente mmi eó g- ralo. 	
	

Aceito.
Papel nik assei intuiu 	

	
Aceito.

hien: AP ;5 	
	

Aceito.

ideio. idem 	
	

Aceito.
Idem A P-_-10
	

Acoito.
Idem AP-91
	

Aceito.

Idem A P-57
	

Aceito.

idem E-75
	

Aceite.
blei ti AI'-75
	

Acoito.
Ideio C-070
	

Aceito.
idem idem	
	

Recusado .

idem AP-75	 • •	 Avc. i I o .

Mota manilha .. 	
	

Aceito. • sob conci;efln.

Idem AS-125 	
	

Ilecitsado.
Tinta da aserever carmim .... 	 Aceita, sob condição.
Tinta da .0.SCPCVC1' carmim	 .	 Aceita. ob condição.
Tinta da .asiTever earin;ni . . .	 Aceda. sob condição.

. Tinta do kwr'ever	 ..	 Aed*,41_; n ,_

Tinta de, escrever	 ..
Tinta dc. e.serever azo -.1-tr,:d 	 ..
Tinta (IQ et6creveu azul- 	Aceda.
Tinta do em• cever azul-	 ..
Papel C-270	 . . 	

	
11,4n:safio

Idem. idem 	

Idem A.1.)-94 • 	
	

A,et to . .
Idem AP-.57 	
	 Attejti,.

Idem A.N110 • . 	
	

Amte.
.	 .

T(11'111 AP-91.	 .......

idem Al.!1 	
	

Arp4Q.

Idem. iticiu 	 	 •n

I Cl e rn,	 . 	  •	 te

Aceito.
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Alvaro P. Silva 	
Cartonagem Luso-A n, e-

ricana . 	
Cartonagem Luso-A m e-

ricana . 	
•Alvaro P. Silva 	

Alexandre Ribeiro & Cia.
Limitada

Alvaro P. Silva 	
Cartonagem Luso-A m e

ricana . 	
Cartonagem • Luso-A rn e

ricana . 	
Cartonagem Luso-A m e

ricana . 	
Alvaro P. Silva 	
Cartonagem Luso-A m e

ricana . . ....	 .
F. Sampaio & Comp. Ltd.

1Alexandre Ribeiro & Ç{'
Limitada . 	

7.550
7.551

7.552

7.553
7.554

7.555
7.558

7.559

7.500

7.561
7.562

7.560
7.567

Análise
	

Fornecedor
	

Requisição
	

Item I
	

Material examinado
	

Resultado

210.014 Papel:	 AP-91	 	 Aceito.

910.003	 .	 	 4 Idem, idem 	 Aceito.

210.026	 .	 .	 	 1 Idem, idem 	 Aceito.
210.b44 2 Idem AP-1 !O 	 Aceito.

417.007	 .	 	 Idem AP-75 	 Aceito.
417.021	 .	 	 2 Idein AP-57 	 Aceito sob eoudição.

912.012 9 Idem AP-94 	 Aceito.

912.012	 .	 	 •8 Idem, idem 	 Aceito.

912.012 G Idem, idem 	 Aceito.
210.044	 . 3 Idem, idem 	 Aceito.

912.012	 .	 	 5. Idem, idem 	 Aceite.
219.025	 .	 • 	 	 20 Agua raz 	 Aceita.

219.012:A . Goma arábica 	 Aceita.

alffic;

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedoreá, no-Gabinete do diretor •da I). Técnica.	 •
Nota - Os fornecimentos recusados pelas . análises supra deverão ser substituídos no menor prazo po.ssivel. - R. L. Berlinck,

diretor da D. Técnie.

RELAÇÃO DE ANÁLISES DO DIA 11 . DE SETEMBRO DE 1941

Análise Fornecedor Requisição Item Material examinado Resultado

7.571 . Pinto & Moraes	 	 e24.259 '3 Brim mescla azul 	 Aceito.
-
-

- Jorge Pereira & Comp. .
Jorge Pereira & Comp. .

609.018-A	 •	 	
601.018 .	 .	 	

4
2

Raspadeira de aço	 	
Raspadeira de aço 	

Aceita.,',
A5eita.

7.488 J. A. Sardinha Sucess. 	 . 903.056 1 Tinta para aparelho Morse 	 Aceita.
7.515 Mattos Rocha 	 251.111/13	 .	 .	 	 29 Cretone Aceito.

- 7.522 Cartonagem • Luso-Ame- .
ricana 	 423.002-A	 •	 .	 	 10 . Mataborrão	 .	 	 -... Recusado.

7.523 Cartonagem Luso-A m e-
ricana 116.01C	 .	 	 1 Mataborrão .	 . . 	 Recusado.

7.536 Alexandre Ribeiro & Cia.
Limitada .	 	 624.032	 .	 	 14	 • Mataborrão . 	 Aceito.

7.537 Cartonagem Luso-A In e-
ricana 412.010	 .	 	 5 Mataborriio	 .	 	 ,.. •Aceito.

7.538 Cartonagem Luso-A m e- -_
ricana	 .	 .	 .......... 416.016	 .	 	 2 Mataborrão . 	 ' Aceito.

7.539 Cartonagem Luso-A m e- .
ricana 	 413.035-B	 •	 	 5 Mataborrão . 	 Aceito.

7.540 Cartonagem Luso-Ame-
ricana 	 912.060	 .	 	 1 Mataborrão . 	 Aceito.

7.811 Heitor Ribeiro & Comp. 801.298	 .	 	 4 Pena de escrever 	 - Aceita.
7.611A Heitor Ribeiro & Comp. 402.011-A	 .	 	 1 Pena de escrever 	 Aceita.

• •As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no Gabinete do diretor da D. Técnica.
Nota - Os fornecimentos recusados pelas análises supra deverão ser substituidos no menor prazo possivel. - E. L. Berlitrek,

diretor da D. Técnica.

Ministério da Guerra
DESPACHOS DO EIXO. SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 4 de setembro de 1911 "' •
Dano de Almeida Castro, pedindo que lhe sejam pagos os ven-

cimentos ateazados a que teria feito jus seus falecido filho o anspe-
çada do 27.0 Batalhão de Caçadores Ciro de Almeida Castro. - Ar-
quive-se.

Luiz Gonzaga ,Sales, soldado do 3:- Batalhão Rodoviário, inter-
nado no Sanatório Militar de Itatiáia, pedindo reconsideração do des-
pacho que indeferiu, por falta de amparo legal, o requerimento em que
solicitou reforma, por invalidez. - Akquive-se.

Pedro Corrêa de Oliveira, cabo reservista, pedindo reinclusão nas
fileiras do Exército e consequente reforma, visto se achar atacado de
moléstia contagiosa. - Arquive-se.

Vitorino Ferreira Amaro e outros, pedindo reconsideração do
despacho exarado nos requerimentos en que pleitearam indenização
de benfeitorias construídas em terrenos do morro da Babilónia. -
Arquive-se.

EXPEDIENTE DO EX310. SR. MINISTRO DA GUERRA

Dia 10 de setembro de 1041
-	 Avisos:

- Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das
seguintes quantias:

No Tesouro Nacional:
N. 2.660 - M. Faz. 602 - 53$9 I. Companhia Telefónica Bra-

sileira.
Na Delegacia de São Paulo:

N. 2.661 - M. Faz. 603 - 92.12 ao 2.0 Tenente reformado João
Francisco da Silva Regis.



•
f Alfredo Tito dos Santos, 1.0 sargento reformado do Exército, pe-

dindo reintegraçãO dos seus vencimentos de reforma. - Deferido, em
face das informações.
. Arauld da Silva Breias, Capitão médico, pedindo que seja contado,
para efeito de reforma, o seu tempo de vôo desde 1927. - Indeferido,
por falta de amparo legal.

Arthur.de Souza Figueiredo, 1.° Tenente farmacêutico da Reserva
-de La linha pedindo seu aproveitamento no Magistério Militar. - In-
deferido, tendo em vista o parecer do Consultor Jurídico (itens 4 •0 e 5.°)

Benjamin Fonseca., pedindo pagamento ;da .quantia de 42:579$2,
proveniente de serviços de pintura e massas executados no Quartel do
Batalhão de Guardas. - Deferido, em face das informações 2.575 da
D.F.E. e 4.201 da S.G.M.G., constantes do processo.

Carlos de Campos ._Gay e Enedino Nunes Pereira, Capitães, pedin-
A0 que as licenças que lhes foram arbitradas para tratamento de sande,
,ao primeiro- de quarenta dias e ao segundo de sessenta dias, sejam

i consideradas de acordo com a letra a do art. 30, do 'Código de Vanta-
gens. - Deferido.

Companhia Construtora Barlein, pedindo que seja certificado se o
terreno situada à rua Figueiredo Magalhães n. 7, esquina de Domin-
gos Ferreira, encontra-se dentro dos 1.320 metros referido no decre-
to-lei 3.437, de 17 de julho de 1941 e qual a altura máxima do gaba-

' rito para aquele local. O terreno existente a rua Figueiredo Magalhães
•ri. 7, esquina da de Domingos Ferreira, está fora das áreas transferi-
das para o Ministério da Guerra pelo decreto-lei a. 1.763, de 10 de

•novembro de 1930, es da zona de 600 braças (1.320 metros) de que trata
o decreto-lei n. 3.437, de 17 de julho último, devendo, quanto á legi-
timidade de posse e cobrança de fóros a que se referem os arts. 8.0;
e 9.° e seu parágrafo único do primeiro decreto-lei acima citado, ser
ouvida a Prefeitura do Distrito Federal. Não há inconveniente para
OS interesses da defesa nacional na construção de prédio no terreno
em apreço até o limite de altura permitido pela Prefeitura.

Cvro Martins Nunes, Capitão, pedindo que sejam descontados nas
férias a que tem direito, os dias de sua permanência no Hospital Cen-
tral do Exército, onde se acha em tratamento desde 16-7-41.
ferido.

Custodio Bati-sta Lobo, 1.° sargento monitor na Escola de Educação
Física do Exército, pedindo restitdição dos descontos que sofreu em
seus vencimentos a título de carga de etapas de alimentação. - De-
ferido em face das informações.

Erasto ;Gonçalves Cordeiro, Capitão, pedindo que a licença de seis
meses que lhe /oi arbitrada para tratamento de sande seja considerada
de acordo com a letra a do artigo 30 de Código de Vantagens. - Con-
cedo 180 (cento e oitenta) dias, em prorrogação.

RETIFICAÇÁO

• De despacha:
• Por despacho de 12 de maio de 1941, foram designados os se-

guintes conferencistas para o Curso de Preparação à matrícula na Es-
cola de Estado Maior:

Direito Constitucional e ' Internacional, Dr. Leopoldo Antonio
Feijó Bittencourt (Livre Docente de Dirttor Constitucional da Escola
de Direito;

Sociologia e Economia Política, Dr. Thiers Martins Moreira (As-
sistente do Diretor Geral do Departamento Nacional de Educação).

E ;não como publicou o Diário Oficial de 13 de maio do corrente -
ano, à página 9.353, 2." coluna.

REQUERI:MENTOS
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Aviso n. 2.665 - Extc. 6 - Com a extinção da Inspetoria de
Engenharia, passará a ser feita pela Diretoria de Engenharia, -com
a colaboração do Serviço cio Património Histórico .e Artístico Na-
cismai, a restauração dos Monumentos de Arquitetura Militar, tomba-
dos para os efeitos do decreto-lei n. 25, de 30 de novembro de 1937.

Aviso m. 2.668 - Quad. 52 - A 2•" Brigada de Infantaria com
sede em Natal (Rio Grande do Norte), tem, inicialmente, a seguinte
composição:

- 16.° Regimento de Infantaria;

Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1941.
- Aviso n. 2.607.	 Chefe Pol. 14.

Exmo. Sr. Chefe de Policia do Distrito Federal ' O bom êxito
alcançado com a revista e o desfile Militares de 7 de setembro, a boa'
ordem reinante e, sobretudo, as facilidades com que o povo e as au-
toridades puderam locomover-se, não obstante as dificuldades de'
transito, ainda mais complicado por causa da multidão que excepcio-
nalmente afluira as imediações deste Ministério, deve-se em grande
Parte ao trabalho persistente e metódico da nossa bem educada Po-
lícia Civil desta Capital.

Embora constitua isto sua precípua obrigação, cumpro, todavia.'
o grato dever de salientar a maneira eficiente e, ao mesmo tempo,'
polida, por que atuaram em 7 de setembro os elementos policiais que
dirigiram a ordem pública e o transito durante a Parada Militar.

Com os meus agradecimentos aceite V. Ex. 'meus sinceros cums
primentos. - General Enrico G. Dutra.

Dia 4 de setembro de 1941

Despachos:
Foi mandada publicar a comunicação feita pela Recebedoria do

Distrito Federal de que, tendo as firmas Salsicharia Saborosa. Ltda.;,
estabelecida à rua Marquez de Sapucaí n. 2Q7; Aldo fosso, proprie;-
tarjo do Hotel Riviera, à Avenida Atlantica, 1.046 e Abadia Nullitre
de Nossa Senhora do Montserrat tio Rio de Janeiro (Mosteiro de São
Bento) solvido os seus débitos com a Fazenda Nacional, foram ex-
cluidas das relações de devedores remissos.

Foi nomeado
'
 por -necessidade do serviço, para exercer as fun-

ções de Delegado da 16. a Zona da 16.4 Circunscrição de Recrutamente,
o 2.° Tenente da M, Classe da Reserva do 1•5 linha Juvencio Duarte
da Silva.

Dia 5 de setembro de 1'941

Foi exonerado, por negligência no desempenho de suas funções
de Delegado do Serviço de Recrutamento da 12. a Zona da 21." C. R.,
o 2.0 Tenente da Reserva José Teimá° Bezerra, devendo essa exOttp..
iação ser anotada na conformidade do disposto no item 7, do aviso
n. 20. Rex. 1, de 8-1-1911. Item a que se refere o despacho: 7. ¡A
Diretoria de Recrutamento organizará e manterá em dia uin fichário
dos oficiais alui exerçam qualquer função no Serviço de Ree.ruta-
mento. As fichas deverão conter anotações sobre a conduta civil e
militar, capacidade de trabalho e funcional dos oficiais em apreço.
Os oficiais que não gosarem de bom conceito jamais poderão ser no-
meados para o Serviço de Recrutamento, nem continuar no desempê-
nho de qualquer de suas funções".

NOTAS

Nota n. 577, de 10 cie setembro dt 1911:
Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra. - Em virtude; de

haver sido designado para uma missão DO exterior, do país, vem-, de
ser dispensado das funções de oficial adjunto de meu Gabinete o
major José Theophilo de Arruda.

Ao desligá-lo, expresso meus louvores a este brilhante oficial
pelo desempenho correto de suas atribuições. Sua colaboração ; re-
vestiu-se sempre, alem do acerto com que se caracterisou, de firmeza
iniciativa, lealdade e irrepreensivel espírito militar . 	 -

O conhecimento objetivo das questões militares e o equilíbrio de
sua personalidade emprestaram tambem, aos trabalhos que lhe Cou-
beram, os aspectos de valioso e constante concurso.

Ao despedir-me deste meu digno auxiliar, desejo-lhe pleno êxito
na nova missão que deverá desempenhar e para a qual foi escolhido
por exclusiva consideração ao seu valor. - General Eurico G. Dutra'.

Diretoria de Saude do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR DE SAUDE Do ExÉRC1TO

Dia 26 de agosto de 1911

-Foi retificada, por conveniência do serviço, para o Hospital Mi-
litar de Perlo Alegre, em vez de II. M. de Natal, a transferência do
3.° sargento 'enf. Djalma dos Santos Coelho, da F. Piquete, ultima-
mente publicada.

- Foi retificada, por conveniência do surviço, para o 'Hospital Mi-
litar de Natal, eia vez de II. M. de Porto Alegre, a classificação do
2.0 sargento enf. Rubens Lopes, ultimamente publicada.

Dia 27
Foi permitido, de acordo com o art. 330, do R. I. S. G., gozarem

férias, nesta Capital, ao 1.° ten. méd., Dr. Fernando Lins, do Il. M.
J. Fora e em Ouro Preto e Ponte Nova, ao 2.0 ten. , farm. José Bi-
calho, do S. M. I.

Dia 29

De acordo com o § 2.°, art. 93, do Regulamento de Administração
do Exército, foi autorizado o comando do 15. 0 11. I. a adquirir, no co-
inércio local, os seguintes medicamentos não padronizados: compri-
midos de Dagenan, ampolas de Stibin, ampolas de Ozonil e ampolas de

•Diicrey Vacin, conforme foi pedido pelo referido comando em rádio
a. 41,.cle 22-VIII-41.,

Dia 3 de setembro de 1941
De acordo com o art. 330, do R, I. S. G., foi permitido gozar

férias nesta Capital, ao cap. méd. Dr. Ari Duarte Nunes.

- 23.° Batalhão de Caçadores.

Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1941.
- Aviso n. 2.666. Pref. D. F. 17.

Exmo. Sr. Prefeito do Distrito Federal 	 Tenho á satisfação
de participar a Vossa Excelência a elidis cooperação que nos trouxe
o Serviço da Limpeza Pública desta Capital, por ocasião do dia 7 de
setembro.

Não só anteriormente à Revista como após o Desfile, quer no
preparo das ruas, que foram completamente cobertas de arena para

__,.. permitir a marcha e o rolamento das viaturas, quer na limpesa pos-
terior destes logradouros, em ambos os casos são' dignos de todos os
elogios os elementos da Limpeza Pública que trabalharam para o
sucesso alcançado com a Parada do dia da Independência. .

Envio a V. Excia meus sinceros agradecimentos e os protestos
de minha elevada estima e consideração:	 Gerieral'Eurico G. Dutra.
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Dia 4

Foram elassificados, por necessidade do serviço, no Hospital Mi-
litar de Curitiba e Asilo de Inválidos da Pátria, os segundos sargentos
enf. Manoel Pereira dos Santos Junior e Moisés America da Costa
respectivamente.

Dia 9

Foi permitido gozar nesta Capital a licença de sessenta dias, que
obteve para tratamento de saude, ao 1.° ten. farm. Fernando de 011s.
:veira Ribeiro, do II. M. Livramento.

Requerimentos despachados

Dia 3 de setembro de 1941

Silvano Cesar Tavora, 3.° sargento enf. do Il. M. Livramento,
pedindo permissão para gozar nesta Capital as férias a que tiver dis
reito no fim do corrente ano, — Concedo,

Dia 5
Miguel Cavalcanti, pedindo certidão. — Certifique-se O'

Constar.

Ministério da Aeronáutica
•	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PORTARIA N. 189, DE 11 DE SETEMI3R0 DE 1941

O Ministro de Estado da Aeronáutica, resolve:
Aprovar as Instruções para matrícula no 1..0 ano da Escol de

Especialistas de Aeronáutica, que baixam com a presente Portaria.
Joaquim Pedro Salgado Filho.

Instruções para matricula nos Cursos de Especialistas de
Aeronáutica

-- INSCRIÇÃO No CONCURSO as ADMISSÃO

Art. 1.0 — O requerente pedindo inscrição no Concurso de Ad-
missão ao 1.0 ano da Escola de Especialistas de Aeronáutica (E. E.
Aer.) deverá ser dirigido ao Comandante da E. E. Aer.

Parágrafo único — O candidato deverá declarar no requerimens
to que se sujeita a toda a legislação em vigor no Ministério da Ae-
ronáutica.

Art. 2.0 — O requerimento deverá ser acompanhado dos se-
guintes documentos:

1. Candidatos civis;
a) certidão dó idade que prove ser brasileiro nato e ter mais do

17 e menos de 22 anos de idade, referidos esses limites a 31 de de-
zembro (inclusive) do ano anterior ao do início do Curso;

b) quando for reservista: a caderneta militar ou certificado;
o) atestado de vacina anti-variólica recente, passado por auto-

rização escrita do pai, tutor ou responsavel legal, para ingressar na
Aeronáutica e, neste último caso, documento que prove a qualidade
de tutor ou responsavel;

d) atestado de idoneidade moral firmado por 2 oficiais do Exér-
cito, da Armada ou de Aeronáutica; atestado de bons antecedentes
passado por autoridade policial da jurisdição onde residir;

. e) atestado de vacina anti-varlólica recente, passado por auto-
ridade sanitária;

1) atestado médico de que não é portador de moléstia infecto-
Contagiosa e que não possue defeito físico que o incapacito para o
serviço militar;

!	 g) declaração do próprio punho de que é solteiro ou viuvo sem
filhos, não servindo de arrimo a pessoa alguma;

h) quando possuir especialidade ou oficio o respectivo certifi-
cado ou documento comprovador.

2. Candidatos militares da Aeronáutica, do Exército, da Mari-
nha e Forças Auxiliares.

a) prova de ter mais de 17 menos de 22 anos do idade, limi-
tes esses referidos ao dia 31 de dezembro (inclusive) do ano ante-
rior ao do início do Curso.

Essa prova poderá ser feita peta certidão de idade ou pela
cópia, devidamente autenticada, dos assentamentos militares;

b) juizo do comandante da Unidade ou Estabelecimento, onde
servir o candidato, sobre a sua capacidade profissional a intelectual;

c) cópia, detalhada e devidamente autenticada, dos assentamen-
tos militares referentes a castigos e recompensas;

d) ata de, inspeção da saude recente;
e) quando possuir especialidade ou ofício: declaração do co-

mandante da unidade ou estabelecimento, onde servir o candidato,
esclarecendo a especialidade ou o ofício que possuir, juntando e oer-
tificado, diploma ou documento comprovador, se possivel;

f) declaração do próprio punho, de (pie é solteiro ou vitivd.
sem filhos, não serr indo de arrimo a pessoa alguma;

Parágrafo único — Para os candidatos militares da Aeronáu.
gtiicdao:e do outras corporações porem servindo na F. A. E. será ex1.

o) 24 anos como limite superior do Idade;
b) caso tenham servido mais do um ano em trabalho de oficina:

ou de manutenção de avião, a declaração do respectivo comandantes
da Unidade ou Estabelecimento esclarecendo a função exercida.

Art. 30 — O requerimento, os documentos anexados e as In,
formações, deverão ser isentos de emendas, rasuras ou irregulari-t
dades que não estejam convenientemente ressalvadas, bem como,
não devem conter quaisquer discordai/cias.

Parágrafo único — Os documentos deverão ser devidamente ses
lados e com as firmas reconhecidas.

Art. 4.0 Os requerimentos, os documentos anexados o as ine
formações, deverão, sem exceção, dar entrada na Secretaria da Es
E. Aer. de i a 30 de junho e de 15 de novembro a 15 do dezembro,
para os Cursos que se iniciam respectivamente em 1 do fevereiro
e 15 de julho do ano seguinte. i

§ 1.0 Os candidatos civis, deverão:

a) entregar o requerimento e- os documentos exigidos, na Se.,
cretaria de uma Unidade ou Estabelecimento da Aeronáutica, de!
1 a 31 de maio o de 15 de outubro a 15 de novembro, para os Cur-
sos que se iniciam respectivamente em 1 de fevereiro e 15 de julho;
do ano seguinte; ou

b) encaminhá-lo diretamente à E. E. Aer. de maneira a der
entrada na respectiva Secretaria antes das datas fixadas neste
artigo.

§ 2P Os candidatos militares, deverão:
Entregar o requerimento e os documentos exigidos no n. 2 Ia.

art. 2.0, na Secretaria da unidade ou estabelecimento onde servi;
de 15 a 30 dias antes do prazo estabelecido para os civis na leria g
do § 1.0 deste artigo.

Art. 50 — O Comandante da E. E. Aer. poderá nomear uma;
"Comissão de Oficiais" para examinar os documentos apresentados,
colher as informações necessárias para completar um juizo sobre cs
candidato e dar parecer.

Parágrafo único — O parecer da Comissão o o despacho do COM

mandante da Escola, serão rigorosamente reservados.
Art. 6.0 — Não serão admitidos' a concurso, os candidatos que,

por qualquer motivo, a juizo do Comandante da E. E. Aer., nao
satisfizàrem plenamente as condições dos arts. 1.0, 2.0, 3.° e 4P
destas Instruções.

que

Art. 7•0 — Os candidatos que, a juizo do Comandante da E. E.
Aer., tiverem satisfeito plenamente as exigências para matrícula
serão mandados submeter ao Concurso de Admissão, sendo os Se1/5

nomes publicados nos diários de maior circulação em cada Estado,
no Boletim do M. Aer. e no Diário Oficial. Os intecessados sortia!,
notificados por carta, somente quando possivel.

Parágrafo único — A E. E. Aer. entrará em entendimento coisa
a Diretoria do Ensino do M. Aer. para o cumprimento deste artigos

n — CONCURSO DE ADMISSÃO

Art. 8.0 — Haverá, dois concursos de admissão por ano, corres.:i
pondentes respectivamente aos cursos que se iniciam em fevereirta
e em julho.

Art. 9.0 — O Concurso de Admissão constará de dois exames.,,i
Seleção e Admissão:

a) Exame de Seleção:*
1. Uma prova escrita de Aritmética;
2. Uma prova escrita de Português;
3. Uma prova escrita de História do Brasil e Geografia;
4. Uma prova gráfica de Desenho Geométrico.
b) Exame de admissão:
1. Uma prova escrita dó álgebra;
2. Uma prova do geometria e noções de trigonometria;
3. Uma prova do ciências.
§	 O número de queste5s será de très (3), no mínimo, Para

cada prova.
§ 2.0 A duração de cada prova deverá ser de duas (2) horas, no

mínimo, e quatro (4), no máximo.
§ 3.° As provas de cada exame serão realizadas, sempre que,

possivel, em dias consecutivos.
Art. 10. Os locais para as provas dos exames de seleção o de.

admissão, serão:
a) A E.E.Aer., no Distrito Federal;
b) As sedes de unidades e estabelecimentos de aeronáutica, parai

tal fim designadas pela Diretoria do Ensino do M. Aer., nos Es-s
tados.

Art. li. A 15.E.Aer. entrará em entendimento com a Diretori,
de Ensino do M. Aer., afim de que, com a antecedência necessárias:
sejam publicados nos diários de maior circulação em cada Estado, no
Boletim o M. Aer. e no Didrio Oficial os locais, datas e horas para
a realização das provas dos exames de seleção e admissão,
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' § 1.° As provas do exame de seleção deverão ser realizadas em
setembro o -em fevereiro, respeclivamnt, para os cursos que se ini-
ciam a 1 de fevereiro e 15 de julho, seguintes.

§ 2.0 As provas cio xame de admissão deverão ser realizadas, com
a antecedancia aproximada de três meses às datas de início dos cur-
aos.

Art.12. Os candidatos aprovados no exame de seleção e nas
condições do art. 36, serão submetidos 'a uma inspeção de saude

(I.S.I.), nas unidades ou estabelecimentos em que foram rea-
lizadas as provas do exame de admissão.

§ IP A será feita de acordo com as -normas que foram
estabelecidas e realizada pelos médicos das unidades ou estabeleci-
Isnenk•s ou por médicos especialmente designados.

§ 2.° Os candidatos julgado aptos na I.S.I., se quiserem, serão
alojados pelas unidades e estabelecimentos onde forem realizadas :IS
prosas do exame de admissão.

Art. 13. Os candidatos classificados no • concurso. de admissão
s..erão encaminhados à E.E.Aer., a pedido desta, devendo suas pas-
sagens ser requisitadas pelas unidades ou estabelecimentos onde se

tia rem
1•0 A E.E.Aer. pedirá o encaminhamento dos candidatos me-

lhor elassificados, de maneira a completar no Rio um total que não
nlirapasse de 30 fie o número de vagas existentes.

§ 2.° Os candida:os cujo encaminhamento não for solicitado; de-
verão ser desalojados da unidade ou do estabelecimnto onde se
ar liarem .

Art.. It. A E.E.Aer. providenciará para que os candidatos
classificados no concurso -de -admissão sejam submetidos a uma ins-
peção de saude especial, podendo, dentro de suas possibilidades, dar
alojamento aos mesmos até a sua matricula ou regresso ao local de
origem.

Art. 15. Os candidatos que forem julgados "aptos" na "E.S.E.
e que, na classificação final, estiverem dentro do número de :vagas
prefixadas, 'serão mandados lnatricular no primeiro' ano do clirso
de Especialistas de Aeronáutica, por ordem do -Ministro da Aero-
náutica. •

Ar. 16. Todo o candidate civil nu militar, qualquer 'que seja
a graduação, ao ser matriculado será incluido: •
,	 o) o reservista como soldado de 2.a classe, mobilizavel;

b; o não reservista, come 'soldado de 2•a classe, não mobilizavel,
graduação em .que permanecerá até juramento à Bandeira, quando
passará a• mobilizavel.

Art. 17. Os candidatos que não lograrem matrícula no 'Curso de
Especialistas cie •Aeronáutica, por terem sido • julgados "inaptos" na

,ss I.S.E.„ ou por exceder do número de vagas'fixadas terão direito a
- regressar às respectiv:g cidades do Origem por conta do M. Aer.,

devendo o seu regresso ser providenciado pela E.EAer.	 •
§ 1° Caso o candidato, por vontade própria, não regresse dentro

de um mês, a conar das datas de publisação do resultado . da I.S.E.
ou da relação de candidatos mandados matricular, perderá o direito
ao regresso por conta do M.Aer.

§ 2.° Os candidatos que, transportados ao Rio por 'conta do MAer.,
forem julgados aptos na I.S.E., • não poderão •mais desistir da ma-
tricula no Curso; no caso cio serem mandados matricular e não- se
apresentarem até oito (8) dias, contados do início das aulas, terão
as suas matrículas tornadas sem efeito, senrn os civis responsabili-
zados pelas despesas efetuadas com os respectivos transportes.

Art. 18. Em caso de desligamento dos cursos da F.E.Aer., por
qualquer motivo que não o da expulsão das fileiras da -Aeronáutica
ou de conclusão do curso, o ex-aluno ingressará no quadro de fileira
da Aeronáutica na graduação que tiver ao ser desligado da Escola,
devendo, nessa graduação, servir durante um ano.

TH - PROGRAMA DO CONCURSD DT ADMISSÂO

Nota: - Particular atenção será dada à ortografia oficial.

Arilmélice

1. Numeração: falada e escrita. Operações fundamentais: Adição,
subtração, multiplicação, divisão, potenciação e raiz quadrada. EX-
pressões aritMéticas de números inteiros.

2. Divisibilidade. Caracteres de divisibilidade por 2, 3, 4, 5, G, 7,
ál, a e 10. Números primos-.

3. Máximo Divisor e Mínimo Múltiplo Comum.
4. Frações ordinárias e decimais: propriedades e operações. Con-

versão de frações ordinárias em decimais e vice-versa. Dízimas perió-
dicas simples e compostas. Expressões.

. Sistema métrico decimal: medidas de comprimento, superfície
e volume; medidas-do tempo e medidas angulares; operações e pro-
priedades.

, G. Razões e proporções; propriedades. Grandezas e números pro-
porcionais e inversamente proporcionais. - Regra de três simples.

Desenho geométrico
1. Escalas. Construção. Aplicações.
2. Problemassimples sobre traçado da reta, dos ângulos planos,

paralelas e sobre Grandezas proporcionais.
' 3. Problema simples sobre triângulos, quadriláteros e circunfe-

rência.
Geografia

, 1. Forma da terra e seus principais movimentos. Eixo, Equador,
Meridianos. Paralelos. Trópicos. Pontos Cordiais e Colaterais. Lati-
tude. Longitude. Dias o Estações. Climas.

2. Principais denominações ciadas aos acidentes geográficos. As
,partes do Mundo. Os continentes. Oceanos e Mares. Países da América
e suas capitais'.

3. Brasil - Situação: Limites. Superfície. Principais rios, la-
gos, serras, ilhas, cabos e bafas. Divisão Administrativa. Unidades da
Federação, suas capitais e principais cidades e portos. Produção mi-
neral, vegetal e animal. -Indústrias principais. Principais produtos de
exportação e vias de comunicação: terrestre, fluvial, marítima e
aérea.

1	 1. Descobrimento.
2, D. João VI no-Brasil, causas que determinaram a Sua vinda e

seus-principais atos, Independência do Brasil.
1 3. Reinado de D. Pedro 1. Motivos que o levaram a abdicar.

4. Reinado de D. Pedro II, o principais _fatos passados no seu
reinado.
1 5. Campanha do Sul na segunda metade do século passado e guer-
ra contra o governo .do Paraguai.

is G. Proclamação da República. História da República.
Parágrafo único - As-questões de Aritmética e Desenho Geosné.-

Ideio, serão em princípio, questões práticas, isto é, problemas e exer-
cicies.

Art. 20. Ás questões para as provas do Exame dc Admissíto, se-
rão tiradas dos seguintes-assuntos:
;	 .	 Álgebra

1. Números relativos ou- qualificados. Gperações..-
:	 2. Sfisibolos, e expressões algébricas. Monómios -e polinómios.
-Redução de termos semelhantes. Valor numérico. 	 -

. 3. Operações com expressões algébricas inteiras: Adição e substra-
,cão de mOnómios e-polinórnios. Multiplicação, divisão e. potenciação
-de monómios.
s s 4. Equações do primeiro grau; Equações inteiras do primeiro
:grau à uma incógnita.

Geometria - Noçóes de Trigonometria- -• •
1. Noções preliminares e definições. Linhas -e ângulos: proprieda-

des, definições e medidas. Perpendiculares, oblíquas e paralelas: pro-
priedades e definições.

2. Triângulos: -"Elementos, classificação, propriedades e casos de
1-Igualdade.
, 3. Quadriláteros: Elementos, classificação e propriedades.

4. Circunferência: Elementos e definições. Retificação da cir-
cunferência.	 •

5. Figuras semelhantes, especialmente triângulos. Relações en-
tre os elementos lineares do triângulo.

G. Medida das superfícies. Área dos triângulos e quadriláteros.
Areia do círculo.

7. Noções sobre: seno, cosseno e tangente dos ângulos agudos.

Ciências	 .

1. Atmosfera: Experiências que demonstram a existência do ar.
Ar e vácuo. Pressão dos gazes. Manómetros. Peso do ar. Pressão
atmosférica. Barómetros. Bombas.

2. Composição dos corpos: Corpos simples e compostos. Mistura
e combinação. Composição do ar. Humidade do ar.

3. Calor: Fontes, transmissão, dilatação dos cospes, termómetros,•
expansão dos gazes, oxidaçãc. dos metais, combustão c chama, motores
a explosão.

4. Luz: Fontes, propagação, velocidade, Corpos transparentes e
opacos, reflexão e espelhos, refração, lentes e prismas, espectros de co-

- res.
5. Estado físico dos corpos: Mudanças de estado, peso e pres-

são dos líquidos, densidade, imersão e flutuação.
G. Magnetismo e eletricidade: óxido magnético, irnan, Corpo e

espetro magnético, magnetismo terrestre, bússola, atrito e seus efeitos,
atrações o repulsões elétricas, condutores de eletricidade, descarga e
condensadores, pilhas, corrente elétrica: intensidade e força eletro-
motriz.

7. Som: Produção, propagação, velocidade, instrumentos musi-
cais, órgãos humanos para recepção e produção do som.

Parágrafo único - As questões do' Álgebra, Geometria e Noções
de Trigonometria. serão em principio, questões práticas, isto é, exer-
cícios e problema-s.

Art. 19. As questões para as provas de Exame de &teça.° serão'
tiradas dos seguintes assuntos:

Português

1. Ditado e redação.
2. Gramática, Lexicdogia Classificação das palavras: Subslanti.:

vo. adjetivo, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção, interjei.:
cão, Flexão nominal e flexão verbal: gênero, número, grau, pessóa,
tempo e modo. Verbos regulares e irregulares: conjugação e predica!
ção. Análise léxica.

História do Brasil
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IV — EXECUÇÃO DAS PROVAS-

Art. 21.* A . Diretoria de Ensino do Ministério da Aeronáutica, de-
signará em tempo oportuno, "Comissões Fiscalizadoras" para os exa-
mes de Seleção e de- Admissão.

Parágrafo único — As "Comissões ,Fiscalizadoras" serão condi-
tuidas, OnT princípio, por três oficiais de Aeronáutica, dos quais um,
no mínimo, oficial superior ou capitão..

Art. 22. As questões para as provas dos Exames de SELEÇÃO E
ADMISSÃO, serão organizadas pela E. E. Acr.• o remetidas às "Co-
missões F:scalizadoras" em envelopes lacrados, um para cada prova.

Parágrafo único — As provas terão lugar nos locais fixados, no
mesmo dia e à mesma hora, devendo o envelope contendo as- questões
ser aberto no local e na hora do -início de cada prova, na presença
dos candidatos.	 .	 .	 •

Art. 23. As Comissões Fiscansadoras- Verificarão rigorosamente:
o) a Identidade dos candidatos, não podendo realizar a prova o

candidato que não apresentar documento de identidade;
b) que os candidatos só levem para o local da prova, lapis, caneta,

borracha e material de desenho, sendo expressamente proibido o uso
de papel para rascunho e mata-borrão que não seja o fornecido pela
Comissão e que deverá ser anexado à prova;

c) que não sejam admitidos nos locais das provas, senão os can-
didatos e as autoridades encarregadas da fiscalização.

Art. 24. Terminando o prazo de tempo marcado para solução das
questões propostas, iodas as provas„ juntamente com um relatório su-
cinto da Comissão Fiscalizadora, serão colocadas em envelopes que de-
verão ser imediatamente lacrados e entregues ou enviados à Comissão
Julgadora —E. E. Aer.

Parágrafo único — A remessa das provas constitue correspondên-
cia da carater urgente. devendo ser utilizado, tanto quanto possivel o
Correio Aéreo Nacional.

Art. 25. As Unidades e Estabelecimentos, em que se realizarem
as provas entrarão em entendimento com a . Diretoria do Ensino do
M. Aer. e a E. E. Aer., afim de solucionar as dificuldades não pre-
vistas nestas Instruções.

	

V — JULGAMENTO DAS PROVAS	 -
Art. 20. A Diretoria do Ensino do M. Aer. designará em tempo

oportuno duas "Comissões Julgadoras", uma para -o exame de SELE-
ÇÃO e outra para o de ADMISSÃO.

§ 1.0 As Comissões Julgadoras. serão constituidas, em princípio,
por três oficiais da Aeronáutica, dos quais um pertencente à E. n.
Ae.r. e um no minimo, oficial superior. 	 •

§ 2.0 A Diretoria de Ensino do M. Aer. poderá por à disposição
das Comissões Julgadoras, oficiais encarregados de auxiliar a correção
das provas. não participando entretanto, os mcsmos, do ju:gamento.

Art. 27. AS provas de Exames e relações contendo os resultados
de cada prova deverão ser remetidas pela "Comissão Julgadora" à E.
E. Aer. que apurar4 o resultado dos exames de Seleção o Admissão.

Parágrafo único — As referidas provas .ficarão arquivadas na
E. E. Aer. durante 2 (dois) anos.	 •

Art. 28. CY grau do exame de, SELEÇÃO será a média ponderada
dois graus das provas de Aritmética (peso 4), do Português (peso 3),
do História do Brasil Geografia (pcso2) e do Desenho Geométrico
(peso 1).

Art. 29. O grau do exame de ADMISSÃO será a média ponderada
dos graus das provas de Álgebra (peso 4), de Geometria e Noções de
Trigonometria (peso 3) o de Ciências ( peso 3).

Art. 30 — O grau do cada prova será a média aritiatica entro
Os graus das questões.

g 1.0 - O grau de cada questão será a média aritmética entro
os graus dos membros da Comissão Julgadora.

2.0 (-) julgamento de cada questão pelos membros das Co-
missões Julgadoras será expresso por um número inteiro que va-
riará de O a 10.

Art. 31 — A apuração dos graus e médias deverá ser feita até
centésimos, não havendo aproximação de fração a favor do candi-
dato.

•rt.. 32 — Os candidatos ao Concurso de Admissão serão consi-
derados:

— Aprovados:
1. — No exame de Seleção: os que obtiverein média igual ou

superior a 3,00;
2. — No exame de Admissão: os que obtiverem média iguar ou

êuperior a 4.00.
h) Reprovados:

Os que nos exames de seleção e admissão não obtiverem as mé-
dias estipuladas;	 -

e)	 Inhabilitados:
1. — Os que obtiverem grau inferior a 1,00 em qualquer prova

do exame;
2. — Os que faltarem a qualquer das provas por qualquer mo-

tivo, mesmo os de força maior;
3. — Os que em qualquer prova utilizarem-se de Meios ilíci-

tos ou os fornecerem a outrem;
4. — Os. que se portarem de modo 'inconveniente ou indiscipli-

nado perante as- Comissões Fiscalizadoras, no decurso" da realização
do qualquer prova.

Art. 33 — Embora o grau mínimo de aprovação no exame de.
seleção seja 3,00, poderão ser chamados para o exame do admissão
apenas os candidatos que por ordem de classificação completem o
triplo do número e vagas existentes.
• • Art. 34 — Aos candidatos aprovados no exame de seleção, que

tiverem exercido :especialidade, oficio ou função interessando à for-
mação do futuro especialista, será adicionada uma bonificação ao
grau do exame de seleção, de acordo com as seguintes normas, a
critério do comandante da E. E. Aer.:

a) — três- (3,00) pontos para os candidatos que tenham ofício
ou especialidade;

c) — um (1,00) ponto para os candidatos militares da F. A. O.
e de outras corporacões, porem servindo na Aeronáutica, sem oficio
ou especialidade.

Art. 3 — A classificação final no Concurso de Admissão será
apurada pela E. E. Aer., sendo o grau do classificação do cada can-
didato obtido pela média aritmética entro os graus dos exames de
admissão e de seleção, a esto adicionada a bonificação prevista, se
for o caso.

Art. 36 — Em igualdade de pontos, terão precedacia na elas-
eificação final:

1.9 — os candidatos da F. A. l3.J .	•
2.0 — os candidatos militares do Exército, Marinha o Forças

Auxiliares;
É3.0 — os candidatos com ofício ou especialidade.

Parágrafo único. — O comandante da Escola do Especialistas de
Aaronátitica julgará as questões suscitadas por este artigo o decidi-
rá sobre a•precedência, caso ainda persista a igualdade dircondições.

• Disposições transitórias
Art. 37 — Para a matrícula dos candidatos militares da F. A. 13.,

ou de outras corporações, porem nela servindo, nos cursos a se ini-
ciarem em julho do 1912. e fevereiro de 1943, vigorarão as seguintes
disposições:

— os limites máximos do idade, contados em 31 de dezembro
da ano anterior ao início do curso, serão respectivamente de 30 e
27 .anos;

b) não será necessária a declaração da letra f do n. 2; do.
art. 2.0.

Art. 38 — Enquanto não for criada a Diretoria do Ensino pre-
vista na nova organização do. M. da Aer., todas as disposições destas
Instruções a ela referentes serão do competência • da Diretoria de Ae-
ronáutica Naval.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1941. — Joaquim. Pedro Sal-
gado Filho.

DESAPROPRIAÇÃO DE TERRAS NO GALEÃO
(ILHA DO GOVERNADOR) • •

João Altino Dória — Praia do Galeão n. 180 — A Comissão de
desapropriação não reconheceu a pretendido domínio uni do terreno,
quer na sua parte alodial, quer na das "marinhas", dado a falta de
aforamento-legal, não bastando o simples pagamento do laudêmio para
caracterizar a situação de enfiteuta. Carece, outrossim,. o suplicante
da transcrição de seu título no Registo de Imoveis. Atribue ao su-
plicante o direito à indenização pelas benfeitorias existentes no ter-
reno em causa (prédio e plantações), à lhe serem, porem, deduzidas
as "taxas de ocupação" em débito, relativas as "marinhas". Proces-
so remetido à 3." Procuradoria da República para os ulteriores ter-
mos processuais.

Antonio Gonçalves da Silva — Estradinha do Galeão n. 78 (an-
tiga travessa do Oliveira). e Estrada do Itacolomy ri. 69. A Comis-
são de desapropriação não- reconheceu o alegado domínio util do ter-
reno à Estradinha do Galeão n. 78, dado à falta do legitimidade do
título originário, não havendo como atribuir o domínio pleno à ComL•
panhia Nacional de Indústria e Comércio S. A., com que tivesse sido
instituida legitimamente a enfiteuse. Careceria, outrossim, ao supli-
cante a transcrição do seu título no Registo de Imoveis. Relativa-
mente ao terreno à Estrada do Itacolomy n. 69, a falta de apresen-
tação de prova de sua alagada propriedade, resulta na negação ou na
renúncia de qualquer pretenção sobre o mesmo terreno (prédios).
Aceito pelo suplicante o acordo proposto, lavrado o respectivo ter-
mo, deverão ser presentes as respectivas certidões negativas, e reme-
tido, à finai, o processo à Diretoria do Domínio da União, para os
legais fins.	 •

D. Euphrosina `Maria- Pereira — Praia do Galeão n. 224 — A
Comissão do desapropriação não atribue à suplicante a propriedade
do terreno, por falta de provas. Carece à suplicante o aforamento•
legal das "marinhas" que ocupa, e que contestam com o terreno cru
causa. Atribue à suplicante o direito a indenização pelas benfeito-
rias existentes (prédio), à lho serem, porem, deduzidas as "taxas
do ocupação" cru débito. Aceito pela suplicante o acordo proposto,
lavra o respectivo termo, deverão ser presentes as respectivas cer-
tidões negativas, e remetido o processo, à final, à Diretoria do Domí-
nio da União, para os legais fins.

José Fernandes da Silva — Praia do Galeão n. 170-A. A Comis-
são do desapropriação atribue ao suplicante o direito à indenizaçãa
pelas benfeitorias existentes no terreno (prédio),' frente para a
Praia do Galega, tanto mais quanto a aquisição constante de sua es-
critura foi restritiva ao mesmo prédio. Não há, porem, corno reco-
nhecer à Companhia Nacional de _Indústria e- Comércio S. A. a atri-
buida qualidade de * arrendatária" do mesmo terreno. Carece ainda:
ao suptican..) o atormento legal das "marinhas" confinantes com o



ATOS DO SR. DIRETOR

Processos despachados em 10-9-41
N. 23.663-11 — Frederico Ernesto Draenert, topógrafo XX, da

solicitando retificação da denominação da função que
atualmente exerce para a dc engenheiro XX — Indeferido. A si-
Inação do requerente será examinada pela I.F.O.C.S., por ocasião
dá revisão das tabelas.

• N. 14.917-41 • — Maria Luiza de Carvalho Bicalho, viuva
engenheiro classe N do D.N.P.N., solicitando pagamento de ven-
cimentos a ,que o mesmo tinha direito. — Apresente atestado fir-
mado por dois funcionários, responsabilizando Pelas declarações.

ApoStila:
Por apostila de 10 de setembro de 1911, lançada no decreto de

28 de agosto do mesmo ano, que nomeou Elza Vilmont — para
exercer, interinamente, o cargo da classe E da carreira de escri-
turário do Quadro III — Parte "Permanente — deste Ministério —
foi declarado que — o nome da funcionária a quem se iefero o
decreto é Elsa de Albuquerque Villmont (Proc. ri. 23.515-11).

Admissão de extranumerdrio-mensalista na Divisão
do Orçamento

'	 Portaria de 11 do mês corrente, lavrada de acordo com a auto-
rização do Presidente da República, exarada na exposição de mo-

ri. 2.198, de 30 de agosto de 1911, do DASP.
Número da portaria — Nome — Função — Vaga preenchida

40-Ex., José Martins de Souza, praticante de escritório VI,
existente na tabela.

Assunto: Comunicação de falecimento:
Josué Mathias, guarda-fios, classe D, do Quadro III (Parte

Suplementar) ocorrido em 19-8-41.
José Grain, postalista, classe G, do Quadro III (Parte Suple-

mentar) ocorrido em 23-2-941.
Argemiro Maciel, maquinista de Estrada de Ferro, classe E, do

Quadro VI, ocorrido em 7-8-41.

SECÇXO ADMINISTRATIVA
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terreno e por si ocupadas, cumprindo-lhe, assim, o nus da respecti-
va "taxa cie ocupação". Processo remetido à 3.a Procuradoria da
República para ulteriores termos processuais.

b. Luiza Fernandes • Martins — Estrada Maracajá n. 82 — Pro-
Cesso apenso ao anterior, estando o prédio construido no mesmo ter-
reno, na parte que faz frente para a Estrada Maracajá. A Comis-
são atribue à suplicante o direito à indenização pelas benfeitorias
existentes (prédio). Processo remetido com o anterior à 3• a Procura-
Oeria da República.

João Manoel de Barros — Praia do Galeão ns. 210, 212 e 211, e
Estrada Maracajá — A Comissão de desapropriações não reco-
nheceu ao suplicante o alegado "domínio util" do terreno, quer na
Sua parte alodial, quer na das "marinhas" carecendo à estas o afo-
ramento legal, e à aquela por não possuí-lo o seu antecessor, com
que lie fosse dado transferir DO suplicante. Atribuo ao suplicante
o direito à indenização pelas benfeitorias existentes (prédios com
frente para a Praia do Galeão, e prédio com frente para a Estrada
Maracajá), à lhe serem porem deduzidas as respectivas 'laxas de
ocupação" em débito , das respectivas "marinhas" ocupadas pelo su-
plicante. Aceito o acordo propo.sto, lavrado o respectivo termo, de-
vf.e'ão ser presentes as respectivas certidões negativas, e remetido,

final, o processo a Diretoria do Domínio da União, para legais

Rio de Janeiro, 8 do setembro de 1941. — Armando Figueira
,.7',.,piesky de Almeida, brigadeiro do Ar — presidente cia Comis.são.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações
ATOS DO SR. MINISTRO

Processo despachado em 10-9-911
N. 2í.005-11 — A Televox Limitada, pedindo pagamento da

ifeportância de 7:600$0 ou a retirada dos aparelhos de interemnue
nicações instalados, em demonstração, neste Ministério. — Autorizo
a requerente a retirar os aparelhos que instalou com minha auto-
rização, aliás, como "experiência e sem compromisso para os cofres
palicos", segundo consta do meu despacho de 30 de outubro de
19 ;(A, no .mocesso n. 36.855-41.

Apostila:
Por apostila de 11 de setembro de 1941, lançada na portaria
505, de 3-9-941, que dispensou João Braga Filho, escriturário

clse ll
'
 do quadro VI, da incumbência de que tratou a portaria

É. 405, de 5-6-941 e designou Arthur Barbosa, ocupante do cargo
idêntico do mesmo Quadro, para substituir o almoxarife, classe J,
(:ornelio Diogenes na chefia do almoxarifado da E, I?. Baturité,
nos seus impedimentos eventuais — foi declarado que: A substi-
luição a que se refere a portaria diz respeito à chefia do almoxa-
rifado da E. F. Sobral, exercida, efetivamente, pelo almoxarife'
classe I, do Quadro *VI — Alfredo Marinho de Andrade. ..(Processo;
É. 2.3.762-41)

,	 , ATOS DO sn. DIRETOR GERAL

Ofícios de 10-9-941
N. 6.325 — À Delegacia do Tribunal do Contas, junto a este

Departamento. — Devolvendo' conta do Lloyd Nacional S.A., na
importância de 1:192$9, afim do que, uma vez ordenado o registo
da despesa, seja encaminhada à Tesouraria, para o devido paga-
mento. (Proc. n. 23.551-41).

6.328 -- À mesma — Solicitando, uma vez ordenado o re-
giste da despesa, sojz encaminhada a folha de diárias por serviços
de 'inspeção, na importância de 2:545$0, prestados fora da sede,
em :julho último, por funcionários do D.N.O.S., à Tesouraria, para
o devido pagamento. (Proc. n. 20.329-41).

N. 6.329 — À mesma — Idem, extranumerários mensalis-
tas' do D.N.O.S., na importância de 2:6440, para o mesmo fim.
(Proc. n. 20.329-41).

N. 6.333 — À mesma — Idem, idem, folha de salários, na im-
portância de 425$8, referente ao mês de agosto do corrente ano, afim
de ser paga ao extranumerário monsalistas Ozéas da Silva Britto,
da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro. (Proc. 3.415-11).

Divisão do Pessoal

-A--
SEC:CÃO FINANCEIRA

Fceha ele pagamento de ajuda de custo de funcionário do Ministério da Fazenda servindo no Departamento de Aeronáulica'Civil, nó ano 'de 1910 (exercícios findos) .

....n11111

Nome, cargo e vencimento
Importância

arbitrada

Importância
a

receber
Observação

Edgard Gonçalves Ferreira, contador 23 — Ministério da Fazenda
— 2:700$0 — Local para onde se afastou,: Belo Horizonte,
São Paulo, Curitiba e Porto Alegre . 	

Ajuda de custo concedida pelo
Sr. Diretor do Departamen-
to do Aeronáutica Civil con-
forme portaria n. 14, de 8
de outubro cio 1940, e DOS

termos do artigo 141, do de-
creto-lei n. 1.713, de 1939,
por ter sido designado para
inspecionar e reorganizar os
.serviços de contabilidade das

- 6•a, 7•a, 9.a e io.a Regiões
Aeronátilicas, situadas ein

. Belo -Horizonte, São. Paulo,
Curitiba e Porto Alegre. .

2 :700$0
	

2 :700$0

soer -
-	 Nota: A despesa, na importância de 2:700$0 (deis conto o setecentos mil réis); corre h conta da verba 1,

subconsignação 47-0e, do oreamento de 1910.	
Pessoal, cousiguação .
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Divisão de Orçamento
ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos de •28-8-941
N. 2.876 - Ao Secretário de Finanças do Estado de Mimg

Gerais, comunicando que o D.C.T. já providenciou no sentido de
não serem encomendas postais', contendo peles, submetidas a re-
gisto scm a prova do pagamento dos impostos estaduais. ,(Processo
n. 22.296-41).

N. 2.838 - À I. Federal de Obras Contra as Secas - aprovan-
do orçainapto do réis 10:4688450 para perfuração de uni poço tu-
bular, pelo isegime de cooperação, em Barrinha, município de Mos,
soró, requerida pelo Estado do Rio Grande do Norte. (Processo
22.918-41),

N. 2.913 - Ao D.N.E.F., aprovando as tomadas do contas
relativas ao primeiro e segundo semestre de 1939, da E. F. Barão
do Aramam (prolongamento) a cargo da Leopoldina Railway
Company Lilo/tad. (Proc. n. 22.827-41).

Convite:
N. 22.878-41 - S. A. Ponte Minas Goiaz - Compareça à Se0

gunda Secção do Orçamento.

Departamento dos Correios e Telégrafos
EXPEDINTE DO SR. DIRETOR *GERAL

Dia 21 de setembro de 1941
Tornando sem efeito a portaria n. 807, de 8 do Corrente, qtuf,

admitiu como diarista, para os serviços de conservação e asseio do
Laboratório-Rádio, Nilton 'Gomes Pereira, por não haver o mesmo
aceitado e assumido as respectivas funções. (Portaria n. 812-10-9
de 1941).

Admitindo, na forma dos arte. 27 e 29 do decreto-lel.n. 240, de
4 de fevereiro de 1938, Antonio José dos Santos, como diarista, com a
diária de doze mil réis (1280), para os serviços de conservação e
asseio do Laboratório-rádio desta Diretoria Geral, até 31 de dezem-
bro do corrente ano, ficando automaticamente dispensado a partir
do dia imediato. Essa dispensa poderá ser antes da referida data,
ao assim convier à Diretoria Geral, não cabendo ao admitido qual-
quer reclamação ou indenização. Correrá a despesa pelo crédito da
subconsignaçõo n. 06 - Diarista 13 - Derartamento dos Correios
o Telégrafos, consignação n. II - Pessoal Extranumerário, verba i
do vigente orçamento do Ministério da Viação e Obras -Públicas„
palie à disposição desta Diretoria Geral. (Portaria n. 813-10-941).

Removendo, por permuta, Manoel dos Santos Oliveira, telegra-
fista da classe F, da Diretoria Regional de Alagoas . para a de Ser-
gipe, o desta para aquela, Manoel Ferreira do Nascimento, telegra-
lista da classe O. (Portaria n. 816-11-9-41).

Removendo, por permuta Francisca Chaves Correa, telegrafista
da classe F, da Diretoria Regional de Diamantina para a de Minas
Gerais e desta para aquela Maria de Lourdes Machado da mesma
classe e carreira. (Portaria n. 817-11-9-41).

. Requerimento despachado
Sociedade Técnica Bremensis Ltda., estabelecida nesta Capital,

solicitando permissão para fazer uso, na máquina de franquiai cor-
respondência de um modelo que apresenta. - Deferido, tendo em
vista o informado. (15.006-41).

Folha de pagamento de gratificação relativa ao mès de agosto
último. Verba 1.a - Pessoal - Subconsignação n. 12 -- item .13
- Gratificação por serviço etraordinário.

Nomes Cargos	 Vencs.

Horácio Camara, oficial administra-
tivo H. 	 	 1:100$0	 31	 2000

Isac Augusto Moutinho, escriturá-
rio G. 	 	 90080	 31

Celso Mala, postalista G 	 	 90080	 31
Francisco José Pinto, carteiro G 	 	 00080	 31
Sebastião Martinho Neiva ,escritu-

rário F. - 	 	 70080	 31	 20080
Alvaro Campos Duarte, escriturá-

rio F. 	 	 70080	 31	 20080
José Jansen Ferreira, postalista E 	 	 60080	 31	 20080
Antenor Soares 'Magalhães, escri-

turário E. 	 	 60080,	 31	 20080

Soma. 	 	 1:Q0080

Observações - Portaria n. 707. - Empenho n. 161. Gratifica-
ções arbitradas pelo Sr. diretor geral, em portaria n. 707, de 2-8-41,
na forma da alínea a o § 1.0 do art. 122 do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39. Tiveram o expediente prorrogado, afim de atender ao
extraordinário volume de serviço da D.-11. do Distrito Federal, de 8
de agosto a 6 de setembro.

Importa a presente folha em um conto e seiscentos mil réis.
Secção de Controle, 11 de setembro de 1941. - Visto, Oetavío

de Souza Araujo, chefe da Secção de Controle do SRP - 2 - C. C.
Corrrila.

DIRIETORIA REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

PORTARIA N. 891, DE 10 DE SETEMBRO DE 1941

O chefe de Secção do Pessoal, "da Diretoria Regional do Distrito
Federal, SRP. 18, na conformidade da circular n. 433, de 22
agosto de 1939, do Sr. chefe do Serviço Regional do Pessoal. (511,P. 2)

Resolve, tendo em vista o despacho do Se. D. II. exarado no
processo n. 50.219-41, dispensar, o mensageiro referência IV -
Tharcilio Carmo Dutra, por conveniência da Administração.

Rio de Janeiro, 10 de ,setembro de 1941.	 Jayme Marqups
chs. do SRP. 18.)

Estrada de. Ferro Central do Brasil

EXPEDIENTE DA DIRETORIA

Dia 10 de setembro de 1941

N. 108.890-41 - Herman & Cia. Ltda. - Indeferido.
N. 107.080-41 - Associação União dos Cégos. 	 Indeferido,
N. 94.890-41 - Geraldo Custódio Pereira do Oliveira. - Au-

torizo a baixa da fiança.
N. 106.440-41 - Heitor Montenegro. - Autorizo a baixa tia

fiança.
N. 109.500-41 - Maria dos Prazeres de Carvallni. - Deferido.
N. 99.260-41 - Palmyra Pestana. - Deferido.
N. 103.230-41 - Iracema Machado Lopes. - Compareça ao Ser-

viço Central de Comunicações.
N. 34.890-41 -.s. Antonio Teixeira de Miranda. - Certifique-se.
N. 84.930-41 - Edmar da Cunha Lima. - Certifique-se.
N. 70.640-41 - Jordelina Lourenço de Mattos. - Certifique-se.
N. 170.077-41 - Jouberto Pinto da Rocha Pitta. - Certifi-

que-se.
N. 67.852-41 - João Darrigue Farro. - Certifique-se.
N. 92.350-41 -Joaquim Martins. - Certifique-se.
N. 169.817-41 - Luiz da Silva Marques. - Certifique-se.
N. 102.470-41 - Orminda Casas Garnacho. - Certifique-se.
N. 104.270-41 - Octavio Nogueira de • Godoy. - Certifique-se.
N. 105.730-41 - Orlando Lopes de Faria. , - Certifique-se.
N. 107.690-41 - Placida Maria Campos. - Certifique-se.
N. 91.160-11 - João Pereira. - Aguarde oportunidade.
N. 81.220-41 - Manoel Torquato Gonçalves. - Aguarde opor-

tunidade.
N. 85.690-41	 Lindopho Martins Vieira. - Aguarde oportu-

nidade,
N. 102.110-41 - Uhaldino Evaristo Silva. - Aguarde oportu-

nid-ade.
N. 34.090-41 - União Beneficente dos Militares. - Indeferido,

vista das informações.
N. 101.970-41 - Fidelcino José de Oliveira. - Restitua-se me-

diante recibo.
N. 145.080-39 - Izabel Soares da Silva. Autorizo, de confor,

midade com a decisão homologatória do Juiz da Primeira Vara dos
Feitos da Fazenda Pública de Niterói, em favor das beneficiários do
acidentado Felisberto da Silva Junior, o pagamento da importancia de
dez contos trezentos e cinquenta mil réis, sendo:

A) à viuva Isabel Soares da Silva dois contos quinhentos e oiten-
ta e sete mil e quinhentos réis .(2:58785) •

8) aos filhos menores Maria José, 'José Maria, Nilda, Mercedes
e Ataide, dois contos quinhentos e oitenta e sete mil e quinhentas
réis (2:58785) - em partes iguais;

C) à Caixa de Pensões, cinco contos cento e setenta e cinco mil
reis (5:17580).

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Serviço de Comunicaçõ'es

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de setembro de 1941

Pela Exposição de Motivos n. G.M. 506, de 26 de maio do cor-
rente ano, foi solicitada a Vossa Excelência a necessária autorizaçãO
para que, nos termos do art. 35 do .decreto-lei n. 1.113, de 28 de
outubro de 1939, pelo prazo de dois anos, o fiscal de plantas texteis,
classe -E, Valdomiro de Cerqueira Paes, fosse coordenar os traba-
lhas de classificação de algodão no Estado de Sergipe.

Nessa exposição de motivos houve por bem Vossa Excelência exa-
rar o seguinte despacho: "Autorizado, até o fim do corrente ano.
27-5-1941".

Verificando-se agora que as atribuições do referido funcionário
são as de chefia do serviço estadual de classificação de algodão, soli-
cito a Vossa Excelência que o seu afastamen:o seja de acordo com o
art. 214 do 'decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, modi-
ficado pelo decreto-lei n. 3.522, de 19 de agosto último.

N. de
dias	 A pagar

anteriores

20080
20080
20080



Venc.	 Dias de
	 Líquido

Nomes — Cargos — Observações	 ou	 prorrogação	 a
salário	 anterior	 receber

Ernani Carvalho — Classificador de
produtos ,vegetais:, classe II —
Compareceu durante o período
de 11 a 14 de agosto ao expe-
diente normal e ao extraordi-
nário, procedendo a fiscaliza-
ção portuária das matérias pri-
mas destinadas a exportação e
consumo. Portara SER a.
de 16 de julho de 1941. Publi-
cada no Diário Oficial de 19 de
julho de 141 	

1941).
— Por despacho de 26-8-41 o Chefe da Secção de Fomento Agrí-

cola era São Paulo concedeu 8 dias de. licença. de 23-8 a 30-8-11, nos
termos do art. 162, § 2.° do decreto-lei n. 1.713, ao servente, classe C,
Armando Mosca (SCM. 33.0.24-41).

— Por despacho de 4-8-41 o Chefe da Agência do Serviço da
Economia Rural no Estado do Rio Grande do Norte concedeu 60 clias
de licença, de 4-8-41 a 2-10-41, nos termos cio art. 162, § 2.° do
decreto-lei n. 1.713, ao classificador auxilitir VIII, Romulo Saltes
(SC111 32.510-41).

— Por despacho de 19-8-41, o Inspetor Regional da Divis'áo de
Defesa Sanitária Animal em Recife concedeu 45 dias d.e licença, de
19-8-41 a 2-10-41, nos termos do art. 162, § 2.° clo decreto-lei nú-
mero 1.713, ao trabalhador IV José Laurentino da Silva (S.CM 33.625-
1911).

— Por despacho de 18-8-41 o Chefe do Serviço de Irrigação no
Geará. concedeu 30 dias de licença, de 30-7-41 a 28-8-41, nos termos
do art. 162. § 2.0 do decreto-lei n. 1.713, ao maquinista auxiliar VI,
Raymundo Titara de Hollanda (SCM 33.287-11).

— Por despacho de 22-8-41, o Diretor do Aprendizado Agrícola
"Visconde da Graça", em Pelotas, Eatado do Rio Cr'rande do Sul, con-
cedeu 90 dias de licença. de 22-8-41 a 19-11-41, nos termos do ar-
tigo 162, 5 2.0 do decreto-lei n. 1.713. ao auxiliar de ensino, classe E.
Alvim Lopes Prietto (SCM 33.497-41).

Exercício de 1941

Decreto-lei 2.920, de 30 de dezembro de 1910, art. 4. 0, anexo
12 — Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações — Sub-
consignação 12 — Gratificação por serviço extraortlinário — 22 )
Serviço de Economia Rural.

Folha de pagamento de gratificação por serviço extraordinário.
arbitrada pelo Sr. diretor do Serviço de Economia Rural, 'conforme
portaria n. G9, de 16 de julho de 1941, aod funcionários abaixo
criminados e relativa ao período de 16 de julho a 14 de agosto
de 1941.

_ 1:10010	 Não teve	 4819
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Reitero a Vossa Excelência os protestos do meu profundo res-
peito — Carlos de Souza Duarte, Encarregado do Expediente da Agri-
roittira.

G. M. 911 — Em 2-9-11. — Autorizado. Em 5-9-911. — G.
V moas.

Exceler;tissimo Senhor Presidente da República.
Em 15 de julho findo, peta Exposição de Motivos n. 737, soli-
de Vossa Excelência a iudispensavel autorização para adquirir

tue auto-caminhão, um onibusi rural e um automovel de passageiros,
re s pectivamente por 24 :300U, 31:210N e 21:916$0, destinados- ao
Instituto Agronómico do Norte. devendo a despesa correr por conta
do crédito especial de 1.2110:00010. aberto pelo decreto-lei n. 3.341,
de 12-6-911, e sendo a entrega efetuada em Betem, capital do Pará,
ende teria lugar tambem, na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, o
correspondente pagamenlo.

Ocorre, porem, que, efetuada a competente coleta de preços, nos
termos da citada autorização, as propostas apresentadas excederam
o.z. limites previstos e autorizados, com a agravante de que uma delas,
a da General Motors do Brasil, S. A., representante, aqui, da fábrica
l•lievrolet, foi para entrega dos . ;d.s veículos, nos seus depósitos, em
São daetanto, Estado de São Paulo.

Diante do exposto e tendo, antes, consultado a administração do
/ gerido Instituto, que concordm em substkuir o ónibus rural do seu
eilido por um outro de menores proporções, de modo a não exceder á

dotação de 83:00010 de que dispõe, da qual 27:00010 destinados à
compr& de aulemovel, e 56:00010 à de auto-caminhão, etc., conforme
dispõe o mencionado decreto, volto à presença de Vossa Excelência
para pedir seja autorizada a aquisição dos veículos em causa à
Ford Motor Company Eyports Int. , conforme a proposta junta, ou
seja:

Item 1 — Auto-caminhão modelo 1911. sobre chassis Ford ae
158, entre eixos. motor V-8 de 9011P; cabine de aço. carrósserie de
"Piquiá", pneus dianteiros 650 x 20. e traseiros 32 x 6 HD, 10 lonas,
s:ligelo, rodas trazeiras com aros de 6", roda sobressalente com res-
pectivo suporte, contra-molas reforçadas, Preço 'por unidade, réis
26:00080,

Item 2 — ónibus rural, modelo 1941, .com capacidade para 10
pasgeircis, mordado sobre chassis de 114" entre eixos, motor V-8
de 8'5 IW, Ford, com pneus, dianteiros e irazeiros singelos 600-16,
1 lonas, roda sobressalente com suporte respectivo, contra-molas tra-
seiras reforçada.. Carrosseria: construída em pau "Marfim", porta
inteira, forrada a couro. Preço por unidade, 30:000$0.

'tont 3 — Sedan Feri para passageiros, modelo "De luxo", 1941,
motor V-8 de 85HP-. estofado a couro legitimo, cinco rodas com aros,
ci. , 1G". pneus 600 x 16 e roda sobressalente com pneu e câmara)
600 x 16. Pintura na ror a combinar. Preço por unidade, 27:00010.

A despesa. caso autorizada por Vossa Excelência, correrá à conta
do credito abcolo pelo citado decreto-lei n. 3.131, de 12 de junho do
corrente ano.

licitem a Vossa Excelência os protestos do meu profundo res-
peito. — Carlos ele Souza Duarte, Encarregado de Expediente dá
Agricultura.

G.M. 871 — Em 26-8-911. — Autorizada. Em 2-9-911. —
orgns.

Divisão do Pessoal

FXPEDIENTE DO SR. DIRWFOR

Dia 11 de setembro de 1911

Foram 1=11:pensados em 1-8-11, os extranumerários-diaristas
Divisão do Defesa Sanitária Animal Levino Gaspar de Souza e Ge-
ndsio do Desterro, respectivamente, por abandono da função e a pe-
dido. (SGM-34.506-41.)

— Foi dispensado, a pedido, em 5-8-41, o extranumerário-diad:
rista Alfredo Ferreira Zuza, da Inspetoria Regional da Divisão de Fo-
mento da Produção Animal, em São Carlos. (SCSI-31.804-41.)

— Foram dispensados, a partir de 1-9-41, os extranumerários-dia-
ristes Benedito Papst e Oswaldo Melo, da. Divisão de Fomento , 1 da
Produção Mineral, no Estado de São Paulo. (SCM-33.716-41-)

— Foi dispensado, a pedido, 'em 31 de julho último, o extranu-
' merário-diárista Limirio Alves da Cunha, do Instituto de Experi-

mentação Agrícola. (SCM-33.167-41.)
— Foi dispensado, a pedido, em 29-8-41 o extranumerário-dia-

rista Euclides de Oliveira Lemos, da Inspetoria Regional da Divisão
de Fomento da Produção Animal em Pinheiro (SCM-33.718-41.)

— Faleceu, em 23 de agosto último, o extranumerário-mensahsta,
Guarda V, Clovis Adelino Machado, do Departamento Nacional da
Produção Animal. (SCM-33.721-41.) 	 •

— Foi dispensado, a pedido. em 16-8-41, o extrarturnerário-men-
salista José Bonifacio Schmitt, do Serviço de Fiscalização do Comércio
de Farinhas. (SCM33.271-11.)	 .

— Pela portaria n. 397, de 26 de agosto de 1941, teve melhoria
de salário, o extranumerário measalista da Divisão de
do D.N.P.A., Gerson Antão de Carvalho, que passou de auxiliar de
escritório IX, para auxiliar de escritório X, pelo praz de 20-8-1941 a
31-1 9-1941, de acordo com a autorização do Sr. Presidente daRepú-

exarada na exposição de motivos n. 1.928, de 13 de agosto de
1911. do Departamento Administrativo do Serviço Público, publicada
no Diário Oficial de 20 de agosto de 1*1. (8C11 — 22.00141).

— Foi dispensado, a pedido, em 31 de julho último, o extranume-
rário mensalista, Hugo Mello Mattos • de Castro. do Serviço de Fisca-
lização do Comércio de Farinhas. (SCM. '31-013-11).

— Argeu da Silva Padua, solicitando não seja descontado em seus
vencimentos. — Indeferido. (SOM. 30.312-41).

— Mario Dias Pereira, agrónomo, classe H, tendo sido removido,
pela portaria n. 72 V, de 1-8-11, solicita prorrogação de prazo para
apresentar-se a nova sede. Despacho: — Deferido. (SCM. 29.212-11).

— João Guilherme da Silva, pedindo colocação. — Arquive-se.
(SCM. 20.831-41).

• — Euridice da Silva Martins, pedindo certidão. — Deferido.
(CM. 23.722-41).

•
Licenças concedidas:

• Por despacho de 2-8-41 o Chefe do Posto de Defesa Santiária
Vegetal em Santos, São Paulo, concedeu 30 dias de licença, de 2-8-41
a '31-8-41, nos termos do art. 162, § 2.° do decreto-lei ri. 1.713, ao
agrónomo, classe II, Amoldo Padua de Mello e Souza (SOM 27.213-81).
•• Por despaclin de 21-8-41 o Sr. Inspetor Chefe da Inspetoria
Regional da Divisão de Defesa Sanitária Animal em Belo Horizonte
concedeu 120 dias de licença, de 31-7-41 a 27-11-41, nos termos
dos arts. 162 e 157 do decreto-lei n. 1.713, ao prático rural, classe D,
Plinto Gonçalves Ramos (SCM 32.855-41).

— Por despacho de 26-8-41 o Chefe da Secção de Fomento Agrí-
cola em São Paulo concedeu 90 dias de licença, de 17-8-41 a 11-11-11,
nos termos do art. 162, § 2.° do decreto-lei n. 1.713, ao laboratorista,
élasse H, Cicero Junqueira Gonzaga (SOM 33.023-11).
• — Por despacho de 15-8-41 o Diretor do Aprendizado Agrfcola
"Sergio de Carvalho", na Baía, concedeu 30 dias de licença, de
15-8-41 a 13-9-41, nos termos dos arts. 162 e 157 do decreto-lei nú-
mero 1.713, ao praticante de escritório VI, Maria de Lourdes Leal
•/SOM 32.834-41).	 •

— Por despacho de 8-8-41 o Chefe da Agência do Serviço de Eco-
nomia Rural no Rio Grande cio Norte concedeu 30 dias de licença, de
9-8-41 a 7-9-41, nos termos dos arts. 162 e 157 do decreto-lei n. 1.713,

•' ao praticante de escritório VI, Maria Nazareth Pessóa --(SCM. 32.749-
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José Condido da Silva - Fiscal de
plantas Unteis, classe F -
Compareceu durante o período
de 16 de julho a 14 de agosto
ao expediente normal e ou
traordinário, idem, , idem 	 	 70010	 Não teve

:oaquim de Freitas Machado
• Classificador XIII Compa-

receu durante o período de 16
de julho a 8 de agosto, e de
10 a 14 do agosto, ao expedi-
ente normal e ao extraordiná-
rio, idem, idem 	

•	

700$0	 Não teve
José Joaquim dos Santos - Inspe-

tor auxiliar IX - Compareceu
durante o período de 3 a 14
de agosto ao expediente nor-
mal e ao extraordinário, idem,
idem. 	 	 5000	 Não teve

011 Soares Guimarães - Inspetor
auxiliar VIII - Compareceu
durante o período do 16 de ju-
lho a 14 de agosto ao expo-
diente normal e ao extraordi-
nário, idem, idem 	 	 45010	 Não teve

JoSé Augusto da Silva Braga - ins-
petor auxiliar VIII - Compe-
Teceu durante o período de 16
de julho a 14 do agosto ao ex-
pediente normal e ao extrair-

ideni, idem 	 	 150$0	 Não teve

Foram prestados os serviços -mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha em oitocentos e setenta e oito

Ynil o trezentos reis (87813), quantia essa deduzida no crédito res-
. pectivo, segundo empenho n. 944, de 15 de julho de 1911.

Secção do Controle, 9 do setembro de 1941. Troiano Luis
Lemos, OFAM, I. Visto. Em 10-9-41. - Carlos Olympio Paes, chefe
da S. C. Visto. - Waldemar José de Carvalho, diretor.

Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940, art. 4. 0, anexo
12 - Verba 1 - Pessoal - Consignação V - Indenizações - Sub-
consignação n. 19 - Diárias - 12) Departamento Nacional da
Produção Animal - 03) Divisão de Defesa Sanitária Animal.

Folha de pagamento do diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoa/ abaixo indicado, da Divisão de Defesa Sanitária
Animal, do D.N.P.A., relativa ao més de junho do corrente ano.

Vale. Núm. Importânciaa
Nomes - Cargos - Observações

João Claudio de Lima - Diretor da
D. 1). anitária Animal, classe
O Sede: Capital Federal -
Nos dias, 1 a 4 inclusive, em
Belo Horizonte o outras cida-
des do Estado de Minas Ge-
rais, inspecionando os traba-
lhos de combato à peste suma.
(Ofício n. 636, de 31 de maio
do 1941, da D.D.S.A.), letra
g, do art. 155, do Regulamento
do S.D.S  A )	   3:500t0

José Máximo de Campos - Vete-
rinário sanitarista, classe K -
Sede: Capital Federal - Nos
dias, 21 a 30 inclusive. em
Porto Novo, Volta Grande e
Leopoldina, Estado do Mines
Gerais, verificando a possibi-
lidade da instalação de Postos
de D. de Vagões, na E. F. Leo-
poldina - Portaria n. 23, de
19 de junho do 1941, da D.
D. 9. A 	  1:900$0	 10

Durval Bastos Valladares - Vete-
rinário sanitarista, classe J -
Sedo: Capital Federal - Nos
dias, 7 a 11, inclusive, em Que-
luz, Estado de S'ão Paulo, em
serviço de diagnóstico. Ofi-
cio n. 656, de 6 de junho , de
1941, da D.D.S.A 	  1:50010	 5

Francisco Faria Pereira de Souza -
Oficial administrativo, classe II
Sedo: , Capital Federal 4- No
dia 30, .our Belo 'Horizonte, Es-
lado de Minag 'Gerais cOor.de-
nardo a ~Mia e.organizando
o inventário do I.R. ali loca-
lizada. (P. n. 11, de 14 de
abril de 1941, da D.D.S.A.). 1:10011)

Nomes - Cargos - Observações

Luciano Jacques de Moraes - Di-
retor geral, padrão R, em co-
missão - Sede: Capital Fe-
deral - Do 16 a 18, colabo-
rando com o Governo do Es-
tado de São Paulo, no plano
de aproveitamento de minérios
em Ribeira do Iguape, Estado
de São Paulo, (art. 24, letra q,
do Regimento aprovado pelo
decreto n. 6.402, de 28 de ou-
tubro de 1940). Dias 22 e 23,
em visita as minas de manga-
nés de Urucum, Estado de Mato
Grosso 	  5:00010	 5	 5010	 '250$0

250$0
Confere e importa a presente folha em duzentos o cinquenta mil

réis (250$0), 'quantia essa deduzida no crédito respectivo, consoante
empenho n. 1.078, de 18 de agosto de 1911,

Secção de Controle, em 10 do setembro de 194!.- Eduardo Pereil a
Filho, 2.111, encarregado da Equipe do Vantagens. Visto. Em 10-9-41.

Carlos Olympio Paes, chefe da S. C. Visto. - Waldenuir José de
Carvalho, diretor.

Derreto-lei n. 2.920, do 30 de-dezembro de 1910, art. 4P, anexo
12 - Verba 1 - Pessoal - Consignação V - Indenizações - Sub-
consignação n. 19 - Diárias - 21) Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal - 03) Divisão de Terras e Colonização.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Terras e Colonização
do D.N.P.V„ relativa ao mês de junho de 1911.

Vene. Núm.	 Importâncias

	

Nomes - Cargos - Observações	 ou	 de
salário diárias Da.diá.rio, Total

José 'de Oliveira Marques - Dire-
tor, padrão O - Sede: Distri-
to Federal - No período do
1 g 16 e de 27 a 20, respectiva-
mente no Estado de Goiaz e São
Paulo, estudando condições da
Colônia Agrícola do Goiaz e
adquirindo material para a
mesma. - Ofício ns. 545, de
29 de maio de 1941 e sin. de
1 de abril do 1941, ao Sr. , di-
retor geral do D.N.PV 	  3::50010	 21	 5010 1 :(1:d1S0

Menrique Dietrich - Engenheiro,
• classe X - Sede: Distrito Fe-

deral - Nos dias 2, 3, 4, 5, 6,
7, 9, e 10 em inspeção na Co 	
lõnia Agrícola de Goiaz -
Atribuição periódica do cargo,
art. 27, letra , j, do Regimento
do DNPV aprovado pelo
decreto II, 4.438, de. 26 de
nho de 1939, onos dias 28 e 30
em inspeção- aoa serviços no
planalto da Bocaina, Estado de
São Paulo 	  1:90010 . 10	 52i0	 n20$11

15010
--
878$3

ou -	 do
salário_ diárias Da diária Total

50$0	 200$0

32$0	 32010

jauctlio da Rocha Miranda - Prá-
tico rural, classe G - Sede:
Capital Federal - Nos dias 6
a8, 15 a 17 e 27 a 29, em

,12:33$3	
Cruzeiro, 10 a 13 e 24 a 26,
em C. de Campos, Estado de
Não Paulo, inspecionando os
serviços de desinfeção de va-
gões. Portaria miniteria1 ni-
mero 45, de 18 de fevereiro
de 1938. 	

•	

90010	 16	 MO	 24010

229$4	 900
Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha em novecentos e très mil

reis (903$0), .quantia essa deduzida no crédito respectivo, consoante
empenho n. 1.075, de 18 de agosto de 1911. .

ecçtio de Controle, 5 de setembro de 19 ,11. - Eduardo Pereira
66$7 Filho, encarregado da Equipo de Vantagens. Visto. Em 9-9-11. -

Carlos Olympio Paes, chefe da S. C. Visto. - Waldemar José de,
Carvalho, diretor.

Decreto-lei n. 2.920, do 30 de dezembro de 1910, art. 4•0, anexo
12 - Verba 1 - Pessoal - Consignação V - Indenizações - Sub-

1500 consignação n. 19 - Diárias - 20) Deturtamento Nacional da Pro-
dução Mineral -,-- 01) Diretoria Geral.

Folha de pagamento do diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da-Diretoria Geral do Departamento
Nacional da Produção Mineral, relativa ao mês de julho de 1941.
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bkistides Visconti — Engenheiro,
classe K — Sede: Distrito Fe-
deral — Nos dias 23, 24, 25,
26, 27, 28, e 30, inspecionando.
serviços topográficos no Nús,
eleo Colonial São Bento, Esta-s
do do Rio de Janeiro, zona da

224$0
Alvaro Dutra Vianna — Engenhei-

ro, classe K Sede: Distrito
Federal — No dia 10 em ser-
viço de inspeção ao Núcleo Co-.
lonial Santa Cruz, Município
de Itaqui, Estado do Rio da
Janeiro, nos dias 12, 18 o 27:-
em serviço de inspeção ao Nú-
cleo Colonial São Bento, Eda-.''
do do Rio de Janeiro — Ordem
de serviço s/n. de 10 de ja-
neiro de 1941 	

Roberto Musso — Desenhista, clas-
se K — Sede: Distrito Federal
— Nos dias 10 e. 25,. din ser--
viço de fiscalização na Fazen-
da Nossa Senhora das Dores,
Estado do Rio de Janeiro —
Ordem de serviço s/n. de 2 de
janeiro de 1941 	

Jorge Coutinho Aguirre — Enge-
nheiro, classe J — Sede: Dis-
trito Federal — No período de
2 a 30, em serviço no Estada
do Mato Grosso, examinanda
terras oferecidas pelo Estado
para instalação de colónia agrí-
cola — Portaria n. 147, do
Sr. ministro — Ordem de ser-
viço n. 31, de 6 de junho de
1941 	 :1500$0 go 25$0 725,p

.Abelardo da Veiga Ururahy — Ofi- :
cia!	 administrativo,	 classe ¡
— Sede: Distrito Federal —
No período de 2 a 30, em ser.;
viço no Estado de Mato Grossoit
examinando terras oferecidas
pelo Estado, para instalação de
colónia	 agrícola	 —	 Portaria
n. 176, do Sr. ministro-- Or-
dem de serviço n. 31, de 6 de
junho de 1941 	 1 :500$0 29 25$0 725$0

Vicente de Paula Reis — Calculista
c,lasse G — Sede: Distrito Fe-
deral — Nos dias, 13, 14, 16,
18, examinando arquivo S.P.
e D.E.C.,	 no	 Núcleo	 Colonial
S. Bento, Estado do Rio de Ja
neiro•— Ordem de serviço sem
número de 8 de fevereiro de
1941	 	

ilithernon Ferreira da Casta — En-
genheiro, classe J — Sede: Dis-
trito Federal — Nos dias 28 e
30,	 em	 serviço • de	 fiscaliza-
ção	 na	 baixada	 fluminense

90080 ..41 10$0 40$0

Estado do Rio. de Janeiro —
Ordem de serviço de 4 de ja-
neiro de 1941 	 1:500$0 1 N!+0 30$0

3:21680

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha. 	 !
Confere e importa a presente folha na quantia de três contos,

duzentos e dezesseis mil reis (3:216$0); quantia- essa deduzida no
crédito respectivo, consoante empenho n. 1.083, de 18 de agosto
de 1911.

Serção de Controle, em 9 de set'embro de 1941. — Eduardo Pereira
Filho, encarregado da Equipe de Vantagens. Visto. Em 99-41 —
Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal

PORTARIA N. 51, DE 9 DE SETEMBRO DE 1941

O Diretor cia Divisão de Defesa Sanitária Vegetal resolve oesignar
o Agrónomo Fitossanitarista, classe J, José Soares Brandão Filho, Para
ir à Santa Tereea, Estado do Rio de Janeiro, afim dó realizar ueinons-
trações contra a sauva, ficando-lhe arbitrada a diária de vinte e Cinco
mil reis (25$0) — Nestor Barcellos Faoundes. Diretor.. interino,

Laboratório Central da Produção Mineral

Powranta N. 22, DE 9 DE SETEMBRO DE 1941'

1 O Diretor resolve, de acordo com o art. 40 do Regimento do D.
N. P. M., aprovado pelo decreto n. 6.402, de 25-10-940. e tendo em
vista o despacho do Sr. Diretor Geral, exarado no pron. D. G, P.
6.001-41, admitir, como estagiário gratuito do L. P. M., o Sr. AI..
fredo Lisboa Browne.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1941. — Mario da Silva Pintos
Diretor.

•Superintendência do Ensino Agrícola e "Veterinário

Divisão de Caça e Pesca

PORTARIA N. 370 DE 8 DE SETEMBRO 'DE 1941

;	 O diretor resolve registar a firma Martins, Irmão & Cia., estabe-
! lecida com o Comércio de peles de animais silvestres à rua Frei Mi-

guelinho n. 6, jem Natal, Estado do Rio Grande do Norte, por ter a mes-
ma cumprido -todas as formalidades legais. (D. C. P. 4.513-41-M),

Aseanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 371 DE 8 In SETEMBRO DE 1941

Novembro n. 132, em Belém, Estado do Pará, por ter a mesma cum-.
prido todas as formalidades legais. (D.. G. P. 4.479-40-0). As..
eanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 372 DE 8 DE SETEMBRO DE 1941

O diretor resolve registar a firma Marques Pinto. Irmos, Ltda.,
estabelecida com o comércio de peles de animais silvéátres à rua João
Pessoa n. 20, em Santarem, Estado do Pará, por ter a mesma cumpri-
do todas as formalidades legais. (D. G. P. 0078-41-M). —
Faria, diretor. .

PORTARIA N. 373 DE 9 DE SETEMBRO DE 197d.

O diretor resolve registar a firma Eurico Lolola, estabelecida com
o comércio de peles de animais silvestres, à rua 1.0 de Março, sem
número, em Peçanha, Estado de Minas Gerais, por ter a mesma cum-
prido as formalidades legais. (D. G. P. 4.867-41-E). — Aseanid,
Faria diretor.

PORTARIA N. 374 DE 9 DE SETEMBRO DE 1941

O diretor resolve registar a firma Theodor Prinz, estabelecida corri
o comércio de- peles de animais silvestres em Vigia, Estado do Minas
Gerais, por ter a mesma cumprido , todas as formalidades legais,
, (D. C. P. 4.917-4I-T). — Aseanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 375 DE 9 DE SETEMBRO DE 1941
0.diretor resolve registar a firma Valente Brito & Cia., estanc-

lecida com o comércio de peles de animais silvé.stres à travessa Orien-
tal do Mercado, 19, em Belém, Estado do Pará, por ter a mesma cum-
prido todas as formalidades legais. (D. G. P. 0216-41-V). — Ascanfo
Faria, diretor.

PORTARIA N. 376 DE 9 DE SETEMBRO DE 1941

O diretor resolve registar a firma Maia & Cia., estabelecida -com o
comércio de peles de animais silvestres, á rua 13 de Maio n. 37, em
Belém, Estado do Pará, por ter a mesma cumprido todas as formali-
dades legais. (D. C. P. 2.748-40-M). — Aseanio Faria, diretor,

Serviço de Meteorologia.

EXPEDIENTE DO . SR. DIRETOR

Dia 10 de setembro de 1941

• Por portaria n. 92, de 5 do (*rente: à vista de constante do _
S.M. 1.422-41, e de conformidade com o disposto no art... 2. 0,. letra b,
do decreto n. 6.223, de 4 de setembro de 1940; foi removido az-
officio, no interesse da administração o observador meteorológico

de 1941

baixada fluminense — Porta-
ria n. 1, de 17 de janeiro

A:9000 R2$0

I :900$0 17$0

I :900$0 1780 34$0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de setembro de 1941

Sociedade Fluminense de Agricultura e Indústrias Rurais — Pe.
clindo para ser posto à disposição da Secretária de Agricultura do Es-

08k0 ;tado do Rio de Janeiro, pelo prazo de 45 dias, o Agrónomo, classe G-,
-• ;João Moreira Bártholo, para organizar a Exposição de Algodão e Ce-,

reais.
Despacho: — Em vista dos pareceres hão pode ser atendido,.

SEAV — 2'.815-41.

O diretor resolve registar a firma Oscar & Santos Luxa., esta-
1 belecida com o . comércio de peles de animais silvéstres à rua 15 de
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alasse G, Albino Gonçalves de Melo, da Rede Meteorológica no Estado
do Rio Grande do Norte, para a Rede Meteorológica no Estado de Per-
nambuco, preenchendo o claro existente na lotação, em virtude da
remoção do observador meteorológico classe C, interino, João Per-
gentino de Vasconcelos, devendo o mesmo ter exercício na Estação
Meteorológica de Fernando do Noronha, naquele Estado. (*). 	 •
• Por portaria n. 93, coi 5 do corrente, foi de-signado para servir

ja Secção Meteorologia Dinâmica, o estacionário auxiliar III, Inuze
Oliveira Coelho de Souza.

Por portaria n. 94, do 5 do corrente, foi designado o calculista
E, Sr. Edécio Ferreira Guimarães, para, em comissão, proceder
Inspeção nos quadros de afixamento de previsões, da Companhia Leo-
poklina Railway, arbitrando-lhe a diária iná.xima, que lhe é conce-
dida de acordo com o decreto n. 4.993, de 9 de dezembro de 1939,
correndo a despesa por conta da Verba I — Pessoal, consignação IV,
Gratificações, subconsignação 19 — diárias, item 27, do orçamento
vigente deste Ministério.

Por portaria n. 95, de 8 do corrente, foi designado o estacioná-
rio auxiliar V, Diana Carrano Sanseverino, para ter exercício na
Inspetoria Geral da Rede, até ulterior deliberação. .

Requerimentos despachados:
Maurilio SampaIO, solicitando atestado de exercício. — Ateste-se.
Alvaro Teles de Menezes, observador meteorológico classe C, in-

terino, solicitando atestado do exercício. — Ateste-se.
.Çoncessão de ajuda de custo:

Na conformidade do disposto no art. 138, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939. resolve arbitrar uma ajuda de custo, cor-
respondente a um mês de vencimento, ao observador meteorológico
classe G, Albino Gonçalves de Melo, em virtude de ter sido removido,
cx-officio, no interesse da administração, por portaria ri. 92, de
5 de setembro corrente, da Rede Meteorológica no Estado do Rio
Grande do Norte, para á Rede Meteorológica no Estado de Pernam-
nueo, para ter exercício na Estação de Fernando de Noronha, naquele
Estado. .

De acordo com o art. 147, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, as férias do auxiliar de escritório VIII, Isaura Samico
Rocha, foram transferidas para 10 a 29 de novembro.

Conselho Nacional de Caça

ATA na 42. a sassÃo DO CONSELHO NACIONAL DE CAÇA, REALIZADA
EM 6-8-1941.

Às dez horas do dia seis de agosto de mil novecentos e quarenta e
um, no recinto do Conselho, no Edifício do Entreposto de Pesca, à
Praça Quinze de Novembro, nesta Capital, presentes os conselheiros
Alberto Rego Lins, Antonio de Arruda Camara, Genneville Hermsdorff e
Ilugo de Senza Lopes, realizou-se a quadragésima segunda sessão do
Conselho Nacional de (aça, vigésima primeira ordinária. Aberta a
sessão, foi lida e aprovada a ata da anterior. No Expediente foram li-
dos: ofício circular da DiViEãO do Material sobre a restrição do consu-
3110 de produtos de petróleo — ciente o Conselho arquive-se; ofício do
Departamento de Indústria Anima/ de São Paulo, informando sobre os
clubes de caça registados — aos conselheiros Arruda Camara e Herms-
dorff; processo DCP três mi. quinhentos e sessenta e sete B, sobre
registo de cortumes — ao conselheiro Hersisdorff. Passou-se à Ordem
do Dia. O conselheiro Souza Lopes que havia sido designado pelo se-
nhor presidente para identificar as peles apresentadas ao Conselho
como "jacarétinga", declarou que da comparação feita pelo doutor An-
tenor Leitão de Carvalho, do Museu Nacional, ficou constatado que as
peies do "jacarétinge apresentadas ao Conselho pela firma B. van
Mastewyk, são do lacertílio vulgarmente conhecido por Jucuruxí (Dra-
caena guianensis), espécie rara em qualquer parte do país, e que, ten-
do' em vista o exame dos dentes do único exemplar encontrado no Mu-
seu Nacional, alimenta-se de moluscos. Propôs. então, que fosse esse
animal considerado protegido por ser uma espécie rara, util e amea-
çada de extinção,' decorrendo sua utilidade da natureza de seu alimen-
to. Propõe, lambem, que fossem liberadas aa já existentes em estoque
desde que adquiridas anteriormente à vigêntia do Código de Caça. O
Conselho aprovou 'Ia propostas do Conselheiro Souza Lopes. Passou-
se depois ao 'estudo do Código de Caça até ao final do tempo regula-
mentar. Ao encerrar a sessão, o senhor presidente convocou uma ex-
traordinária para as dez horas do dia doze, estando em ordem do dia
a organização do programa para a distribuição dos prêmios às socie-
dades de caça e de tiro ao võo e e' éstudo do Código de Caça. Ficou re-
solvido, tal-libem, se solicitasse ao Clube doa Caçadores do Distrito
Federal e ao Clube' de Tiro Guanabara o comparecimento de um repre-
sentante no dia treze às onze horas, para que apresentassem sugestões
para o programa acima indicado. Para constar, lavrei a presente ata
que, lida e aprovada, vai assinada pelo senhor presidente e por mim,
Antonio Cid Gouvêa. secretário cio Consellid. Aprovada em sessão de
12-8-1941. — Alberto Rego Lins, presidente. — Antonio Cid Gouvéa,
secretário.

ATA DA 44•8 SESSÃO DO CONSELII0 NACIONAL DE CAÇA, REALIZADA
•Els 13-8-941. .

As dez horas do dia treze de agosto de mil novecentos e quarenta e
um, no recinto do Conselho, no Edifício do Entreposto de Pesca,
Praça Quinze de Novembro, nesta Capital, presentes os conselheiros

(*) Retificado por ter saido com incorreções„

Alberto Rego Lins, Antonio de Arruda Camara, Genneville Hermsdorff . e
Hugo de Souza Lopee, realizou-se a quadragésima quarta senil() do Con-
selho Nacional de Caça, vigésima segunda ordinária. Aberta a sessão,
foi lida e aprovada a ata da anterior. , no Expediente foram lidos: oficio
da Sociedade Nacional de Agricultura apoiando a iniciativa da consti-
tuição da Secção Brasileira do Comité Internacional para a defesa das
Aves 'e aceitando, como seus representantes nessa Secção, os 'senhores
doutor Antonio de Arruda Camara e Eurico Santos. — junte-se ao pro-
cesso; processo DCP quatro mil cento e quarenta e dois A, referente
ao pedido de revogação da portaria que estabeleceu taxas para a ex-
portação de peles de animais silvestres, formulado pela Associação
Comercial do Pará Is-- ao conselheiro Hermsdorff; processo DCP qua-
tro mil duzentos e sessenta e nove R 	 referente a eonsideraeões
senhor Raimundo Alves da Silva sobre as taxas que incidem na ex-
portação de peles de teiús — ao conselheiro Camara. Passou-se de-
pois à Ordem do Dia. De acordo com o convite feito pelo Conselho,
compareceram os representantes do Clube de- Caçadores do Distrito
Federal e do Clube de Tiro Guanabara que, após a leitura do esboço do
programa para a distribuição de prêmios às Sociedades de caça e às de
tiro ao vôo, trocaram impressões com os membros do Conselho. O re-
pre.sentanto do clube de Tiro Guanabara sugeriu fosse auxiliado o tra-
balho que veem realizando para aclimatação de aves ao invés de se
distribuirem prêmios em competições. O representante do Clube dos
Caçadores foi de opinião que o Conselho deveria examinar as ativida-
des COLS Clubes de Caça é de tiro ao vôo ern separado e tomando por
base os :.:abalhos já apresentados às autoridades por cada uma dessas
sociedades. Findo o tempo regulamentar, foi encerrada a sessão, ten-
do o senhor pre.aidente declarado que ficava desde já mareada uma
sessão extraordinária para o dia vinte e uni às mesmas horas, sendo
destinada à discussão do projeto de programa e convidava os repre-
sentantes do Clube de Caçadores e o do Tiro Guanabara a comparece-
rem a essa sessão. Para constar, lavrei a presente ata que, /ida e
aprovada. vai assinada pelo senhor presidente o por mini, Antonio Cid
Gotivaa, secretário. Aprovada em sessão de 20-8-1941. — Alberto Rego
Lins, presidente. — Antonio Cid Gouvact, secretário.

ATA DA 43.a SESSÃO DO CONSELHO NACIONAL DE CAÇA, REALIZADA
EM 12-8-1911.

As dez horas do dia doze de agosto de mil novecentos e quarenta e
urs, no recinto do Conselho, no Edifício do Entreposto de Pesca, à
Praça Quinze de Novembro, nesta Capital, presentes os conselheiros
Alberto Rego Lins, Antonio de Arruda Camara, Geuneville Ilermsdorff e
Hugo de Souza Lopes, realizou-se a quadragésima terceira sessão do
Conselho Nacional de Caça, vigésima segunda extfaordinária. Aberta
a sessão, foi lida e aprovada a ato da anterior. De acordo com a con-
vocação, os conselheiros traçaram, em linhas gerais as normas a que deve
obedecer a distribuição dos prêmios às Sociedades de Caça e às de
Tiro ao voo. Às onze horas sa quarenta e cinco minutos foi encerrada
a sessão, da qual, para ~siar, lavrei a presente ata que, lida e apro-
vada, vai assinada pelo senhor presidente e por mim, Antonio Cid (=ou-
vêa, secretário. Aprovada em sessão de 13-8-1911. — Alberto Rego
Lins, presidente. — Antonio Cid Gourêa, secretário.

ATA DA 45.4 SESSÃO Do CONSELIlo NACIONAL DE CAÇA, REALIZADA EM
20-8-1941,

As dez horas do dia vinte de agosto de mil novecentos e qua-
renta e um, no recinto do Conselho, no Edifício do Entreposto de
Pesca, à praça Quinze de Novembro, nesta Capital, presentes os con-
selheiros Alberto Rego Lins, Antonio de Arruda Câmara, Uemw-
vilie Hermsdorff e Hugo de Souza Lopes, realizou-se a quadra-
gésima quinta sessão do Conselho Nacional de Caça, vigésima te -
ceira ordinária. Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata (h an -
terior. No expediente foram lidos: Carta cio senhor H. Cunha. sobra
O tiro ao vôo — responda-se informando que as atividades são ba-
seadas em . dispositivo legal; circular do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, solicitando informações sobre bibliotecas
— ao ,secretário para cumprir; ofício da Escola Nacional de Agro-
nomia, informando que o professor Costa Lima, não pode aceitar o
convite do Conselho e que o professor Melo Leitão está em exercí-
cio na Faculdade de Filosofia — esperado; carta dos editores da
revista Sítios o Fazendas — agradeça-se; processo D.C.P. quatro
mil novecentos e quarenta e quatro P — sobre peles não considera-
das nas portarias de tamanho mínimo e de taxas — ao constrlheiro
Souza Lopes; processo D.C.P. quatro mil trezentos e noventa e
nove A — sobre revogação da portaria de taxas — anexe-se ao D.C.P.
quatro mil cento e quarenta e doisA; D.C.M. trinta mil trezentos e
vinte e cinco, sobre despesas de impressão — ao secretário — Pas-
sou-se à Ordem do Dia. — O conselheiro Hermsdorff, apresentou
seu parecer ao processo D.C.P. três mi/ quinhentos e sessenta e
sete B,, sobre registo de costumes, tendo concluido pela obrigatorie-
dado do registo desde que sejam estabelecimentos autônomos ou
estejam fora do município sede do estabelecimento principal. Pas-
sou-se depois ao estudo do projeto de programa para distribuição
de prêmios às Sociedades de Caça e de Tiro ao võo. Depois de dis.-
cutidos os diversos itens, foi incumbido o conselheiro Arruda Câmara
para redigir o projeto. Ao terminar os trabalhos, compareceu o ins-
petor da Divisão do Caça e Pesca, Vicente Antão do Carvalho, que
prestou esclarecimentos sobre peles de' teiús, tendo o . Conselho re-
solvido propor a reformE do artigo cinquenta e quatro do Código
de Caca, estabelecendo o +sistema ad-valorem para a cobrança de
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taxas de exportação. Tratando-se de um assunto de urgência, foi
o mesmo incluido para a ordem do dia da sessão extraordinária con-
vocada para o dia vinte e um. Para constar, lavrei a presente ata
que, lida e aprovada, .vai assinada pelo senhor presidente e por mim,.
Antonio Cid Gouvéa. secretário, — Aprovada em sessão de 21 de
agosto de 1941. — Antonio de .Arruda. Canurra, vice-presidente. —
Antonio Cid Gouréa, secretário.

A despesa decorrente dos trabalhos extraordinários a que se refere
a presente portaria, deverá correr a conta da Verba . 1 "Pessoal"
Cimsignaeão IV — "Gratificações" --- Subconsignação 12 — "Gratifi..
cação por serviço extraordinário — 22) SER", a que se refere o decre-
to-lei n. 2.920, de 30-12-40. — Arthur 7 orres Filho, Diretor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

ATA DA 46.a SESSÃO 1)0 CONSELHO NAC1ONAT. DE CAÇA, REALIZADA EM
21-8-1911.

À dez horas do dia vinte e uni de agosto de mil novecentos e
-quarenta e um, no recinto do Conselho, no Edifício do Entreposto 

de Pesca, à praça Quinze de Novembro, nesta Capital, presentes os
conselheiros Antônio de Arruda Câmara, Genneville Hermsdorff e Hugo
de Souza Lopes, realizou-se a quadragésima sexta sessão do Con-
se:ho Nacional de Caça, vigésima terceira extraordinária. O conse-
lheiro Alberto Rego Lins faltou por motivo de doença. Aberta a
sessão, foi lida e aprovada a ata da anterior. Passou-se à Ordem do
Dia. Foi aprovado, em primeira discussão, o ante-projeto do de-
creto-lei, alterando o artigo cinquenta e quatro do Código de Caça.
Tendo comparecido o representante do Clube dos Caçadores do Dis-
trito Federal, discutiram-se as normas para a concessão de prêmios
às Sociedades de Caça e às de tiro . ao vôo. Às doze horas encerra-
ram-se os trabalhos. Para constar, lavrei a presente ata que, lida e
aprovada, vai 'assinada pelo senhor presidente 'e por mim ,• Antonio
Cid Gouvêa, secretário do Conselho. — Aprova em sessão -de - 27
de agosto de 1941. Antonio de Arruda Camara, vice-presidente.
— Antonio Cid Gouvêa, secretário.

ATA DA 47.a SESSÃO DO CONSELHO NACIONAL DE CAÇA, REALIZADA EM
27-8-1941

Às dez horas do dia vinte e sete de agosto de mil novecentos e
quarenta e um, no recinto do Conselho, no Edifício do Entreposto do
Pesca, à praça Quinze de Novembro, nesta Capital, presentes os
conselheiros Antonio de Arruda Gamara, Genneville Hermsdorff e
Hugo de Souza Lopes, realizou-se a quadragésima sétima sessão
do Conselho Nacional de Caça, vigésima quarta ordinária. Iniciados
os trabalhos, foi lida e aprovada a, ata da sessão anterior. : 0 secre-
tário comunicou ao Conselho que o senhor conselheiro Alberto Rego;
Lins não podia comparecer por motivo de doença. No expediente.;
foram lidos: processo DCP quatro mil quatrocentos e oitenta F
ao conselheiro Hermsdorff; oficio da secretaria de Agricultura do'
Estado de São Paulo, referindo-se ao Comité de Proteção às aveS
— esperado; 'ofício do doutor Olivério Pinto aceitando sua designa-;,
cão para membro do Comité de Proteção às Aves — Secção Bra-
sileira — junte-se ao processo; DCP quatro mil seiscentos e oi=
tenta e dois H — junte-se cópia do expediente feito pelo Conselho:
Passou-se à Ordem do dia — Foi discutido o ante-projeto•de dures.
10-lei modificando o artigo cinquenta e quatro, do Código de Caça,
que foiaprovado em segunda discussão. Estudando as instruções
para a distribuição de prêmios o Conselho resolveu: que as meda-
lhas de ouro e de prath tenham as mesmas dimensões — trinta mi-
límetros; que se instituam três prêmios para cada item, sendo ,o
primeiro uma medalha de ouro, o segundo uma de prata e o tercei-
ro uma- menção honrosa, sendo as medalhas acompanhadas de uns
diploma e a menção honrosa apenas um diploma: que se instituam
duas taças para serem distribuidas à sociedade de caça e à de tiro
ao yôo que reuniu maior número de primeiros prêmios, desempatan-
do-se computando os segundos e os terceiros, se necessário; qge
iss instituam dois concursos para motivos destinados à medalha' e
ao diploma, concedendo-se dois primeiros prêmios de um conto de
reis segundo de qukihentos mil réis; que a inscrição dos concorren-
tes ao concurso de motivos .se encerre trinta dias após a publicacalo
do edital no Didno Oficial, devendo os desenhos ser entregues eni
envelopes fechados, assinados com pseudónimo, e, em outro enve-
lope fechado, o nome do candidato; que a: inscrição das sociedades
de caça e das de tiro ao vôo se encerre a primeiro de dezembro do
corrente ano. Findo o tempo regulamentar, foi encerrada a sessão,.
da qual, para constar, lavrei a presente ata que, lida e aprovada,
vai assinada pelo senhor presidente e por mim, Antonio Cid Gouyêa,
secretário. — Aprovado' em sessão de 3 de setembro de 1941.;
Anto4ilo de Arruda Camara, vice-presidente. — Antonio Cid Goilvêa,
secretário.

» Resumo de despacho — O extranumerário mensalista, inspetor
especializado XX, Ayres de Azevedo, de.sIgnado pela portaria n. 101,
de 6-12-39 deste Serviço, para proceder a realização de inquéritos eco-
nômicos nas cidades do norte do Estado de São Paulo, esteve ausente
desta Capital durante o perísido de 1 de fevereiro a 30 de abril do cor-
rente ano, fazenda jus ao abono de 89 diárias. — De acordo com as
alíneas a e b do decreto ri. 4.993, de 9-12-39, decreto este que regu-i
lamenta o Capítulo IV — do Título II, do Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis da União, foi arbitrada pelo sr. Diretor a importância
de 23$5, para as diárias relativas aos serviços em questão. Estabele-
cendo, entretanto, a portaria n. 634, de 7-8-39, tio Sr. Ministro, que
gts diárias consecutivas só poderão ser abonadas, sem a autorização de

- S. Excia. até o prazo máximo de sessenta (60) dias, e, tendo. o extra-
numerário em questão, por conveniência do serviço, ultrapassado o-
período determinado na citada portaria, foi o assunto submetido à alta
consideração de S. Excia., para que se dignasse autorizar o pagamento
das diárias excedentes. — Em data de 25-8-941, no processo SER nú-
mero 10.154-39, foi exarado o seguinte despacho: —"Autorivo—Rio,
25-8-941 — C. Duarte.

, Resumo de despacho — O extranumerário, mensalista, inspetor XV,
; Samuel Ntibrega de Siqueira designado pela portaria n. 38 de 8-5-41,
' para, nos Estados de São Paulo e Santa Catarina, levar a efeito um
estudo técnico sobre a organização e funcionamento das cooperativas
existenta naqueles Estados, com especial atenção sobro as organizações
de modalidade escolar, esteve ausente desta Capital durante o período
de 30 de julho a 11 de agosto p.p., fazendo jus ao abono do 13' diárias.
Tendo, entretanto, sido abonada 60 diárias ao extranumerário em
questão, perfazeildo as presentes um total de 73 diárias, e, condicio-
nando a Portaria n. 634, de 'r-8-39, do Sr. Ministro o abono de diárias
corridas, alem de 60 dias, à sua prévia autorização, foi submetido o
assunto à alta consideração de S. Excia para que se dignasse auto-
rizar o pagamento das diárias excedentes. Em data de 25-8-41 a fls.
do processo SER ri. 5.892-41, foi exarado o seguinte despacho: "Auto-
rizo — Rio 25-8-41. — C. Duarte, encarregado do Expediente •da Abri-
cultura.

Agências — Postos — Total geral

1:710$0

Rio Grande do Norte:
Natal	 . 	 	 47$3

Mossoró	 •	 23$2

Relação dos classificadores de produtos e matérias primas de cri-
geria vegetal, registados no Serviço de Economia Rural, no mês de
agosto p. findo, de acordo com o decreto n. 5.739, de 29 de maio de
1940 e decreto-lei n. 2.527, de 23 de agosto de 1940, obedecendo o re-
gisto à seguinte ordem:
404. Guerrino Baddini Juniet — Classificador de Algodão,
405. Joaquim Nestor de Matos Fontes — Classificador de Café (li-

cenciado).
406. José Maria do Nascimento — Classificador 'de Algodão.

Rio, 9 de setembro de 1941. — Nicanor Azevedo Barros, Auxiliar
de escritório. --visto: Euberto de Albuquerque Land, Secretário.

—
Mapa demonstrativo da renda verificada rias diversas dependên-

cias do S. E. 11., nos Estados, proveniente de classificação e fiscali-
zação da expertação de algodão e seus subprodutos, durante o mês
de junho de 1941:

• Estados —
Pará:

Betem . 	
Maranhão:

São Luiz 	
Caxias .

Piauí:
Parnaiba . 	 	 538$4'

Ceará:
Fortaleza . .	 559$2

Camocim	 •n••

Aracatí .

Serviço de Economia Rural

roarrAmA N. 9i — DE 10 DE SETEMBRO DE 1941

O Diretor do Serviço de Economia nur "al, atendendo ao auniento
dos trabalhos de propaganda e publicidade cooperativista, resolve de
conformidade com o disposto no art. 122, parágrafo 1. 0 alínea a do
(lecreto-lei il. 1.713 de 28-10-39, combinado com o art. 1.° alíneas a,
A, g e 1 do decreto a. 5.062, de 27-12-35, autorizar a antecipação do
expediente, durante o prazo de sessenta 60) dias, de 10 de seteinbro
a 8 de novembro do corrente ano, com a gratificação correspondente a
inn terço do vencimento ou salário mensal, do funcionário ou Ixtra-
11111fierál'in abaixo mencionado:
Samuel Nólirega de Siqueira — inspelm:

.Toso lia ['visei)	 S"rv(nle, classe

Paraiba:
João PeSSOR 	 	 404$8•

-Campina Grande 	 	 2:187$9
Cajazeiras . 	

Pernambuco:
Recife	 /i409$4

Alagoas:	 .. •
Maceió	 1 :415$6

Palmeira dos lnclios 	
União
Viçosa
Pão de Acticar 	
Penedo

*N.

a••••n



950$0

202$7

430
9136

C0$1

148:546$5
1 :586$4

159 :79631

Sergipe:
Araeajú

Neópolis
•Baia:

São Salvador 	
Espirito Santo:

'Vitória . 	
Estada. do Rio:

Niterói . 	
Campos . 	
Miracema . . 	
Porcitíneula . 	
Iraperuna . 	
Cordeiro . 	

Minas Gerais:
Belo Horizonte	 .e 	

' Distrito Federal:
Distrito Federal .

São Paulo:
São Paulo 	

Santos •

Total . 	
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E' tão grande, hoje, a repercussão internacional da obra que
Reuniões veem realizando, que as principais entidades normalizadorat
dos Estados Unidos (ASTM) e da Alemanha (DIN) já Se cousseumele•
ram a não aprovar, doravante, qualquer especificação nova sem, aufelk,
ouvir a entidade congênere brasileira, o que representa, sem dúvida,
para as nossos meios industriais e consumidores um inealeulavel
beneficio.

Afim de tornar possível o trabalho dessas Reuniões teni, por
outro lado, este Ministério procurado, -cada ano, contribuir com uma
certa quantia para as depesas correspondentes,. o que vem fazendo por
intermédio do Instituto Nacional dá Tecnologia, sob a forma de adi.
antamento e por conta da verba 4 — Eventuais 1. Diversas. 1 — Des.
pesas imprevistas e não constantes das tabelas.

Assim se fez no ano passado, de acordo com a autorização dada
por Vossa F,xceléncia na exposição de motivos n. MTKI 997-40, de
19 de fevereiro de 1940.

Estando para se realizar agora nova Reunião sob o título mais
-geral de 4•a Reunião de Normas Técnicas, venho, seguindo a mesma
orientação que Vossa 11.colência'tem imprimido ao assunto, solicitar
de Vossa Excelencia autorização para conceder-lhe um auifflo
trinta contos de reis (30:00030), sob a forma -de adiantamento por
conta da verba 4 — Eventuais 1 Diversos I — D'espes'as imprevista

43 não constantes das tabelas, da qual existe o saldo de 121:44030.
Devo informar a Vossa Excelência que esse saldo permite a de.

dução solicitada, sem que dela resulte qualquer prejnizo aos serviços
do Ministério ora a meu cargo.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1941. — Dulphe Pinheiro Ma.
chado. Autorizado. Em 2-9-4f. — G. VARGAS. Despacho exarado
pelo Sr. ministro. — Cumpra-se. Em 8-9-41. — Dulphe Pinheiro
Machado.

Rio de Janeiro, 8 'de sete:uivo cie- 1941. — -Mansa Gonçalveg
Correia, oficial administrativo ci. 1. — Egberto de tilbn.querque Land,
secretário. — Arthar Torres Filho, diretor.

Instituto do Química Agrícola

Ordem de serviço o. 42, de 6 de setembro de 1941:

O diretor do Instituto de Química Agrícola sesolve designar o mo-
torista X, Valentim Delegava e o laboratorista auxiliar VII, José Dias,
ambos com sede nesta Capital, para irem no dia 8 do corrente ao Núcleo
Colonial de São Bento, Estado do Rio de Janeiro, em serviço de trans-
porte e adubação, concedendo-lhes e arbitrando-lhes a diária de 8$0.
— José llasselmann, diretor.

Ordem de serviço n. 43, de 6 de setembro de 1941:

O diretor do Instituto de Química Agrícola resolve designar os
agrônomos, classe ir, José Elias Haddad e Casar 'Augusto Nunes, ambos
eom sede nesta Capital, para irem, no dia 8 do corrente, ao Núcleo
Colonial de São Bento, Estado do Rio de Janeiro, em serviço de adu-
bação, concedendo-lhes e arbitrando-lhes a diária de 15$0. — José
llasselinann, diretor.	 •

Ministério do Trabalho; Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Serviço do Comunicações

Sr. Presidente da República.
O Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio tem encarado

sempre como uma de suas mais importantes funções a de procurar
auxiliar, por todos os meios ao seu alcance, o maior desenvolvimento
técnico das indústrias nacionais.

Ora, uma industria moderna não se poderá estabelecer em bases
sólidas se não a-dotar regras normalizadoras, que lhe racionalizem a
produção, fixando especificações técnicas rigorosas, para os produ-
tos a serem fabricados, determinando normas adequadas para a exe-
cução das tarefas, definindo tipos padrões que garantam a maior
economia e a melhor adequação aos fins visados.

No intuito de estabelecer essas normas o essas especificações
tem se reunido anualmente os laboratórios de ensaios nacionais, numa
Iniciativa do Instituto Nacional de Tecnologia, deste Ministério, para,
com a audiência de todos os interessados, organizar tecnicamente as
especificações.

E Vossa Excelência, nos decretos-leis n. 278, de 16 de fevereiro
de 1938, n. 2.352. de 29 de junho de 1940, o n. 2.773, de 11 de no-
vembro ele 1940, houve, invariavelmente, por bem aprovar como na-
cionais as normas assim organizadas, concernentes', respectivamente,

-is especificações de cimento "Portland" e aos métodos de ensaio para
as provas de cimento e controle de concreto; à especificaçeo para as
barras laminadas' de aço a usar no concreto armado e .de agregados
de concreto, e à norma para o cálculo e execução das obras de con-
creto armado.

Exposição de motivos n. SC-102, de 30 de agosto de 1941
Sr. presidente da República:

Dirigindo-se a V. Ex., no memorial que inicia o processo ischteo,
ó Sindicato dos Vigias de Nados do Porto de Santos recorre do ato
'deste Ministério que, atendendo à solicitação que lhe fez o titular da
pasta da Marinha, e tendo em vista que tudo contraindicava se crias-
te .na Marinha Mercante a profissão de "Vigia de Navios', resolveu
cassar-lhe a respectiva carta de reconhecimento.

Os grupos das profissões do pessoal da Marinha Mercante estão
previstos no art. 319 do regulamento das Capitanias dos Portos, apro-
vado pelo decreto n. 5.798, de fl de novembro de 1940, descendo e
art. 320 do mesmo regulamento à enumeração das categorias que in-
tegram os referidos grupos, na qual, como na das respectivas cate-
gorias, não está consignada a profissão de -Vigia de Navios" o que
se vem opor ao reconhecimento por que ora pugnam os 1111.1fil;r0S da-quela classe.

A controvérsia, se existe, gira em torno de se reconhecer na pra-
-Uca semelhante atividade, gozando os foros .de uma autonomia que a
defina e caracterize, uma vez que não logrou obter consagração do
texto legal. A despeito, entratanto, das considerações formuladas pelo
referido Sindicato, .contimaa o Ministério da Marinha a julgar desne-
.cessária a criação da categoria em questão, por se tratar de uma sim-
ples função que pode ser exercida por qualquer outra categoria ma-
rítima já criada, porquanto a função de vigiar é ampla e pode ser ce-
,metida, indistintamente, a qualquer marítimo, desde que satisfaça a
condição principais que é merecer a confiança dos responsáveis pela
embarcação.

Assim, tendo em vista o que resolveu a Comissão de Erupiadra-
mento Sindical, por acordeis de 11 de março p. findo e de acordo eorn
o parecer do consultor jurídico deste Ministério, tenho a honra de
submeter o assunto à alta e esclarecida apreciação de V. Ex., opinan-
do por que as não dê provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de- 1941. — Dulftihe Pinheiro Mocha-
- Arquive-se. Em 2-9-911. — -VARGAS. — Despacho exaraste

pelo Sr. ministro: Cumpra-se. Em 8-9-941. — Dulphe Pinheiro ;In-chado

Sr. Presidente da República:
A solução do problema da assistência médica aos associados- das

instituições de previdência social tem merecido deste Ministério, atra-
vés dos estudos de vários orgãos ou comissões es pecializadas, a devida
atenção, que sob seus aspecto gerais, no que concerne ao seguro-deen-
ça propriamente dito, quer r4) que tange aos aspectos particulares da
assistência e determinadas formas de males sociais.

Todavia, não foi possivel ainda thegar-se a conclusões pacificas,
quanto à melhor solução a--dar ao referido problema, continuando a
assistência médica a ser prestada segundo normas adaptadas a insti-
tuições ou a casos especiais, sem a generalização que parece desejava

Muitas teem sido as sugestões apresentadas e vários os planos tra-
çados. Contudo, a falta de dados seguros impediu até agora fosse ado-
tado tal ou qual critério, este ou aquele plano, de modo a assegurar onecessário exito ao objetive colimado.'

Em tais condições, o como se torne premente a adoção de tona
política social definida em matéria de assistência médica . e no tocante
à implantação do seguro-doença sob formas gerais, há conveniência
-em que sejam realizados os estudos prévios que se reputem indispen-
saveis à aceitação de qualquer diretriz a tomar, não só de ordem me-
dica propriamente dita, no que respeita aos aspectos técnicos da ma-
téria, como ainda de ordem administrativa, financensa e social, afirade que se não venha a iniciar semelhante politlea, de tão larga pro-
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jeção, sem os dados necessários Que permitam de antemão julgar da
viabilidade do projeto.

Para proceder a semelhante inquérito, afigura-se-me indispensa-
vet a constituição de uma comissão destinada a realizar os estu-
dos mencionados, constituída por elementos deste Ministério e dos
orgãos paraestatais especialistas, quem em organização médica, quer
em organização administrativa atuarial, e de previdência social, e do-
tada dos recursos financeiros indispensaveis às pesquisas .que deva le-
var a efeito.	 • •

Tais recursos, que estime em 200 contos de réis, poderão ser mi-
nistrados pelas próprias instituições de previdência interessadas, em
quotas proporcionais às suas despesas com a administração dos• ser-
viços médicos, postas à disposição deste gabinete, para tal fim, e me-
diante depósito especial no Banco do Brasil, à ordem da ministro. -

Afim de dar execução a semelhante programa, e caso haja
Vossa Excelência por bem julgar acertado, tenho a honra de solicitar-
lhe a necessária autorização.
I Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1941. — Dulphe Pinheiro Ma-
chado. — Autorizado. Em 3-9-941. G. VARGAS. Despacho exarado pelo
Sr. ministro: — Designo para constituirem a comissão, os senhores
Drs. Jarbas de Arruda Peixoto, Quartim Pinto de Moura, João Lyra
Madeira, Francisto Sá Pires, Lourenço Cunha e Antonio Ibiapina, sob
a presidência do primeiro. Para secretariar os trabalhos da Comis-
são, designo o Sr. Antonio de Almeida. Em 9-9-941. — Dulphe
nheiro Machado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Em 20 de agosto de 1941 (aditamento)

-
Processos despachados:

Foram ;Assinadas as cartas que reconhecem como representantes
das respectivas categorias econômicas, nos termos da legislação em
vigor, os seguintes Sindicatos todos com- sede em Porto Alegre, Es-
tado do Rio Grande do Sul: "Sindicato -da Indústria de Torrefação
e Moagem do Café, no Estado do Rio Grande do Sul" (MTIC 24.213
de 1941) e "Sindicato da Indústria da Construção Civil, de Porto Ale-
gre" (MTIC 16.508-911).

— Foi assinada a carta que reconhece como representante da res-
pectiva categoria profissional, nos termos da legislação em vigor,
com sede em Santos, Estado de São Paulo o "Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários, do Santos" (MTIC 22.539-41).

— Foi assinada a carta que reconhece como representante da
respectiva categoria profissional, nos termos da legislação em vigor,
com sede em João Pessôa, Estado da Paraíba. o "Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria da Construção Civil, 'de João Pessoa" (MT111
21.799-941).

Dia 22

eultando sobre equiparação dos estrangeiros em face do regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931. (MTIC

Martins Costa & Companhia, estabelecidos nesta Capital, coa--;

12.316-937). — Arquive-se.
Olavo Balbino, do Joazeiro, Estado da Bafa, apresentando novos

exclarecimentos acerca de sua reclamação contra a Viação Baiana de
São Francisco, daquela cidade. (MTIC 22.996-941). — Arquive-se.

Neuly Vieira, desta Capital, reclamando contra irregularidades
verificadas no Hospital de Misericórdia da Cidade de Santo Amaro da
Purificação, no Estado da Bala. (MTIC 23.002-941). — A vista da
informação, arquive-se. (A informação a que alude este despacho
declara que foram tomadas as necessárias providências no sentido de
serem sanadas as irregularidades a que se refere o reclamante).

Dia 25
Sindicato. União dos Empregados do Comércio do Rio de Janeiro,

apresentando nova reclamação contra a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira. no sentido de ser cumprido o art. 4.° do decreto-lei
n. 2.162, de 1 de maio de 1941. (MIK: 5.527-941). — Como parece
ao Departamento Nacional do Trabalho. — O parecer a que aludo
este despacho declara que ao Sindicato União dos Empregados do Co-
mércio do Rio de Janeiro se deve dar ciência do que se contem na
informação de fls. 8 do DNT 26.680-40 e, uma vez feito o expediente
necessário, poderá o processo ser arquivado).

Dia 29
Delegacia do Trabalho Maritimo do Estado de São Paulo, feine-

tendo o ante-projeto de -Regulamento da Caixa de Acidentes do Tra-
balho do Centro dos Estivadores de Santos, já aprovado pelo Conselho
da Delegacia do Trabalho Marítimo do Eetado de São Paulo. (MTIC
6.874-939). — Arquive-se, de 'vez que o assunto ficou prejudicado,
com a expedição do decreto-lei n. 1.355, de 1939.

Manoel Evaristo do Souza, pedindo sejam anexados os documentos
que apresenta ao seu recurso n. MTIC 993-41' (MTIC 2.858-941). —
Nada mais há que deferir, eis que o pedido de fls. 2 do processo MTIC
993-41, já foi despachado.

Sindicato dos Armadores Fluviais e Lacustres, apresentandõ um
recurso da decisão proferida pelo Conselho da Delegacia do Trabalho
Marítimo de Porto Alegre sobre as tabelas para pagamento de solda-

"das aos marítimos. (MTIC 26.165-941). — Nego provimento ao re-
curso, à vista do parecer da Comissão de Marinha Mercante. (O pare-

lude este despacho é do teor seguinte: "Restituindo pro-cer a q'cesso n. 14.732-11 originário do Ministério do Trabalho, In 'stria
'e Comércio, encaminhado pela papeleta da Divisão de Orçamento desse
Ministério, tenho a honra de informar que o, recurso, foi dirigido À Sua

—
Excelência o Senhor Ministro do Trabalho em 17 de janeiro deste
ano, quando ainda não tinha sido criada esta Comissão. ;Baixado,
porem, o decreto-lei n. 3.100, de 7 de março último, .a competência
sobre salários doa marítimos passou a ser exercida por esta Comis-
são. As Capitanias de Portos já receberam instruções da Diretoria
Geral de Marinha Mercante de fiscalizar a execução do aumento dos
.salários aproyadO.egl.011l,u0ro.do 440 .It tleSado ppr,Sua Excelência o Se-
nhor Presidente da República e, de acordo com o esclarecimento já
feita por esta Comissão, .os marítimos do tráfego dás portos teeed
direito aos seguintes. aumentos: 1.9).-r-.- Os salários ,dos.marftiinos do
Tráfego do Porto constantes do quadro n. 4, publicado, no Diário 011..
cial; de 11-10-40 só teem aplicação para o porto do Rio de Janeiro.
2.9) . — Os m.arítimos.das.e-mbarcações .auxiliares empregadas no trá«
lego dos portos,.que.pertençam. ans. armadores filiados à Conferência
-de Navegação de. Cabotagem,. tema .direito na aumento do 15 % sobre
os salários quo venciam uni outubro -de .1940;.3.?) — Os marítimos "das
embarcações .auxiliáres .. empregadas no . tráfego dos portos, sejam
quais forem -03 proprietários, -armadores ou mesmo das Administra-
ções de Portos teem direito ao aumento de 10 (70 sobre os salários que
venciam em 1 de outubro de 1910: As alegações apresentadas no re-
curso do Sindicato dos . Artnadores Ftuviais . e . Lacustres não procedem
devendo - os salários serem pagos pela forma.acima .mencionada. Só-
mente não estão compreendidos no aumento em causa os tripulantes
das flot ilhas' empregadas • exclusiet-amente• no •serviço do carvão nae

.
Dia 11 de setembro

.	 ...	 ..
- Insituto de Aposentadoria e Pensões dos COrnereiários, subme-
tendo à consideração a dtivida suscitada acerca cia filiação dos em-
-pregados da firma Augusto Filpo & Cia. (MTIC 3.353-940). —
Aprovo o parecer. (Parecer a que se refere o despacho é do teor
seguinte: "A empresa Augusto Filpo & Cia. é esrabelecida à rua
Paulo Barbosa n. 191, em PetróPolis, com atividades diversas e con-
tribue para os Institutos dos Comerciários, Industriários • e Trans-
portes. Ouvidos os Instiutos -interessados, informa o dos Comer-
ciários que o caso é de atividade preponderante e estabele a distri-
buição dos empzegados entro os citados Institutos. tendo em vista o
mesmo critério. Os Institutos dos Industriários e Transportes, -igual-
Mente, informam o processo, com os necessários detalhes. Do ex-
posto se verifica quea empresa mantem: a) fabricação de carrosse-
ries ou oficina construtora; b) oficina mecânica ou de consertos;

' c) secção de vendas de automoveis, peças e accessórios, com (seri-
'todo geral; d) condutores de veículos e trabalhadores avulsos. Em
face do expos(o, a Comissão é de parecer que todos os empregados
da empresa Augusto Filpo & Cia:, das secções a e b são associados
obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriá-
rios, os da secção c. do Instituto de Aposentadoria o Pensões dos • Co-
merciários e os da secção do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Transportes e Cargas").

Instituto de Aposen:adoria e Pensões dos Empregados em Trans-
portes e Cargas, submetendo à consideração a dúvida levantada quanto
à filiação dos empregados da Secção Funerária da Associação Ara-
cajuana de Beneficência (MTIC 3.509-941). — Aprovo o parecer.
(O parecer a que se refere á despacho é, do teor seguinte: "O Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transportes e
Cargas encaminhou o presente processo à alta apreciação do Sr. Mi-
nistro, afim de ser esclarecida a situação, em face do decreto-lei
n. 627, dos empregados da sução funerária mantida pela Associação
Aracajuana do Beneficência, com sede em Aracajú. Informou a As-
sociação que a produção de sua secção funerária não é destinada ex-
clusivamente ao seu corpo social, sendo tombem vendida a estra-
nhos o que foi confirmado pelas instituições interessadas na solução
da dúvida. Nessas condições, parece à Comissão que a secção fune-
rária constitue atividade distinta da de beneficência, cabendo a filia-
ção dos empregados nela ocupados ao Instituto de Aposentadoria . e
Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas.")

Instituto de Aposentadoria e • Pensões dos Comerciários, sub-
metendo à eonsideraçãO a dúvida levantada" quanto à filiação dos em-
pregados da firma Chindler & Adler (MTIC 5.036-940). — Como
parece à Comissão. (O parecer a que se refere o despacho é do teor
seguinte: "A Comissão, examinando detidamenlo o processo, verifi-
cou que a empresa Chindler & Adler tem alguns mecânicos com car-
teira profissional de "chauffeur" ou motorista, exercitando duas
:funções, tendo em vista, principalmente, o género do negócio ou ati-
vidade da empresa. Não há como desconhecer que a empresa exer-
cita mais de uma atividade o todas elas distintas. Existo uma casa
comercial, para venda de automoveis, caminhões, acessórios, etc., e
urna oficina para reparo do automoveis, lubrificação, etc., não só
de carros vendidos por intermédio da secção comercial, como de ter-
ceiros, mantendo-se as duas casas em prédios seritirados e pessoal
exercKaiido atividades distintas. • Comissão é do parecer que os em-
pregados da empresa, que exercitam a sua atividade na secção de
vendas de automoveis. etc., são associados obrigatórios do Instituto
do Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, os empregados da
mesma emPresd, que trabalham na oficina de consertos, reparos, etc.,
são associados obrigatórios do Instituto de Aposentadoria o Pensões
dos Industriários, pertencendo os condutores do veículos, com car-
teira de motorista profissional, ao Instituto de Aposntadoria e Pen-
soes dos Empregados em Transporto e Cargas").

Pino, Villares & Cia.. Ltda., pedindo providências no sentido
de ser concedida, pelo Instituto de Aposentadoria o Pensões dos -Em-
pregados em Transportes Qargas, isenção de ep.ntribiAiçõee A atai.?



Sexta-feira 12 DIÁRIO OFICIAI (Secção I) •	 Setembro de 1941 17757,

;liares que se acham matriculados como motoristas profissionais tin
automoveis particulares pertencentes à sociedade (MTIC 34, 4 59-9 4 0) •

Aprovo o parecer. (O Parecer a-. que se .refere o despacho .é. do
:teor seguinte: "Pino, :kl-filares & Cia., Ltda.,-em grau. de reconside-
ração, solicitam seja o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Em.-

, pregados em Transportes e Cargas,' autorizado a conceder isenção de
.contribuições a auxiliares. que. se acham. matriculados como moto-
ristas profissionais em automóveis particulares, pertencentes à

•empresa. Tendo em .vista a informação do Instituto interessado, que
conclue pela isenção, sob a alegação cio que "os 'engenheiros e ter-

- nicos aludidos no requerimento'da Suplicante não percebem remune-
ração e nem auferem lucro na condução dos automoveis particulares

-da sociedade; destinados à sua locomoção no serviço", e, tainbem, .as
conclusões do parecer do ilustrado consultor jurídico do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, a Comissão é de parecer que seja
reconsiderada a decisão do fls., e, em consequência, consideradoa

•Isentos de contribuir para o-Instiaito de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes e Cargas os motoristas a que se refere

•o processo").
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-

tenda à consideração a dúvida, suscitada quanto à filiação dos empre-
gados da firma Silvio.Freitas Diniz (MTIC 27.027-939). Aprovo
o parecer. (O parecer a que se refere o despacho é do teor seguinte:
"A empresa Silvio Freitas Diniz é 'estabelecida -em Quixadá, Estado
do Ceará, com o comércio de compra de gêneros de exportação, man-
tendo uma secção _do beneficiamento de algodão. _Esse algodão, de-
pois de beneficiado, é vendido pela Secção comercial... Os. Institut0.0
interessados fornecem elementos 'informativos, que a 'empresa "ex-
plora as atividades de exportação de gêneros" o beneficia o algodão,
no período de .setembro a janeiro,' ocupando nessa atividade 17 ope-
rários. Não se trata, evidentemente, de atividades, distintas, porque O

.beneficiamento de algodão, que é . um dos artigos da atividade gené-
rica da empresa, do comércio de exportação de gêneros, está na • da-
.pendência exclusiva, não só da existência do-artigo - (algodão), corno
de só ter lugar em determinada época do ano. Em face do exposto,à
Comissão é de parecer que todos os empregados 'da ernPresa Silvio
do Freitas Diniz São associados obrigatórios do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Comerciários").

• . Instituto de Ap3sentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada quanto à filiação dos empre-
gados da. firma Oliveira Costa & Cia., para o efeito do beneficio re-
querido por Alves • de Almeida (MTIC 3.775-941). — Coino parece

. à., Comissão. (O parecer a que se refere o despacho é do teor se-
guinte: "Tendo o Sr. Ministro do Trabalho, em despacho' publicado
mo Diária Oficial de 15 de agosto de 1911, decidido que os empre-
gados da empresa Oliveira Costa & Cia., que prestam serviços à sec-
cão gráfica, são segurados obrigatórios do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Industriaria% cabe a esse Instituto . apreciar o pedido

_de auxílio de que trata ó presente processo"). •

Divisão do Pessoal

Por portaria do 9 do setembro do 1941, o diretor. do Departa-
mento Nacional do Trabalho, tendo em vista o- despacho _exarado pelo
Sr. Ministro DO processo DNT. 22.765-41, resolveu designar o oficial
administrativo, classe II, Danilo' Costa Alves da Silva, para.ir à cida-
de de Juiz do Fora, Estado cie Minas Gerais, apurar os fatos conS-
tantos da representação apresentada por diversos sindicatos daquela
cidade, c, usando as atribuições que lhe confere o artigo 132 do' de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro da 1939, arbitrar em 18$0 (dezoito
mil reis), as diárias a que fez jils pela referida missão que dever
ser cumprida no prazo máximo de 8 dias. (Processo n. 111TIC. 27.200,
de 1911).

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA • REPÚBLICA

Exposição de Motivos (do Conselho de Segurança.
Nacional

Sr. -Presidente da República:' Esta Secretaria Geral não tem 10-
-toe:rio própria. Nela cabem funcionários civis -ou militares de todos
os Ministérios condicionados pela capacidade e discreção necessil-

• rias ao exercício das funções inerentes a esta Repartição: .
Necessitando para o serviço do expediente que se vem avolu-

mando diariamente, domais um funcionário, foi consultado o Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio da: possibilidade de ser pos-
ta' à disposição desta'Secretaria Geral a funcionária Maria Coser do
Andrade, da carreira do estatístico-auxiliar, classe - H, do Quadro
-Único daquele Ministério.
• Tendo o titular daquela pasta dado o seu concordo a respeito,

lenho á honra de, solicitar do- V. Ex:, na forma do artigo 35 do
,Estatuto dos Funcionários ' Públicos, se digno do autorizar que a
aludida funcionária sejtr posta à disposição desta Secretaria Geral,
pelo prazo de um ano.,	 •	 .

-	 Sirvo-me do apelo para apresentar a V. Ex. os protestos do
meu alto apreço, consideração e- respeito. — General Franciscct
PO-Pinto: -.
..	 Autorizado,. — Em 2-9-41. — G. VARGAS. •

Ao D.A. para Cumprir; — Em 8-9-41 — Dulphe

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 5 de setembro de 1941, o Sr. Ministro, tendi
em vista o que consta no processo' n. MTIC. 31.535-40, resolvei
designar os escriturários, classe O; 'Raul 'Pereira Caldas, o escritu
rário, claSse F, Augusto Ferreira de Abreu, e o inspetor de imi.
graçã.o, classe F, José Aristoteles _Marco Antonio da Cunha, do Qua
dro único deste Ministério, para "constituírem a comissão que, lio
termos do disposto 'no capítulo IV do título III do decreto-lei nú
mero 1.713, de 28 do' outubro de .1939, e sob a presidência do pri.
moiro, deverá averiguar da procedência. da denúncia apresenta&
pelo Sr. Walter. Mediado da Silveira com relação a irregularula
des e arbitrariedades praticadas. pelo inspetor-auxiliar,' referênei
XIII, Claudio Barbosa Lima, com exercício na Delegacia Regiona
do Estado de Santa Catarina. (Processo n. AITIC. 31.535-40).

Por portaria de 9 do setembro de 1941, foi designado para rea
lizar inspeção nas Delegacias Reginirais' "nos Estados .de Pernam
buce e Paraiba,- pelo prazo de um 'mês, 'o oficial •administrativi:
classe I, do Quadro único deste. Ministério, Vitor do Espírito Sant(
(Processo ri. MTIC. 25.705-41).

Por outra da mesma data, o Sr. Ministro, tendo em vista
que consta no processo MTIC. 9.107-41, resolveu designar o ofick
administrativo, classe I, :aistophanes Monteiro do Barros Barbos
Lima, o oficial administrativo classe. J, .Trajano Brandão Filh(
o o escriturário .classe O. Luciano de Miranda Reis Monteiro Tapa
jós. do Quadro único deste Ministério, para constituírem a comis
são que, nos termos do Capítulo IV do Título III do deereto-le
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, e sob a presidência do pri
meiro, deverá apurar a existência de possiveis irregularidades no
pagamentos dos auxiliares do Campo -do Experiência e Demonstraçõ
de Essências Florestais e • Arvores .Frutíferas do Centro de Sant
Cruz nos -meses -de janeiro a abril de 1933. (Processo si. 11T1C
9.107-41).

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Processos despachados

Dia 2 de seterisbro dé 1941

Silas Almeida Montenegro. - -SOlieitando aproveitamento com
`extraminierário tarefereiro da Divisão do Pessoal — Aguarde com,
tunidade. (Processo n. 111TIC, 26.015-41).

Dia 5 de setembro de 1941

• Cacilda de Simas Kelly e Enylda de Silmas Kelly, viuva e Nb
do ex-oficial administrativo classe J. do Quadro único deste Mi
nistério, Edmundo Kelly, solicitam seja organizado o processo d
montepio a que Icem direito. — Compareçani a esta Divisão par
satisfazer exigências legais. (Processo n. MTIC. 23.126-41).

DIVISÃO DO PESSOAL

Serviços extraordinários —.Decreto n. 5.062, do 27 de dezem
bro de 1939,
• - Folha de pagamento de - gratificações por serviços extraordiná
rios a que fizeram jus o padrão, classe G, Pedro Gouveia do Souza
outros, num total de 13 nomes, em trabalhos referentes ao embarquk
desembarque e hospedagem de trabalhadores nacionais na Hospeda
ria do Imigránteà da Ilha das Flores, de acordo com a portaria n. 11
do diretor do Departamento Nacional de Imigração, publicada no Bo
letim do Pessoal n. 61, de 14 de agosto último. Proc. MTIC-25.9141941.

Nome, cargo ou função Salário Mim.	 Importância
dee•-.	 • • • 	  •Vencimento ou salário	 hora horas Mensal A paga

190.525. Pedro Gouveia de Souza,
padrão G — 900$0:

Julho. 	 s 58000	 18	 003000Agosto. 	  53000	 42 2103000	 3003i
190.857, Alcides José da Costa,

maquinista marítimo
— 700$0:

	

Julho. 	  33888	 18	 69$984• Agosto. •	  33888	 '42 1633296.	 23U
190.731. José Arsenio Ribeiro, 	 ---

maquinista marítimo
— 700$0:

	

Julho. 	
• Agosto._ •	 33888	 42	 1633296
190.714. Manoel Antonio Ribeiro,

	

foguista" D	 50930
• ..Julho.	 -. 	  2$777 ' 18

	

' Agosto. 	  277	 42

Matrs

•33888	 18 	 693981
233V

'49$988
11~4	 166$(



19 1). •;29. Dias Pereira Guimarães,
marinheiro C	 Réis"
40080:

Julho. 	  28222	 18
Agosto. 	  28292	 42

VrO . 7 .2 8. Jo zé Augusto de Figuei-
redo. marinheiro C -
40080:

Julho 	  28222	 18
Agosto. 	  28222	 42

30966
93$324	 .133$3

398966
938324	 13383

10.711. candido Linerato Cor-
reia, cozinheiro D
50080:

Julho. 	  28777
Agosto. ......	 28777

18	 498986
42	 1168634	 16686

191.629. Oswahlo de Souza Bar-
ros. marinheiro V -
30080:

Julho 	  18606	 18
Agosto. 	  18066	 42

'.)1.608. Mario Ferreira de Aguiar,
marinheiro V -
:30080:

Agosto. 	  18606	 18
Julho 	  18666	 42

191.6: -;1. Joaquim Marques Siquei-
ra, marinheiro Y -
30080:

Julho. 	  18666	 18
Agosto. 	  18660	 42

Total 	

298988
698972	 10080

298'988
698972	 10080

298988
698972	 10080

1 :666$

Confere e importa a presente folha em 1:666$1, (um conto, seis-
ei . olOs e sessenta e seis mil e quatrocentos reis).

Trata-se de primeira prorrogação de expediente.
S. I'

'
 , 11 de setembro de 1911. - Wilson .dos Santos, aux. escr..

VIII. - Visto, Sylvio de Oliveil'a, chefe da Secção.
Visto, publique-se; em 11-9-41. - João Abmida, .diretor.,

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

DNT. 1.859-11 - Emílio Cavalieri & Cia. - Como parece à Ins=-
toria indefiro o pedido. Em 304-41.

DNT. 20.763-40 - Presidente da Gruz Vermelha Brasil-eira. •.4--
Ar(1uive-se, de acordo com o decidido pelo Exmo. Sr. Ministro, no
rl,cesso DNT. 20.186-10. Em 5-9-41.

1INT. 4.672-38 - Dum te Soares 45:, Cia. - Nada mais havendo
providenciar, arquive-se. Em 5-9-11 .

DiNT. 7.857-38 - O. S. 105, de 22-4-37,do Gabinéle do Exmo.
MinistrJ. - Nada mais havendo a providenciar, arquive-se. Em

.	 .

EXPEDIENTE 1)0 511, INSPETOR CHEFE

Dia 10 de :setembro de 1941

•
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Multas impostas:

DNT.- 8.000-11 -José Raul Alves-- 10080 (Cem mil réis). Em
-6- lo	 • I	 •

Por infração -do decreto n. 1.813 de 7-12-39:
DNT. 16.426-41 - S. A. Bastos ire Oliveira - 10080 (Gel-TI:Mil

.éis) • Em 8-9-41.
Por infração do decreto n. 22.042 de 3-11-32:
DNT. 19.380-41 - Armando Ferreira da Costa'- 4080 (Quarenta

ii réis). Em 27-8-41:
DNT. 19.811-11 - Empresa 'Urbana de Sal Ltda. - 2080 (Vinte

liii réis). Em 29-8-11.
Por•infração do decreto n.- 21.637 de 10-7-4:
DNT. 15.773-11 - Josê Pereira - 20080 (Duzentos mil réis).
30-8-11.
DNT. 3.88 ,1-11 - Mauricio Vilela - 20080 (Duzentos
29-8-41.
.DNT. 0.462-11 - Fonseca-A Coelho - 20080 (Duzentos milizéis).
29-8-41.
DNT. 17.173-41 - Eduardo Fadei -20080 (Duzentos mil,' réis);
8-9-41.

• ONT. 17.201- .11 - Agência Mano Menti-pinai S. 4.. ,r.-:::_g_ft_Q8,.(1311-
iiiil réis). Em 8-9-41

DNT. 17.262-41 - B. Winstone 5. A. - 20080 (Duzentos . mil
.'éis). Em 8-9-41.•

DNT. 18.529-41 - Jacinto Corrêa Papagaio - 200$0 (Dutzentris
nil réis). Em 29-8-41.

DINIT. 19.754-41 - Anibal Deillsola - 200$0 (Duzentos mil
téis) Em 8-9-41.

.	 Por infração do decreto n. 2.308 de 13-8-40:
DNT. 28.469-40 - L. R. Giogia & Cia. - 20080 (Duzentos mil

réis). Em 17-6-41.
pNT. 7.929-41 - Americo Tavares'Estrela 	 100$0 (Cem mil

réis). Em 30-8-41..
DNT. 11.373-41	 Belarmino &•Metta	 5080 (Cinquenta mil

réis)..Em 30-8-41.
;DN`11 . 12.084-41 - E. Ducommum R. Simões Ltda. - 20080 (Du-

gentos mil réis). Em 30-8-41.
; •DNT. 13.900-41 - Expresse Rodobus Ltda. - 50$0 (Cinquenta

mil; réis). Em 30-8-41.
DNT. 16.981-41 - N. A. Silva - 10080 (Cem mil reis). Emn

30-8-41.
DNT. 17.840-41 - Fucei & Souza - 20080 (Duzentos mil réis).

r--.Em 30-8-41.
DNT. 17.841-41 - Mesquita G-uimarães & Silva Ltda. - 20080

.(puzentos mil réis) . Em 9-9-41. 	 _
DNT. 20.064-41	 Vicente S. Mangione	 5080 (Cinquenta mil

réis). Em 30-8-41.
DNT. 20.102-41 - Helena Maria Ferandy - 50080 (Quinhentos

mil réis). Em 30-8-41.
DNT. 20.261-41 - Manoel Soares Corrêa - 5080 (Cinquenta

mil réis) . Em . 30-8-41.
DNT. 1.220-41 - Antonio Gonçalves - 50$0 (Cinquenta mil

réis). Em 27-8-41.
, DNT. 3.965-41 - Elias Kobian & Sobrinho - 100$0 (Cem mil

réis). Em 8-9-41,
DNT. 4.618-41 - Alberto Soares -- 5080 (Cinquenta mil réis).

-Em 8-9-41.
DNT. 5.748-41 - Saturnino pereira - 10080 (Cem mil reis).

Ra] 28-8.
DNT. 7.437-41 - Alice Barbosa - 20080 (Duzentos mil réis).

Em 27-8-41..
DNT. 12.060-41 - Cia. Fazendas Reunidas Normandia S. A. -

J50$0 (Cinquenta mil réis). Em 8-9-41.
• DNT. 12.066-41 - Salão Glicerio de Barbearia Ltda. - 4:000$0

Quatro contos de réis).. Em 27-8-41.
D.NT. 12.655-41 - Eloy José Borges - 500$0 Quinlienins mil

'réis). Em 27-8-41.
,	 DNT. 14.203.-41 - Salão Glicerio Barbearia Ltda. - 5:000
:(Cinco contos de réis). Em 27-8-41.

DNT. 15.41841 - Arnaldo F. da Costa - 20080 (Duzentos mil,
réis). Em 27-8-44.

DNT. 16.600-41 - Margarida Ferreira - 5080 Cinquenta mil
réis). Em 8-9-41.

DNT. 16.625-41 - Albino do Sacramento Azevedo - 5080 (Cin-
quenta mil réis) • Em 29-8-41.

DNT. 17.312-41 - Vicente Saverio Leone - 5080 (Cinquenta
mil réis). Em 8-9-41.

DNT. 17.328-41 - Belmiro Soares (Espólio) - 500 (Cinquenta
mil réis). Em 8-9-41. .

DNT. 17.405-41 - Mario Pinto Dutra 	 5040 (Cinquenta mil
réis). Era 8-9-41.

DNT. 17.480-41 - Pare Domenico - 10080 (Cem mil réis) . Em
8-9-41.	 •

DNT. 17.481-41 - Antonio Francisco da Silva - 5080 (Cinquen-
ta mil réis). Em 8-9-41.

DNT. 18.773-41 - Manoel José Rodrigues Ferreira - 100$0 (Cem
mil réis). Em 8-9-41.

DNT. 19.244-41 - Neves Arcos & Cia. Ltda. - 10080 (Cem mil
réis). Em 29-8-11.

DéNisT) . E. 20m 8. 053- 9- 4-411 	 Alfeu dos Santos Diogo - 50$0 (Cinquentamil r 

DNT. 20.069-41 - N. Alurad - 200$0 (Duzentos mil réis). Em
8-9-41.

DNT. 20.191-41 - J. M. Santos & Irmão - 50$0 (Cinquenta mil
réis). Em 8-9-41.

Pedidos de Certidões:.
DNT. 22.869-41 - L. Barreira. - Declare o fina a que se aos,

tinará a certidão requerida. Em 29-8-41.
DNT. 20.611-41 - Antoniï G. da Costa. - Certifique-se, de-

vendo ser cumprida a lei do selo no requerimento de fls. 2. Em se-.
guida, arquive-se. Em 8-9-41.	 .

DNT. 20.171-41 - Aços Marathon do Brasil Ltda. - *Certtfi...
'que-se, arquivando-se em seguida o pmesso. Em 8-9-41.

DNT. 20.153-41 - Casa Souza Baptista Ltda. - Retifique-Se
a relação de empregados. Em 8-9-41.

DNT. 20.148-41 - Mirandella & Cia. - Certifique-se, arquivan-
do-se em seguida o processo. Em 8-9-41.

DNT. 19.646-41 - Maurelio Chiortoli. -- Certifique-se, arqui
.Vando-se em seguida o processo. Em 8-9-41.

DNT. .19.376-41 - Alberto Pucheu.	 Retifique-se a relação
de empregados. Em 8-9-41.

DNT. 19.001-41 -•Alvaro de Castro Carvalho. - Certifique-te,
Posteriormente; encaminhe-se o processo 'ao S. 1. P. à vista dos ter-,
Mos da informação de fls .. 3 v. Em 8-9-41.

DNT. 18.477-41	 Hans Hansner. - Defiro • O pedido de ftd: 61,
-k..,,trovidencieske. cie acordo com o disposto no art, .13 do I . 2P Cke.75
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ereto-lei n. 1.813 de 7-12-39, ficando a primitiva relação sem os
devidos efeitos. Certifique-se, arquivando-se em seguida o processo.
Em 8-9-41..

DNT. 1.269-38 - J. M. Moreira & Filhos. - À vista das in-
formações. recclha-se o processo ao Arquivo Geral. Em 8-9-41.
• DNT. 9.972-37 - Murilo Lavrador & Cia. - Arquive-se. Em
8-9-41.

Diversos despachos:

• DNT. 8.323-41 - • Addressugraph-Multigraph do Brasil S. À. -
Considerando o. que èstatut o art. 8.° do decreto-lei n. 1.843 de
7-12-39, silo condições exigidas por esta hispetoria_para encaminha-
mento do requerido à fls 2:

a) documento habil que comprove a qualidade de técnico para
os estrangeiros que pretendam ocupar os cargos de "pbotolytographo"a

b) confirmação pelo orgão de classe respectivo de que não exis-
tem técnicos brasileiros com igual capacidade. Ao Serviço Interno.
Em 8-9-41.

DNT. 16.962-41 - A. Ramalhão e Almeida. - Indefiro o pe-
dido de fls. 2, que não encontra apoio em lei. Ao fiscal da zona para
verificar quanto ao fiel cumprimento do disposto no arta 8. 0 do de-
creto-lei n. 2.308 de 13-6-10. Em 8-9-41.

DNT. 19.629-41 - Casemiro Carlos Leite. - Defiro o pedi-
do de fls. 2. Providencie-se de ecordo c.om o disposto no art. 13 § 2.0
do decreto-lei n. 1.813 de 7-12-39. Posteriormente, arquive-se. Em
8-9-11.

1/NT. 20-127-41 - J. S. Coelho. - Cumpra-se a lei do selo.
Em 9-9-41.

DNT. 20.730-41 - Pedro Fassulo. - Cumpra-se a lei do selo.
Em 9-9-41.

DNT. 20.882-11 - Amrdeu & Pineschi.• - Cumpra-se a lei do.-
selo. Em 9-9-41.

DNT. 12.'808-41 - Wa'idemiro Vidal de Miranda. - Cumpra-se
a lei do selo. Em 9-9-41.

DNT. 20.968-41 - Alberto Cohen. - Apresente procuração, o.
signatario da defesa. - Em 9-9-11.

DNT. 12.677-41 Guabiraba Ferniva & Cia. Ltda. - À vista
do que contem o contrato arexo e dos termos do parecer do Sr. Che-
fe do Serviço Externo, torno insubsistente o auto de fls. 2. Termos
do parecer do Serviço Exterro: O auto de fls. 2 foi lavrada de acordo
com o que determinou o Exmo. Sr. Ministro, 'não havendo, portanto
nada que justifique a serie. diatribes que a firma entoada, em sua
defesa, dirige contra o fiscal. Feita esta ressalva, opino pela insub-
sistència do auto em apreço. O contrato social cuja copia foi anexada
tt, defesa não deixa margem a dúvida no que tange à honestidade
com que foi redigido.' Por ele verifica-se que todos os oficiais
barbeiros eoawtrados em trabalho são e'fato e de direito emprega-
dores, com direitos iguais e deveres lambem iguais na firma que se
constitue. Mal) disso, a constituição da firma se fez muito antes de
entrar em vigor o decreto-lei n. 2.303. o que desfroe a suposição
de ter sido feita para fugir ao cumprimento dos Jispositivos do re-
ferido decreto. À consideração do Sr. Inspetor Chefe. Em 3-9-11.

DNT. 14.190-41	 Arthur de Almeida. - Prove devidamente
o alegado na defesa. - Em 8.9-41.

DNT. 14:288-41 - Francisco Val ente Silva & Cia. - Apre-
sente o contrato citado na defesa. Em 8-9-11.

DNT. 14.309-41 - Amadeu Duarte Ribelro. - Cumpra-se a lei
do selo. Em 8-9-41.

DNT. 20.785-41 -3. Dias da Silva. - Compra-se a lei do selo.
Em 8-9-41.

DNT. 21.378-41 - Leonardo S. Villa Real. - Cumpra-se a lei
do selo. Em 8-9-41.

Procesos arquivados:

DNT. 13.696-11 - Adriana Mauric:o & Cia. Ltda.
DNT. 16.673-41 - Oliveira & Hersulano.
DNT. 20.160-41 - Cia. America Fabril.'
DNT. 17.157-41 - DNT.

- DNT. 7.638-35 - Dr. Alberto Reaumont.
DNT. 55.316-41 - Nnif Abrahão,
DNT. 25.624-10 - J. Martins Noto & Cia.
DNT. 25.048-40 - A. Figheiredo & Gomes Ltda.
DNT. 10.502-40 - Abilio de Jesus Monteiro.
DNT. 5.113-40 - Mattos Monteiro & França Ltda,
DNT. 4.717-40 - Jaymeson Guimarães.
DNT. 11.874-39 - Rubens Frieg.
DNT. -10.927-37 - Irmãos Iglesias & Cia.
DNT. 7.961-41 - Jose Aires Gonçalves.

• DNT.	 113-41 - M. G, Cordeiro & Bonel Ltda.
DNT. 1.126-41 - _Arthur Gomes dos Santos.
DNT. 1.506-41 - Panificaçãe Rex Ltda.nyr. 1.507-41 - Castro, Ribeiro & Cia.
DNT. 2.601-41	 Irmãos Baptista Ltda.
DNT. 21.140-41 - José França Junior.

Notificações expedidas:

Em 8 de setembro de 1911

Ao Sr. José F. Regadas Junior.
. Not. 33 - Comunicando -que foi multado em 200$0 (cinzentos mil

réis), nos termos do § 2.0, do art..10, do decreto n. 22.035, de 29 de
outubro de 1932, por infração do mesmo art. 10.
SIP. n. 3.470-41.

Sem iço de Identificação Profiy.ional

EXPEDIENWE DO SR. INTENDENTZ

Dia 29 de agosto de 1941

Processos arquivados:

SIP. 14.378-41 - Manoel Fernandes Carvalho.
SIP. 36.608-41 - 11.a Delegacia Regional.
SIP. 30.641-41 - 6.a Delegacia Regional.

	

SIP. 35.224-41	 I5.a Delegacia Regional.
SIP. 33.382-41 -- - 15.8 Delegacia Regional.
SIP. 33.358-41 - 1o.a Delegacia Regional.
SIP. 30.763-41 - 15.a Delegacia Regional.
SIP. 33.126-11 - 10.a Delegacia Regional.
SIP. 27.459-41 - 15. a Delegacia Regional.

SIP. 24.766-30 - Luiz Lourenço Lacombe, solicitando registo
de jornalista. Trata-se de registo profissional de joraalista, na forma
da lei. O requerente nãos fez prova de que este_ contribue para o
I. A. P. C. como jornalista, nem que o orgão de imprensa a que
diz pertencer está ilevidamenté legalizado no 1). I. P. Conside-
rasido, pois, como não preenchidas integralmente as formalidades le-
gais, mantenho o despacho de fls. 12 e determino o arquivarnento
do processo.

Dia 30

• SIP. 33.160-39 - Guilherme de Carvalho Serrano, solicitando
'baixa de reg;sto. - Dê-se a baixa solicitada, mediante as necessárias
anotações, arquivando-se, em seguida.

SEP. 35.622-11 - Maria do Carvalho Tofani, solicitando reg:sto
de químico. - Indeferido, à vista da informação supra, arquive-se.

Dia 1.0 de setembro de 1911

2.265-11 - Szyja Rozenblats
331-11 - Antonio Ribeiro' dos Santos Melro

34.335,11 - Francisco Gonçalves Pereira.
34.008-11 - 7.a Delegacia Regional.
23,405-40 - Heinric h Licht ner.

	

213-41	 Virgilio Valentim Fernandes.
44.270-10 - Jacob José Roi ter.
44.337-41 - Mamund Azedo.
44.2a8-40 - Mysées Biberman.
41.550-10 - Habiba Amer.
5.144-41 - Alice Neto.

563-41 - jandyra V. Gomes.
41-41 - Waldemar Delfim da Silva.
56-41 - Antonio Josevicino.

. 15-41 - Nelson dos Santos.
29.064-41 - José Francisco Pereira.
28.022-41 - João Hinojosa Relamero.
32.033-41 - 15.a Delegacia Regional.
3.920-41 - Elano Ribeiro da Silva.

22.346-41 - Humberto M. Carvalho.
35.981-41 - Departamento Estadual do Trabalho.

193-41 - Clandinier do Souza.
44.120-41 - Vajentim Gomes. •

591-41 - José Gomos da Silva.
5.905-41 - Isaas Bulbosa dos Santos.
2.730-41 - Altamiro Daniel Costa.
4.125-41 - Aureo F. Monjardim.
2.170-41 - Alípio de Pinha Vianna,
4.136-41 - José Domingos.	 •

32.208-41 - Encarregado do SM'. em Campos.
3.627-41 - Sebastião Barbosa.

Dia 9
Ordem de serviço n. 379: O intendente do Serviço de Tdentifi-

'cação Profissional, usando das atribuições que lhe confere o flispo.st)
na letra d do art. 28 do regulamento baixado pelo decreto n. 750, de
20 de abril de 1936, e atendendo a que o sistema atualmente 'atiota-
do para a identificação de estrangeiros importa em perda de tempo e
de material de expediente, resolve, para simplificá-lo, e sem pre-
juizo de cumprimento das exigências legais:
• a) abolir, para .tal fim, o uso de requerimento, devendo, entre-
tanto, o interessado apresentar-se munido de prova de permanancia.
regular Do país, bem como a da profissão respectiva;

b) o serventuário -encarregado 'da identificação examinará cui-
dadosamente tais documentos, fazendo constar da ficha de declara-
ções os seus característicos essenciais e indispensaveis;

c) a entrega da carteira far-se-á mediante apresentação pelo
interessado, do documento que comprove sua estabilidade no país,
devendo o chefe da Segunda Divisão apor o visto na ficha caso não
verifique discordância com o que foi exibido na Secção do Identifi-
cação;

d) o protocolo da Secretaria não mais aceitará requerimento so-
bre identificação de estrangeiros a partir desta data;
.. e) os pedidos . em andamentos à espera de que os requerentes
'apresentem preva de permanência regular no país, serão arquivado,
' afim . de que a identificação se' -processe • de acordo com os itens

b e c.

SIP.
SEP.
SIP.
SIP.
S1P.
SI P
SIP.
SIP.
SI P.
SIP.
SIP.
SI P.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.

SIP.
SIP.
SIP.

SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SIP.
SI P.
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Dia 2 de setembro de 1941

Processos despachados:
•

O Sindicato' União dos Itetalhistas e o Sindicato de Empregado-
res no Comércio de João Pessoa, requerem reconsideração da Por-
tarja Ministerial de lã de Outubro de 1910, publicada no Diário Ofi-
ciai de 17 do mesmo mês, fls. 19.700 (Proc. . SEPT — 4.497-40). j
— Como parece ao S. E. P. T. — O parecer a que alude o despa-
clic, supra é o seguinte: — "Sr. ministro — Duas entidades sindi-
cais do Estado da Paraiba, o Sindicato União dos Retalhistas e o'
Sindicato dos Empregadores no Comércio de João Pessoa, fls. 2 ei
44 do SEPT 4.497-10, pleiteai]] a reconsideração do ato que no-;
meon para a respectiva Comissão de Salário Mínimo, fls. 35 e .40 do
SEPT — 2.752-10, os Srs. Antonio Munheca — "não sindicalizado;
atualmente"; Dorgival Morord — "derrotado na eleição para preen
ciumento das vagas respectivas"; Luiz Lianza "lambem não sin-
dicalizado"; e, finalmente, JOi-IP Climaco Monteiro da Franca e Farei
Fialho Via!~ — "componentes ae uma mesma atividade proftssio
nal" porque "exercem as mesmas funções de bancários. filiados ao
Sindicatt, dos Bancários da Paraiba", portanto, "associados do Insti-
tuto de Aposentadoria dos Bancários, em João Pessoa".

2. Estabelece o texto legal:
"Art.. -16. Os representantes dos empregadores e empregadás

serão eleitos, na forma cio art. 18, pelo respectivo sindicato, asso-
ciações e instituições de classe legalmente reconhecidos, e a sua es-
colha não poderá recair em indivíduos ,estranhos ao quadro social
dessas entidades.

§ ta Os membros da Comissão de Salário Mínimo serão nomeados
pelo ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, dentre os represen-
tantes dos empregadores." e empregados, eleitos no prazo fixado.

§ 2.0 O número de representantes dos empregadores, na Comis-
são de Salário Mínimo, será igual ao dos empregados.

Art. 17. De cada Comissão não podeial participar, como rePre-
sentante, dos empregadores ou dos empregados, mais de um conipo-
rente que pertença à mesma profissão ou à mesma atividades pro-
dutora.

Art. 18. O . presidente da Comissão de Salário Mínimo notificará.
três meses antes da extinção do mandato da mesma CornissãO, às
Uniões de Sindicatos de empregadores e empregados da região, zona
ou subzona, determinando que as entidades que lhes são filiadas' pro-cedam às eleições de seus vogais e suplentes.

Parágrafo único. Não existindo Uniões, o presidente determinará
a realização das eleições, diietarnente, aos Sindicatos, e, em ;falta
destes. às associações ou instituições de classe devidamente Jreco-
nliecidas".

3. Que patenteia ? Patenteia que o princípio geral dispõe:
a) que os "representantes de empregadores e empregados "sejam

eleitos", na forma do art. 18 pelo respectivo - sindicato, associações
e instituições de classe legalmente reconhecidos";

b) que a capacidade para efetuar a eleição não pertence eXcIust-
~ente ao "Sindicato", porque a possuem da mesma forma as j"asso-
ciações e instituições de classes legalmente reconhecidos"; J

c) que não é condição essencial o título de sindicalizado, mas
pertencer o escolhido ao quadro social do "respectivo sindicato, as-
sociações e instituições de classe legalmente reconhecidos"; J

d) que os membros da Comissão de Salário Mínimo" são "no-
meados pelo ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, dentre os
representantes dos empregadores e empregados, eleitos nó prazo
fixado";

e) que "o número de representantes dos empregadores,, na Co-
missão de Salário Mínimo, será igual ao dos empregados;

f) que "de cada Comissão não poderá participar, como represen-
tante dos empregadores ou dos empregados, mais de um componente
que pertença à mesma profissão ou à ibesma atividade produtora";

g) que "o presidente da Comissão de Salário Mínimo notificará,
três meses antes da extincito do mandato da mesma Comissão, às

Uniões de Sindicatos de empregadores e de empregados da. região,
zona ou subzona, determinando que as entidades que lhe são filiadas
procedam às eleições de seus vogais e suplentes";

h) que, "não ezistindo Uniões, o presidente determinará a rea-
lização das eleiçõew, diretamente, aos Sindicatos e, em falta destes,
às associações ou instituições- de classe. devidamente reconhecidas",
o que reforça a ponderação de que título de sindicalizado não 6
condição essencial, embora proporcione a quem o tenha um trata-
mento . preferencial.

4. Este, é o principio geral; cumpre, agora, procurar a exceçao,
se , existente. Existe; reza o art. 23:

, "Art.. 23: Na hipótese de não comparecimento de empregadores
ou de empregados, ou no caso de uma classe ou ambas deixarem de
indicar número suficiente de representantes,- o presidente comuni-
cará, por intermédio do Departmaento de Estatística e de Publicidade,
o ocorrido, ao ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, e este fará
as nomeações, sem dependência da eleição".

5. Que prevê ? Prevê que "na hipótese de não comparecimento
4e empregadores- ou de empregados, ou .no caso de uma classe do
ambas deixarem de indicar número suficiente de representantes",

O ministro do Trabalho, Indústria e Comércio "fará as nomeações,
Sem dependência de eleição".
, 6. Note-se, dada a significação do 'pormenor, que a exceção não
se restringe à hipótese "do não comparecimento de empregadores ou
de empregados", isto é, não se limita à ocorrência da abstenção total;
mão, ela cabe ainda na eventualidade "de urna classe ou ambas dei-,
xarein de indicar número suficiente de representantes", fato que per-
tence ao Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio apreciar e

:julgar porque é S. Ex. a autoridade que nomeia "os membros da
Comissão de Salário Mínimo", noutras palavras, portanto,' a autort-

, dade • que realiza a escolha entre os nomes sufragados no se io do
"respectivo sindicato, associações e instituições de classe legalmente
reconhecidos".

7. Antes de prosseguir, é oportuno recordar que o artigo 26
prescreve:

"Art. 20. O mandato dos membros das Comissões e Subcomissões
será, de dois anos, podendo os seus componentes ser reconduzidos ao
terminar o respectivo prazo",

8. Ora, ensinam os doutos que "recondução" é "o ato de recon-
duzir" e reconduzir é "conduzir novamente, reenviar, devolver", subs-
tantivo feminino que,. juridicamente; expressa o "prosseguimento de
um contrato nas condições em que se firmou ou a "continuação de
uma comissão, de um emprego alem do tempo fixado". Não faltam
exemplos claramente fornecidos pela consulta ao léxico. Ei-los:

Recondução — Dicionário , da Lingua Portuguesa por Antonio de
.Moraes Silva — 7.a edição — Abril — 1877 — c.f. Prorrogação do
juiz, ou magistrado na mesma magistratura, ou lugar, que ocupava
§ Reforma do contrato para- outros prazos".

Recondução — Dicionário Contemporâneo de Língua Portuguesa
—Caldas Aulete— (rre:-Iron-du-ssão) s.f. o ato de reconduzir I I De-
volução; retorno; transporte de uma coisa para o lugar donde viera 11
prolongamento de um contrato alem do prazo por que foi justo, com
as mesmas condições e sem renovação de ajuste I I continuação cie
uma comissão, de um emprego alem do tempo fixado; novo despacho
para as mesmas funções em continuação do anterior: Os principaie
habitantes de Moçambique representaram ao governo pedindo a re-
condução do governador 1j F. Lat, Recondutio".

Reconduzir — Novo Dicionário da Língua Portuguesa por Eduardo
de Faria —2. edição — 1853 — s.f. (re, pref.), continuação do ma-
gistrado no lugar que ocupava; reforma de contrato para outros
prazos".

Recondução — Dicionário Prático Ilustrado — Jayme de Seguier
—2.a edição-1928— s.f. Ato ou efeito de reconduzir. Devolução.
Prosseguimento de um contrato' nas condições em que se firmou.
Exercício de um emprego alem do tempo fixado. Novo despacho, que
prorroga esse exercício. Theat. — Nova escritura do mesmo artista
para a época teatral seguinte".

Recondução — Novo Dicionário da Lingua Portuguesa — Calando
de Figueiredo — Quarta edição — f. Ato ou efeito de: Reconduzir —
v.t. Conduzir novamente; reenviar, devolver. Adiar, prorrogar. Re-
eleger e nomear novamente para um cargo, que o nomeado exercia por
tempo determinado; reconduzir um juiz municipal; reconduzir um
administrador de falências. (Do lat. reconducere)".

9. Isto posto,
considerando que, por parte dos empregados somente concorreram

ao pleito de 1940 três entidades sindicais localizadas PA Estado da
Paraiba, conforme a relação de fls. 22 do S.E.P.T. n. 2.752-40;

considerando que, a fraqueza do comparecimento entreabre a
justificativa bastante para que o "ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio" usasse da atribuição que lhe confere o art. 23 do decreto-
lei n. 399, de 30 de abril de 1938, efetuando "as nomeações, sem de-
pendência de eleição";

considerando que, as nomeações ree •airam nos próprios vogais dos
empregadores, eleitos em 1938, isto é, recairam era nomes suscetiveis
de gozar as vantagens da recondução, vocábulo que traduz o "prosse-
guimento de um contrato nas condições em que se firmou ou a "con-
tinuação de urna comissão, de um emprego alem alem do tempo' fi-
xado";

considerando que, contrarianiente ao alegado, o Sr. Antonio F.
Domingues Uchoa, então delegado regional em João Pessoa, certifica
no ofício de fls. 32 do citado g.E.P.T. 497-40;

I) que "nada consta a respeito do desligamento do Sr. Antonio
Muribeca, do quadro social do Sindicato União dos Retalhistas
João Pessoa";

Serviço de Estatística da Previdència e Trabalho

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Dia 1 de setembro do 1941

PebeeSsos despachados:
Satisfeita a exigência no parágrafo único, do art. 176, do decreto-

lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, o Sr. diretor ordenou o
arquivamento dos seguintes processos:

SEPT-3.653-41 — Estado da Baía S. A. --= Salvador — Baía.
Ata da Sessão da Assembléia Geral Extraordinária,

RETIFICAÇÃO

Diária Oficial de 2918/41, fls. 17.002 — leia-se Cia. Força e
Luz Carobá (Proc. SEPT — 2.853-41).

Idem, idem, fls. 17.003 — leia-se: Companhia Petropolitana
(Proc. SEPT — L430-41).

Idem, idem, fls. 17.003 — leia-se: SEPT — 1.973-11
S. A. Cotonifício Gávea — Nesta. .

Idem, idem, fls. 17.003 — leia-se: Cia. Brasileira de Imoveis
j, Construções — Nesta — (Proc. SEPT — 2.937-11).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO



Sexta-loira 12	 DIÁRIO OFICIAL irSeeçrid n setembro 1e 1941 1776i

II) que o Sr. Francisco Lianza, alem de ter leito parte do, "ex-
tinto Sindicato das Indústrias da Paraiba, é.sócio e presidente ,da
"Associação Profissional da Indústria .de Alfaiataria . d.e .João 2éssoa",
alue requereu o obteve "o seu registo como associação profissional";

considerando que, não seria defensavel .que ,o Âetor industrial
ficasse sem delegação no referido . orgão ,paritário;

considerando que, contra um dos • reclamantes, o Sr. Jqsé Ra-
malho assinando ,o doc. , de fls. 44 na qualidade de presidente do Sin-
dicato dos Empregados no Comércio de João Pessoa", organização que,
por "não haver feito a adaptação de seus estatutos no tempo habil",
fig . 16 'isque 19 do M.T.I.C. 15.410-39, "teve a , respectiva carta de
reconbechnento ~colada", .decisão ratificada a "3-6-39" por despa-
cho do Sr. Waldemar Falcão, à época ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio — argue-se que lhe falta a qualidade de comer-
ciário pois, "nenhum recolhimento efetuou para o mesmo Instituto
.-- Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários — durante
o exercício de 1939";

considerando que, a arguição não é levantada por concorrentes ou
'irompetidores porque o Sr: . delegado regional, Dr. Antonio F. Do-
mingues -Jchoa, é quem .a veicula, baseando-se em certidão passada
pela própria entidade paraestatal;

considerando, porem, que a circunstância de acusar a lista de
eleitos pelo Sindicato dos Bancários de João Pomba, apezar da sepa-
ração que marca um triénio, 1938 para 1940, os noites dos Ws. João
CliMaco Monteiro da Franca e Farei Fialho Vianna, robustece a de-
núncia de que são "componentes de uma mesma atividade profis-
sional"

a direção geral do Serviço de Estatística da Previdência e Tra-
balho, respeitosamente, opina:

a) que V. Ex. negue deferimento ao pedido de reconsideração
de fls. 2, confirmando assim as nomeações dos vogais de emprega-
dores, Sra. Dorgival Mororó, Luiz Lianza e Antonió Muribeca, reali-
zadas pelo Sr. ministro Waldemar Falcão;

b) que V. Ex. ordene ao Pr. Vasco"To/edo, presidente da , Co-
missão do Salário Mínimo do Estado da Paraiba as providências
cabiveis para que os Srs. João Climaco Monteiro da Franca i3 Farei
Fialho Vianna, dentro do prazo de trinta dias, ofereçam prova da
atividade profissional que exercem.

Rio, 27 de agosto de 1941. — Costa Miranda.
O Presidente da Comissão de Salário Mínimo do Estado de 41a-

Roas remeto os processos SEPT-1.970-40 e 2.786-40, relativos as re-
clamações feitas pelas firmas M. Lobo & Cia., e . Cia. União Mer-
cantil o Cia. F. o T. Norte Alagoas, contra o Salário Mínimo lixado
para esse Estado. (Proc. SEPT-3.264-41). — Como parece ao
S.E.P.T., nego ratificação ao eito praticado pela C.S.M. do Estado
de Alagoas. Arquive-se. — O Parecer a que alude o despacho supra
é o seguinte: — "Sr. Ministro — Dispõe o art. 14 do decreto-lei
Ti. 399, do 30 de abril do 1938:

"Art. 14. Sempre que, em uma região, ou zona, se verificar di-
ferenças do Padrão de vida, determinadas por circunstâncias eco-
nômicas de carater urbano, suburbano, rural ou marítimo, poderá o
Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, mediante 'proposta da
respectiva Comissão de Salário Mínimo e ouvido o Departamento
do Estatística o Publicidade do seu Ministério, autorizá-la a subdi-
vidir a região, ou zona, dó acordo com, tais circunstâncias.

Parágrafo único. Na hipótese deste artigo, serão instituidas
Subcomissões locais, 'subordinadas às Comissões de Salário Mínimo,
a quem proporão o salário mínimo local".

2. Que evidencia a leitura? A leitura evidencia.:
tu) que "uma região ou zona" é suscetivel da divisão;
b) que a divisão guarda correlação com a existência de dife-

renças do padrão vida, determinadas por.oircunstancias econômicas de
carater urbano, suburbano, rural ou marítimo";

c) que ela ocorre automaticamente, mas depente •de resolução
do "Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio" que "poderá", re-
cebendo "proposta da respectiva Comissão de Salário Mínimo e ou-
vido o Departamento de Estatística e Publicidade de seu - Ministé-
rio" — bojo Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho —'"au-
torizá-la" ou não, isso porque em geral o vocábulo pode (may, de
anglo-americanos; soll, Mine, dos tentos) dá idéia de ser o preceito
em que se encontra, meramente permissivo ou diretório, como se diz
nos Estados Unidos; e devo (shall, must, de anglosaxônios; musse,
durfe, de alemães) indica uma regra imperativa", princípio que sofre
exceção, ganhando em intensidade, "quando um dispositivo, embora
redigido do modo que traduz, na aparência, o intuito de permitir, au-
torizar, possibilitar, envolver contra males irreparaveis, a preven-
ção relativa a violações do direitos adquiridos ou Is outorga de atri-
buições importantes para proteger o interesse público ou franquia
individual" (Carlos Maximiliano — "Hermenêutica e aplicação do
Direito", pág. 324);

d) que. observada semelhante hopótese, isto é, provadas as "di-
ferenças de padrão do vida, determinadas por circunstâncias econó-
micas de carater urbano, suburbano, rural , ou marítimo", efetuada a
"proposta pela respectiva Comissão de Salário Mínimo"

'
 realizado o

exame consequente pelo "Departamento de Estatística e Publicidade"
hoje Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho — enfim,

concedido o deferimento da pretençã'o ,pelo "Ministro . do Trabalho,
Indústria e Comércio", então, "senão , instituidas Subcomissõe-s locais,
subordinadas às Comissões de Salário Mínimo, a quem 'proporão o
salárie mínimo local".

S. 2 claro e pacifico. Bem; a 90 de junho de 1940", a firma
M. Lobo & Cia., proprietária da "Fábrica de Fiação e Tecelagem de
Algodão "Alexandria" ,situada em Maceió, Estado de Alagoas", fls.
2 a 4 .cio S.E.P.T. 1.970-40, ,figurante em anelo, ,pleiteava que fos-
se "adotado o salário mínimo de 10030, para a zona suburbana da
cidade de Maceió". Não a atendeu o Sr. Ministro Waldemar Falcão
que, por despacho de 27 de junho de 1940, assim declarou: — "In-
deferido, à vista da informação do S.E.P.T. O dispositivo do ar-
tigo 14, do decreto-lei n. 399, de 30 de abril .de 1938, proporciona-
rá a solução adequada, uma vez cumpridas as exigências legais, fls.
16 do citado S.E.P.T. 1.970-40. Não se deu por vencida; voltou à
carga e, agora, após um longo percurso em que a obediência ao tes-
to legal por parte do orgão paritário mereceu duas recomendações,
fls. 21, do S.E.P.T. 1.970-40 e fls. 10, do S.E.P.T. n. 2.786-40,
chega a ata da "140 Sessão ordinária da Comissão do Salário Mínimo
do Estado de Alogoas, realizada aos 9 dias do mês de junho do
1941"

'
 consignando:

a) que "o Sr. Presidente declara, de início, que vai submeter à
discussão os pareceres apresentados pelos vogais Gustavo de Paiva
e Esperidião do Farias Junior".

b) que, "encerrados os debates, o presidente submete primeira-
mente a votação o parecer do vogal E. de Farias Junior, que é re-
gaitado por maioria de votos";

c) que, "prosseguindo, são postos a votos os pareceres apresen-
tados ,pelo vogal Gustavo de Paiva, os quais foram aprovados contra
o voto do vogal E. de Farias Junior, não tendo votado o vogal dos
empregados José Baptista dos Santos, em vista das representações das
classes não se acharem paritárias, de vez que ainda não foi preenchi-
da a vaga que se deu com a exoneração do vogal dos empregadores
Sr. Gustavo de Paiva". •

4. É o que se encontra a fls. 38 e 37, do novamente menciona-
do S.E.P.T. 2.786-40. Quais as conclusões do parecer do "vagai
Gustavo de Paiva", cidadão que, à hora da votação, não mais exercia
qualquer mandato na Comissão de Salário Mínimo do Estado do
Alagoas, tanto assim que deixou . de votar "o vogal dos empregados
José Baptista .dos Santos em vista das representações das classes
não se acharem paritárias, de vez que ainda não "fora "preenchida
a vaga que se deu com a exoneração do vogal dos empregadores . se-
nhor Gustavo de Paiva"? São as que constam de fls. 35 do S.E.P.T.
2.786-40 e, por equivoco, certamente, o redator da ata transformou
nos "pareceres apresentados pelo vogal Gustavo de Paiva"; rezam:

a) que "são insofismaveis as .provas existentes neste processo,
emanadas da Prefeitura Municipal de Maceió e do Sindicato dos Tra-
balhadores na 'Indústria de Fiação e Tecelagem do Distrito de Fernão
Velho, por isso mesmo que reconhecemos que tais circunstâncias
determinaram "condições peculiares da Vida que lhe dão uma fisiono-
mia própria", sensiveis diferenças de padrão de vida . que justificam
de modo inqufvoco o rebaixamento do salário;

b) que, "pelo exposto, parece-me que esta Comissão deve pro-
por ao Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, ouvido o
Serviço de 'Estatística da Previdência e Trablho, seja estabeleci-do
para o Distrito Pernão Velho e para o Distrito de Meirim (Sande),
o Salário mínimo mensal de noventa mil réis (90$0), ou seja o
mesmo salário estabelecido para as demais localidades e distritos deste
Estado, na conformidade do disposto no citado art. 14, do regulamento
baixado pelo decreto-lei n. 399, de 30 de abril de 1938.

5. O principal prevalece sobre o acessório e a preliminar
sobre o mérito, é axiomático; todavia, mesmo de passagem, cabem
alguns momentos de atenção para o cunho de insofisrnabilidade que
se. atribue às "provas existentes neste processo". Assim é que
a Prefeitura Munieipal de Maceió certifica, fls. 7 do S.E.P.T.
2.786-40, que "para todos os efeitos, exceto para a execução das
leis fiscais do Município, interpreta-se como sendo zona rural o
compreendida, em Fernão Velho, na seguinte forma... "Repete-se"
— ... exceto para a execução das leis fiscais...". 2 significa-
tivo, porque "a execução das leis fiscais", refletindo a capaci-
dade da tributação, portanto, a maior ou menor concentração de
riquezas, é, exatamente, o elemento básico para a determinação
das "circunstâncias econômicas" que provocam "diferenças de pa-
drão de vida". Se o pagamento do imposto aos cofres públicos é
uno, porque uno recai sobre a alimentação, a habitação, o vestuá-
rio, o transporte e a higiene, enfim, a coletividade, uniformizan-
do-lhe, 'basicamente, "o padrão do vida", porque diversa, contras-
tando, deverá ser a remuneração do trabalho, especialmente a 're-
muneração mínima que é salário vital ou salário utilidade? 2
fraco, esmaecido o cunho de insofismabilidade... Aliás, -melhor
não fornece o "Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Fia-
ção e Tecelagem do Distrito de Fernão Velho"; limita-se a afirmar,
"porque é a expressão da verdade", que, tirante a assistência mé-
dica, farmacêutica ; odontológica e escolar, custeada pelos empregadores
nos termos da legislação em vigor, "os sócios deste sindicato estão
satisfeitos com a feira livre que vem sendo mantida nessa loca-
lidade" e "os gêneros de primeira necessidade são vendidos na roe
ferida feira por preços vantajosos". Só.,

6. Isto posto
considerando que o ato administrativo é real è eficaz, produ-

zindo os devidos efeitos, quando reune os elementos ou requisitos ne-
cessários para a sua formação (Oraste Ramelletti — "Le quarentigie
della Guisticia nella Publica Administrazioni", pág. 129);

considerando que é doutrina ,pacífica no direito brasileiro que
a validade do ato administrativo só pode sor apreciada sob o ase
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pacto de iligilimidade, compreendendo a 'desobediência à lei e a in-
competência da autoridade;

considerando que se reputa "ato jurídico perfeito o já consuma-
do segundo a lei vigente ao tempo ern que se efetuou" '(§ 2.0 do
ai. 39, do Código Civil);

considerando otie a Comissão de Salário Mínimo do Esta-
do de -Alagoas, aprovando o parecer do Sr. Gustavo Paiva, quanto
à parte em que diz que, "pelo exposto, parece-nos que esta • Co.-
missa() deve propor ao Senhor Ministro do Trabalho, Indústria e
Cansarei°, ouvido o Serviço de Estatística da Previdência e Tra-
balho", que "seja estabelecido para- o Distrito do Fernão Velhci P
paca o Distrito de •Meirim (Sande), o salário sublimo mensal de
noventa mil réis (90$0) • , ou seja o mesmo salário estabelecido para
as demais localidades e distritos deste Estado, .na 'conformidade do
disposto no citado art. 14 do regulamento baixado pelo decreto-lei
n. 399, de 30 de abril de 1938", não obedeceu à lei o manifestou
a falta dê competência. de antoridae, quer pelo fato de que a di- •
visão de "urna região ou zona" não ocorre automaticamente, mas
depende da resolução do "Ministro do -Trabalho, Indústria e • Comér-
rio" que "poderá", recebendo - "proposta da respectiva Comissão de
Salário Mínimo e ouvido' o Departamento de Estatística e Publici-
dade do seu Ministério — boje Serviço de Estatística da PreVidên-
eia e Trabalho — "autorizá-la ou -não, quer • pela contingência de
que, observada semelhante hipótese, isto. é, - provadas as "dife-
renças de padrão de vida, determinadas por circunstâncias cconômi-•
eas de carater urbano, suburbano, rural ou marítimo",. efetuada a •
"paoposta pela respectiva Comissão de .Salário Mínimo", realizado
o exame consequente pelo "Departamento de Estatística e Publi-
cidade" — hoje Serviço de .Estatística da Previdência e Trabalho
— enfim, concedido o deferimento da preta ,nsão pelo "Ministro
do Trabalho, Indústria e Comércio", então, "serão instituidas Sub-
comissões locais, subordinadas às Comissões de Salário Mtnimo
a quem proporão o salário mínimo local;

Considerando que, .embora o principal não prevalecesse sobre
o acessório e o preliminar sobre , o mérito, a 'Comissão de Salário
Mínimo do Estado de Alagoas, aprovando .o • parecer do Sr. Gustavo
Paiva, quanto à parte em que diz que "são insofismaveis as provas.
existentes neste processo, emanadas da Prefeitura Municipal de Ma-:
CeiO e do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiação e Te-/
calagem do Distrito de Feras). Velho, por isso mesmo Atte reco-•
nhesemos que tais circunstâncias determinam "condições pendia-,
res de vida que 'lhe dão uma fisionomia própria", sensiveis diferen-
ças do padrão de vida que justificam de modo inequívoco o rebaixas
mento do salário", não satisfaz o requisito de prova, porque a do'-
emoentação articulada, despreiaado-se a • adjetivação com que a
brindaram, não cobre, nem protege, antes investe e derruba a con-
clusão que dela pretenderam extrair;

Considerando,- finalmente, o que mais consta do autuado,
A direção geral cio Serviço de Estatística da Previdência e Tra-

balho, respeitosamente, sustenta •
a) que V. Ex. negue, por desobediência à lei e incompetên-

cia de autoridade, ratificação ao ato praticado pela Comissão de
Salário Mínimo do Estado da Alagoas, na "140 Sessão Ordinária",
levada a efeito "com 9 dias do mês do junho de 1911", aprovando
"os pareceres apresentados pelo vogal Gustavo Paiva":

b) que ordene o arquivamento do presente processo, cienti-
ficada a Delegacia Regional da 9,a Regia°.

Rio, 2 de setembro de 191E. — Gosto Mirmula".

Conselho Nacional do Trabalho -
ATOS DO SR. PRRSIDENTE

Em 10 de setembro de 1941
Portaria n. CNT-31-11 — Designando Uma comissao composta do

Conselheiro Dr. Antonio Garcia Miranda Neto, corno presidente; e do
bacharel Moacyr Valioso Cardoso da Oliveira e engenheiro Hugo Gon-
dim Fabricio de Barros. Diretores do Departamento do Previdancia
Social e da Divisão Imobiliária. respectivamente, conto membros', afim
de estudar detidamente o problema da inversão de fundos da S Car-
teiras Prediais das Caixas de Aposentadoria e Pensões; conforme re-
solução da Câmara de Providência Social, em sessão de 26 dei agosto
reeem fiado, .no julgamento do processo n. 21.556-10. — Francisco

.1"tagosa de fiezende.
f

Justiça do Trabalho
CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO

PAUTA DE .1 ri.nAMENIYi pARA A SESSÃg A nEArazArs-sit am 15 DE
TEMBRD DE 1911 (SEGUNDA-Fama)	 .

ftelator: Conselheiro Sr. Antonio It. França Filho.
Processo ri. 10.611-910.
Assunto: Pernambuco Traraways and Power Compan y Limited

opõe embargos ao acorda° da Primeira Câmara, do 2 dei setembro
de 19.10. que julgou improcedente o inquérito administrativo instau-
rado pela embargante contra o empregado Artur Chaves Paiva.

Relator: Conselheiro Sr. Ozeas Mota.
Processo n. 5.372-940.
Assunto: Companhia Mogiana de Estradas de Ferro opõe embar-

gos ao aeordão da Segunda Câmara, de 2 de setembro, dg 1940, que

Ju1goti procedente, em parte, a reclamação de Américo de Souza, sobre,
redução de vencimentos. •

Relator: Conselheiro Sr. João Vilasboas.
Processo n. 6.093s40.
Assunto: Rede Mineira , de Viação opõe embargos RO Re011'drt0 da,

Segunda Câmara, de 5 de agosto de 1040, que julgou procedente a re-
clamação oferecida pelo ferroviário José Belmiro da Silva, contra
sua Suspensão do serviço, com privação dos respectivos vencimentos.
— Visto.	 Agnelo Bergamini de Abreu, Secretário da Câmara.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

PP.00E.SSOS EM PAUTA PARA A AUDIÊNCIA A SER REALIZADA Em 15-9-11

Reclamante: José Venâracio. 	 •
Reclamado: Fábrica de Massas Alimentícias. Guaranf.
Objeto: Suspensão injusta e redução de salários.,
Hora .mareada: 13,30 horas.
Reclamante: Edgard Martins de Oliveira.
Reclamado: Marmoaria It'oclia Ltda.
Objeto: Salários retidos.
Hora .marcada: 14 horas.
Reclamante: Jorge Soares Rodrigues.
Reclamado: A. .Borgonovo	 eia-. Ltda.
Objeto: Férias.
Hora mareada: 14,30 horas. 	 -
Reclamante José . Maria Magaldi.
Reclamado: José' 'Sfredo.
Objeto: Salários, aviso prévio ó férias.
Hora mareada: 15,30 horas.
Reclamante: Luiz Grosso.
Reclamado: . Fábrica de Caixas Brasil.
Objeto:- Aviso - prévio.
Hora mareada: 15 horas.
Reclamante: Afonso Lousasiro.
Reclamada: Juvenal Campos Sorriso..
Objeto: Salários retidos.
Hora mareada: 16 horas.
jleclamante : Jacinto Antônio. Ferreira-.
Reclamado: Alfaiataria Marcos.
Objeto: Salários retidos.
Hora mareada: 16,30 horas. — Pala F. Porto, pelo Secretário.

PROCESSOS EM PAUTA PARA A AUDiÊNCIA A SER REALIZADA EM 16-9.- 41

Reclamante: Manoel Merquedes Ferreira.
Reclamado; Edyl Moreira Porto — Rex Iloter.,
Objeto: Aviso prévio, justa causa, férias..
Hora mareada: 13,30 horas.
Reclamantes José Dias Vieira.
Reelamado:_ Freitas- Conto & Cia. Lida,
Objeto: Justa causa.
Hora mareada: 14 horas.
Reclamante': João Moreira de Freitas.
Reclamado: Bernardino Ferreira da .Silva.
Objeto : Indenização, aviso prévio e • férias:
Hora mareada: 14,30 horas.
Reclamante: António Ferreira de Almeida.
Reclamado: Antônio -Rodrigues. .
Objeto: Justa causa.
Hora mareada: 15 horas-.
Reclamante: Gentil. Ferraz de Andrade.
Reclamado: Comp. Predial e de Saneamento dó Rio de Janeiro.
Objeto: Justa causa, aviso prévio e indenização..
Hora mareada: 15,30 horas.
Reclamante: E. Pereira Leite & Cia.
Reclamado: Ismael Barros de Moura. •
Objeto: Aviso prévio. _

. Hora mareada: 16 horas.

. Reclamantes; Afonso Alves Franco e Raimundo Noilato Coelho
Miranda. .

Reclamado: A. J: Teixeira 8i Cia.
Objeto: Pedido de inquérito.

'	 Hora mareada: 16,30 horas. j•-• ltala Faustino Porto, pelo Se.
cretário.

PROCESSOS EM PAUTA PARA A AUDIÊNCIA A SER REALIZADA EM 17-9-41.

Reclamante: Wilmar Resende.
Reclamado: Adriano Pereira.
Objeto: Aviso prévio, salários.
Hora mareada: 13,30. "horas.
Reclamante: Hethia Gomes da Silva.-
Reclamado: Salão Nancy.
Objeto: Diferença de salários, horas extras.
Hora mareada: 14 horas.
Reclamante: Dorcelino. Manai.
.Reclamado: Veiga &,
• Objeto: Dispensa sem, justa causa e aviso prévio.
Hora mareada: 14,30 .horas.
Reclamante: Alexandre José de Oliveira..
Reclamado: João Santos & Cia. Ltda.
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Objeto: Férias de dois períodos, sendo um • em dobro.:
Hora mareada: 15 horas.
Reclamante: Lanir Pereira, 'Zeni Gomes e Hilka Afonso.
Reclamada: Kielmanovickz & Gorenstein.
Objeto: Dispensa sem justa causa, férias, diferença de salários ei •

salários vencidos.	 •
Hora mareada: 15,30 horas.
Reclamante: Samuel Batista.
Reclamado: 'Viação Brasil.
Objeto: Justa causa o aviso prévio.
Hora mareada: 16 horas. - nata Faustino Porto, pelo Secre-

tario.
PROCESSOS EM PAUTA PARA A AUDIÊNCIA A SER REALIZADA EM ' 18-9-41

Reclamante: Lúcio Pinto Nunes e Manoel Gonçalves da. SilVa.•
Reclamado: Titus Zestrand.
Objeto: Indenização e férias.
Hora mareada: 13,30 horas.
Reclamante: Virgílio Santos.
Reclamado: Moinho da Luz.
Objeto: Indenização, férias e aviso préVio •
Hora mareada: 14 horas.
Reclamante: ,Antônio Américo.
ltecla.mado: Artigos de Cimentos Abend Ltda.
Objeto: Aviso prévio.
Hora mareada: 14,30 horas.
Reclamante: Eutimio Feliciano Marques.
Reclamado: Comi:. Cervejaria Brahma.
Objeto: Indenizações.
Hora mareada: 15 horas.
Reclamante: Amélia do Santana.
Reclamado: Elias Miguel Halluli.
Objeto: Suspensão por tempo indeterminado.
Hora mareada: 15.30 horas.	 •
Reclamante: Manoel 'Pedreira.
Reclamado: Panificadora do Andaral Ltda.
Objeto: Indenização, aviso' prévio, horas extras e férias ' em dobro..
Dora mareada: 16 horas.
Reclamante: José Romano Rodrigues.
Reclamado: Triunfo Escola Técnica para Motoristas.
Objeto: Aviso prévio, indenização, férias (6 dias de salários).
Hora mareada: 16,30 horas. - Hata . Faustino Porto, pelo secre-

tário.
PROCESSOS EM PAUTA PARA A AUDIÊNCIA A SER REALIZADA EM 19-9-41

Reclamante: Miguel' Francisco de Azevedo e Miguel de Azevedo
- Filho.

Reclamado: Colégio Washington.	 •
Objeto: salários_ atrazados e férias.
Hora mareada: 13,30 horas..
Reclamante: Manoel Luiz do Magalhães.
'Reclamado: Antenor Alvos de Araujo. 	 .
Objeto: aviso prévio, férias, salários o indenização.
hora marcada: 14 horas. 	 •
Reclamante: António Vieira • ,3antana e Anibal Ribeiro Magalbries.-
Reclamado: J. Garcia Lema.	 -
Objeto: Dispensa sem Ve e férias.
Hora mareada: 14,30 horas.
Reclamante: Aristides Francisco Simões.
Reclamado: Militão Gonçalves da Silva.
Objeto : aviso prévio . o . indenização.
Hora mareada: 15 horas.
Reclamante: Sindicato dos Traoalhadores na IndúStria de Vidros -

Cristais o Espelhos do Rio de Janeiro.
Ithclamado: Vidraria Carioca Ltda.
Objeto: salários.
Hora mareada: 15.39 horas.
Reclamante: Américo Santos.
Reclamado: Palmiro Persagani & Cia. Ltda.
Objeto: aviso prévio.
hora mareada: 16 horas. - Itola Fauslino Porto, pelo Secre-

tário.

Insfiltdo de Previdèneia e Assislèneia dos Servidores
do Estado

DEPARTAMENTO DE 1'REVIDÊNCI4
DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente dos dias 4, 5, 8 e 9 de setembro de 1911
liabilitaçõos:

13-6.713 - Ex-contribuinte, Antonio Machado. - Autorizo o
pagamento, de acordo com a partilha de folhas retro.

B-5.326 - Ex-contribuinte José Joaquim dos Santos. - Auto-
rizo o pagamento da sub-quota atribuida à beneficiária Robertina.

13-5:274 - Ex-contribuinte Jeronymo Villela. • Autorizo o pa-
gamento da quota-parte..

13-6.460 - E.x-contribuiute, José Rodrigues.
11-6.442 - Ex-contribuinte, Oswaldo Pinto.
13-6.281	 Ex-contribuinte, Simão José Prazeres.
13-6.221 - Ex-contribuinte, Heitor - Furquim• Ferreira.
13-6.542 - Ex-contribuinte, Ignacio Bezerra do Nascimento.
13-6.710	 Ex-contribuinte. Antonio Rodrigues da Cunha,

B-6.644 - Ex-contribuinte, Mário Mendes de Mesquita.
B-6.601 - Ex-contribuinte, Octavio do Araujo Firmo Xavier.
B-6.590	 Ex-contribuinte,- Dimas José do Almeida.
13-6.446 - Ex-contribuinte, Raimunda Martins de Souza.
13-6.357	 Ex-contribuinte, Raimundo Inocencio de Araujo,
B-6.768 - Ex-:contribuinte, José Barros do Moura.
13-6.882 - 1;x-contribuinte, Oswaldo dos Santos.
11-6.934 - Ex-contribuinte, Manoel Garcia . Paranhos.
13-6.490 - Ex-contribuinte, Manoel Teixeira Silva.
B-6.749 - Ex-contribuinte, Venicius Coelho da Rosa.
B-6.936 - Ex-contribuinte, Alfredo Antonio Braga.
B-6.978 - Ex-contribuinte, Jorge de •Sé Earp.
Aritoriwo o pagamento, de acordo com o parecer.
11-6.818 - Ex-contribuinte, José Bonifácio Camara.-- Autortab

o pagamento de acordo com os cálculos e partilha de fls. 43-44, de-
vendo aquele ser efetuado aos próprios beneficiários por intermédio
da representação deste instituto na Paraiba, visto estar o procurador
auSente desta capital.

Inscrições: .
N. 12.935 - Francisco de Oliveira
N. 17.254 - Carlos 'Eustaellio da 'Costa
N. 47.461 - Arthur Marques de Pinho
N. 15.425 -- Oscar Innocencio Araujo Costa.
Autorizo a liquidação, de acordo com a informação,
N. 12.356 - José Romeiro - Valia
N. 21.006 - Guilherme da . Silva Lara
N. 27.466 - Abel Silva.
Deferido.
N. 52.560 - Palmerino Lima
N. 49.012	 Octaviano Oscar Carvalho.
Defiro o requerimento de fls. 7.
N. 16.203 - Alonso Gomes. - Autorizo a liquidaçãn, rie acordo

com a informação, exigindo-se previamente prova de idade. 	 •

TERMOS DE CONTRATO

• MINISTÉRIO DA -EDUCAÇÃO E SAUDE

Divisão de Obras .

Termo de contrato celebrado entre o Ministério da Educação ,e Sande
e o senhor doutor Luiz Bergerot para elaborar o ante-projeto.
projeto. especificações e orçamenta, para o Sanatório de Belo
Horizonte.
Aos dez dias do mês de setembro de mil 'novecentos o quarenta e

um, perante o diretor da Divisão de Obras do Departamento de Admi-
nistração - deste Ministério, Eduardo Duarte de Sousa-Aguiar, compa-
receu o senhor Luiz Bergerot, brasileiro, com escritório à rua Miguel
Couto, 64, 1 0 andar, nesta Capital, aqui denominado contratante, o
qual declarou assinar o presente contrato com as testemunhas abaixo
indicadas, obrigando-se a cumprir as cláusulas a que se seguem:

Cláusula primeira - O contratante fará a exeoução do ante-pro-
jeto, do projeto, das especificações o do orçamento do- Sanatóriu de
Belo Horizonte a ser construido, de acordo com a Circular D. M.-203
(duzentos e três) "Normas a serem observadas em todos os projetos •
de obras submetidas ao exame do Departamento Administrativo do
Serviço Público", publicadas no Didrio.Oficial do. vinte e seis (26) do
dezembro de mil novecentos e quarenta (1910), às páginas mimem;
vinte e três mil setecentos e onze (23.711) e V.inte e três mil setecen-
tos e doze (23.712), exceto as alíneas "e" o "f" das referidas normas
tendo em vista o que dispõe o item oito (8), da exposição de motivos
número novecentos e setenta o quatro (974), de vinte o quatro (21).
de maio de mil novecentos e quarenta e um (1941),. do mesmo De-
partamento, aprovado pelo ExrelenIissimo 'senhor Vresidento
Repúbl ica

Cláusula segunda O contratante obriga-se a executar os ser-
viços constantes deste contrato pelo preço global de oitenta e três
contos duzentos e vinte e oito mil reià • (83:228$0).' O cantratanto re-
ceberá adiantadamente a importância do viuto contos de réis
(20:000$0), para o custeio de material a adquirir, importância .que
restituirá aos cofres públicos, imediatamente, caso não apresente seu
trabalho dentro dos prazos estipulados na chlusula seguinte.

Cláusula terceira - O prazo para entrega do ante-projeto será
do quinze (15) dias a contar da data da aprovação do contrato pelo
senhor ministro e mais quarenta e cinco (45) dias para entrega dos
demais trabalhos a:partir da aprovação "do afite-projeta pelo Serviço
Nacional do Tuberculose do Departamento Nacional do Saude.

Cláusula quarta - O contratante fica sujeito à multa do cin-
quenta mil réis (500), por dia que exceder o prazo estipulado na
cláusula terceira. Quando o excesso do prazo atingir a trinta (30)
dias consecutivos o contrato poderá ser reeindido, devendo o contra-
tante restituir as importâncias já recebidas.

Cláusula quinta Todas as multas de que. trata o presente con.
trato, serão impostas pelo diretor da Divisão de Obras, cabendo. re-
curso, dentro do prazo de três (3) dias para o senhor diretor geral
do Departamento do Administração do Ministério da Educação e
Saudo.

Cláusula sexta - A despesa com a execução do presente contratc
correrá por conta do crédito aberto pelo decreto-lei número três mi!
duzentos e vinte e um (3.221), de vinte e oito (28) Ao abril de mil
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novecentos e quarenta e um (1941), onde fica empenhada, e foi au-
torizada pelo Excelentíssimo senhor Ministro por despacho de vinte
e dois (22) de agosto de mil novecentos e quarenta e - um (1941),
exarado no processo número vinte e. nove mil seiscentos e oitenta

oito de quarenta e um (29.688-41).
Cláusula sétima — O contratante obriga-se *a custear todas as,

"iespesas com material e pessoal necessários à execução dos serviços.
Cláusula oitava — O contratante aceita e elege a cidade do Rio do

Janeiro para seu domicílio legal, cujo foro será competente para di-
rimir as questões que se sueitem na execução deste contrato.'

Cláusula nona — O presente contrato está isento do pagamento
do selo proporcional e o contratante fica dispensado da caução, de
acordo com os termos do artigo setecentos e setenta (770), parágrafo
segundo (§ 2.0), do Regulamento Geral do Contabilidade Pública, co-
brando-se apenas a taxa de duzentos réis ($2) por linha, na forma da
legislação em vigor. E, para firmeza e validade do que fica estabele-
cido, lavra-se o presente contrato, que depois .de lido o achado con-
forme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas
testemunhas abaixo e por mim, José Luiz S. Fontes que o lavrei às
folhas número quarenta e quatro verso (14-v.) • a quarenta e seis
(46), do livro próprio da Divisão de Obras. Sobre estampilhas fe-
derais e um selo do educação no valor total de 24$8 (vinte e quatro
mil o oitocentos réis). Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1911. —•
Eduardo Duarte de Sousa-Aguiar. — Luiz Bergerat. — Manoel An-
tonio Carmo Parra. — João Machado Pavão. — Aprovo. 10-9-41.

Joaquim t Bittencourt F. de Só. — Confere com o original. José
Luiz S. Fontes, aux. escritório XI. — Visto. 1. Barroso, chefe:
da 1-D. Ob.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

Termo de contrato n. 37 — Requisição n. 904.093/95 — Pe.
'gido n. 1.

Fornecedor:	 Dias Garcia & Cia. Ltda.
Repartição: — Estrada de Ferro Central do Brasil —

tério da Viação.
Aos vinte e oito dias do mês de agosto do ano de mil novecentes

e quarenta e um, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Depar-
tamento Federal de Compras, representado por seu Diretor Dr.
Adroaldo Junqueira Ayres, compareceu a firma Dias Garcia & Cia.
Ltda., estabelecida nesta praça à rua Visconde de Inhauma número
23/5, inscrita no Registo dos Fornecedores do Governo Federal sói)
o n. 56, representada por seu procurador Sr. Heitor Marques Corrda,
e presentes lambem as testemunhas abaixo assinadas, declarou o
mesmo Diretor que devidamente autorizado e de acordo com o dis.
posto no decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1940, contrata com
a referida firma, o fornecimento do material descrito na cláusula
primeira, mediante as condições seguintes:

Cláusula primeira:
A firma Dias Garcia & Cia. Ltda., obriga-se a fornecer ao Go-

verno Federal, representado pelo Departamento Federal de Cem-
pias:

	

Item — Artigo — Unidade	 Quatidade Preço	 Import.
'Aço Doce em barra retangular,

esp. n. 10 do C. E. da
E.F.C.B., tipo I, de:

1. 6" x 1/2" — 152,4 x 12,7 mm.,
quilo 	 .. . . .

2. 6" x 5/8" — 152,4 x 15,8 mm	 ,
quilo . 	

3. 6" x 3/4" - 152,4 x 19 mm	 ,
quilo • . . 	

4. 6" x 7/8" — 152,4 x 22,2 mm 	 ,
quilo 	 • ..

5. 6" x 1" — 152,4 x 25,4 mm.,
quilo . 	

6. 6" x 1 1/2"-152,4 x 38 mm 	 ,
quilo 	 .....

7. 6" x	 — 152,4 x 50,8 mm.,
quilo 	

8. 6" x 3" — 152,4 x 76,2 nom.,
quilo 	 • ..

156:54530

(Cento e cinquenta e seis contos, quinhentos ë quarenta e cinco
mil reis).

NOTA — O material acima deverá ser fornecido com o compri-
mento aproximado de 6 metros e de acordo com as especificações
do C. E. da Central. Só será recebido mediante a nota de entrega
adotada pelo Serviço do Material da Central.

Cláusula segunda:
A entrega do material deverá ser feita no 1.0 almoxarifado do

Serviço do Material da E. F. C. B. após a publicação do 'presente
contra no Diário Oficial, e até o dia 10 de dezembro do corrente
ano, de acordo com a nota existente na cláusula primeira, sujei-
tando-se a firma Dias Garcia & Cia. Ltda., à multa de 5% (cinco
por cento) sobre o valor total do fornecimento, por motivo de
demora até 30 (trinta) dias após a data da terminação do prazo de
entrega, elevando-se essa multa ao dobro no caso da entrega ser

feita depois da terminação desse novo prazo e . dentro de sessenta
dias após a expiração do primeiro prazo, findo este último, rever-
terá aos cofres da Fazenda NacionaLa importância da caução a que
se refere a eláusula oitava, ressalvada a exceção prevista na mesma
cláusula.

Cláusula terceira:
O material virá consignado ao Departamento Federal dó

Compras, em cujo nome virão todos os documentos de embarque,
a saber: *--- conhecimento cie carga, fatura consular traduzida, fa-
tura comercial estrangeira e lista de contendo em cinco vias. A
eonsignação da mercadoria ao Departamento, nos documentos de
embarque, é convencionada apenas para efeito de desembaraço
livre de direitos e taxas; mas os riscos da cousa expedida correm
por conta da firma Dias Garcia & Cia. Ltda. até a sua entrega
real no loce indicado na cláusula segunda.

Cláusula quarta:
A presente aquisição é feita na base de Isenção de direitos

aduaneiros, ficando incluidas no preço constante da cláusula pri-
, moira todas as despesas até a colocação do material no local indi-
cado na cláusula segunda.

Cláusula quinta:
O pagamento será feito na sede do Departamento Federal dó

Compras, mediante declarações de recebimento e aceitação, assi-
nada por autoridade competente em virtude de cargo ou delegação,
e será efetuado em moeda corrente nacional. por conta da verba
n. 2, sub-consignação 25, inciso 18 do orçamento federal do Mi-
nistério da Viação para o exercício de 1941, tendo sido feita na
yerba a necessária dedução.

Cláusula sexta:
É eleito o foro do Distrito Federal para as ações que decor,

rerem do presente contrato.
Cláusula sétima:
A firma Dias Garcia & Cia.

'
 Ltda., dará preferência para o eine

barque do material, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta
preferência não prejudique o cumprimento do contrato dentro cio
prazo.

Cláusula oitava:
Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-d

sente contrato a firma Dias Garcia & Cia., Ltda. fez entrega ao
Departamento Federal de Compras, de um certificado n. 859 do
depósito feito no Tesouro Nacional, da importância de 16:00030
(dezesseis contos de réis), representada por 16 (dezesseis) apóli-
ces, ao portador, do valor nominal de 1:00030 (um conto de réis)'
cada uma, de xis. 12.178/80, 12.651, 12.6531,7, 58.035 e 59.429 da'
lei n. 3.232, de 1917, e 61.353, 61.289, 66.436 e 68.509/10, do
decreto n. 14.011, de 1920, com coupons de janeiro do 1942 e se-
guintes. O certificado acima referido foi relacionado na Ata n. 33,
de 1941, de Recebimento e Arquivamento dos Conhecimentos de
Cauções deste Departamento, ficando convencionada a reversão da
mesma à Fazenda Nacional em caso do não cumprimento de qual-
quer das cláusulas do presente contrato, ressalvado o motivo de
força 'maior devidamente comprovado e a juizo do Departemento
Federal de Compras.

Por haverem assim acordado, foi lavrado o presente termo de
contrato que tomou o n. 37, às folhas 99/101 do Livro n. 24 do
Registo de Contratos do Departamento Federal de Compras, sendo
assinado e rubricado pelas partes contratantes e testemunhas do
ato.

Pelo Departamento Federal de Compras — Adrooldo Junqueira
'Agres, Diretor da D. C. — Pelo Fornecedor: Dias Garcia & Cia. Ltda.,
—Testemunhas: Raul Santos — David Araujo. — Aprovado: Fer-
nando Martins Pereira e Souza, diretor geral.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Departamento dos Correios e Telégrafos

SERVICO DO MATERIAL-
Contrato celebrado entre o Departamento dos Correios é Telé-

grafos e a firma Byington & Cia., para o fornecimento de aparelha-
gem para as estações costeiras.

arrirmaeõee
Na publicação feita no Diário Oficitil de 8 do mês corrente, de-

vem ser feitas as seguintes retificações:
Cldusula segunda

Depois das palavras "material empregado" — deve ser lido
nos contactes e facas.

Cldusula terceira
A despesa decorrente deste contrato correrá por conta da verba

— Obras, desapropriações etc., consignação I — Obras, subcon-
signação 02 — 13) Departamento dos Correios e Telégrafos, b, Pros-
seguimento da rede de circtlito rádio, etc, da lei de despesa vigente,
cuja importância. no total de mil duzentos e setenta e um contos, du-
zentos e vinte mil réis (1.271:220$0), foi devidamente empenhada
de acordo com o artigo setecentos e setenta e cinco (775), alínea c,
do Regulamento. Geral de Contabilidade Pública, conforme o conheci-
mento número cento e quarenta e dois (142), desta data.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1911. — Romeu de Á. Gouveia
"e Silva, chefe do Serviço do Material.
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Vendas Judiciais

• 6 Apólices Diversas Emissões de A :000$, 5 %, nom. •
155 Açõesdo Banco do Brasil 	
11 Ações do Banco do Brasil 	   

PARTE COMERCIAL
8068000
4443000
446$000

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO EM 10 DE
SETEMBRO DE 1941

Mercados

Praças	 Oficial	 • Livre	 Livre'
Especial

Londres:

Libras ÁREA 	
Itália	 	

Alemanha:

Reisernark 	
Verrechnungsrnark	 	
Unterstuetzungsmark	 • • • •

Portugal 	
Suiça 	 *
Suécia 	
Nova York 	
Uruguai 	
Argentina 	
Japão	 	 ... 	
Canadá 	
Chile	 	

Cobertura	 do	 Banco	 do
Brasil	 aos	 Bancos:

Londres:

Libras MIRA • • , 	

163560

793720
13150

630/1

$800
43655
4$720

193700

43710
4$650

$660

79$020

793770
1$122

33800

33600
8890

4$850
—

20'3405
93139
43928

18V)00
— •

•••••

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 11 DE SETEMBRO DE 1911

DÍVIDA EXTERNA

Empréstimo Federal de 1926, 6 1/2 % p/$1 .000 (Resgate
da Dívida Flutuante) 	

DR1DA INTERNA

Se-cretaria da Câmara Sindièal do Rio de Janeiro, em 11 de S9.
Lembro de 1941. —Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Câmara Sindicai dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Edgard Frederico ilasselmann, designado pela Câmara
Sindical para cumprir o alvará do Dr. juiz de direito da Terceira
Vara de Orfõos e Sucessões, venderá em lei!ão, na Bolsa do dia 12 do
corrente, 63 apólices do 'Estado de São Paulo, uniformizadas, de
1:0008000, 8 %, pertencentes a D. Irene Lopes Sodré.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 5 de se-
tembro de 1911.—Juvenal de • Queiroz Vieira, presidente.

(N. 11.781	 — 12$2.)

Junta dos Curre1ore ,4 de Mercadorias do Distrito Federal

MERCADO DISPONÍVEL

MOVIMENTO DO DIA 9

Café
Saca

Entradas 	 	 .	  ..	 6.981
Saidas 	 	 . 	 	 —
Consumo local 	 	 600
Existência 	 	 321.866
Café doado 	 	 10
Café bonificado 	 . 	 	 —

Mercado sustentado.
Preços por

10 quilos

29$8
2933
.2838
2833
2738
27$3

	

Tipo 3 	

	

Tipo 4 	

	

Wipo 5 	

	

Tipo 6 	

	

3:800$000 Tipo 7 	

	

Tipo 8 	

Açucar

8078090-
. 8058000

8098000
7958000
8788000

1:0108000
1:0128000

1898000
1848000
9138000

3384)00
8308000
6808000
7008000
9708000
18'28000
1988500
1908000
1638000
938500

6368000
2218500

1:0948000

4118500

• Apólices e Obrigações

Uniformizadas de 1:0003. 5 'á .
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port. 	
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port. (cautelas)
Reajustamento Econômico de 1:00030, 5 	 port. 	
Tesouro Nacional de 1:0003, 7 % (1939) 	
Ferroviárias de 1:000$, 7
Empréstimo Municipal de 1906, port. 	
Empréstimo Municipal de 1914, port. 	
Prefeitura de Belo Horizonte de 1 :0003. 7 %, port.
Prefeitura de Podo Alegre de 50$, 3 1/2 %, port.
Espírito Santo de 1:0003, -8 %, norn. 	
Minas Gerais de 1:000$, 5 % nom. 	
Minas Gerais de 1:000$, 5 %, port. 	
Minas Gerais de 1:0003, 7 c4, port. 	
Minas Gerais de	 200$, 5 5, port. (1931), 1.a série
Minas Gerais de	 200$. 8 %, port. (1934), 2. a série
Minas Gerais de	 200$, 7 %, port. (1931), 3.8 série
Paraná de 200$, 5 %, port. 	
Pernambuco de 100$. 5 %, port. 	
Rodoviárias do Estado do Rio de 600$, 8 %, port.•
São Paulo do 200$. 5 %, Port. 	
Uniformizadas de são Paulo de 1 :000$, 8 %, port.

Sacos

Entradas .	 4.038
Sabias 	 	 3.125
Existência 	 	 16.862

Mercado firme.
Preços por

saco

Branco cristal 	 . • • • .. 	 .. 	  6530 a 68$0
C. amarelo 	  5630 a 58$0
Mascavinho 	 	 Não há
Mascavo 	  44$0 a 46$0

Algodão

Entrad•is	 • • •
Saidag 	
Existência 	  • • 	

Mercado firme.

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média:

Ações de Bancos

Banco do Brasil 	

Fardos

235
11.123

Precos per
10 quilos

6830 a 7030
5630 a 6730

Ações de Companhias

Companhia de Seguros • "Argos Fluminense"
Companhia Ferro Brasileiro 	 	 .. -
Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	

Debêntures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real.
Companhia de Carris. Porto-Alegrense • 	

Sertões:
3 :200.3000

3603000 Tipo 3 	 . 	  srm a 5630
4653000 Tipo 5 	  . 45$0 a 46$0

Ceará:

214$000 Tipo 3 	
9 10$000 Tipo 5 	  44$0 a 45E1



Recebedoria do Distrito Federal

Fibra curta:

Matas:

Tipo 3 	
`ripo 5 . 	

RENDAS PÚBLICAS

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de' 1 a 10 de se-
tembro de 1941 	

Em 11 de setembro de 1941

Geral	 Exclusive
depósitos

	

22.011 :320$500
	

21.726:152$700

	

2.506 :905$600
	

2.460:36:$400
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Paulista:

Tipo 3 	
'ripo 5 	  42$0 a 42$5

Em 10 de setembro de 1941. -O síndico, Bento Dias Pereira.'

MOVIMENTO DO DIA 10	 .1

Café
Sacaá

1
Entradas 	 	 6.940
Saidas 	 . 	 	 10.893
Consumo local 	 	 600
Existência 	 	 \ 317.313
Café doado 	 	 . -. 1
Café bonificado 	  	 . 	 .	 - 1

Mercado sustentado.

.Total 	 	 24518:226$100	 24.186:522$100
Em igual . período de 1940	 19.673:513$600	 19.351:729$100

Diferença para mais em 1911	 4.84'4 : 712$500	 4.831:793000

Arrecadada de 2 de janeiro a
11 de setembro de 1941 .. 639.326:558$500 	 456.856:912:3000

Em igual período de 1910 . • 	 -116.777 :560600 . 399.838:085600

Diferença para mais em 1941- 222.548:989$900 	 57.018:826$100

Preços por	 ' Recebedoria Federal em •Síio •Paulo• •
10 quilos

BOLETIM N, 8.
Tipo 3 	 	 29$8	 COMPARAÇÃO - DA ARRECADAÇÃO GERAITipo 4 	 	 29$3

Arrecadada de 1 a 8 de setembro de 1941 	 	 18.561 :862$600
.4.943,:739$400

Tipo 5 	 	 28$8
28$3Tipo 6 	 	 Em 9 de setembro de 1911 	

Tipo 7 	 	 .27$8 •
Tipo 8 	 	 27$3	 Tot.11 	 .. 	 	 23.505:6020001	 Em igual período de 1910 	 	 14.739 :103$700

Afnien.r.
SacOs Diferença para mais em 1911 	 	 8.760:198300

Entradas 	 	 2.700
# 	 2.700 Arrecadada de 1 de janeiro a 9 de setembro deSaldas 	 •Existência 	 	 16.862	 . 1941 	 	 385.105 :001$200

Em igual período de 1940 	 	 312.920 :201)$100Mercado firme.
Preços Por Diferença para mais em 1941 	 	 72.184:806$100saco

'
Branco cristal' 	  • 65$0 a 6840	 COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
C. amarelo 	 . 	  56$0 a 58$0 Arrecadadansdo 1 a 8 de setembro de 1941 	 	 18.426:013$700Mascavinho 	 	 Não ha	 Em .9 de setembro de 1911 	 	 4.922:431$200Mascavo 	  • 440 a 4ti$0

A lgodão o	 Fardos Em igual período de 1940 	 	 14.075:065$300
Total 	 	 23.348 :4148909

----. -
Entradas 	 	 Diferença para mais . em 1941 	 	 9.273 :379$600 •
Saidas 	 	 75
Existência 	 	 10.48

Mercado firme.	 1 	 Alfândega do Rio de Janeiro
Preços por

	

10 quilos	 RECEITA AROECADADA

Fibra longa:	 Datas	 Importâncias

Tipo Seridó:	 Receita do dia:
1	 10 de setembro de 1941 	 	 1.548:16CZ100

Ti po 3 	  7240 a 73$0 10 de setembro de 1940 	 	 1.771:186$900Tipo - 4 	 - 	  70$0 a 710
1	 Receita mensal:

Fibra média:	 De 1 a 10 de setembro de 1911 	 	 12.041 :377000 -
De 1 a 10 de setembro de 1940 	 	 15.869:7268200Sertões:

. 58$0 a 00$0. Diferença da receita arrecadada para mais emTipo 3 

	

	 	
1940 	 	 3.828:34900050$0 a $1$0Tipo 5 	

1 ,	 Receita global:Ceará:
De 2 de janeiro a 10 de setembro de 1941 	 	 3941.158 :878000 •

-	 - De 2 de Janeiro a 10 de setembro de 1940 	 	 347.02:838200Tipo 3 	
 48$0 a 49$0Tipo 5 	

Tipo 5

Paulista: -

Tipo 3 	 	 -
Tipo 5 	  435 g 44$5

Em 11 de setembro de 1941. - O síndico, Bento Dias PeIÁ,eira.

Diferenca da receita arrecadada para nu is em
1911 	 	 46.256:040.100

Alfândega • de santos
• • RECEITA ARRECADADA

DaLas	 Importâncias
Receita do dia:

6 de setembro de 1941 	 	 1.010:655000
6 de setembro de 1940 	 	 1.669$565$700

Fibra curta:

Matas:

Tipo 3 	
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Receita mensal:
De 1 a 6 de setembro de 1941 	

	
8.742:790$600

De 1 a 6 de setembro de 1910 	
	

8.688:742f600

Diferença da receita arrecadada para mais em
1941 	

	
54:047S000

Receita global:
.1)e 2 de janeiro a 6 de setembro de 1911 	

	
433.069:413:5100

De 2 de janeiro a 6 de setembro de 1910 	
	

422.552:42C41400.

Diferença da receita arrecadada para mais em
1.941 	

	
10.516 :986$700

AVISO—Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PCIILICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVAS DO miam= BIMESTRE DO CURSO DE PriErAnnazo DE

"BIBLIOTECÁRIO", A Q VE SE IIEFEItE O DECRETO N. 6.410 DE
30 DE ouTenno DE 1940

Faço público, para ciência dos interessados que as provas do
primeiro bimestre do Curso de Preparação de Pihliotectieio, a que se
refere o decreto n. 6.410, de 30 de outubro cle 1940, serão realizadas
de acordo com a seguinte tabela: .

Segunda-feira, 15 de setembro: — Bibliografia e Referência —
Prova geral às 8 horas; prova prática às 13 horas.

. Quarta-feira, 47 de setembro: — Organinção e Administração
—Prova geral às 8 horas; prova prática às 13 horas.

Sexta-feira, 19 de setembro: — Catalogação e Classificação —
-Prova, gera'. às 8 horas; prova prática às 13 horas..

As provas gerais serão realizadas no anfiteatro do 3. 0 andar
do edifício do Ministério do Trabalho, e as provas praticas na
teca do DASP, no 6.0 andar do mesmo edifício.

Aos funcionários matriculados que não comparecerem às provas
a que se refere o presente edital será aplicado o disposto no § 2. 0 do
art. 8:0 do citado decreto.

D.S. do DASP, em 11 de setembro de 19,1. — Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
INTIRLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CC.INCURSO DE MONOGRAFIAS SOBRE QUESTÕES DE ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA, EM 1941

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, na forma
do edital publicado no Diário Oficial de 29 de março, O de junho e 30
de julho últimos, as inscrições ao concurso de Monografias sobre
questões referentes à administração pública organizado por este de-
partamento, no corrente ano, foram encerradas no dia 6 do mês em
curso, registando-se o recebee:mto das Monografias abaixo relacio-
nadas, distribuidas pelas diversas secções do referido 'concurso e sob
os pseudónimos que se indicam:

I — Organização:
1 — "Transportes por vias terrestres" de 'Mercúrio I".

— "Serviços industriais do Estado" de "Ipaseano".
3
	

'Influência dos transportes na Economia Nacional" de "Trait-
seco".

If — Pessoal:
4 — "Racionalização das carreiras profissionais no Serviço Pú-

blico" de "Lúcifer".
— "Organização das carreiras profissionais" de "Carlos III".
— "Das aposentadorias" do "Pereira Santiago".

7 — "Da seleção de pessoal, para o serviço exterior" de "Fernão
Dias".

8 — "Doutrinação e prática na administração do 'pessoal" „de "Ta,

9 -- "Seleção e.promoção de funcionários públicos" de "Maré".
vare Bastos".

"Das aposentadorias por. inwtlidow." de "Ianquo".../-10 —

11	 "Da rehabilitação profissional" de "Benedictus".
.12 — "Seleção médica xlo funcionalismo" do "Aymoré".

Iii — Material:
13 --, "Do desperdício do material alimentar" de "Ben Sur".
li — "Desperdício de material no Serviço Público" de "Itapuca".

IV — Orçamento:
15 — "O controle da execução do orçamento': de "Vani".

D.S. 'do. DASP„ em 8 de setembro de 1941. — Herson de Faria
Poria,' secretário 'do Concurso.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
MILICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVAS DO PRIMEIRO BIMESTRE DO CURSO DE EXTENSÃO DE "BI-

BLIOTECONOMIA" A QUE BE REFERE Á PORTARIA N. 1.043, DE
25 DE ABRIL DE 1941, DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
SERVIÇO PÚBLICO

Faço público, para ciência dos interessados, que serão realizadas
provas de acordo com o art. 5.0 das Instruções para funcionamento
do Curso de Extensão de Biblioteconomia a que se refere a portaria
n. 1.043, de 28 de abril de 1941, observada a seguinte tabela:

Segunda-feira, 15 de setembro, às 8 horas: — Bibliografia e re-
ferência.

Quarta-feira, 17 de setembro, às .8 horas: — Organização e Admi-
nistração.

Sexta-feira, 19 de setembro, àsi 8 horas: — Catalogação e Clas-
sificação.

-As provas realizar-se-ão no anfiteatro do 3.0 andar do edifício.
do Ministério do Trabalho, devendo convaxecer todos os inscritos.

D.S. do DASP, em 11 de setembro de 1941. — Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCRLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIo.

'1nIENSALISTA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL: "TEÓ-
NOLOGISTA

— 425
Os candidatos constantes da relação publicada no Diário Oficial

de 7 de agosto último são convidados a comparecer nos dias o horas
abaixo discriminados ao Laboratório da Produção Mineral (avenida
Pasteur n. 404, Praia Vermelha), afim de se submeterem às partes I
(escrita) . e II .(prático-oral) da prova de habilitação para, Temo-
liogista	 ,

Dia 17 (quarta-feira), às 13 horas — parte I.
Dia 18 (quinta-feira), às 12 horas — Parte II.
D.S. do DASP, ein 11 de setembro de 1911. — Arior Guoli¡jas4,

secretário da Banca Examinadora.

INSTITUTO NACIONAL DO sAr
COMUNICADO N. 41/31

O Instituto Nacional ao Sal, usando de atribuições que lhe 'são
conferidas por lei;

Resolve:
Art. 1,0 •0 sal de cada safra, à medida que for sendo colhido, de,

verá ser empilhado na salina. ao tempo ou em armazens, separada-
mente do produto das safras anteriores.

Art. 2.0 Afim de que se torne possivel avaliar a quantidade do
sal em estoque, o cmpillismento delermmado no artigo anterior será
sempre feito sob formas geométricas regulares.

Art. 3.0 Cada pilha se identificará por uma placa de madeira de
0,075 x 0,150, que conterá, gravados a fogo ou a tinta indelevet,
número dd ordem e a data da colheita.

Rio de Janei3/4.o, 10 de setembro de 1911 — Instituto Nacional do
Sal. — Fernando; Falcão, presidente.

(N. (1.110 — 11-9-41 — -21:51).

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
Policia Civil tio Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO
Pelo presente edital ficam notificados a COMpareCer nesta Ins-

petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infriusões
do Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de
culos abaixo discriminados:

Matrículas indistintas --, Art. 366:
ónibus:

Mário Bianchi, n. 140 — Art. 2i L.
Empresa Ónibus do Luxo Ltda., ri, 413 — Art. 151..	 .
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Roberto J. Sehimidt, n. 622 - Art. 248 L.
independência A. ónibus Ltda., n. 682- Art.. 248 L.

;Viação dontinental Ltda.
'
 n. 826- Art.-248 E.

• Soe. Coop. Chauf. Prop. do Rio (TC. Jandiro,n. 940 .--- .Art; 248

Matriculas individuais:
Autos de passeio:

Pedro Carlos Fonseca, n. 1.154 - Art. 257.
Antônio Gomes Ribeiro Filho, n. 1.294 - Art. 102. -
Renato Almeida Gruillobel, ri. 2.935' - Art. 79.
Celestino Jesus Pereira, TI, 3.905 - Art. 248 L.
Joaquim Esteves, n. 5.018 - Art. 248 . L.
Aron Neurnann, n. 5.594 . - Art. 257.
Jeronymo Pinto Oliveira, n. 5.597 - Art. 102.
Francisco José Silva Castro Pinto, ri. 5.813 -.Art. 79.
>test or Anterior Paulo Arêas, ri. 5.956 74. Art. 102.
Alvaro Xavier Oliveira Mendes, n. 6.462 - Art. 248 L.
Joaquim Justino Alves Bastos, n. 7.724 	 Art. 102.
Enrico Ferreira Magalhães, ri. 8..226	 Art. 102.
Guilherme Ribeiro Freitas, ri. 8.335 - Art. 102.
Mário Silveira Gusmão, ri. 8.771 - Art .. 102.	 •
Alberto Pinto, n. 8.823 - , Art. 102.	 •
Geraldo José Sampaio Franco, n. 9.061 - Art. O. S. 163.
Armando .Sattamine Abreu, n. 9-.941 - Art..248 L.
Fernando Azevedo Espínola, n. 9.983	 Art. 102.
Waldernar Salgado Carvalheiro, n. 10.262 -'Art. 102.
Sebastião Vida! Leite Ribeiro, ri. 10.324 - Art. 248. L.
Antõnio.Dias, n. 10.395- Art. 151..
Antônio Rosa, n. 11.727 --. Art., 151.
Raul Oliveira Soares, n. 13.346 - Art. 257.
Jorge dos Santos Guerra, n. 14.972 - Art. 102.
Manoel Tavares 'de Farias, ri. 16.511 2.- Art. 86.
Manoel Ferreira Couto,' n. 10.703 - Art. 102.
Antônio Figueiredo. n. 16.859 -•Art. 248 L.
Amaro dos Santos Souza, n. 18.127	 Art. 79.
Bernardino Pereira de Souza, n.,- 18.215 - Art. 102.
Clara Nysia- Neves da Fontoura, • n-. 18.281 - Art. 1002.
Meado Gomes Ferreira, ri. 19.805 - Art. 102.
Jorge Gonçalves, n. 20.684 - Art. 102.
Donato Castro, n. 21.465 -Art. 102.
De! Sarto Nicola, n. 21.498 - Decreto n. 7.033 - -Art. 8.0.
Alexandrino Maria de Loureiro. n. 22.419 - Art. 102.
José Ferreira de Mello, n. 22.588 - Art. 102.
Mário Leite Pinto, n. 22.767 - Art. 85.
Adalberto Guimarães, n..22.899 - Art. 248 L.
João Alves da Silva,- n. 23.331 - Art. 248 L.
José Dahan; n. 23.502 - Art. 102.
Raul Atendes de Vasconeellos, n. 23.594 - Art. 248 L.
Vinicius Silva, n. 23.619 - Art. 248 L.
João Adolpho Machado Oliveira, ri. 24.068 - Art. 257.
Rubens' Moreira Fagundes, n. 25.662 - Art. 248 L.
Antônio da Cruz, n. 25.888 - Art..86.
Moacyr Rouband, ri. 26.174 - Art. 102.
Affonso Scola, n. 26.399 - Art. 257.
Guilherme de Freitas Penteado, n. 26:694 - Art. 102.
Almir Bomfim de Andrade, n. 26.885 - Art. 102.
Charles Edward Lee, -n. 27.171 - Art. 257.	 .
Ivan Feitosa . de Aguiar, n. 27.697 - , Art. 102.
Aurora Saáienza, n. 27.724 - Art. 248 L.
Miguel llabib Monassa, n. 27.974 - Art. 79,
Fued Nassur, n. 28.437 - Art. 102.
j'itário-da Fonseca Guimarães, u. 28.652 - Art. 248 I.,
Antônio Caetano Silva Lima, Il. 28.662 - Art. 102.
Astréa Mattos da Rocha Vaz. n. 30.324 , - Art. 102.
Ecigell Jason ftigby, n. 30.305 - Art. 102.
linda Lacorinbe Bravo, il. 31.220 - Art. 102.
Dary Menezes da Rocha, n. 31.456 . - Art. 102.
Archimedes d'Almeida Dolhe, n. 31.460 - Art. 251.
Nair Neves, n. 31.170 - Art. 248 L.
Antônio Dias Leite Junior, n. 31.779 - Art. ?Si.
José Rodrigues de Almeida, n. 31.990 - Art. 257.
Jorge Adayme, ri. 33.238 - Art. 81.
Alvaro da Cesta Martins Filho. ri. 33.252 	 Art.- 102.
Joaquim Pinto Fernandes; n. 34.271 - Art. 248 L.
Edmar Machado, ri. 5'4.374 - Art.. 102.
Ernani Luiz Franca, n. 34.385 - Art. 102.
Juvêncio Soares Lemos, n.. 34.421 - Art. 141.
Fortunato Azulay, ri. 34.054 - Art. 102.
Manoel Lima Pedreira Junior, n. 35.201	 Art.. 102.
João Luiz Martins, n. 35.596 - Ar!. 102.,

• Autos de carga:
João- Develly, ri. 9.300 - Art. 102.
Donato Miloni, ri. 10.491 - Art. 102.
Arnaldo Peixoto Monteiro Faria, n. 11.058 - Art. 102.
Joaquim Silva, n. 13.278 - Art. 81.

	

Relevadas de acordo com o art. 268 do rt.--v. 	 .(Elogio)'.
Autos de passeio:'

Avelino Ignácio Oliveira, n. 1.482 - Art. 102.'
Joaquim Gonçalves Lemos, n..1.818 	 .Art.-102. .
'Alfredo Brand, n. 7.247 - Art. 2i8 L.

Valentirn Pereira, n. 7.470 - Art. 248 L.
Mário de Assis, n..8.799.-.Art. 96; 	 •
Affonso Luiz E..S11va.Junior,. n..10,012 - O. S. 163. •
Aniceto Cruz Costa, n. 10.650 - Art. 218 L.
Jorge Lemos Telles; n..11.573 - Ar!. .248 L.
Eduardo Cardo.so,.n..17.10-1.-.Art, .102. 	
Raul Antônio de Freitas, n. 18.927 -- Art. 252.
Markus L. Julius A. L'rolskagem, n. 20-.085 - Art. 237.
António Ferreira, n. 20.204-- Art. 248 L.
José Nunes da •Costa; n. 20„953 - Art. 100.
Antônio Louretro,' n'. 23.077 - Art. .257.
José Gonçalves Moia, n. 23.211 - Art. 248
Fernando. Falcão, n. 26.410 - Art. 10:?.
José Gonçalves-de Sá.	 26.410-	 Art. 242:
Américo . da Costa Amoedo, ri. 27.695 - Art. 102.
Francisco Marques Pinheiro, n. 29.688 - Decreto n. 7.033

Ar! 8.0 .	 •
•José Augusto 'Vieira • Meirelles, ri: - 29.750 - Art. 248 L.

Waldemar Vieira Moraes Machado. n. 31.655 - Art. 102.
Paulo Pons Costallat, n. 34.445 -Art. 102.
Domingos J. Silva Cunha, n. 35.33'4 - Art. 237.
Alvaro França- Souza. Silveira, n. 35.394 -'-Art. 102.

Carrinhos:
CarnaVale Giuseppe, n. 1.892 - Art. 242.
Arthur deearvalho, n. 2.551 - Art. 242.

Triciclo:
Francisco remendes de Souza, n..374 -,-Art. 2-12.

Bondes:
Frederico de • Souza Figueiredo, , n. 572 - Art. 232.
José Gonçalves Assunnipção, n. 462 - Art. 248 L.

Autos de carga':

Bildebrando Paulino da Silva, n. 2.184 - Art. ",2i2..
Marcellino Martins, n. 4.701 - Art. 242.
Manoel 'José Santos, n. 6.439 -Ar!. 79.
Joaquim da . Costa, n. 6.803 - Art. 242.
Irenedicto Rosa, n. 8.056 - Art. 242.
Pedro Rodrigues Soares, n. 9.903. - Art. 242. -
Herculano Moreira, n. 10.687 - Art. 242.
José Antunes de Lima, ri. 12.214 - Art. • 242.
'notes Gomes Sampaio, n. 12.280 - Art. 242.
Miguel Ferreira, n..14.027 - Art. 242 B.

ônibus:
Arehanjo Vieira, n-. 330 - Art. 102.
Manoel_Neves da Silva, n. 828 - Art. 248 L.

-A serem cobradas com 50 53 de acordo com o art. 268 do R. V.
:(Elogio).

Autos de passeio:
Deocleciano'Luiz de Britto, n. 2.536 - Art. 102. •
Alvaro Silva Ferreira Chaves, n. 2.873-- Art. 257.
David Corrêa'Botelho,,p. 13.697 	 Art. '248 I..
Arlindo Gonçalves da Cunha, n. 17.476 - Art. 242 B
Floriam da Fonte, ri. 17.885 - Decreto n. 7.033 - Art, 70•
Luiz 1?elippe Monteiro Aché. il. 21.880 - Art. 257.
Renato Martins Guerra, n. 27.347 - Art. 102.. • •
Joaquim . Francisco Ruas, n. 29.726 - Art. 102.
.Alário Nobrega Brasil da Silva, n. 29.923 - Art. -102.

Autos de carga:	 •
Manoel Diniz, ri. 7.830	 Art. 2-42.
João Alves, n. 10.245 - Art. 242.

Triciclo:	 •
David Pereira da Cunha, ri. 278 - Art. 242 C.

únibuS:
Atayde Souza Leite, n. 279 - Art. 248 L.
Manoel dos. Santos, ri. 300 - Art. 252.
Antônio Renato dos Santos. n. 395 - Arr. 248 L.
José Games da Silva, n. 469 - Art. 102,
Felipne • 13oiko. n. 677 -- Art. .102. •
Antônio' Teixeira de Carvalho, ri." 753 - Art. 102..
Francisco aa Silva Ventura, n. 772 - Art. -102..
Miguel Villela Câmara, 'n. 801 - Art. 102.
Enrico Machado da Costa, n. 805-" - • Art. 102.
Job Milagres, n. 812 - Art..248 E -.20 lis. 50ints. •
Joh Milagres, ri. 812 - Art. 248 E- 22 lis. -25mts.•
Manoel Neves 'da Silva, n. 828.- -Art. 254:
Nicanor Elias ri. 839	 Art.248L. •
Alberto Teixeira, n. 930	 Decreto n. 7.033 - Art. 8.0.
Sabatino Antônio, n. 997 - Art.. 81.•

'Nota - A falta de •pagamento das multas; importa na •apreusão
dós documentos do veículo ou' de seu condutor, -de acordo com- o pre-
visto no art. 882 der . regulamento em vigor.

Rio de "Janeiro, 11 de setembro de 1911. - Eddard Pint.6-Es,

	

trella, inspetop• do Tráfego.	
,
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Polícia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS (

Resultado dos exames efetuados no dia 11 do corrente:.

' Aprovados:

Franz Anton Alda, Elza' Marques Corrêa, Gilberto Surreux Struck,
:Affonso Arriaga Duarte, Arthur Nunes, Manoel Albino Vianna, João
Martins Corrêa, .Armando Silva dos Santos, Nonito Pinho Valença,
Djalma Carvalho de Araujo, Humberto Beniolo de Oliveira, Pedro
Vogel, Raimundo Fischapan, Johanna Scherllekens„ Domingos Vianna
Rangel, Euclydes Toledo Pisa. Gonçalo Augusto Ramos, Daniel •Maximo
Martins, Beethovem incuto Alves. •

Reprovados: 7.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

Chamo atenção dos interessados para o edital de concorrência
publicado no Diário Oficial de 2 do corrente mês, para fornecimento
e instalação de dois fogõea, sendo um para a Escola do Enfermeil
ras Ana Nery, à rua Benedito Hipólito e outro para o internato 'ã
Avenida Rui Barbosa.

Divisão de Obras, 10 de setembro de 1941. — 1. Barroso, Chefe
da 1-D. Ob.

Divisão de Obras
•

Chamo atenção dos interessados para a publicação do edital do
concorrência, publicado no Diário Oficial de 30 de agosto , p/ findo
às págs. 17.085/86, para instalação da cozinha, copa, lavanderia,
caldeira o gerais no Sanatório para Tuberculosos em Vitória, Es-
tado do Espirito Santo.

Divisão de Obras, 9 de setembro de 1941 — I. Barroso, Chefe
da 1-D. Ob.

Divisão de Obras

ATA RELATIVA À CONCORRÊNCIA PARA ceNSTrtuçSo nz UM PANILIIÃO
ISOLAMENTO NA COLÔNIA GUSTAVO IIIEDEL, ENOENIla DE DENTRO, DE
ACÔRDO COM O EDITAL PUBLICADO. NO "DIÁRIO ' OFICIAL" DE 28 DE
AGOSTO DE 1941 Às PÁGINAS 16.940-41.

'Aos nove dias do mês de setembro de mil novecentos e quarenta
o um, nesta Divisão do Obras à Avenida Graça Aranha, edificio-sede
do Ministério da Educação o Sande, 11.° andar, reuniu-se a comis-
são composta dos Srs.: Dr. Pedro Paulo Bernardes Bastos, presidente;
Iracema C. Barroso, chefe da 1-D. Ob., e José LuizS. Fontes para re-
ceber a proposta do único concorrente para construção de um pavi-
lhão do isolamento na Colônia Gustavo ltiedel — Engenho do Dentro,
de acordo com o edital publicado no Diário Oficial de 28 de, agosto do
1941, às páginas: 16.940-41 o avisos publicados nos Diários de 3, é, 5,
o 8 do corrente mês. Com a presença da firma Zambrano, Couto 4k,
Irmão, representada pelo Sr. Mario Zambrano, às treze horas o quin-
ze minutos foi recebida em invólucro fechado o lacrado a respectiva
Proposta. Verificada a inscrição do concorrente e tendo o mesmo satis-
feito o que preceitua o art. 2, do edital, procedeu-se imediatamente a
abertura do invólucro. Foi aberta o lida, em voz alta, a proposta do
único concorrente que apresentou o preço global do 816:00010. Esta-
va a proposta devidamente estampilhada, tendo sido rubricada, folha,
a folha, peio presidente. Tendo corrido normalmente todos os trabalhos,
mandou o Sr. presidente que eu, José Luiz S. Fontes, servindo de secre-
tário, lavrasse a presente ata que vao por mim assinada e pelos demais
membros da Comissão. — Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1951.
José Luiz S. Fontes. — Iracema C. Barroso. --Pedro Paulo Bastos.

Confere com o original, José Luiz S. Pontes, aux. de escritório XI.
— Visto, 1. Barroso, chefe da 1.-D, Ob.

Propomos executar as obras constantes cio referido edital pelo
preço total do 816:00010 (oitocentos e dezesseis contos de reis).

Declaramos nos submeter a todas as condições do edital de con-
currência, publicado no Diário Oficial do dia 28 do agosto de 1944.
assim como às plantas, detalhes c especificações fornecidas por essa
divisão.-	 -

Desdobramento orçamentário:
• I — Serviços preliminares, incluindo limpesa, ter-

raplenagem, tapumes, etc. 	
II — Movimento de terras, cavas, etc.
III -- Concreto simples e armado 	

-
IV — Alvenarias .. 	

t V — Revestimento interno e externo 	 	
75220000100

VI — Pavimentações . 	 4 p6590:0001011$000

VIII — Rodapés . 	
VII — Soleiras • 	

IX — Peitoris . 	 	 4:50010
I X — Cobertura, incluindo telhado completo 	 27 :00010
XI -:- Revestimentos especiais, :azuleijos, etc. 	  77 :00010

, XII --, Esquadrias de madeira e ferro 	 	 80:00010
XIII — Ferragens . 	 	 15:00080

, IV — Vidros . 	 	 6:00010
V — Escada de marmorito 	

	

XVI — Instalações elétricas e hidráulicas, incluindo	
2 :500$0

instalações do luz, força, telefone, campainha,
- ágiia, gás, exgotos- primários e secundários,

águas pluviais, ligações de luz, água, gás, etc 	 ,
assentamento do aparelhos 	  211:00080

XVII — Impermeabilização . 	 	 1:20080

	

.X :III — Aparelhos sanitários e de aquecimento .... , 	 70:00010
, XIX — Elevadores . 	
‘ XX — Pinturas . 	 	

15:30080

' XXI — Limpesa geral, 	 	
15:00080

, XXII — Diversos • 	 	
. 5:00080
6:00010

816 :000080

Preso: (90) Noventa dias consecutivos.
Rio de Aiitriro, 9 do setembro 1941. — Zambrano, Couto 8z Irmão.

Serviço Nacional -da Febre Amarela
DI:STRITO FEDERAL

EDITAL N. 29-41
Pelo presente faço público para conhecimento gerai e principal-

mente para ciência do interessado que o Dr. Paulo Rocha, cujo para-
deiro é desconhecido, .responsavel- peto terreno localizado entre os
números 40 e 48 da rua Leonor Porto, está sondo intimado pelo termo
de intimação número 17.074, incidente sobre o terreno acima refe-
rido, termo de intimação esse que vai adiante transcrito:.

ZONA 3.025 — 1.a VIA — N. 17.074
- TERMO DE INTIMAÇÃO

De conformidade com o artigo 40 do Regulamento do -Serviço de
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto número
21.434 de 23 de maio do 1932, fica intimado o responsavel pelo ter-reno silo à rua Leonor Porto entre os ns. 40 e 48 a executar, no prazo
de 15 dias, as exigências abaixo discriminadas e, na falta do cumpri-
mento destas, sujeito às penalidades da lei: roçagam baixa da vegeta-
ção do terreno com enterramento ou remoção da vegetação roçada.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941, — Dr. Sylvio Cardoso.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 28.074 — Pelo presente edital ficam intimados os her-CIOIPOS de Antonicr Machado Cornelio, ex-tesoureiro da agència pos-
tal-telegráfica de Passo Fundo, no Estado do Rio Grande do Sul.
,para, no prazo de trinta (30) dias, contados da data da primeira pu-
Ilicação deste, recolherem aos cofres públicos a importância do réis
7:9348679; alcance apUrado no processo n. 28.074, de tomada de
contas do dito re,sponsavel no período de 25 de julho de 1925 a 30
de junho de 1927, a cujo pagamento foi o mesmo condenado po?
ecordão de i de outubro de 1910, sob pena de ser feita a alienação
administrativa da caução e consequente cobrança executiva.

Os juros de mora devem ser contados à razão do 12 % ao ano
sobre'a quantia acima, proveniente de saldos a menos recolhidos, a
partir do 1 do julho de '1927 até a véspera do recolhimento.

Diretoria do Tomada de Contas, em 8 de setembro de 1941. —,
J. B. Randolpho Paiva Junior, diretor.

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos

eenhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.0, art. 31,
do -deoreto n. 5.873, de ff de junho de 1940, solicita; Tiara 0 dia IP
de setembro de 1941, ofertas de cotações para as requisições con.stan-
tu da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas nolocal devido, na sede do Departamento, à avenida Graça 4r.anha nú-mero 82:

Requisições: Materiais:

	

218.036.	 Bobina do papel assetinado, etcsi
	221.025.	 Para gabinete científico.

	

22Q.125.	 Cirúrgico.,

30:00010
22:00080
22:000$0_ _



1tio	 Ja»eiro, 9. do setembro de f941. —	 L. Berlim*, diretor da D.R.F. (interino).

10;:	 Cancelamento do em-
penho ri. 3.640

A 1 	 & Coam Ltda. 421 .G28A.	 3.6,60
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225.111 .
22.5.117.
229.109-A.,
234.163.
2e0.091.
210.092,
213.117,
213.119.
2"( L012.
25o.Co.
25.1.290.
25.6.027.
:101. 031 /2-A„
:;01 .038.
:141.042.
405.003.
413.173.
418.171.
422.029.
422. 030.
:405.046.
601 . 147.
6O1.465.
015.380.

5.391. •
615.103.
615.104.
801.339.
901.134/5.
902.118.

.903.532/3-C.
903.439/46.
910.017.
911.090..

.	 105.189.
107.191
iocoo6.

Banheiras.
Colchão de capim e trayesseires. .

LaboratOrio.
Avental, etc.
De desenho.
De desenho.
De automovel.
De automovel.
Artmito de açO.
Dentário.
Colchões. travesseiros.
Balança Easi~n Rodaek.
Armário.
Cole It5( )	eritia e travesseiros.
Régua quadracta de reroba.
Expediente.
Carvão de forja, etc.
Pinho do Paraná.
Expediente.
..Expecliente.
Expediente.	 •
Vidro escuro.
Toalhas de rosto, etc,
Luvas de borracha.
Revólver, etc.
De automovel.
De automovel.
Moveis.
Elétrico.
Livros.
Cola especial, .etc.-
Cartucho, fusiveI, ete.
Trompa dágua, etc.
Expediente. -

Pulverizador reforçado
Sanitário.
Papel assetiaada,

	

116.0711.	 De automove.

	

121.177.'
	

Guarniões para bandeira de portas.

	

121,189.	 Antigeno de K.A.HN.

	

121.211.	 Eletródio de imersão, etc. 	 .

132./37.
126.108/10.

Alumeit de. potássio, •etc.
instalação de um conduto, etc.

	

133.080.	 Aspirador elétrico.
Moveis.145.148.
Bomba do vácuo. -e pressão.145.149.
Tinteiros, mesas; etc.906.059.

Em 11 de setembro de 1941. — Att6usto Barata, pelo diretor (13
Dit Lião Comercial.

Firma — Requisição — Pedido — Envaido)
Thomaz C. Teixeira Gomes 	

	
114.108	 1
	

20.311
J. G. Pereira & Comp. 	

	
121.176	 -1
	

19.792
Christovão Guimarães & Comp. Ltda 	

	
123.027	 1
	

20.319
Magalhães Cunha & Comp. 	

	
133.055	 8
	

19."2
A. -Pinto &
	

133.082
	

20.294
F. F. Fernandes & Comp. 	

	
201.043
	

19.912
Moreno Borlido & Comp. 	

	
225.115	 1
	

19.904
Henrique -do Abreu 	

	
217.178
	

19.891
J. G. Pereira & Comp. 	

	
218.022B	 1-	 19.829

FonSeca, Almeida & Comp. Ltda 	
	

226.2011
	

19.823
Companhia Brasileira de Produtos

dc Chnanto Armado (Casa
Sano) 	
	

235.0711	 1A	 20.333
Companhia Química Merck. do

Brasil S. A. 	
•Thomaz G. Teixeira Gomes
J. Torquato & COmp..Ltda.
M. M. Gomes & Comp. Ltda 	
irmãos Spina 	

D.F.C., em 11 0 .10 setembro dc 1944. — E. L. Berlim*, diretor..

Em ti de setembro de 1941. — A ggiiste'BiMatfi, pelo diretur la
Doti,-. ão Comercial.

•n•n••n••

Departamento Federal de Compras

(4 Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1P, art. 31,
do &creio n, 5.873, do 2G de junho de 1910, solicita, para o dia 17
deisetembro de 1941, ofertas de cotações para as requisições constan-
te.; da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no

devii1o, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha mi-
'mero C:

Requisições: Materiais:

Departamento . Federal de Compras..
O Departamento. Federar de Compras 'avisa aos interessados, que

se acham afixados em sua portaria, à Avenida Erasmo Braga • nú-
mero .6, loja (edifício Comercial Rio — Esplanada, do Costeie). os
editais de concorrências para fornecimentos de gêneros alimentieios

, e artigos de . 1.a necessidade às repartições que se abastecem por
.- geu intermédio. durante o período compreendido entre- 1 . de outu-

bro de 1941, e 28 de fevereiro de 1942.

Departamento Federal de Compras
AOS SRS. FORNECEDORES

Ficam avisados os "Srs. Fornecedores que deverão entregar o
material constante do.: empenhos abaixo mencioeados até o dia 13
-*do corrente..

Em caso contrário ficarão- sujeitos it penalidade ovevista no
:decreto u. 5.873, art. 34, *do 264-1940.

	

240.036B	 1B	 19.257--

	

260.036/40	 7	 19.236'
Ir • • • •
	 601.368/73	 4	 19.172

	

615.3117	 1	 19.171;

	

615.315	 1	 19.177

coM

Departamento Federal de Compras

vidude de despacho do Sr. Diretor Geral, foi imposta multa por inadimplemento de proposta
e iri. ::4, alínea a, do decreto n. 5. ..873, de 26 de junho da 1940, à firma auaixo relacionada:

de fornecimento, de acordo

Firma
	 Requisição	 Empenho	 Multa	 • Despacho

Departamento Fede91 de Compras

PRORROGAÇÃO DE ,.PRAZO

C.omunico aos,.5.rs. Fornecedores que, de acordo com osdespachos do .Sr. Diretor Geral deste Departamento, foram once-
did;l:ts prorrogações de prazo — para a entrega' dos materiais constantes das requisições abaixo relacionadas:

Firma
	 Requisição	 Pedido

M. Almeida & Comp.
P. Nastro') & Comp.
Idem 	 •

904.271
301.053

'	 301.054

Empenho

29.768
3.8.27
3.828

21/10
20/2
20/9

, o Umprimento da

Novo prazo
concedido

até

Findo Gs novos prazos, os Grs. Fornecedores deverão comunlear à DhiSãO de Recepção e Expedição (D. R. E.
Obrigação assumida, sob pena de incorrer na penalidade prevista no decreto n. 5.873, art. 31, de 26-6-1.910.

Rio de Janeiro. O de setembro do 1941. — E. L. BeriinIc, diretor da D.R.E. ,;interino).
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Departamento Federal de Compras

AOS SRS. FORNECEDORES

Tendo as firma abaixo, deixado de efetuar as entregas de material, que se obrigaram em virtude de suas propostas ao D.F.C.,
notificadas de que lhes é concedido . o prazo de 3 dias a contar da data da publicação deste aviso para o cumprimento da obri-
assumida.
Deverá ser dada comunicação b. Divisão de Recepção e Expedição (D.R.E.) por carta ou metnorandum, do cumprimento
intimação; em sua falta terá inicio o processo referente à penalidade. prevista no decreto n. 5.873, art. 34, de 26-6-1940.

Firma Requisição Empenha
Prazo

vencido Observação

Companhia de Imoveis o Repr. Brasileira Cirb S. A. •••-•....-••-•-•-•-•-•11 116.025-1 13.160 2/0 1.a intimação
Lutz, Ferrando & Comp. Ltda. 	 251..116/7-1 11.590 9/8 Idem

•	 Idem • •	 • • 	  	 015.184-1 14.479 9/8 Idem
Idem .• . G • • 	 	 ... 107.117/8-5 11.481 23/8 Idem
Idem 	  251.180/2-8 14.432 3/9 2.a intimação
Idem • • • . • 	 801.766-1	 - 14.186 3/9 Idem
Idem 	  	 '4•••; 251.183/6-1 14.269 3/9 Idem

D.F.C., em 11 de setembro de 1Q41. — E. L. Berlinek, diretor.
.n••••••••n••,,,

Departamento Federal de Compras,

PRORROGAÇÃO DE 'PRAZO

Comunico ao Sr. Fornecedor que, de acordo com o despacho do Sr. Diretor Geral deste Departamento, foi concedida a prorro-
gado de prazo, para a entrega do material constante da requisição abaixo méncionada

Novo prazo
Firma	 • Requisição	 Pedido	 Empenho	 concedido

até

M. A. Avellar 	 .r••••k	 624.171
	

2	 9.815
	

25/9/41.

Findo o noyo prazo, o Sr. Fornecedor deverá comunicar à Divisão de Recepção e Expedição (D.R.E.), o cumprimento da
obrigação assumida, sob pena de incorrer na penalidade prevista no decreto n. 5.873, art. 34, de 26-6-1940.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1941. — E. L. Berlinck, diretor da D.R.E. (interino).

•
Departamento Federal de Compras

Em virtude de Oespaeho do Sr. Diretor Geral, foram impostas multas por inadimplemento de propostas de fornecimentos, de
acordo com o art. 3-1, alínea a do decreto n. 5.873,-de 26 de junho de 1940, às firmas abaixo relacionadas:

Novo prazo
Firma	 Requisição Empenho	 Multa

	
Despacho	 concedido

até...

A. Barros & Comp. Ltda. 	 	 801.075	 3.643	 10%	 Cancelamento do
empenho 3.643

Lutz, Ferrando & &Comp. Ltd	 '  .. „	 121:093/9	 13.839	 10%	 Cancelamento do
item 51

'Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1911. — E. E. Berlinck, diretor da D.R.E. (inierino).

ficam
gação

desta

Diretoria do Imposto de Renda

'NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGAVEL

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público
que se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva, de débitos de imposto de
renda, relativos ao exercício de 1934.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do prazo de 30 dias,
contados da publicação do presente edital, .os interessados , abaixo re-
lacionados, ficam intimados a comparecer à Secção do Arrecadação
desta Diretoria, para recolher o imposto ou à Dívida Ativa, paga
prestar os esclarecimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio, 11 de setem-
bro de 1941. — O secretário, Waldemap Pinto.

ÚLTIMAS NOTIFICAÇÕES DO Exraoloto DE 1934
Nomes dos' interessados:

Cabral — Armando Augusto da Costa.
Cabrera — Arthur Osorio da Cunha.
Cabrera — Carlos da Cunha.
Camardella — Lourenço.
Campos — Manoel Rodrigues de (Marechal),
Campos — Pedro José de.
Candido & Cia. Ltda. (Sue. de Candido & Seofano)..
Card6-o — Joaquim Ignacio.
Cardoso — Manoel.

Cardoso — Roberto.
Carvalho & Albuquerque.
Carvalho — Antonio Victor de Souza,
Carvalho — Eduardo de.
Carvalho — J. de.
Carvalho — Joaquim Ferreira.
Carvalho — Jtisé Alves de.
Carvalho — M.
.Carvalho	 Manoel de.
Carvalho — Nelson Ribeiro de.
Carvalho — Oscar Saltes de.
Carvalhal —'José Paulo Pereira (Espólio);
Caruso — Antonio.
Castanheira — Pierre Renault.
Castro — José Bonifacio Paranhos da.
Castro Leite & Cia. Ltda.
Castro — M. do.
Castro & Pinho.
Castro — Sergio Meira de.
Catib — Assem.
Cavalcanti — Waldemar.
Cerqueira — Eduardo Reis da Gama,
Cintia — Nagib José.
Chambelittnd	 Rodolpho.
Chaves — Joaquim Monteiro.,
Cherrnont — Carlos Midosi.
Clendining — Clarence John.
Coreto — Lidio Francisco.
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Coimbra - Alvaro Moreira.
Collier - Arthur Watson.
Collomb - Roberto.
Concieiro - A. G.
Costa - Alcides de Araujo,
Costa - Alvaro Fernandes.
Costa	 Antonio Gomes da (Suc. de N. Pires Azevedo)..,
Costa - Antonio R. da.
Costa - Armando.
Costa - Aurelio Chrispiniano da.
Costa - Joaquim.
Costa - Joaquim Fernandes da.
Costa - Leonardo Gomes da,
Costa -"Manoel Joaquim da.
Costa - Oswaldo.
Costa - Trajano Augusto de Almeida,
Costa - Waldemar da.
Coutinho - Fernando de Abreu.
Coutinho - Julio Figueiredo de Almeida.:
Couto - Fidelcino Teixeira.
Craiesky - Luiz.
Cruz - Isaac da Silva.
Cruz - Joaquim Domingos da.
Cruz - Joaquim Moreira da.
Cunha - Agostinho Ferreira da.
Cunha - Alfredo dos Santos.
Cunha - Aristides.
Cunha - Daniel Duarte.
Cunha - Hildegardo Lopes da.

Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL com o PRAZO -DE GO DIAS

De ordem do senhor inspetor e sob pena de cobrança executiva,
fica intimada a firma Passetti, Gobbi & Cia. Ltda. a recolher aos
cofres desta Alfândega, no prazo de 60 dias, contados da publicação
deste edita), a importância de 30$0 (trinta mil reis), na conformir
dado do resolvido no processo n. 2.2.807 de 1940.

Alfândega do Rio, em 9 de setembro de 1941. - Onesimo Lima,
Ese, cl. 10 - Q. S.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administrativo
VARA eiÊN CIA DE TERCEIROS INTERESSADOS DO "ACORDÃO" PROFERIDO

PELO TRIBUNAL MAT1TIM0 ADMINISTRATIVO, NA FORMA AnAixo
O vice-almirante Dano Paes Leme de Castro, presidente c/o

Tribunal Marítimo Administrativo da República dos Estados Unidos
do Brasil, pelo presente edital, na forma da lei, notifica aos possiveis
interessados pelo prazo de trinta (30) dias, a contar da data da publi-
cação do presente, que este Tribunal proferiu acordão em o proceáo
número quatrocentos e noventa e dois (492), referente a colisão da
barca "Gragoatá" com a ponte de atracação número um, no -porto
desta Capital Federal, ocorrida no -dia quatorze dó outubro de mil
novecentos e quarenta (14-10-1940), julgando o acidente fortuito e
ordenando o arquivamento do processo. E, para ciência de todos os
interessados, expede-se o presente edital para os efeitos legais. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos dez dias do mês de setembro de
mil novecentos e quarenta e um (10-941). Eu, Mario Monteiro da
Cunha, oficial administrativo da classe H, o datilografei. E eu, O. A.
Saboya, oficial administrativo da classe J, servindo de secretário, o
subscrevi. - Dano Paes Leme de Castro, vice-almirante. presi-
dente.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Suhdiretoria dos Serviços de Remonta e Veteriniiria

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA 1941

CANCELAMENTO DE PREÇOS

De acordo com o art. 760, do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública, ficam cancelados todos os preços apresentados a con-
corrência administrativa para 1911, pela firma Salvador Guedes.

Capital Federal, 8 de setembro de 1941. - Mario de Sá BritO,
Ten. Cel. cheTe da 1.° Divisão, respondendo pelo espediente cla
S.D.S.R.V.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria Regional dos Correias e Telégrafos
do Distrito Federal

Objetos com valor declarado caldos em refugo definitivo
Chama-se a atenção dos interessados para Os editnis publicados

no Diário Oficial de 1 de agosto, às páginas 15.41.7 e 15.418.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
PROVA DE IIABILITAÇ:ÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA

DA DIRETORIA REGIONAL DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS DO RIO DE JANEIRO
TELEGRAFI STA-AUXILIAR.

1. Faço pública a abertura, pela Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Rio de Janeiro, da inscrição à prova de habilitação
para admissão de --extranumerário-mensalista da referida Diretoria
- Telegrafista-auxiliar.

. 2. A inscrição ficará aberta durante 30 dias, a partir de 15 de
setembro corrente e se encerrará às 17 horas do dia 14 de outubro.

3. Poderão inscrever-se candidatos de ambos os sexos, maiores de
18 anos e menores de 30.

-4: A- inscrição será feita mediante preenchimento de fórmula
impressa fornecida no local . de -inscrição (Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos dó Rio de Janeiro). -

.5.. No-ato -de -inscrição,- -o .candidato deverá- apresentar:
- prova de nacionalidade ,brasileira- (certidão- de . idade, certifi-

- onde de. reservista, -ote. ) ;
_ Jr) prova -de -identidade,' constante .cie -carteira- oficial . de identi-
dade, caderneta ou certificado de reservista, carteira profissional ou
titulo eleitocal.

e) atestado de vacinação ou revacinação anti-variolica;
d) prova de quitação com o serviço militar;
e) duas cópias de recente fotografia, tirada de frente o sem clia-

péu, tamanho 3 x 4.
6. A Banca Examinadora, que ser' designada pelo Diretor Re-

gional dos Correios e Telégrafos do rtio de. Jandro, fixará o tempo
de duração de cada prova, bem como a hora local de realização.

7. Não haverá segunda chamada, importando a ausência do can-
didato em sua desistência total da prova

8. Qualquer reclamação sobre es trabalhos da prova deverá ser
apresentada ao biretor Regional dos Correios e Telégrafos do Rio de
Janeiro, no prazo inprorrogavel de três dias, a Contar da data da publi-
cação dos resultados pela Banca Examinai ora.

- 9. A situação dos candidatos habilitzdos e admitidos será regula-
da pelodecreto-lei n. 2.40, de 4 de fevereiro de 1938, combinado coro
o decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

10. A inscrição implicará o conhecimento e aceitação, por parte
do candidato, das condições da prova tais como aqui se acham esta-
belecidas.

Quaisquer outras informações poderão ser obtidas no local das
inscrições, em hora de expediente.

12. Os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor Regional dos
Correios e Telégrafos.

13. A prova constará de duas partes:
1.a - Português (escrita-uivei de 1.a serie secundário fundamen-

tal): correção de textos e redação de ° cicio, carta ou relatório. Gra-
duação: até 30 pontos.

Geografia e Corografia do Brasil (escrita) : questões objetivas SQ n
bre os assuntes do programa. Graduaçllo: até 20 pontos.

2.a - Prática de serviço, constante de recepção e transmissão em
linguagem clara e cifrada. Graduação: até 50 pontos.

14. O mínimo para habilitação será 60 pontos.
15. Programa de Geografia e Corografia do Brasil: Principais pai-

res da Europa, Asia e América; cidades principais e portos. Brasilt
Estados, cidades principais, portos, riquezas naturais, produtos agri.
colas, indústrias extrativas, vias e meios de comunicação e transporte.

Niterói, 10 de setembro de 1941. - Manoel Pedro Corrêa de Melo,
Presidente da Banca Examinadora.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCORRÊNCIA PARA ExPLORAÇÃO1 DE ANÚNCIOS NAS DEPENDÊNCIAS DA

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL

De acordo com o decidido pelo Sr. Diretor no Processo 75.110-41,
são convidados, os que se interessarem, a se inscrever, até às 14 ho-
ras do dia 16 do corrente mês, no Departamento Comercial, à aveni-
da Rio Branco 109, G.° andar, na concorrência para o serviço de ex-
ploração de anúncios nas dependências da Central do Brasil, respei-
tadas as condições seguintes:	 •

1.° condição - Os concorrentes, como prova de idoneidade, apre-
sentarão os seguintes documentos:

1.0) De existência legal da firma ou empresa, inscrita no De-
partamento Nacional de Indústria e

 firma,

2.°) Certidões que demonstrem quitação com a Fazenda Federal
e Municipal e, tambem, com a Fazenda Estadual, .quanto às firmas com
sede fora do Distrito Federal;

3.°) De cumprimento das exigências contidas no decreto-lei nú-
mero 1.843, de 7-12-939, e decreto-lei 2.765, de 9,11-940, pela forma
neles estabelecida;

4.°) Prova de especialização em propaganda e anúncio;
5.°) Recibo de depósito na Tesouraria da Estrada, em dinheiro, da

Importância de 5:000$0, como garantia de assinatura do contrato.
O concorrente, sendo pessoa física, provará, ainda, quitação com

o Serviço Militar.
2.° condição - Os concorrentes apresentarão, em invólucro fe-

chado, as propostas sobre a contribuição que oferecem à Central pela
exploração dos anúncios, durante cinco anos, descriminando mensali-
dade fira e percentagem, nas dependências abaixo enumeradas:
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO'

Departamento Nacional do Trabalho

SEGUNDA. SECÇÃO

Pelo presente edital fica o Sr. Joaquim Torquato lenrio, inti-
mado a comparecer, no prazo de 30 dias, a contar da publicação deste
no Didrio Oficial, à Segunda Secção do Departamento Nacional do
Trabalho, sito à rua Apartei° Borges, 5•0 andar do Pallcio do Traba-
lho, afim de satisfazer a exigência da lei do selo, no processo DNT.
19.752-40, no qual é interessado.

Segunda Secção, 10 de setembro de 1941., e— 'aberto Pires Ban-deira de Metia,. pelo diretor da Secção.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
PRIMEIRA SECÇÃO

aeivrinÃo
Era cumprimento ao despacho exarado no requerimento da

Companhia Nacional de Explosivos de Segurança em 3 do setembro
do 1941 pelo Senhor Diretor deste Departamento, certifico que se
acham devidamente arquivados nesta Repartição sob o n. 16.371,
os seguintes docuinentos: a) Ata da assembléia geral extraordinária
realizada em 15 de abril. de 1911, que aprovou alterações estatutá-
rias, afim do adaptá-los à legislação vigente, bem como do capital
social de 300:0000 para 900:0000, transferindo 600:0000. da re-
serva paar o capital ativo; b) Ata da assembléia geral. extraordiná-
ria, realizada em 1 de agosto de 1941, que• aprovou alterações esta-
tutárias afim de cumprir exigências feitas por este Departamento;
c) Guia comprobatória do pagamento do selo por verba, corres-
pondente ao aumento do capital social efetuado na Recebedoria do
Distrito Federal. Departamento Nacional de Indústria e Comércio,
Primeira Secção. • Eu, Carmen Cruz, auxiliar do escritório VIII,
passei a presente certidão. Rio de Janeiro,. 10 de setembro de 1941.
— Carmen Cruz. Visto: Celso Esteves, diretor da Secção. Estavam
devidamente inutilizados nina estampilha federal e 200 e um selo
le educação e saude. Carimbo do Departamento Nacional de In-
dústria e Comércio..

Pl. 11.112 —.11-9-11. 	 30$6)

De.partainento Nacional da. Indústria Comércio	 -
PRIMEIRA SECÇXO

eralenÃo
Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de

S. A. Empresa de Força e Luz Ibero-Americana, em 3 do setembro
de 1941, pelo Senhor Diretor deste Departamento, certifico que se
acha devidamente arquivada nesta Repartição sob n. 16.364, a
ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 20 de maio do
1941, que aprovou a reforma dos seus estatutos, afim do adaptá-los
aos dispositivos do decreto-lei n. 2.827, do 26 de setembro de 1940.
Departamento Nacional de Indústria e Comércio, Primeira Secção.
Eu Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente cer-
tidão. — Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1941. — Carmen Cruz.

:Visto: Celso Esteves, diretor da secção.
(N. 11.113 — 11-9-41 — 2221)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
PRIMEIRA SECÇÃO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento do La-
boratório Silva Araujo-Roussel S. A., em 26 de agosto de 1941,
pelo Senhor Diretor deste Departamento, certifico que se acha de-
vidamente arquivada nesta Repartição sob o n. 16.344, a ata da
assembléia geral extraordinária, realizada em 25 de abril de 1941,
que aprovou a reforma dos seus estatutos, afim de adaptá-los aos
dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de agosto de 1940. De-
partamento 'Nacional de Indústria e Comércio, Primeira Secção.
Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VII, passei a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1941. — Carmen Cruz. Es-
tavam devidamente inutilizadas urna estampilha federal no valor de
200 e um selo de educação e saude. Visto: Celso Esteves, diretos
da secção.

(N. 11.116 -- 11-9-911	 21$1)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despache exarado no requerimento do La-
boratório Silva Araujo-Roussel S. A., em 14 de julho do 1941, pelo
senhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta Repartição, sob o n. 16.102, a ata da
assembléia geral ordinária, realizada em 25 de abril de 1941, que
aprovou contas relativas ao exercício de 1940, elegeu a diretoria,
os membro do Conselho Consultivo e os efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal, bem como fixou os seus honorários. Departamento
Nacional de Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão. — Ria
de Janeiro, 20 de julho de 1941. — Carmen Cruz. Estavam inutili-;
zadas uma estampilha federal ë um selo do educação o saude. —
Visto: Celso Esteves, diretor da secção.

(N. 11.117 — 11-9-911 -- 21$1)

Justiça do Trabalho
Primeira Junta de Conciliação e Julgamento

Pelo presente fica notificado Joaquim de Carvalho, para compa-
recer perante esta Junta à avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, às
18 horas do dia 14 de outubro de 1941, à audiência relativa à recla-
mação apresentada contra Arinindo Luiz Duarte, no processo JC1-633
de 1941. (P. 7.124-40), existente na Secretaria desta Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-
vamento do processo.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1911. — Pala Faustino Porto,
pelo secretário.	 •

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente fica notificado Manoel Germano, para comparecer

perante esta Junta à avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, às 13,30
horas do dia 23 de outubro de 1941, à audiência relativa à reclama-
ção apresentada contra Mário Cunha St R, Luna Ltda., no processo
JC-1-653-41. (P. 2.211-41), existente na Secretaria desta Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-
vamento do processo.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1941, — Pala Paustino Porto,
Pelo secretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento.
JUSTIÇA DO TRABALHO

.eelo presente, fica a firma Irmãos Soares convidada a compare-
cer à Secretaria. desta Junta, à Avenida Nilo Peçanha número 31, 3.°
andar, a 13-horas do dia 19 de corrente, afim de dar cumprimento
à decisão proferida na reclamação número JC-I 608-41 (Processo

-4	 I — Na faixa apropriada existente no interior dos carros de ta
• da ta classe dos trens elétricos.

II — Nos locais próprios doe Carros de ta e de ta classe doa tren*
a vapor, tanto do Interior como dos trens de subúrbios.

III — Nas paredes e muros indicados para afixação, em painéid
à margem das linhas e em quadros.. nas plataformas das estações, no
trecho que vai desta Capital até Entre Rios e Mangaratiba, e em toda
Linha Auxiliar, ramais de Terezópolis e do Rio Douro.

IV — Em condições idênticas às do item IIL porem no trecho e
nas estações da linha de São Paulo, após o páteo da estação de Barra
do Pirai, até a de Norte, inclusivo os ramais de Bananal e Piquete.

V — Ainda em condições idênticas às do item III, aplicadas porem
aos demais trechos e estações da Estrada não compreendidos nus
tens III e TV.

As propostas indicarão, separadamente, as contribuições rela-
tivas a cada trecho, fixando, eia cada uma, mensalidade e pai-canta-
geni atribuidas Central sobre a renda dos respectivos contratos de
anúncio.

3•a condição — As propostas serão apresentadas em três vias
por forma de inteira submissão às condições do presente edital.

4.8 condição — Não serão abertas, em consequência devolvidas
aos interessados, as propostas do concorrentes que não satisfaçam às
exigências da condição t a deste edital.

5.a condição — A abertura das propostas será feita à vista dos.
interessados, presentes, os quais rubricarão, uns, as propostas dos
outros.

6.a condição — A Comissão Julgadora examinará as propostas e,
dentro de três dias, indicará, em relatório ao diretor, aquelas que
considerar mais vantajosas.

A Central do Brasil, por seu diretor, reserva-se o direito de se
decidir pela recusa total das propostas ou rejeição parcial das mesmas.

Das conclusões do relatório caberá recurso, dentro do prazo de
dois dias, contados do dia da entrega do referido relatório, para o
diretor.

7.a condição — Cabe ao diretor da Central aprovar a concorrên-
cia que, por deliberação sua, poderá ser anulada, sem que isso im-
plique, por parte dos concorrêntes, em direito a qualquer indenização.

8.a condição — A. disposição dos interessados, a partir da data
deste edital, encontram-se, na sede 'do Departamento Comercial, as
bases dos contratos, a serem lavrados, para exploração dos serviços de
anúncios, em dependências da Central, sendo que, cada contrato,
será garantido por uma caução, em dinheiro, depositada na Tesoura.
riu, equivalente a 10% sobre o valor global do contrato no seu prazo
do duração.

E, para que chegue ao conhecimento da todos, publica-se esteedital.
Rio, 30 de agosto de 1941. — Gontran de Souza. — JurandyrPires Ferreira. — Jair Rego de Oliveira, Comissão Julgadora. Con-fere. — Corrêa de Brito, oficial administrativo, classe H. Visto. --

João C/app Filho, oficial administrativo, -classe K.
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o. 10.850-40) que a condenou a pagar à, Luiz Pereira dos Santos a
importância de 84410 (oitocentos e quarenta e . quatro mil réis) 431
mais as custas da referida reclamação, no valor de 1619 (dezesseis
mil e novecentos réis) em estampilhas federais, e um selo de edu-
cação, sob pena de, não o fazendo, ser de logo promovida a execução,
da referida decisão, nos termos da lei.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1941.	 Itala Faustino Porto,1
pelo secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Havre . Amorim, domiciliado em à
rua Figueira n. 111, Rocha, para comparecer peratne esta Junta de
Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.0 andar,
sala 208, às 14,15 (quatorze e quinze) horas do dia 16 (dezesseis) do
mês de setembro à audiência relativa à reclamação apresentada con-
tra D. Martins & Comp. Ltda.

'
 cujo inteiro_ teor consta do processo

existente na Secretaria da aludida Junta.
O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-

vamento da reclamação apresentada.
Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1941. —.Rosa Valente da Fon-

seca, secretário.

Terceira Junto de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado José de Campos, domiciliado em a'
rua Pinheiro Machado n. 84, para comparecer perante esta Junta do,
Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar;
sala 208, às 11,15 (quatorze e quinze) horas do dia 1,7 (dezessete)
do mês de setembro à audiência relativa à reclamação apresentada por
José Mendes da Silva, cujo inteiro teor consta do processo existente
na Secretaria da aludida junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no jul-
gamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena do confissão,
quanto à matéria de fato.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1941. — Rosa Valente da Fon-
seca, secretário.	 •

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado: José Mendes da Silva, domiciliado
em a rua de Cruzeiro n. 87, morro da Providência, para comparecer
perante esta Junta de Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Pe-
eanha n. 31, 2.0 andar, sala 208, às 14,15 (quatorze o quinze) horas
lio dia 17 (dezessete) do mês de setembro à audiência relativa à re-
clamação apresentada contra José de Campos, cujo inteiro teor consta
do processo existente na Secretaria da aludida Junta. 	 •O. não comparecimento à referida audiência importará no ar-
quivamento da reclamação apresentada.

Rio do Janeiro, 11 de setembro de 19H. — Rosa Valente da Fon-4
seca, secretário.	 _-

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado, José David, domiciliado em a• rua
Laurindo Rabelo n. 883, fundos, para comparecer perante esta Junta
de conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar,'
sala 208, às 11,15 (quatorze e quinze) horas do dia 23 (vinte e três)
do mês de setembro à audiência relativa à reclamação apresentada.
contra Comp. Usinas Nacionais, cujo . inteiro teor consta do processe
existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no ar+
quivamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1941. — Rosa Valente. da Fon-.
seca, secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
- do Distrito Federal

Pelo presente fica notificado Antonio da Silva Almeida, domiciliado
em rua Visconde da Gávea n. 126 para comparecer perante esta
Junta de Conciliação e Julgamento na Avenida Nilo Peçanha, 31, 24
sndar. sala 208, às 14 (quatorze) horas do dia 24 (vinte e quatro) do
mês de setembro, à audiência relativa à . reclamação apresentada por
Antonio Valioso, cujo inteiro teor consta do processo existente na Se-
crotaria da aludida Junta.

O não con,parecimento •à referida audiência importará no jul-
gamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena do confissãb,
quanto à matéria de fato.

Rio de Janeiro, li de setembro de 1941. — Rosa Valente da Fon-.
seca, secretário.

• Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado José Gonçalves Carvalho, domi-
ciliado em rua Moura Rolim n. 3, Anchieta para comparecer perante
esta Junta de Conciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha, 31,
2.0 andar, sala 208, às 14,15 (quatorze e quinze) horas do dia 24 (vinte

e quatro) do mês de setembro,, à audiência relativa à reclamação
apresentada contra Armazem Para Todos, cujo inteiro teor consta do
processo existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arguia
vamento da reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 11 do setembro de 1941. •—• Rosa Valente da Fon-,
geai secretário.

Terceira Junta .de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Otavio Paiva domióiliado em
rua FigueiraFigueira Pimentel n. 7, para comparecer perante esta- Junta
de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha, n. 31, 2.0
andar, sala 11.208, às 15 (quinze) horas do dia 29 (vinte nove) do
mês de setembro, à audiência relativa à reclamação apresentada con-
tra Paulo de Azevedo & Cia., cujo inteiro teor consta do processo
existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arguia
vamento da -reclamação apresentada.

Rio de Janeiro, 1.1 de setembro de 1941. — Rosa Valente dg Fon-•
seca, secretário.

Terceira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica notificado Moreira Piedras & Cia. domi-
ciliado em a rua Maxwell n. 66, para comparecer perante esta Junta
de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanlia, si. 31, 2.0
andar, sala n. 208, às 14,30 (quatorze e trinta) horas do dia 7 (sete)
do mês do outubro à audiência relativa à reclamação apresentada
por Jesug Rodrigues cujo inteiro teor consta do proceso existente
na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no julga-
mento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de confissão,
quanto à matéria de fato.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1911. — Rosa Valente da Fon-
seca, secretário.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Serviço Florestal

Propostas e o quadro comparativo de preços que acompanham
o presente ofício, relativos à concorrência administrativa perma-
nente realizada no Horto Florestal de Lorena, Estado de São Paulo,
no dia 22 do julho do corrente ano, para o fornecimento de diver-
sos artigos àquela dependência.

Soeiro & Cia Ltda.
'
 brasileiros natos, negociantes registados e

estabelecidos na Capital do Estado de São Paulo, à rua General Ozo-,
rio na. 609/615, -- Telefones na. 4-1667 o 4-4465, propõe forne-
cer ao Horto Florestal de Lorena, E. S. Paulo, declarando absoluta
submissão ao Edital de Concorrência publicado no Didrio Oficial de
9-7-41, às Leis e Decretos em vigor e ao Código de Contabilidade
Pública da União, os artigos seguintes:

Item — Especificação — Unidade
• Grupo I:
7. Volume "Les Arbres, arbustos et arbrisseaux fores-

tiérs", por Gatin C. L., quarenta e nove mil
e quatrocentos réis, um 	

9. Volume "Plantas e substâncias Vegetais e Toxicas e
Medicianais", por F. C: Hoehna, cento e vinte
o nove mil réis, um 	

11. Volumes "Chacaras e Quintais", assinatura anual de
1941, vinte e cinco mil e novecentos réis, assina-
tura . . 	

12. Volumes "Maderil", assinatura de 1941, noventa e
dois mil réis, assinatura 	

13. Volumes "O Campo", assinatura de 1911, sessenta e
• quatro mil réis, assinatura 	

14. Volumes "Sítios o Fazendas", assinatura de 1941,
trinta e oito mil e oitocentos réis 	
Grupo II:

1. Binóculo, um conto quatrocentos e noventa '• e três
mil réis. um 	

2. Encerado do lona,. 3x4- m, cento e dezesseis mil e
• novecentos reis
3. Enxadas especiais do 3 libras, cento e trinta o seis

.
4„ Enxadões especiais de 3 libras; cento •e trinta e seis

mil réis, aduzia • 	
5. Garfos para. Miro com 4 dentes, quatorze mil .e quatro..
• centos réis, um 	

e. Lâminas de alfange conii . 20", trinta *e oito' mil e seis-.
,. centos réis, -unia 	

7. Limas triangulares da 6", cinqüenta e' três mil réis,
..duzia .

• 8. Nivel gora luneta e .tripé, três contos seiscentos e. no-
- venta mil réis. um 	

Preço

491400

1291000

251900

921000

641000

381800

1 :4931000

1161900

1361000

136100

141400

881600

531000

.3:090f000.,
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9. Regadores de folha zincada, reforçados, de 15 lts.,
. trinta e nove mil e quinhentos réis, jm 	 	 391500

Trena de aço com 50 metros, trezentos e oitenta e
teis mil réis, unia 	 	 3861000
Grupo III:

1. Arame de cobre mi, n. 10, vinte e um mil e quinhen-
tos réis, quilo 	

2. Chave automática tri-pelar acionamento manual com
3 retais térmicos (mi-metal), de 4,25 - 2,5 am-
pères de ação retardada contra sohre-caorga e
3 retais magnéticos, de ação instantanea contra
curto-circuito, para motor "Siemens", - sibo-
.bmas, quinhentos e quarenta e oito mil reis, um	 5181000

3. Clcats de 2 parafusos, trezentos e setenta réis
'
 par 	 	 1370

4. Filme cinematngráfico de 16 min, 'cento e t..Éitita e
quatro 'mil réis, unï 	 	 13.11000	 3.

5. Filme fotográTico de 6 exposições, A-122, quatorze
mil e oitocentos réis, um 	 	 111800

G. Fio flexivel n. 14, mil oitocentos e oitenta reis, metro	 11880.	 5.
7. Fio preto com duas capas n. 10, mil seiscentos e	 6.

de riis, Metro 	 	 11610	 6.
8. Fio preto com 2 capas n. 12, mil e cem réis, metro 	 	 11160
ti. Fita isolante, rolo com 8 metros, sete mil reis, um 	 	 71000

10. Fusiveis de rolha com 15, 20 e 30 ampères, quatro-
centos e quarenta reis, UM 	

±1. InterruptoresInterruptores de .. embutir de 1..polo, três mil e cem
réis, um

12. Interruptores rotativos, dois mil e duzentos réis, um
13. Larnpadas elétricas de 25 watts, 130 volts, três mil

quatrocentos e quarenta réis, uma 	 	 31440
11. LAumadas elétricas de 40 watts, 130 volts, três mil

quatrocentos e quarenta réis, uma 	 	 31110
15. Lâmpadas etétilcas de 60 watts, 180 volts, três mil

quatrocentos e quarenta réis, uma 	 	 3/440
16. Parafusos do fenda com cabeça redonda de 1 3/4x8,

quatorze mil e trezentos réis, grosa 	 	 141300
17. Limpadas para câmaras fotográficas, dezenove mil

e setecentos reis, uma 	 	 191700
18. Rosetas externas, mil e oitocentos réis, urna 	 	 1 $80o
19. Soquetes.' de metal sem chave, dois mil quatrocentos

e vinte réis, um 	 	 28120

4tirupo IV:
2. Arquivos com 2 gavelas com as dimensões internas

mínimas de 387x272x630 mm, de aço, quinhen-
tos e setenta e cinco mil réis, um 	 	 5758000

3. Idem, idem,- idem, com 3 gavetas, setecentos e setenta
e nove mil e trezentos réis, um 	 	 7791300

5. Diamante para cortar vidro, n. 2, sessenta e nove
mil e duzentos réis, um 	 	 698200

7. Fichário de aço de 2 gavetas para fichas de fr"x4",
cento e setenta e sete -•mil réis, um 	 	 .1771090

8, Idem, idem. idem, de 4 gavetas, trezentos e vinte e
três mil réis, um 	 	 3231000

11. Microscópio - Ruud, 	 Lomb, quatro contos quatro-
centos e noventa mil réis, um 	  4:4901000
Grupo V:

1. Arsênico, três	 novecentos e cinquenta réis, quilo 	 3$950
2. Bi-sulfureto de carbono, lata de 4 squilos, dezesseis

mil réis, lata 	  ..	 168000
3. Calda bordaleza, nove mil e duzentos reis, quilo.... 	 91200
4. Calda sulfo-cálcica, três mil novecentos e trinta réis,

quilo . . 	 	 31930
5. Enxofre em pedra, mil e quinhentos e oitenta réis,

quilo . .
6. • Enxofre em pó, mil e setecentos reis, quilo 	 	 11700

Grupo VI - 25:
Grupo XIII:

	

281600	 1.. Sementes de bactirulá, vinte e seis mil réis, quilo 	
2. Sementes de cassias diversas, trezentos e trinta e dois

	

378800	 mil reis, quilo 	
3. Sementes de casuarina, trezentos e trinta e dois mil

	

108700	 réis, quilo . 	
4. Sementes de cupressus, cento e quinze mil réis, quilo

	

228000	 5. Sementes de eucalyptus diversos, cento e sessenta
mil réis, quilo 	

6. Sementes de unha de gato, trinta e cinco Mil réis, quilo
$660

	

$750	 Grupo XIV:.	 .	 .	 .

	

1400	 1. Balde de zinco galvanizado, de 12", tipo forte, deze-

	

41500	 nove mil oitocentos réis, um 	
a'. Cera para assoalho, amarela, especial, cinco mil no-'

	

18400	 vecentos e trinta réis, quilo 	

	

$980	 4. Creolina especial, dois mil quinhentos e dez réis, litro
	58390	 5. Escova de raiz, trèS mil quinhentos ' e noventa réis,

	

58840	 uma . . 	

11. Serra circular, dente do papagaio, 50 em de diâmetro,
duzentos e quinze mil réis, urna 	
Grupo VIII:

Arreiarnento completo para carroça, duzentos e vinte
e oito mil réis,

2. Cabresto de couro crú, oito mil e novecentos réis, um
211500	 . 3. Corda de Bisai, oito mil e novecentos réis, quilo 	

4. Laço trançado de couro crú, setenta e dois mil e oito-
centos réis, um 	

5. Rédeas de sedenho, nove mil e oitocentos réis, uma..
Grupo IX:'

1.•

1. Alfafa, oitocentos e noventa reis, quilo 	
Chapa- de aço para ferragem de equinos, três mil o

oitocentos réis, quilo 	
Idem, idem, de muares, _três mil e oitocentos réis,

quilo
Milho, quatrocentos e quarenta reis, quilo 	
Sal grosso, quatrocentos e oitenta réis, quilo 	
Farelo de trigo fino, trezentos e oitenta reis, quilo..
Farelo de trigo grosso, trezentos e cinquenta reis,

quilo . . 	 -
Grupo X:

1. Arame farpado rolo de 400 metros, fio 13, cento e
oitenta e quatro mil réis, rolo 	

31100	 2. Arame galvanizado, liso, n. 18. oito mil e noveceu-
28200	 tos réis, quilo 	

3. Aniagem de juta, dois mil cento e cinquenta réis,
met ro

4. Grampos de 1", para cerca, quatro mil e quinhentos
réis: quilo

5. Tela de arame- u. ti, malha de 1" com 1,80 m de al-
tura, dou mil- e quinhentos réis, metro. . 	
Grnpo XI:

2. Brochas para caiação, de cabelo, quatro mil e nove-
centos réis, uma. .,  •

3. Cimento, saco de 42 (mitos, dezessete mil e oitocen-
tos réis, um 	

4. Estanho para _Solda, setenta e oito mil réis, quilo 	
5. Ferro redondo de 1/2" e 3/8", três mil e quinhentos

réis, quilo
6. Folha de zinco ondulado com 1,80 ia, vinte mil e oito-

centos réis, uma 	
8. Pregos 15x15, seis mil e novecentos reis, quilo 	

Idem, 16x18, cinco mil e novecentos réis, quilo 	
Idem, 17x21, cinco mil e seiscentos réis, quilo 	
Idem, 20x30. quatro mil e novecentos réis, quilo 	
Idem, 22x48, quatro mil e setecentos réis, quilo 	

10. Taboas para forro, de 14 cm de pinho, trinta e nove
mil e oitocentos réis, duzia

11. Taxas azuladas n. O, treze mil e quatrocentos réis,
quilo

12. Vidro liso para vidraça, vinte e sete reis, polegada
quadrada • .

13. Vigas de peroba de 12 e 16 em, trezentos e cinquenta
e nove mil réis, metro cúbico 	 - 	
Grupo XII:

1. Água oxigenada, vidro de 125 g, mil e seiscentos réis
vidro . . 	

2. Álcool, dois mil oitocentos e setenta réis, litro 	
4. Benzocreol, - onze mil e seiscentos réis, lata 	
5. Créo-Tatú, dez mil e quatrocentos reis, lata 	
7. Sal Inglês, lata de um quilo, dez mil a quinhentos11580 réis, lata . 	
9, Vaselina pura, onze mil e seiscentos réis, quilo  •

2. Envelopes para ofício, timbrado, 12x24 cm, vinte e
oito mil e .seiscentos réis, cento 	

3. Envel pes reforçados; timbrados, 25i36 em, trinta e
sete mil e oitocentos réis, cento 	

6. Fitas para máquinas. de escrever bi-color fixas, dez
mil e setecentos réis, urna 	

16. Talão para pedido a fornecedores com 4 vias, 50 jo-
gos, vinte e dois mil reis, um 	
Grupo VIt:

1. Carvão Mineral, seiscentos e sessenta réis, quilo 	
2. Carvão vegetal, setecentos e cinquenta réis, quilo 	
3. Gasolina, mil e setecentos réis, litro 	
4. Graxa amarela, quatro mil e quinhentos réis, quilo 	
5. Lâminas • de serra para ferro de 12", mil e quatro-

centos réis, -uma 	 •
G. óleo "Diesel", novecentos e oitenta réis, quilo 	
7. óleos grosso; cinco Mil trountos e noventa réis., litro
8. óleo fino, cinco mil oitocentos e quarenta réis, litro

2158000

2288000
81900
Moo

72/800
91800

$890

38800

38800
$140
1480
$380

8350

18'4000

81900

28150

41500

128500

41900

17.800
781000

assoo

208800
68900
51900
51600
48900
45703

395800

135100

$027'

3595000

18600
21870

111600
101400-

105500
115600

205000

3321000

332$001l
1151000

1605000
351000

195800

58930
28510

38590



12. Impressos para mapas de produção, conforme modelo,
sessenta mil réis, cento 	

13. Livro de estoque de plantas com modelo, 200 folhas,
cento e vinte mil réis, um 	

14. Papel branco liso, folha dupla AP-75, sessenta mil réis,
cento . 	

15. Papel timbrado para seguimento de oficio AP-75, seis
mil réis, cento 	

16. Talão para pedidos a fornecedores com 4 vias, 50 jogos,
vinte mil réis, um 	
Grupo VII:

60$000

120$000

60$000

6$000

208000

Subconsignação 19-25

8. Óleo fino, •seis mil reis, litro 	

Lâminas de serra para ferro, de 12", dois mil reis,
Graxa amarela, quatro mil reis, quilo 	

uma .' 	   024 $$$ 000000:0
7. Óleo grosso, seis mil reis, litro 	   6$000

Grupo VIII:
Subconsignação 20-25

3. Corda de sisal, sete mil reis, quilo 	 	 7$000.

Subconsignadão 25-25
2. Brochas para caiação, de cabelo, vinte mil reis, uma .. 	 20$000
7. Pano couro, cores lisas, vinte e oito mil reis„ (metro

.quadrado), m2 	 	 28$000.
Grupo XII:

4.
5.

Grupo XI:

Subconsignação 26-25

Álcool, três mil e oitocentos reis, litro 	 	 3$800
Sal inglês '(lata de 1 quilo), sete mil réis, lata 	 	 7$000
Vaselina pura, desesseis mil réis, quilo 	 	 16$000

Grupo XIV:
Subconsignação 30-25

Camurças para limpesa, vinte e três mil réis, uma 	 23$000
Cera para asoalho, amarela, especial, seis mil réis,

quilo .. 	
Creolina especial três mil e quinhentos reis, litro 	
Escova de raiz, três mil réis, uma 	
Escovinhas para unhas, dois mil reis, uma 	
Espanadores de pena, n. 40, vinte mil réis, um 	
Flanelas, amarelas para Ihnpesa, mil e quatrocentos

reis, uma . 	
Palha de ao ir. o, 1 e 2, novecentos réis, pacote 	
Papel higiênico, mil e novecentos réis, pacote 	
Pedra-pome em pedra, dpze mil réis, quilo 	
Raspadeiras reforçadas para animais, seis mil reis, -

uma . . 	
Sabão virgem especial, quatro mil reis, quilo 	
Sapoleos, seiscentos reis, um 	
Soda Cáustica de 1.a, (lata de quilo), três mil reis, lata 	

'São Paulo, 21 de julho de 1941. - A. Jardim.

08000
3$500
38000
2$000

20$009

MOO
$909

18900
12$000

6$000
- 4$000

$600
3$000

45$000

$500
1$500
1$G00

1$400
13$000

$800

4$500
3$000

3$600

3$900

9.

2.
3.

4.
5.
6.
7.
8.

9.
10.
11.
12.

13.
14.
15.

EstabeleCimento Gráfico Siã José:
Proposta para fornecimento de materiais ao Horto Florestal

Lorena.

2$á00
2$600
3$000 dí

200$000

8000

20$000

40000

imón

7$500

40$000

50$000

40000

40$000

40$000.

Grupo VI
Sub-consignação 17-25

Envelopes para oficio, timbrado, /2 x 24 em, cento,
doze mil reis 	

Envelopes reforçados, .timb_s.dos, 25 x 35 em, cento,
trinta mil reis

Fichas para almoxarifado, conforme, modelo, cento,
quinze mil reis 	

Impressos para boletim de produção, conformo mo-
delo, cento, trinta mil reis 	

Fichas para sementeira, conforme modelo, cento,
quinze mil reis 	 •

Impressos para 'folha de diária, conformo modelo,
cento, trinta mil reis  -

' Impresso para folha de pagamento pessoal extranu-
merário, cento, quarenta mil reis 	

Impressos para folha de pagamento pessoal titulado,
cento, trinta mil reis 	

Impressos para inventários, conforme modelo, cento,
trinta mil reis 	

Impressos para mapa de produção, ccnforme modelo,
cento, sessenta mil réis 	

Papel branco liso, folha dupla, resma, quarenta mil
réis . 	

Papel timbrado para seguimento de oficio, cento, dez
mil reis

Talão de pedidos a fornecédortS POM 4 vias, um, quin-
ze' mil' reis 	

Lorena, 21 de'julho de 1941. - 'ovino José Saciloili.

2.

3.
4,

7.

5.

8.

9.

10.

11.

12.

14,

15.

16.

12$000

30$000 \

15$000

30$000

15$000

30$000

40$000

30$000

30$000

60$000

40$000

10$000

¡UNO
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6. Escovinha para unha, novecentos e oitenta réis, uma	 $98d
7. Espanador de penas n. 40, treze mil e quinhentos

reis, um . 	 	 13$509
8. Flanelas amarelas para limpeza, dois mil quinhentos

e noventa réis, urna 	 	 28590
9. Palha de aço n. 0, 1 e 2, setecentos e dez réis, pacote 	 $710
l0, Papel higiênico, mil quinhentos e noventa réis, pa-

cote . . 	 	 1$590
11. Pedra pomo em pedra, sete mil e novecentos reis,

quilo . . 	
42. Raspadeiras reforçadas para animais, três mil qua-

trocentos e dez reis, uma 	 	 3$419.
43. Sabão virgem especial, dois mil trezentos e noventa

reis, quilo . 	 	 2$399
14. Sapólio, quatrocentos e quarenta reis, um 	 	 2.390
15. Soda cáustica de 1•a, lata de quilo, quatro mil e qua-

trocentos réis, lata 	
Observações - O preço exato do item 9 do Grupo III, fita iso-

lante, etc: é nove mil e duzentos reis - (9$200)
- O preço do item 2 cio Grupo XIV, camurça, etc, é dezesseis

mil e oitocentos reis	 (16$800) . - Soeiro (54 Cia. Ltda.

	

I	 •

A. Jardim (Brasileiro) - 'Rua Dr. Dino Bueno, 486-494
Pene 5-7754 - São Paulo - Comerciante registado na Junta CO-
mercial de São Paulo, propõe fornecer ao Ministério da Agricultura,
Serviço Florestal. Horto Florestal de Lorena, para a concorrência
administrativa, a encerrar-se em 22-7-41, às 14 horas, de inscrição 'e
fornecimentos de materiais permanentes e de consumo durante jo
ano de 19H, submetendo-se as condições do edital de concorrência
e do Código de Contabilidade Pública da União.

Item - Descriminação dos artigos - Unidade - Preço Unitário

Grupo II:

Subconsignação 08-25
3. Citais de 2 parafusos, quinhentos reis, par 	
ti. Fio flexível n. 14, mil e quinhentos reis, metro 	
7. Fio preto com 2 capas n. 10, mil e seicentos reis, metro 	
8. Fio preto com 2 capas n. 12, mil e quatrocentos reis,

metro .. 	
9. Fita isolante, rolo com 8 metros, treze mil reis, rolo 	

10. Fusiveis de rolha com 15, 20 e 30 amperes, oitocentos
reis, um . 	

11. Interruptores de embutir de 1 polo, quatro mil e qui-
nhentos réis, um 	

12. Interruptores rotativos,.1 rês mil réis
'
 um 	

13. Lámpadas elétricas de 25 wats, 130 volts, três mil e
novecentos . réis, uma 	

14. Idem, idem, 40 wats, 130 volts, três mil e novecentos
réis, urna .. 	

15. Idem, idem, 60 wats, 130 volts, três mil e novecentos
reis, urna . 	

18. Rosetas externas, dois mil e oitocentos reis, uma 	
19. Sáquetes de metal sem chave, três mil réis,

Grupo IV:
Subeensignação 13-25

4. Carimbo de datar, (borracha e metal), duzentos mil
réis, um . . 	
Grupo VI-25:

Subconsignação 17-25	 •
1. Caderno dd ponto com 50 folhas, oito mil reis, um 	
2. Envelope para oficio, timbrado, 12x24 em, vinte mil

reis, cento . 	
3. Envelopes reforçados, timbrados, 25x36 cm, cento 	
4. Fichas para almoxarifado conforme modelo, quarenta

mil reis, cento 	
5. Fichas para sementeira Conforme modelo, dez mil réis,

cento . 	
6. Fitas para máquina de escrever bi-color fixas, sete

mil e quinhentos reis, urna 	
7. Impressos para boletins de produção, conforme modelo,

quarenta mil reis, cento 	
8. Impressos para folhas de diárias, conforme modelo,

cinquenta mil réis, cento 	
9. Impresso para folhas de pagamento para pessoal extra-

numerário, conforme modelo, quarenta mil réis,
cento .. 	

0. Impresso para folha de pagamento do pessoal. titulado,
eónforine Modelo; quarenta mil réis, cento 	

11. Impressos para inventários. conforme modelo, quarenta
mil réis, cento 	

7$900

4$400

Subconsignação 06-25

2. Encerado de lona, 3x4 metros, duzentos e trinta mil
réis, um .. 	

7. Limas triangulares de G", quarenta e cinco mil reis,
dúzia . 	
Grupo III:

2.
7.



517$000
$380

1099
1.

18799
2.

,1$299
3.

$079
4.

3$010 5.
2$600 6,

3$889 7.

3$889 8.

3$889
1$730

2;760

6518000

9.

10.

Subconsignação 06-25
Binoculo, um, oitocentos e oitenta e nove mil réis .
Encerado de lona, 3 x 4 m, um, cento e dezenove mil

réis . 	
Enxadas especiais de 3 libras, duzia; cento e trinta e

oito mil réis 	
Enxadões especiais de 3 libras, dúzia, cento e trinta

e oito mil réis 	
Limas triangulares de 6 polegadas, dúzia, trinta e

três mil e setecentos réis 	
Trena de aço, com 50,..m, uma, quatrocentos o sessen-

ta e nove mil réis 	 , . 	 •

Grupo II

889000

119000

1388000

J38$000

' 33$70O

3.6210W

Grupo MI
Subconsignação 20-25

1. Arraiamento completo para carroça, um, cento e cin-
quenta o três mil réia 	 	 15301.1

2. Cabresto de couro cru, um, onze mil e trezentos réis .	 11$300
3. Qorda de Sisal, quilo, sete mil e cem réis 	 	 7$100
4. Laço trançado de couro cru, um, oitocentos e nove

mil réis . 	
5. Rédea de sedenho, uma, doze mil e oitocentos réis

Grupo IX

80:;4000
12$800

Arsénico, quilo, três mil o quarenta réis 	 ...
Bi-sulfureto de carbono, lata com 4 quilos, urna, de-

zesseis mil e seiscentos réis 	
5. Enxofre em pedra, vidro, mil trezentos e oitenta réis
6. Enxofre ern pé, quilo, mil trezentos e oitenta réis

Grupo VII

3$040	 Grupo XIII . - ,
,	 Subconsignação 27-25

5. Sementes de eucalipto, diversas, quilo, sessenta e oito
mil réis . 	
Grupo- XIV

Stihnns:gnaello 20-25

168600
13380
0380

Subconsignação 19-25

exta-feira
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11.
12.
13.

Importadora Ultramar Limitada:
n 	 Importadora Ultramar Limitada, firma comercial, estabelecido

t

' Rua São Bento n. 200, 4•0 andar, salas 72 e 73, propõe fornecer ao
-torto Florestal de Lorena, os artigos abaixo, constantes dos grupos
o Edital do Concorrência, declarando que se submete a t,odas as exi.

;Ondas do referido edital, bem como as do código do contabilidade
j) ública da União._
‘

R, Chave automática tri-polar acionamento anual com'

Grupo III

3 retais térmicos (bi-metal) els 4,25-2,5 am-'

• Subconsignação 08-25

pores de ação retardada contra sobre carga e 8.
retais magnéticos de ação estantânea contra cur-
to-circuito, para motor "Siemens t , um, quinhoa	
tos e dezessete mil réis 	

rá. Cleats de 2 parafusos par, tresentos e oitenta réis
0. Fio flexivei n. 14, metro, mil oitocentos e noventa e

nove réis . 	
g. Fio preto com 2 capas n. 10, metro, mil setecentos e

noventa e nove réis 	
;8. Fio preto com 2 capas n. 12, metro, mil duzentos e

noventa e nove réis	 .. 	
AO. Fusíveis de rolha com 15, 20 e 30 amperes, um, seis-

centos e setenta e novo réis 	
Interruptores de embutir de 1 polo, um, três mil e

quarerta réis . 	
:12. Interruptores rotativos, um, dois mil e seiscentos réis
119. Lâmpadas elétricas de 25 wats, 130 volts, uma, três

mil oitocentos e oitenta e nove réis 	0. Lâmpadas elétricas de 40 wats, 130 volts, urna, três
mil oitocentos e oitenta e novo réis 	

[15. Lâmpadas elétricas de 60 wats, 130 volts, urna, três
mil oitocentos e oitenta e nove réis 	

,1
8. Rosetas externas, uma, mil setecentos e trinta réis 	
9. Soquetes de metal sem chave, um, dois mil setecen-

tos e sessenta réis 	
Grupo IV	

Subconsignação 13-25
Arquivo com 2 gavetas com as dimensões internas

mínimas de 387x 262 x 630 mm de aço, marca
Nascimento, um, seiscentos e cinquenta e um mil
réis . 	

Arquivo com 3 gavetas com as dimensões internas
mínimas de 387 x 262 x 630 mm de aço, marca
Nascimento, urn, novecentos e quatro mil réis

Diamante para cortar vidro n. 2, um, cento e ses-
senta e oito mil réis 	

Fichário de aço de 2 gavetas para fichas de 6"x 4",
um, duzentos e quatro m:1 e oitocentos réis

Fichário de aço de 4 gavetas para fichas de 6"x 4",
um, tresentos e noventa e sete mil réis 	

Latas parasementes s/tampa com 18 x 16 x 3 em es-
maltada a branco, uma, cento e dez mil réis

Latas para sementes s/tampa com 13 x 11 x 3 cm es-
maltado a branco, uma, noventa mil réis 	

Microscópio, um, quatro contos cento e noventa e
nove mil réis 	
Grupo V	

- Subconsignação 15-25

Subeonsignação 21-25
1. Alfafa, quilo, oitocentos e setenta e nove réis 	
4. Milho, quilo, quatrocentos e oitenta e nove réis
5. Sal grosso, quilo, tresentos e noventa e nove réis
6. Farelo de trigo grosso, quilo, cento o quarenta e nove

réis . 	
Farelinho, de trigo fino, quilo, cento e oitenta e nova

réis . 	
Grupo X

Subconsignação 23-25
Arame farpado rolo de 400 metros fie 13, rolo, cento

e trinta e nove mil réis 	 	 1398000
Arame galvanizado, liso; n 18, quilo, dezesseis mil

réis	 16$000
Aniagem de juta, metro, dois mil e quinhentos réis •
Grampos	 quilo,para cerca de 1", 	 quatro mil oitocen-

tos e noventa réis 	 	 24:581.9°0°
Grupo XI

Subconsignação 25-25
Acido muriático, litro, três mile se!,ecentos e oitenta

réis	 . 	
Brochas para caiação do cabelo, uma, quatorze mil

réis	 . 	
Cimento saco de 42 quilos, um, dercsseis mil e qui-

nhentos réis . 	
Estanho para solda, quilo, setenta e sete mil réis 	
Ferro Ø de 1/2" e 3/8", quilo, três mil e cem réis 	
Folha de zinco ondulado com 1,80 ir., unia, vinte o

quatro mil e noVecentos réis 	
Pano couro, cores lisas metro quaeleado, in2, vinte e

oito mil e novecentos réis 	
Pregos 15 . x 15, quilo, cinco mil novecentos e quaren-

ta réis
Idem 16 x 18, quilo, cinco mil trez•nt ,,s o oitenk.

réis . 	  4.
Idem 17 x 21, quilo, cinco mil duzente,s e vinte réis .
Idem 29x30, quilo, quatro mil•seiscentos e oitenta

réis . 	
Idem 22 x 48, quilo, quatro Mil sel--,:entos e oitenta

réis
Taboas para soalho, peroba, m2, rio . ,.e mil e 'setecen-

tos réis
Taboas para forro, de 14 em de pinho, dúzia, trinta o

cinco mil e novecentos réis 	
'Taxas azuladas, n. 6, quilo, seis mil e seiscentos réis
Vidro liso pat'a vidraça, poleg.2, vinte e nove réis
Vigas de peroba do 12 e 16 em, m3. trezentos e sete

mil réis	 . 	  ... 	
„ Quadro XII

Subconsignação 26-25

1. Agua oxigenada (vidro de 125 g), vidro, mil duzentos
e oitenta e nove réis 	

2. Alcool, litro, dois mil novecentos e noventa e nove
reis .

3. Arieil, ampóla, ampôla, cinco mil duzentos e noventa
reis . 	

6. Pomada merenda], quilo, duzentos c dezoito mil réis
7. Sal Inglês (Ita. de 1 quilo), latas, seis mil trezentos

e quarenta, réis
9. Vaselina pura, quilo, dez mil e trezentos réis 	

904$000

168$000

204$800

397$000

110$000

90$000

4:199$000

$879
$189
$399

$149

$189

3”SO

1W00

10$500
7.74000

2$100

244.;900

28000

5$950

:i$380
5$220

4$á8O.

4$680

9n00

3:0;.z900
13$600
$029

:3o7 000

1$"89

5$290
218$000

6$3 n 0
10:3;;;00

e#8:41)00

1. Carvão mineral, quilo, duzentos e trinta e oito réis .
2. Carvão vegetal, quilo, cento e oitenta e oito réis
3. Gasolina, litro, mil oitocentos e setenta e nove réis .
A. Graxa amarela, quilo, dois mil tre:erdos e oitenta e

nove réis . 	
p. Lâminas de serra para ferro de 12", uma, dois mil

trezentos e noventa réis 	
I. óleo grosso, litro, dois mil setecentos e quarenta réis
8.óleo fino, litro, dois mil quatrocentos e oitenta réis

aj. Seri^a circular, dente de papagaio 50 em de diâme-
tro, uma, duzentos e trinta e três Mil réis

$238	 1. Balde de zinco galvanizadá de 12" tipo forte, inn, de-
$188	 zenove mil o oitocentos réis 	

4879 3. Cera para soalho, amare l a, especial, quilo, cinco mil
• novecentos e oitenta e oito réis . 	

28389	 4 Creolina especial, litro, mi: o nov nrita, réis 	
5. Escova de raiz, uma, dr:is mil e noventa réis 	

2$390 6. Escovinhas para ur_bas; urna, mil o eitenla réis..„ 	
28740 7. Espanadores de pena, n. 40. um, :nue ziiil e eiiocen-
28480	 tos reis . 	

9. Palha de aço n. 0, 1 e 2, pae ite, quinhentos e oitenta
233$000	 e nove réis . 	

19$840

5w,488
1$09e

II

181:

1W0(1

$589



cromo, um 	
13. Lãmpada elétrica

lips, uma 	
fl. Lâmpada elétrica

lips, uma 	
Làmpada -olétrica

lips, uma 	

25 wats, .130 Volts, marca- Phi-

de 40 -wats, 130 volts, marca Phi-

de (30 wats, 130 Volts, marca Phi-

de
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1$590 12. Impressos para . mapas de produção, conformo mo-
. delo, cento 	 •	 ..

78380 14. Papel branco, liso, folhas duplas, AP 75, resma 	
15. Papel timbrado para seguimento do oficio, AP 75,

28480	 cento . 	
16. Talão para pedido, a fornecedores, com 4 vias, 50

. 28860	 jogos, um bloco 	
• $489 G rupo VIII - Subconsignação 20-25):

	

48800 1. Arreiamehto . completo, feito à mão, para carroça, um	 2008000
2. Cabresto de couro cru, torcido 	 	 128000
4. Laço trançado, couro cru, de 8 braças  - 	 808000
5. Redeas cle -sedenho -ele , crina - .. • ........ . ..	 258000

Grupa 7X , 	Subconsignação ,21-25).:..

/O-. Papel higiénico, pacote, mil quinhentos e noventa reis
11 Pedra pomoem pedra, quilo, sete mil trezentos o oi-

tenta reis . 	
12. Raspad jrns, reforçadas, para anima is, 	 dois ,mil

quatrocentos e oitenta reis ..
13. Sabão virgem, especial, quilo, dois mil oitocentos o

sessenta reis . 	
14. Sapoleo, um, quatrocentos e oitenta e nove reis 	
15. Soda cáustica -de La• (Itita'de -quilo), lata, epiatro mil

oitocentos o noventa reis ..

da,

F.ngênio Zapa, negociante estabelecido à rua Rodrigues AzevãO
n. 50, nesta  cidade de Lorena, já inscrito nesta Repartição para-la
concorrencia .ein. apreço, '.propini .fernecer, do.acorelo, com o edital
respectivo, os seguintes artigos:

Grupo I - Subconsigdação 03 , -25) :

'Volumes:
1. Arboles resinosas, por Rodriganes C., um 	 	 208000
2, Apuntes (te .5"ilviku1tai'd, p .efos- engenheiros Isaac e 	 . 1

Grun . 	 1308000
3. El quebrdc'hti 'Idancó; Por Stucker T., Uni'' ,	 	 '50800

.	 -	 -

4. L'xploituttons forestiers et scieries te Domicilie) . 	 	 1154000
5. Indústria Florestai Argentina ---: Ley prohibitiva de ta-

exporlacion da guebrocho, por Bamizes Rodrigues 	 45$000
O. Les orbres, firbusios ci arbrisseaux forcstierés,- por

Gatins C.L., um 	 	 1158000
7. La arbicultura argenfina, por Manduit F., um  •	 508000
8. Noticias robre el pino negror° maritiuko i.la.inflas-	 1

Iria resinera, por il. del Campo, um --	 	 408000
9. Plantas c .9.ubstrincias Vegetais e Léxicos.e.31cdicinais,	 1

por F. C. Hoehne, um 	  I. • • •	 11-00b0
10. Prados arbóreos, por. Rodriganes C., .uin  .. 	 308000
II. Ch.dearas c Quintais, assinatura anual de 1941 	 	 258000
12. Maderil, assinatura do 1941 	
13. O campo. assinatura de -1911 	 	

6650$8000000

11. Sitios e Fazendas, assinatura de 1911 	 	 4080100
Grupo II - Subconsignação 06-25)

2. Encerado de lona, marca locomotiva ou caravelas, 	 -

8. Nivel Kerfil-Esse;', luneta 50 cm com tripé, o caixa 1:90080.00
3/4 in 	 .	 1308000

10. Trena de .aço, .50 ;o, 3 x 8, com aaixa do couro.--	 3808000
Grupo III - Subconsignação 08-25)

• Filme cinematográfico de 16 mm, Kodak super X,
15 m 	 	 758000

5. Filme fotográfico A 122, de 8 exposieões Kodak Vera-
128000

38800

38800

3:moo
Grupo IV - Subconsignação 13-25)

2. Arquivo da 2 gavetas com dimensões internas 387 x
x 272 x 330, de aço, tipo Ofício, da Casa Pratt, um

4. Carimbo . de datar (borracha e metal), tipo ameri-
cano, um 	

.Duplicadoe manual, marca Olímpio, completo, com cai-
xa, um 	

7. Fichário de aço, de 2 gavetas, para fichas 6 x 4, Casa
Pra(t

8. Fichário de aço, de 5 gavetas, para fichas 6 x 4, Casa
Pralt

11. Microscópio Olhnpus 	
Grupo VI - Subconsignação 17-25):

1. Caderno de ponto, do 50 fls., formato 22 x 33	
2. Envelopes para ofício, timbrado, 12 x 24; cento 	
3. Envelopes para oficio, timbrado, 25 x 36, cento, re-

forçado
4. Ficha para almoxaritado, conforme modelo, cento 	
5. Ficha para sementeira, conforme modelo, cento 	
6. Fitas para máquinas de escrever, bicolor, fixa, uma,

marca Hélio 	
7. Impressos para boletins de produção, conformo mo-

delo, cento 	 	 .
8. Impressos para folhas de diárias, conforme modelo,

cento' . 	
9. Impressos para folhas de pagamento, pessoal extra-

numerário, cento 	
Ie. Impressos para folhas de pagamento, pessoal titulado,

conforme modelo, cento 	
11. Impressos para . folhas de inventário, eOnforine mo-

delo, emito 	

258000
388000-

128000

208000,

4.- Milho, quilo • 	 	 8450
5. Sal grosso, , quilo • 	 	 8320
6. Farelo de trigo, fino e grosso 	

metro .	 1228880:002 000
5. Tela de arame n. 14, malha 1, com 1,80 de altura,

Grupo	 Subconsignação 23-25):
.3. Aniagem t1e- juta; largetra,- metrn -linear  •

Grupo XI - Subconsignação 25-25):
7. Pano-couro,- liso, metro quadrado com 1,10 de largu-

ra, grosso 	 	 14800
Pano-couro, liso, metro .quadrado, com 1,10 de largu-

• ra, fina 	 	 128000
9-. Tábuas para soalho,• peroba, metro quadrado 	 	 9$800

10. Tábuas para forro, 11 cm, pinho, dúzia	 _ 	 	 318008
13. Viga de peroba,..12-e.16.ctu, meicos etibiew .até.6 me-

tros	 28840
Grupn'XII''.'Súlicansigretção '26-25):

1. Agua oxige.nada,..vldro -de 125,.Merck, vidro 	 	 28100
2. Álcool, litro, sem casco 	 28600'
3. Aracil, empola elo. uma. caixa 	 	 288000
7. Sal Inglês, lata da _um quilo. 	 8$500-
9. Vasélina pura, -quilo. 	 	 103000_

Castro Coelho & Cia., negociantes brasileirc..z, matriculados, esta-
belecidos em Guaratinguet41; nesta-Estado,- à- rua.-João AricirP, 170, com
filialfilial nesta cidade de Lorena, à rua Marechal Mallet, fazem a se-
guinte proposta para fornceimento dos artigos' constante do grupo XI a
case Horto Florestal, em concorrência pública, de conformidade eom
Edital publicado no Diário Oficial de 8 deste' mês: declarando subme-
ter-se às exigências do referido Editei e às do C6cligo de Contabilidade
Pública da União:

Grupo XI
Subconsignação . n. 25-25.

8 - Pregos 15x15, quilo a seis mil reis 	
8	 Pregos 167(18, quilo a cinco mil réis 	
8 - Pregos 17x21, quilo a cinco mil reis 	
8 - Pregos 20x30, quilo a quatro mil e oitocentos reis 	
8 - Pregos 22x48, quilo a quatro mi/ e duzentos,réis 	

Táboas de 'peroba, para assoalho; de'Om,10; metro
quadrado a dez mil reis 	

1.0 - Moas de pinho, para forro, .de Uni,! -1; dúzia a
• trinta e seis mil reis 	

13 - Vigas de peroba, de 0,12x0,06 e 0,16x0,06, metro
cúbico a quatrocentos mil reis 	

Lorena, 22 de julho de 1941. - Castro Coelho & Cia.

Benedicto Mioni, negociante brasileiro, registado, estabelecido nes-
ta cidade, à rua-Dr. Rodrigues de Azevedo i. 00, devidamente inscri-
to no registo de fornecedores dessa Repartição, vem propor o forneci:-
mento a esse Horto Florestal do material abaixo relacionado, do con-
foralidade com o edital publicado no Diário Oficial de 9 deste mês:

Grupei VII
Subconsignação 19-25.

2 - Carvão Vegetá], 'elude), quatrocentos réis 	 	 8400
6 - Óleo ."Diesel", tambor com 170 quilos, um, duzentos

o cinquenta mil réis	 	 2508000
7 - Óleo grosso, litro, -três mil reis .. 	 	 38000,-

São Paulo, 19 de julho de 1911 - Inporladora Ultramar Limita-,
(assinatura ilegivel), gerente.

1 :0508000

60$óáo

350800

1008400

3808400
5508000

108000
158000

358000
158000
138400

88500

2581)00

258000

408000

258000

258000

Grupo XIV - Suhconsignação 30-25)
1	 3. Cera para soalho,. .amarela, Parquelina, lata de um

quilo	 8$000
4. Creolina especial, -marca Creoform; litro 	 	 68500
O. Escovinha para unha, de • pia, uma  . -
7. Espanado p -de - pena, -a. 40, um 	 	

201052

8. Flanelas amarelas para . limpeza, uma 	 	 2$509_,,,
9. Palha de aço, as. 0, 1 e 2, pacote 	 	 18200.

10. Pacote de . papel higiniee ea• ralo,. 	 1$600
13. Sabão virgem especial, quilo 	  28800
14. Sapólio Itadiu, um 	 •	 •m
15. Soda cáustica de 1.a, lata - de quilo 	 	 58%500

8í000
58000
58000
4$800.
48200

108000

368000

4008000



Grupo IX

Subconsignação 21-25.
4 — Milho, quilo, qualrocentos.réis 	

— Farelo do trigo, saco de 30 quilos, um, sete mil reis
Farelinho idem, idem, idem, um, oito mil reis 	

Grupo XIV
Subconsignção 30-25.

5 — Escova de raiz, uma, dois mil réis 	 	 28000
10 — Papel higiênico, pacote de 500 fls.,.um, mil colo-.

centos reis 	 	 18800
• — Sabão virgem. quilo, dois mil e quatrocentos reis	 28400

14 — Sapólio "Radium", um, seiscentos re's 	 	 $600
— Sanipol, uni, quinhentos reis 	 	 $500

15 — Soda cáustica "Glint", lata do quilo, uma, três mil
o quinhentos reis 	 	 38500

15 — Lustrol "Itenova-verniz", lata de 400 g, uma, quatro
• mil e quinhentos reis 	 	 • 4$500,

Lorena, 22 de julho de 1941. — Bencdiclo Miont.

$400
78000
88000

Proposta que faz a Empresa Progresso Ltda. ao Horto
de Lorena — Lorena, Estado de S. Paulo.

Flare,stals

Grupo IV

11 — Um microscópio "Spencer" com platina quadrada e
• charriot parafuso macro e micrométrica, revol-

ver o condensador. Com 3 (três) objetivas e
duas (2) oculares, uma objetiva de imersão
(três contos duzentos e cinquenta mil reis) ..	 3:25080

Rio de Janiero, 21 de julho de 1941. — Pp. Empresa Progres-
ao Ltda. — Luiz Guandi.	 •

Casa Guaranf, de Carlos Rocha — Informação de preços para a
Concorrência de hoje conformo publicação feita:
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Grupo II — Consignação 06-25

3 Enxadas especiais de 3 libras, nacionais a cento e ses-
senta e oito mil reis cada dúzia 	

4 Enxadas especiais de 3 libras, nacionais, a cento e
cinquenta e seis mil réis, cada dúzia 	

5 Garfos para feno,- com 4 dentes, a dezoito mil reis cada
Uni. 	 . 	 -

6 Lâminas de alfange com 20" a trinta e dois mil réis •
cada uma . 	

7 Limas triangulares do G" a quarenta e oito mil reis,
cada dúzia .. 	

9 Regadores de folha zincada, reforçados, de 15 litros, a
trinta e Gine° mil reis,. cada -urn  -	 doo

Grupo III — Subconsignvção 08-25

Grupo V— Subconsignação . 15-25
1 Arsênico a quatro mil reis, cada quilo 	

2 Bi-sulfureto de carbono, lata com 4 quilos a dezoito mil
reis, cada lata 	

5 Enxofre em pedra a dois mil e duzentos reis, cada quilo
6 Enxofre em p6 a dois mil e quinhentos reis, cada quilo

Grupo VII — Subconsignação 19-25
4 Graxa amarela, patente, a três mil e quinhentos reis

cada -quilo . . 	
5 Lâminas de serra para ferro, do 12" a mil e trezentos

reis,- cada urna 	 	  ... 	
7 óleo grosso "Brosol Motor Oel" n. 60, a duzentos mil

reis cada caixa com 2 latas a 19 litros 	
8 óleo fino "Brosol Motor Oel" n. 20, 30, AO, 50, a cento

e noventa e dois mil reis, cada caixa com 2 latas de
19 litros cada uma 	

8 óleo fino "Brosol Wasch Oel" (óleo para lavar motores
• de nutonroveis). a cento 	 e trinta e cinco mil reis,

cada caixa com . 2 latas de 19 litros cada um 	
Grupo VIII — .Subconsignação 20-25

Corda Sisal de 1.14 qualidade, a seis mil e novecentos reis
cada quilo 	

Grupo IX	 ãubconsignação‘ 21-25
2 Chapa de aço para ferragens de equinos, a quatro mil

e quinhentos reis, cada quilo 	
•3 Chapa de aço para ferragens de muares, a quatro mil e

seiscentos reis, cada quilo 	

Grupo 1 — Subconsignação 23-25
1 Arame farpado, rolo do 400 metros, fio n. 13, a cento

e trinta mil reis, cada rolo 	
2 Aramo galvanizado, liso, n. 18, a novo mil e oitocentos

reis, cada quilo 	
:4 Grampos para cerca do 1", -a quatro mil e cminlientes

reis, cada quilo 	
Grupo XI — Subtansignação 25-25

.1 Ácido muriátieo a quatro mil e quinhentos rei, cada
litro . 	

2 Brochas de cabelo para caiação, cabo redondo, de 2. qua-

	

1688000	 lidade, a. cinco mil reis cada uma 	
g Brochas do cabelo -para caiação, cabo quadrado, tipo

	

150000	 milanesas, a nove mil réis, cada -uma 	
4 Estanho virgem para soldas a oitenta mil .réis, cada

	

loco	 quilo .... 	
Estanho preparado .para soldas Especial; a trinta mil

	

328000	 reis, cada quilo . 	
5 lerro redondo, do 1•a qualidade, do 3/8" a três mil o

	

488000	 oitocentos reis, cada quilo 	
5 Ferro redondo, de 1.a qualidade, de 1/2" a três mil

	

358.000	 e quinhentos reis, cada quilo 	
•6 Folhas de zinco ondulado do procedência japonesa, com

1,80 do altura a vinte mil reis, cada unia 	
8 Pregos: •

15x15 a cinco mil réis, cada quilo 	
16108 a quatro mil e setecentos reis, cada quilo.
17x21 a quatro . mil e quatrocentos-réis, cada quilo 	
20x30 a três mil	 oitocentos réis, cada quilo 	
22x .18 a três mil o oitocentos -reis, cada quilo 	

11 'Vadias azuladas n. 6, a treze mil reis cada quilo 	
12 Vidros lisos, simples, para vidraças, a vinte reis, cada

polegada quadrada . 	

Grupo XII — Subconsignação 26-25
• g Álcool de 42 graus, a quatro mil reis, cada litro 	

5 Créo-Tatú a dez mil reis cada lata de litro 	

Grupo XIV — Subconsignação 30-25

; 4 Balde de zinco galvanizado de 12", tipo forte, a dezes-
seis mil réi, cada um 	

3 Cera para asSoalho, amarela, :especial, a sete mil reis
cada lata de um quilo 	

4 Creolina especial a seis mil e quinhenlos réis, cada
lata do um litro 	

5 Escovas•de raiz a dois mil ç quinhentos reis, cada urna
Escovinhas para unhas a nul e duzentos reis, cada uma

7 Espanadores de penas, n. 40, a onze mil reis, cada um
9 Palha de aço, as. 0, 1 e 2, a mil e duzentos réis, cada

pacote . 	
10 Papel higiênico em pacotes de 1.000 folhas a dois mil

• e quinhentos reis, cada pacote 	
11 Pedra poma em pedra a nove mil reis cada quilo

• 12 Itaspadeiras.i, reforçadas, para animais, a quatro mil
e quinhentos reis, cada uma 	

14 Sapólios "Sanipol" a quinhentos reis, cada um 	
15 Soda cáustica "Caveira" a cinco mi/ réis, cada lata de

•2 libras .	 	

	

988000	 Lorena, 22 de julho de 19 1. -. "rrlos nocha.

reis cada ro o . .
10 Fusíveis de rolha com /5, 20 e 30 ampères a quinhen-

tos reis cada um
11 Interruptores de embntir, de um polo, a quatro mil o.

quinhentos reis, cada um 	 „, , . .	 • 48500
12 Interruptores rotativos a quatro mil e quinhen•les reis.

cada um .	 ,	 .	 48500
13 Lâmpadas elétricas de 25 W.X130 V. a quatro mil e' .

duzentos réls, cada uma 	 .	 48200
14 Lâmpadas elétricas de 40 W.x130 V: a 'quatro •mil

duzentos reis. 'cada uma 	 .. 	

	

15. Lâmpadas elétricas do 60 W.x1/ V. a quatro : mil . •	 .
e . duzentos réis, cada uma 	 	 - 48200

16 Parafusos de fenda com cabeça redonda de 1-3/4"i8 a: •
doze mil reis, cada grosa 	 '	 128000

	

18 Rosetas externas a mil o quinhentos, cada uma 	 	 18500
19 &Anotes de metal sem chave a dois .mil e quinhentos

reis, cada um 	 	 28500

Grupo IV — Subronsignaçâo 13-25
5 Diamante para cortar vidro, n.• 2, a noventa e . oito

mil reis, cada um 	 ..

2 Chave automática tri-polar acionamento manual com 3
retais térmicos (mi-metal), de 4,25-2,5 ampères de
ação retardada contra sobre-carga e 3 miais magné-
ticos de ação instantânea coutra curto circuito, para
motor "Siernens", a seiscentos o vinte mil reis, cada
uma .. . 	  6208000

3 Cleats de parafusos a quatrocentos reis cada par com
os respectivos parafusos 	 	 8400

6 Fio flexivel n. 14 a mil e seiscentos reis, cada metro	 18060
7 Fio prelo com 2 capas n. 10 a mil e setecentos reis

cada metro .. 	 	 18700
8 Fio preto com 2 capas n. 12 a mil e duzentos reis

cada metro . 	 	 18200
9 Fita isolante, - rojo de .8 .nictros a seis mil e quinhentos

.685130

8561)

188000
24200
28500

38500

18300

2008000

1928G00

1358000

68900

48500

48500

1308000

98800

0509

48509

58000

0000

sosonn

30$000

3$800

3$50S

20$000

51000
41700
41400
3$800
3$800

131000

$020

41000
101000

1G$00o

7$006

01500
2$50ft
1$206

11$00i,

13200

2$511(
9$00c

4$50(
$50(

5$00()
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Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário
APRENDIZADO AGRÍCOLA VISCONDE DE /MIJA'

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA PARA VENDA DE PERRO VELHO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrência
administrativa publicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à pá-
gina 17.417.

Superintendência do Ensiuo Agrícola e Veterinário
APRENDIZADO AGRÍCOLA NILO PEÇANHA

(PINHEIRO)
Edital de concorrência administrativa

Do ordem do SP. Diretor deste- Aprendizado, levo ao conheci-
mento dos interessados que, de acordo com o artigo 52, do Código
de Contabilidade Pública da União e segundo as normas eStabele-
cidas nos artigos 757 a 760 e 762, do respectivo Regulamento; bei"-
xado com o decreto n. 15.783, de -8 de novembro de 1922, acha-ao
aberta na Secretaria deste Estabelecimento, a inscrição para o for-
necimento durante o último trimestre do corrente ano, de material
de consumo habitual, constantes deste Edital.

Grupos:
I — A) Máquinas e instalações em geral, seus acessórios, ins-

trumentos, ferramentas e utensílios;
II — B) Material de Campo, de acampamento e de campanha,

etc.
III — C) Moveis em geral, artigos de ornamentação, etc.
IV --.- 1)) Material de ensino e educação; filmes educativos,

etc.
3 — E) Material do consumo o conservação para serviços de

campo, etc.;
VL —	 Combustiveis, lubrificantes e material de lubrifica-
o limpesa; material de conservação de instalação de máquinas

e de aparelho; artigos, de iluminação; sobresalentes de máquinas e
de viaturas, etc.;

VII — G) Artigos de expediente, desenho, ensino e educação,
etc.;

VIII — H) Produtos químicos; produtos biológicos, farmacêu-
ticos; odontológicos, artigos cirúrgicos e outros de uso nos labo-
ratórios em geral;

IX. — I) Matérias primas, produtos manufaturados ou semi-
manufaturados, para gabinetes científicos ou técnicos, laboratórios,
oficinas, etc.;

X — J) Ligeiros reparos nos edifícios, etc.;
XI — L) Material elétrico, de telefonia, etc.

Os requerimentos solicitando inscrição, serão dirigidos ao Dl-
reter o recebidos neste Aprendizado no ato da concorrência, acom-
panhados de todos os. documentos que possam comprovar a idonei-
dade e das provas de quitação dos impostos a que estiverem sujei-
tos, devendo as propostas serem apresentadas em sobre cartas fe-
chadas com a declaração: "contem proposta para a concorrência
do dia 26 de setembro de 1940", somente sendo recebidas até as
13 horas do dia referido, em que será aberta a concorrência.

II
As propostas serão feitas em 5 vias, sendo a primeira via, de-

vidamente selada com estampilha federal de 120 (por folha) e
mais o selo de Educação, e as demais apenas datadas e assinadas,
sendo os preços indicados em algarismos e por extenso, referindo-
se aos artigos constantes da relações.

III
Será dada preferência aos artigos oferecidos pelos menores

preços, e, em caso de empate, será° essa preferência estabelecida
por desempate, que se verificará no ato da concorrência, tirada a
sorte. No caso de . ser um fornecedor nacional e outro estrangeiro,
a preferência será dada ao primeiro. Havendo divergência entro
o preço por extenso e o preço por algarismo, tomar-se-á em con-
sideração o menor deles, não se admitindo .emendas ou rasuras,
e entrelinhas.

IV
O material será todu ele entregue pelos fornecedores, na Esta-

ção da via férrea, em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, corren-
do por conta o risco dos mesmos as despesas com embalagem o
transporte por estrada de ferro ou rodagem.

V
O pagamento decorrente da despesa empenhada, será efetuado

na Delegacia Fiscal do Tesouro- Nacional, em Niterói, neste Es.
tado.

'Nu

A Diretoria deste Aprendizado se reserva o direito de s6 ad-
quirir os artigos, quando julgar necessário, no limite das necessi-
dades do Estabelecimento e dentro dos reeursos orçamentários,
tendo em vista o saldo das verbas, e, bem assim, o de anular a
concorrência no todo ou em parte, sem que, destes atos, resultem
aos concorrentes, direito a qualquer reclamação ou indenização sob
qualquer pretexto.

Secretaria do Aprendizado Agrícola Nilo Peçanha — Pinheiro,
9 de setembro de 1941. — João Candido Borges, escriturário, clag.-
se G. — Visto. Agostinho de Freitas Volte, diretor..

Grupo I-A. — Máquinas e instalações em geral, seus acessórios,n 	 instrumentos, ferrantentas e utensílios
1. Arado de disco reversivel de um disco do 24", tipo Case,

2. Pá de cavalo n. 3, para 3 pés cúbicos, tipo Foster, uma.
Grupo II-B	 Material de campo, de acampantento
e de camatotha, inclusive aparelhos e instrumentos

técnicos
1. Carrinho de ferrai, tubular, marca Socata, ou similar, com

40 quilos, uni.
2. Carrinho de ferro tubular, marca Excelsior, ou similar, com

29 quilos, um.
3. Carrinho de mão, de ferro tubular, reforçado, n. 2, com

rodas de 8 raios, iguais ao do Catálogo Dias Garcia & Cia., ou si-
milar, um.
Grupo III C — Móveis em geral; artigos de ornamentação, 711Ó(filin413

e utensílios de escritório, biblioteca, laboratórios e enferma-
ria; aparelhos e utensílios de gabinete cientifico ou técnico

• 1. Passadeira com 70 centímetros de largura, de acordo com
a amostra, metro.
Grupo IV-D — Material de ensino e educação; filmes educativos;

material artístico e instrumentos de ,música; insígnias
e bandeiras

1. Aparelho para demonstração do princípio de Arquimedes,
composto de balança hidrostática, cilindro de Arquirnedes, proveta
e jogo de pesos, um.

2. Areômetro de Baumé, de 0 a 70, um.
3. Aparelho de . Tyndal,, para calor específico, um.

— 4. Bandeira Nacional, superior, de 1 pano, urna.
5. Bandeira Nacional, superior, de 2 panos, urna.
G. Bandeira Nacional, superior, de 5 panos, uma.
7. Barômetro de mercúrio. um .
8. Barômetro, aneroide, um.
9. Barógrafo, um.

10. Bico de ,Bunsen, para alcool, Onix, um.
11. Banho Maria, sem nivel, de 15 centímetros, um.
12. Centrifugador manual de' 4 tubos, de 15 cc., um.
13. Campânula para microscópio, de metal, leve, com abertu-

ras de material, transparente, em forma de janelas (x), urna.
14. Compasso de metal de 4 Pontas, tipo Colegial, uni.
15. Compasso de madeira, para gís, tipo comum. uni.
16. Coleção de 24 quadros-animais e vegetais, urna,
17. Coleção de 6 modelos .de corolas, uma.
18. Estojo do histologia, um.
19. Higrômetro (polímetro Lambrechet), um.
20. Indutor 'eletromagnético, seg. Stoehrer, um.
21. Iman. em ferradura, uni.
22. Lactômetro Quevene, com termômetro, um.
23. Lactômetro Quevene, sem termômetro, uni. •
24. Mapas de figuras geométricas, aparelhados. um .
25. Picnômetro de Regnault, para líquidos, de 25, 50 e 100 te.,• .
26. Picnômetro de Regnault. sólidos, de 25, 50 e 100 cc., um.
27. Réguas dç madeira, milimetrada. de 0,30 e 0,50, uma.
28. Régua de madeira, para quadro negro, de 1 metro, uma.
29. Suporte universal, de ferro, de Bunsen, um.
30. Termômetro de -3 escalas, um.

Grupo V-E — Material de consumo e conservação para
serviços de campo, acampamento e campanha

1. Ancinho de 8 dentes. um .
2. Enxadas Jacaré ou similar de 3 libras, urna.
3. Pá-cavadeira, uma.
4. Pá comum, quadrada, com cabo, uma.
5. Pá direita, de bico, com cabo, urna.

Grupo VI-F — Combustíveis,' lubrificantes, e material de lubrifica-
' ção e liMpesa; material de conservação de instalações de má-

quinas e de aparelho; artigos de iluminação; sobrcsalentes de
maquinas e de viatura; explosivos e munição de guerra.
1. Borracha para freio hidráudico, completa, Ford V-8, urna.
2. Bomba 'para lubrificação do diferencial do automovel, urna.
3. Bocal completo com quebra de luz, para iluminação ex-

terna, um.
4. Contra pino do ferro, diversos tamanhos, quilo.
5. Chave monofásica, completa, unia.
6. Cabo R.C.T., n. 10, metro.
7. Fio encapado com borracha e seda, n. 21, de diversas cores,

para iluminação, metro.
8. Fio encapado n. 21, para iluminação, metro.
9. Juntas ,de tampão, para automovel Ford V-8, 1939, tinia.

10. Juntas para carburador (inferior e superior), unia.
11. Juntas para carter, completa, de automovel FORD V-8, 1939,

tuna.
12. Lâmpadas para farol de automovel Ford V-8, unia.
13. Lâmpadas para lanterna, Ford V-8, 1939, urna.
14. Pneus 32x6, de 10 lonas, um.
15. Pneus 650x20, reforçados, um.
16. Molas de segmento, Ford V-8, 1939, jogo completo, uma,

.17. Pistão para Ford V-8, 1939, um.
18. Pino para pistão Ford 1[-8, 1939, um.
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19. Jogo de chaves de cachinibo 'para antomovet ford V-fn
1939, um.

20. Roldana de porcelana, de 2", uma.
21. Parafuso para clits de 2" grosa.

grupo VII-G — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação;
artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escritu-
ração, impressos e material de classificação; clichés.

1. Análise gramatical, por Antenor Nascentes, volume.
2. Análise lógica, por Antenor Nascentes, volume.
3. As viagens de Gulliver, de J. Swift, tradução e adaptaçãO

de Carlos Jansen, volume.
4. A Ilha do Tesouro, por R. L. Stewenson, volume.
5. Aventuras do Avião Vermelho, por Erico Verissimo, vo-

lume.
O. Ciências Naturais (admissão), por W. Putsch, volume.•
7. Ciências Físicas e Naturais, por W. Putsch (1.a série), vo-

lume.
8. Idem, idem, 2.a série, volume.
9. Corografia do Brasil, primária, por Osorio Duque Estrada,

volume.
10. Contos Pátrios, por Olavo Bilac o Coelho Netto, volume.
11. Contos de Mania Tahan, volume.
12. Cálculo Escolar por Renato Seenca Fleury, volume.
13. Coisas Brasileiras de . Romão Puiggari, volume.
11. Exame de admissão; por João Ribeiro e Raja Gabaglia,

volume.
15. Gramática Elementar da Língua Portuguesa, por Said AH,

volume.
16. Gramática •Portuguesa, por João Ribeiro, L°, 2.0 e 3.0 ario,

Brasil (curso elementar), pos Rocha Pombo,

Brasil ;curso primário), por João Ribeiro, vo-

(curso médio), volume.
(curso superior), volume..
NosSa Terra, por D. Julia Lopes de Almeida,

lume.
25. Mapas-mundis escolares, por Othelo Reis, coleção
26. Mil e uma noites, por Carlos Jansen, volume.
27. Método de análise por Carlos Góis, volume.
28. Noções de História do Brasil, por Olhei° Reis, volume,.
29. Pesos e medidas, por Othelo Reis, volume.
30. Pátria Brasileira, de Olavo Bilac, volume (de Coelho

Nett o)
31. Sintaxe de concordância, por Carlos Géis, volume.
32. Sintaxe de constituição, por Carlos Góis, volume.
33. Téstes A.B.C. (fórmulas individuais para o empregõ ;dos

mesmos), caixa de 100 fichas, uma.
Grupo 1'111-11 — Produtos químicos; produtos biológicos, forma-

céuticos; oibmtológicos, artigos cirúrgicos e outros
de •uso nos laboratórios em geral•

1. Acessórios para burelas, coleção.
2,. Balão volumétrico com rolha e sem rolha, vidro Kliniber,

de 50, 100, 250 e 500 cm3,
3. Cápsulas de porcelana, de 50, 80, 100, 120, 150, 200, 250 e

300 mm., de diâmetro, uma.
4. Cadinho de porcelana de fundo chato, de 30, 40, 50, 60, 70 e

80 mm. de diâmetro, um.
5. Idem, idem, de fundo redondo, de 30, 40, 50, 60, 70, e 80

zum. de diâmetro, uni.
6. Condensador de serpentina, de Grahm, de 30, 40, 50 e 60

rim., um.	 •
7. Enxofre em pedra, quilo.
8. Escovas para lavar tubos de ensaio, uni.
9. Escovas para lavar balões, unia.
10. Frascos de Voulf, ou similar, bitubulados, de 250, .500,

1.000 e 2.000 eni3, um.
11. Idem, idem, tritubulados, de 250, 500, 1.000 e 2.000 ern3,

um.
12. Frascos Erlenmeyer, de boca estreita, sem rolha, -do 50,

100, 150, 200 250, e 2.500 cm3, um.
13: Idem, idem, de boca estreita, com rolha de 50, 100 150,

200 o 300 min., uni.
14. Frasco de boca larga com tubulura, inferior, com tor-

neira, um.	 •
15. Frasco para filtragem de Kitassato, de 100, 250, 500 e ;1.000

em3,
16. Frasco de Griffin, forma baixa de Bekeres, de 50, 100, 150,

200, 250 e 500 cm3, um.	 t •
17. Pissete de vidro, com rolha de borracha, de 500 e 1.000 cm3,

unï.
18. Retortas com rolha, de 100. 250, 500 e 1.000 cm3, Uma.
19. Retortas coei rolhas, de 100, 250, 500 e 1.000 cm3, uma.

20. Tubo de vidro, em fornia de "U", com saldas laterais, de
130 e 150 •nui., um.

21. Tubo de vidro em forma de "U". de 130 e 150 mm.; um.
Grupo IX-I — Matérias primas, produtos manufaturados ou semi-

manufaturados, para gabinetes científicos ou técnicos, laborató-
rios, oficinas c para qualquer outra transformação.
1. Formão c.-a'eave,s, ou similar, de. 2", um.
2. Idem, idem, de 1,7/8", um.
3. Idem, idem, de 1,3/4", •um.
4. Formão hiselado Stanley. ou similar, de 2",
5. Idem, idem, de 1,7/8", uni.
6. Idem, idem, de 1,1/2", um.
7. Ferro com haste -de pé quadrado, para arco de pua, de nú-

meros 6 a 10, um.
8, Goivas Greaves, ou similar, de I", de 5/8", de 3/4", unia.
9. Parafuso de fenda, de 3x1/4, grosa.

10. Registo de ferro galvanisado, com rosca nas duas extremi-
dades, de 2 e de 1,1/2", um.

11. Tês de redução, ferro galvanisado, de 2x1,1/2", de 1 x 3/4",
e de 1,1/2" x 1",um.

12. União simples para mangueira, de 3/4", uma.
13. União dupla para mangueira, de 3/4", unia.
11 Verruma para arco de mia, de ns. 3 a 6, uma.

Grupo X-J — Ligeiros reparos DO,S' edifícios, ele.
1. Cal virgem, superior, quilo.
2. Cal extinta, superior, quilo.

Grupo XI-L — Material elétrico, de telefonia, etc.
1. Quadro conjugado em séries para campainha de . alarme,

elétrica, para 10 números, com transformador de 6 volts, para força
de 125 .volts, um.

Secretaria do Aprendizado Agrícola Nilo 'Peçanha — Pinheiro,
9 de setembro de 1941. — João Condido Borges, escriturário clas-
se G — Visto. Agostinho de Freitas Volte, diretor.

e

SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA GERAL DE OBRAS E CONSTRUÇÕES

Sociedade Anônima
"GEOBRA"

EMPRESA CONSTRUTORA

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
- DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E -COMÉRCIO

1.a Secção
CERTIDÃO

Em cumprimeálo ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Geral de Obras e Construções, Sociedade Anónima "Geobra",
'em 26 de agosto de 1941, pelo Senhor Diretor deste Departamento,
certifico que se acham devidamente arquivados nesta repartição sob
n. 16.340, os seguintes documentos: a) Ata da assembléia geral ex-
traordinária, realizada em 25 de abril do 1941, que aprovou a re-
forma dos seus estatutos afim de adaptá-los à legislação vigente; b)
Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 19 de julho
de 1941, que tomou conhecimento da renúncia dos diretores, elegeu
Os seus substitutos, bem como aprovou alterações estatutárias. De-
partamento Nacional de Indústria e Comércio, Primeiraszte; eção. Eu,
Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1911. — Carmen Cruz.
Visto. ____ Celso Esteve, Diretor.

" Selado com 202.
(N. 11.787 -- 11-9-11 -- 2886.)

ED/FICIO ITAMAR
Ala da Assembléia Geral Extraordinária dos co-proprietários do

Edifício Itamar, sito à Avenida Copacabana n. 308, realizada em 3.a
convocação, Do dia 2 de setembro corrente, às 16 horas, no salão do
mesmo Edifício.

Presente número -legal de co-proprietários, foi aclamado o Dou-
tor Olinto para presidir a assembléia, a qual aprovou, por una-
nimidade, as resoluções seguintes: Ratificar a ata da primeira as-
sembléia geral; nomear uma Comissão, composta pelo , Dr. José Do-
meque de Barros e Dr. João Mario Rangel para, juntamente com o
Síndico, estudarem, o. orçamento da receita e despesa, para os quatro
meses restantes do awi em curso. Que os ca.-proprietários .depositem
diretamente •em uni Banco, as suas quotas, destinadas ao pagamento
das despesas coletivas, devendo ser esta conta aberta sob o título
"Conta de Administração Itamar", a qual será movimentada pelo sín-
dico, Sr. Hóracio Antunes Ferreira. Que seja concedido o desconto de
10 Vo aos condominos , que efetuareni o pagamento das suas quotas,
dentro do I.° mês de cada trimestre. Que o síndico peça aos constru-
tores os comprovantes do pagamento de consumo de energia elétrica,
água.e saneamento -até ao dia -31 , de -agosto p. -passado e. saber em

:momo de quem foi requerida a ligação de água para o Edifício. Eleger
uma comissão composta pelos condominos Srs. Comandante Ivan() da
Silva Guimarães, Dr. - José Domeque de Barros, Dr: hão Mario RIM-

•

volume.
17. HiStória do

volume.
18. História do

lume.
19. Idem, idem
20. Idem, 'idem
21. História de

22. Livro de Leitura, para- o Curso Complementar das Escolas
Primárias, por Olavo 13ilac e Manoel de Bomfim, volume. 	 t

23. Manual de conhecimentos úteis, por Gaspar de Freitas,
volume.	 .-

Minha Terra e Minha Gente, por Afranio Peixoto, Vo-
I
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gel e Dr. Roberto Pinheiro, para se entenderem com os coRstrutores,
acerca da execução do contrato de empreitada, das obras do Edifica°
Itamar. Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos,
sondo lida e assinada a presente ata pelo presidente e secretário da
mesa e por todos os presentes.

Edifício Hamar - Av. Copacabana, 308 - Rio de Janeiro, 11 de
setembro de 1941. - Horacia Antunes Ferreira, Síndico.

(N. 11.119 -- 12-9-41 -- 36$7.)

LABORATÓRIO SLVA ARAUJO - ROUSSEL S. A.
ASSUAIBUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos 25 dias do mês de abril de 1941, presentes, às 10 horas, na
Sede social, à rua Primeiro de Março n. 9, 2.0 andar, acionistas que
representavam mais. de dois terços do capital social, conforme se
verificou de suas assinaturas no livro de presença, com a quantidade
das ações declarada, foi indicado para presidir a Assembléia o acio-
nista Cel. Genserico de Vascohcelos, que para secretário convidou
o acionista Sr. Zulfo de Freitas Maltruann. Constituida assim a
mesa, o presidente declarou que havendo número legal estava ins-
talada a Assembléia Geral Extraordinária, que -fora regularmente
convocada por antencies publicados , no "Diário Oficial" do 25 de
março, 5 de abril e 18 de abril do ano em curso e "Jornal do Co-
mércio" do 25 de março, 5 de abril e 18 de abril do corrente ano,
anúncio que foi lido por mim, secretário, o qual é do seguinte
teor:

"Laboratórios Silva Araujo-Rowesel, S.A. - A Dire-
toria convida os Srs. acionistas para se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária; no dia 25 de abril pró-
ximo, às 16 Iteras, na sede social, .afim de deliberarem
sobre a reforma dos estatutos, para os adaptar ao decreto-
lei n. 2.627, de 1910. Ficam tamisem convidados para à
Assembléia Geral. Ordinária, a realizar-se naquele '11)esmó
dia, às 17 horas, na sede social. Os titulares de ações ao
portador deverão apresentar es seus títulos na sede social
ou na sucursal do Banco Francês e Italiano, para a América
do Sul, nesta Cidade, até três diiee antes daquela data, para
poderem tomar parte naquelas assembléias. Acham-se à
disposição dos St'S. acionistas os: documentos a que alude
o artigo 99, do , deceete-lei ii. 2:627, de 1940. A Diretoria:
Roger Guedon Zulfo de Feitas Mallmann - Virgilio
Lucas".

Em seguida determinou o presidente a leitura do projeto de re-
forma dos eetatutos apresentado pela Diretoria, o qual vinha acom-
panhado do urna exposição, docepnentoe que são deste teor; - "La-
boratórios Silva Araujo - Rousse], Sociedade Anónima". - Reforma
tios estatutos. - Srs. acionistas: A Diretoria, em obediência ao
dispositivo, digo, ao disposto no artigo 179 do decreto-lei É. 2.627,
de 26 de setembre de 1910, procedeu à revisão meticuloeel dos esta-
tutos da nossa sociedade, afim de os adaptar ao regime instaurado
pelo referido decreto-lei. Nesse trabalho, não deixou a Diretoria
de respeitar a orientação traçada pelos fundadores da nossa So-
ciedade, conservando, tanto quanto possivel, as regras estatu-
tárias inicialmente formuladas e introduzindo outras que, por seu
alcance, manteem a disciplina jurídica e administrativa da nossa
organização. A 'Diretoria propõe a triação .de um conselho
consultivo, cuja finalidade está bem clara nos dispoSitivos
que regulam ite' suas atribuições. Cora -o objetivo de facilitar
o exame pelos senhores acionistas das modificações propos-
tas, que atin-

°
em, • principalmente, os artigos 3», 6.0, 7.0,

8.0. 9•0. 10 ,11,12, 13, 15, 16, 17, 18, 19. 20, 21 e 22 dos estatutos,
a Diretoria apresenta os seguintes: - "Estatutos da Sociedade Anô-
nima - Laboratórios Silva Araujo-Roussel". Canitulo . 1 Denomi-
nação, sede, objeto e duração. Artigo, 1.0 Sob a denóminacão" La-
boratórios Silva Araujo-Roussel S. A., fica constituida urna so-
ciedade anônima, que se regerá por estes estatutos e disposições que
lhe forem aplicaveis. Art. 2.0 A Sociedade terá sua sede no Rio de
Janeiro, mas poderá abrir sucursais, filiais ou Agências em qual-
quer parte do território nacional, ou no estrangeiro. Art. 3. 0 A So-
ciedade terá por fim e objeto a indústria e o comércio de produtos
químicos, biológicos e farmacêuticos e quaisquer outros produtos ou
-negócios que se relacionem, direta' ou indiretamente, com o fim e o
objeto essenciais da sociedade. Parágrafo único. A Sociedade pode-
rá participar de outras empresas congêneres já existentes ou sitie
venham a formar-se, bem como fundir-se com outra ou outras socieda-
des oongeneres, ou incorporá-las. Art. 4. 0 O praxe de duração da So-
ciedade é de noventa anose podendo ser prorrogado por deliberação da
assembléia geral. Capitulo 11 - Capital e ações. Art. 5. 0 O capi-
tal é de 15.000;00080 (quinze mil contos de réis), todo ele realiza-
do e dividido em quinze mil ações comuns do valor nominal de um
conto de réis, cada uma. Art. 6.0 As ações serão nominativas ou' ao
portador; à vontade do acionista, que poderá sempre convertê-las de
uma foeina em outra, correndo as despesas por sua conta. As ações
serão munidas de cupões destacaveis. Art. 7.0 Os títulos ou certifi-
cados das ações serão assinados por dois diretores, podendo a So-
ciedade emitir títulos múltiplos de dez ações até o máximo de du•-
zentas ações por título'. Parágrafo único. A Sociedade poderá Cobrar
do acionista módica remuneração até o máximo de mil réis • p.or ação,,
para atender ao serviço de conversão, troca . ou substituição dos tf-
làlos .. Art. 8,° O capital social poderá ser aumentado unia ou mais
‘ezes e com a emissão de ações comuns . ou •prefereneias, ou 'por
qullquer outro modo permitido na lei. Parágrafo , único.. Nó coso
-de aumento de capital, os acionistas terão preferênéia para a subs-

	 aerne,	

:crição das novas ações na peepaieãe das que possuirem -na data da ,
resolução da assembléia gerei. O prazo para o exercício do direita.
da preferência, não inferior a trinta dias, será fixado pela. assem-
Idéia geral. Ari. OP A cada ação corresponde um voto nas delibe-
rações da assembléia geral. Capítulo III - Assembléia geral.
Art. 10. A assembléia gera lretenir-se-á, ordinariamente, durante osi
quatro primeiros meses após a terminação do exercício social, e,
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais exigirem o
pronunciamento dos acionistas. Art. 11. A convooação far-se-á
pela imprensa, como manda a lei, devendo os anúncios mencionar
a ordem do dia, ainda que sumariamente, e o dia, a hora e o local
da reunião. Art. 12. A assembléia geral, instalada na forma da
lei, tem poder para resolter todos os negócios sociais, tomar guise'
quer decisões e deliberações, aprovar e ratificar todos os atos ou
operações, que interessam à' Sociedade. Art. 13. Os titulares
de ações ao portador deverão depositar os seus títulos 'na
sede social, ou em estabelecimento designado' pela Diretueia,
três dias, no mínimo, antes da data mareada para a reali-
zação da assembléia, sob pena de não tomarem parte. nela.
Parágrafo único. Os' acionistas poderão fazer-se representar nas as-
sembléias gerais por outros acionistas, desde que os representantes
não sejam membros da Diretoria, do Conselho Consultivo Ou do Con-
selho Fiscal. Art. 14. A assembléia geral, ordinária ou extraordi-
nária, Será presidida pelo acionista que for indicado na ocasião, o
qual convidará outro acionista para secretário. Parágrafo único. O
presidente, no caso de empate, tem voto de qualidade. Capítulo IV
- Diretoria - Art. -15. A Sociedade será administrada por uma Di-
retoria composta de três a cinco membros, eleitos em assembléia ge-
ral pelo prazo de três anos, podendo ser reeleitos. Todos deverão eee
sidir no país, sendo que um deles será o diretor-geral e outro o di-
retor-técnico. Parágrafo único. Ao diretor-técnico, que deverá ser
acionista e profissional habilitado, na conformidade da legislação em
vigor, competirá dirigir a fabricação dos produtos, que entram no
objeto de exploração da Sociedade. Art. 16. Cada diretor prestará,
em garantia de sua gestão, a caução de vinte e cinco ações da Socie-
dade, antes de entrar no exercício das funções. Parágrafo único. A
investidura no cargo far-se-á por termo laveado no livro de "Atas das
reuniões da Diretoria", assinado' pelo respectivo diretor. Art. 17. Os
diretores teem as etribuiçaes e os poderes que a lei lhes conferi.,
para garantir o funcionamento normal da Sociedade. A represen-
tação ativa e passiva da Sociedrele, em Juizo ou fora dele, porem,
competirá ao diretor geral, ou a dois diretores, ou a um direlor,•can-
juntamente com um procurador, para os atos e operações especifi-
cados no instrumento do mandato. Parágrafo único. A assembléia
geral designará o diretor que substituirá o diretor-geral nos seus
impedimentos temporários., Art. 18. A Di	 ;reJar.a reunir-se-á sem-
pre que for necessário. Suas decisões serão tomadas pelo voto da
maioria e constarão de atas lavradas no livro próprio. Art. 19. No
caso de vaga na Diretoria, a Sociedade continuará a ser administrada
pelos dentais diretores até a primeira assembléia geral, que elegerá
o substituto, o qual servirá pelo tempo que faltava ao substituido.
Parágrafo único. Vagando, porem, o cargo de diretor-técnico, a Di-
retoria deverá imediatamente escolher pessoa que reuna os requi-
sitos mencionados no parágrafo único do art. 15. Art. 20. A -remu-
neração dos membros da Diretoria será fixada anualmente por as-
sembléia geral. Capitulo V - Conselho Consultivo - Art. 21. )'ica
criado o Conselho Consultivo, que se comporá de três a cinco mem-
bros, residentes ou não no pais, eleitos pela assembléia geral, pelo
prazo de três anos, podendo ser reeleitos. Parágrafo único. Os mem-
bros do Conselho Consultivo elegerão o seu presidente. Art. 22. Com-
pete ao Conselho Consultivo: a) orientar e aconselhar a Diretoria,
técnica e administrativamente; b) autorizar a Diretoria a praticar
atos e operações que exorbitam dos seus poderes. como a vende e
oneeação de bens imoveis e o levantamento de empréstimos, que ul-
trapassam as necessidades normais da Sociedade. Art. 23. O Conse-
lho Consultivo reunir-se-á sempre que a Diretoria julgue necessária
ouvi-lo ou que o exijam os interesses da Sociedade. As convocações
serão -feitas pelo presidente, sendo necessária a presença da maioria
dos seus membros para validade das deliberações. Parágrafo único .
Os membros do Conselho Consultivo poderão fazer-se representar
nessas reuniões por qualquer de seus colegas em exercício,
por meio de carta, telegeama ou procuração. Os poderes ou-
torgados só servirão para a reunião que designar, não podendo cada
membro do Conselho representar mais de uru colega. - Art. 21. A re-
muneração dos membros do Conselho Consultivo será fixada anual-
mente pela Assembléia Geral. - Capítulo VI - Conselho Fiscal. -
Art. 25. O Conselho Fiscal compor-se-á de três a sete membros efe-
tivos e suplentes em igual número residentes no país, eleitos anual-
mente pela Assembléia Geral Ordinária, podendo ser reeleitos. - §1.Q
O Conselho Fiscal tem as atribuições e poderes, que a lei lhes outorga.
- § 2.° A remuneração do Conselho Fiscal será estabelecida pela
Assembléia Geral que o eleger. - Capítulo VII - Exercício social.
- Art. 26. O Exercício' social termina em 31 de dezembro de cada
ano. e- Levantado o balante, com observància das prescrições legais,
do lucro liquido verificado far-se-á a dedução de 5% para a constie
afição do fundo de reserva legal, até -alcançar 20% do capital sedai
o mais 5% para a constituição de um fundo de reserva especial. -
restante ficará à disposição da Assembléia Geral que fixará, por pro-
posta da Diretoria, e ouvido o Conselho -Fiscal, o dividendo e decidirá.
-sobre o destino ou aplicação do saldo, se houver. -• Capítulo VIII
Liquidação - Art. 27, A Sociedade entrará em liquidação nos casos

Parágrafo único. .Compete à Assembléia Geral eleger.o
metelante•pn liquidantes, o Conselho Fiscal, estabelecer o modo de 1b.



compete à diretoria eleita na assembléia geral ordinária realizada em-
vinte e três do abril de mil novecentos e quarenta o um, pelo period&
.do uni ano, e composta dos Srs. Alipio Campos Teixeira do Oliveira,.
brasileiro, comerciante, residente à rua Simon Bolivar duzentos e noves
Petrópolis, Estado -do Rio o Benjamim. Silva, brasileiro, comerciantes
residente à rua Humaitá número sessenta e seis, nesta Capital, tomar
as necessárias providências para anexar esta ata ao processo do arqui-'.
vamegto em curso. E, nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente da
mesa, manda suspender a sessão, para ser c reccionada a presente
ata, que é lavrada no livro próprio e dela extraidas cópias datilografa-
das para os efeitos legais. Reaberta a sessão, são lidas pelo primeiro.
secretário a ata lavrada no livro e as respectivas cópias,. em voz alta,.
as quais, conferidas pelos presentes, são assinadas pela mesa o todos
rá acionistas presentes. Rio de Janeira, vinte e cinco de agosto do mil
novecentos e quarenta e um. Confere com o original. —José da Serra
Campai, 2.0 secretário; Alipie Campos Teixeira de Oliveira, Benjamim,
Silve, Virgilio Claudio da Silva, José Monteiro de Rezende, Ary Brum,.
João Campos de Oliveira, Carlos Rebello Silva, Antonio Gonçalves de
Souza, Pedro Vivacqua . e José Vivacqua Ketto.

(N. 11.778 — 11-9-41 — 12284),

'FINANCIADORA COMERCIAL S. A. (BANCO)

Carta Patente n. 1.057, de 24 de março de 1939 — Rio de Janeircs
BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE AGOSTO DE 1941

Ativo
Empréstimos em c/corrente . 	 	 1.830 :0003000
Empréstimos garantidos . 	 	 172:4668000'

Caixa:
Em moeda corrente e nos Bancos 	 	 29:9603500
Títulos caucionados 	 	 172:4668000s
Ações em caução . . •., . . 	 	 20:0008000,
'Moveis e instalações . 	 	 3:7118000'
Lucros e perdas . 	 	 9:062$300'
Diversas contas . 	 	 42:0758900

2.279:741$700.

Passivo'
Capital . . . 	 	 2.000:004109
Títulos em caução . 	 	 172:166$300
Caução da diretoria . 	 s.	 20 :0008000
Diversas contas . 	 	 87:275870

.1 2.279:741.700'

(N. 11.118— 11-9-941	 6383).,

BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO S. A.

Autorizado por carta patente de 29-11-037 e apostilas de 2-10-939
e- 7-1-941

BALANCETE EM 30 DE AGOSTO DE 1911
Ativo

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 191I. — Aristeu Borges de
Aguiar, presidente. — Ernani Cadaval, vice-presidente. — A. Cs
Gaspar, contador.

2 — Disponivel:
Caixa: Em moeda 'corrente no Banco, no Banco do

Brasil b" em outros Bancos . 	
	

6.360:6168160

3 . — Realizavel:
Empréstimos em é/correntes
Letras descontadas . 	
TR. o fundos pertencentes	 ao

Banco

,	 4 — De Compensação:
Ações em caução . 	
Apólices comprometidas . 	
Devedores por aluguéis . 	
Devedores . por fianças . 	
Letras e efeitos -a -cobrar 	
'Valores caucionados . 	
"Valores . depositados . . 	

5	 l;;#e Resultados Pen-
• . dentes:

Apólices vendidas a prazo .
Devedores gerais 	 -.

• •	 6 — Cargas do -Negócio:
Gastos gerais . . 	

5.342:7288040
18.238:1758400

27:2118000 23.608:1148140

100:0008000
7503000

8:8358000
33000

598:3018800
442:6113200

10.654:3978000 11.804:8988000 •

1008000
115:3444000
	

115 :4448000,

• 420:626$800

Total do ativo	 . 	  42.182:7168900
	 4
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4uidação do acervo social e a remuneração dos liquidantes e fiscais.
— A Diretoria': assinado — Roger Guédon. Zulfo de Freitas Nati--
mann. — Virgilio Lucas. — Finda a leitura o presidente submeteu a .
discussão o dito •projeto de reforma estatutária e não havendo queni
pedisse a palavra -submeteu o mesmo .a votação, artigo-por artigo,
verificando-se ter sido o mesmo unanimemente aprovado. Por Sim .
declarou o presidente que esta Assembléia devia eleger os membros do
Conselho Consultivo, orgão estatutário que acabara do ser criado, mas,
corno em seguida a esta se .reunia a Assembléia Geral Ordinária, acha-
va que nesta Assembléia se deveria proceder à eleição. Assim fei
resolvido. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão pelo
tempo necessário à lavratura desta ata, no livro próprio, 'por mim,'
secretário, e reaberta a sessão foi a mesma saia lida, aprovada e mi.--
nada por todos os acionistas, dela se tirando três cópias autenticadas
para os fins legais. — Trajano de Miranda Valverde, e p.p. dos acio-,
pistas constantes do livro de presença. — Henrique Duvivier Goulart.
— Genserico de Vasconcelos. — Frederie Kcmper. 	 Zulto de Freitas
Nallmann.	 Pierre	 Virgilio Lucas. — Roger Guédou.

Roger Klotz. — Carlos de Figueiredo Braga.
s Acionistas representados pelo acionista Trajano de Miranda Val-
verde: Institut de Sérotherapie Remopoietique S.A., Pinard & come.,
Usines Chimíquee dos Laboratoires Français S.A., Laboratórios G.
13eytout, Laboratoires Français de Chimiotherapie i S. A. Société dos
Produits à Ia Cuscutine S.A., André AlIam e Berthe Aumond. •	 "

Confere com o original manuscrito a folhas 1 verso até 6, do livro
.1e Atas das Assembléias Gerais dos Laboratórios Silva Araujo-Roussel
tSociedade Anónima, registado em 24 do março -de 1941 DO Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comércio (Registo de Comércio) e
com o que consta de folhas 2 do livro de presença, registado no refe-
rido Departamento, na mesma data. -- Presidente 'da mesa da as-
sembléia: Genserico de Vasconcellos. — Secretário da• mesa da as-
sembléia: Zullo de Freitas Nalimann.

.(N.11.115-11-9-941-29087)

ARMAZENS GERAIS GUANABARA S. A,

Rua 1.0 de - Março n. 71, 1.0
Rio de Janeiro

Assembléia Geral Extraordinária
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADÀ EM VINTE E CINCO

DE AGOSTO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E UM

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto de mil novecentos e qUa-, rente. e um, reunidos na sede social, às quinze horas, os acionistas
abaixo assinados, inscritos no livro de presença-e representando a 'to-
talidade do capital da Sociedade, o Sr. Presidente, Alipio Campos' Tei-
xeira de Oliveira, pede aos presentes que elegessem quem devesse pre-
sidir os trabalhos desta assembléia. Indicado pelo acionista Sr. João
Campos do Oliveira e unanimemente aclamado pelos presentes, assume
a presidência da mesa o Sr. Antonio Gonçalves de Souza, que convida
para primeiro e segundo secretários, respectivamente, os Srs. José iVi-
vacqua Netto e José da Silva Campos, assumindo todos es seus ltiga-
- res à mesa. O Sr. presidente da mesa manda, então, o primeiro se-
•cretário ler, em voz alta, os anúncios de convocação desta assembléia,
publicados no "Diário Oficial" de treze, quatorze o quinze do agosto
de mil novecentos e quarenta e um, e "Diário de Notícias" dos dias
treze, quatorze e quinze do mesmo mês e ano, dizendo a seguir, que,
esta assembléia geral extraordinária está reunida para cumprir exi-
gências do Departamento Nacional da Indústria e Comércio no pro-
cesso de arquivamento da assembléia 'geral extraordinária realizada .
em doze do maio de mil novecentos e quarenta e um, na qual foram
reformados os Estatutos Sociais, para adaptá-los às disposições do de-
creto-lei 2.627, de 1910. Isto posto, manda o Sr. primeiro secretário
ler, em voz alta, a proposta de alteração dos Estatutos apresentada pela
diretoria, que é a seguinte: Srs. Acionistas: A diretoria dos Armazens
Gerais Guanabara S. A. em face do despacho exarado na sua petição
n. 7.293 de vinte e oito de maio de mil novecentos e quarenta e • um,
para arquivamento da ata da assembléia geral extraordinária de 'doze
de maio de mil novecentos e quarenta e um, contendo os Estatutos desta
Sociedade, adaptados às disposições do decreto-lei n. 2.627, do 1940,
exigindo que conste dos Estatutos Sociais o modo do investidura dos
diretores da Sociedade, propõe, em cumprimento deste despacho, que
seja acrescentado um parágrafo ao artigo décimo primeiro dos Estatu-
tos, redigido nos seguintes termos: Parágrafo segundo — A investidu-
ra dos diretores eleitos da Sociedade se fará por ata lavrada no livro
de Atas e reuniões da diretoria, assinada pelos mesmos e testemunha-
da pelos membros do Conselho Fiscal. Rio de Janeiro, quatro de agosto
do mil novecentos e quarenta e um. — Alipio Campos Teixeira de Oli-
veira, diretor presidente; Benjamim Silva, diretor secretário. Ouvido
o Conselho Fiscal,.este deu a seguinte parecer: O Conselho Fiscal dos
Armazens Gerais Guanabara S. A. ouvido sobre a proposta de ralte-
ração do artigo décimo primeiro dos Estatutos Sociais, para cumpri-
mento do exigência feita pelo Departamento Nacional da Indústria e
Comércio ! é de parecer que a proposta de inclusão de um parágrafo
neste artigo na forma indicada pela diretoria, • merece a aprovação da
assembléia geral. Rio de Janeiro, quatro do agosto de mil novecentos.
e quarenta e um. — Virgilio Claudio da Silva, José Monteiro de Re-
zende e Pedro Vivacqua. — Declara, então, o Sr. presidente da mesa.
que vai submeter à votação da assembléia a proposta apresentada pela
diretoria, o que é feito, sendo essa proposta aprovada Unanimemente.
pelos presentes, deixando de votar os diretores e membros do Conselho.
Fiscal. Diz, então, o Sr. presidente que, cumprida a exigência feita.
peio Departamento Nacional da Indústria o Comércio, nesta assembléia.

1
• Gastos do instalação . 	
Moveis e utensílios . 	

60:0008000
104:0178500
	

161:0178500



.	 .	 •	 .	 ,

	

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1 -011. .- 	 The British Bank
9 ,50:918,5"n of South America. Ltd. (ern liquidação), C. L. P. Trapaud - A. H.

-"" Clemenls, pp. liquidantes.

--
	 470:6758305
489:1868800

868700
(N. 11.123 -- 11-9-911 -- 12885)
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Passivo .

7 - Não exigivel:

Capital . 	 	 3.000:0008000
Fundo do reserva . 	 	 153:4648169
,Fundo do garantia . 	
Aumento de -capital . . 	

8 - Exigivel: • • •

C/correntes C/ juros;

ordem . . . 8.701:0538223 . , -
C/ aviso prévio.	 843:2898000 ..... - • •
A prazo fixo. 7.225:2558900 	

C/correntes S/juros. 220:4018213- 18989 :9998336 -

Cheques a pagar . 	 	 _ .483588300
-IMvidendos a' pagar . 	

	
	  • 1t750800G

Dividendos não reclamados 	 -•
	 4:7008000

Redescontos . . 	
	

2.110:68900
	

19.125 :4918830

o - De Resultados Pen-- •
_ dentes:

Credores gerais . 	
Lucros o perdas - . • ••„4, 	
Diversas contas .

10 - Do Compensação:

Apólices 'a entregar . 	
Caução da Diretoria . 	
Credores por aluguéis . 	
Credores por fianças . 	

Credores p/letras e efeitos a co-
brar . . 	

Credores p/valores em caução e
depositados .

Total do Passivo 	 .. ........ 42.182:7168900

• Itio do Janeiro, 30 de agosto de 1941. Banco Brasileira de Cré-
dito S. A. (assinatura ilegivel) - O Conselho de administração:
José Gonçalves de Sá. - Antonio Lartigau Seabra. - Antonio Garcia
de Medeiros Netto. - Antenor de Rezende. - Contador-interino,
Yitto•io Alarchesini.

(N. 11.122 - 11-94941 - 28586.).

THE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA, LTD,

(em lIgnidação)

Estabelecido em 1863

Autorizado a funcionar no Brasil conforme carta Patente n. 1.031,
de 7 de novembro de 1932

Casa Matriz: Londres

BALANCETE ENCERRADO EM 30 DE AGOSTO DE 1941

Compreendendo as filiais de Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Porto
Alegre, Pernambuco, Baía

Miro
Letras e efeitos a teceber: •

	

Letras do Exterior 	 	 12 :0378500

	

Letras do Interior 	 	 109:5248000

;Valores em Liquidação 	
Empréstimos em Contas Correntes 	
Valores Caucionados . 	
Valores Depositados . 	
Perdas em Diversos Exerciéiói . 	
Agências o Filiais • 	
Correspondentes do Estrangeiro 	
Títulos o fundos Oertencentes nó -Banco 	
Depósitos com Aviso Prévio em outros Bancos
Moveis o Utensílios 	
Caixa - em moeda corrente 	

no Banco do Brasil 	
em outros Bancos . 	

Lucros e Perdas 	
Diversas Contas . 	

33.892:4098000

Passivo
Capital • 	 - • 	 ,20.00010008000
Fundo do reserva especial . (contra valores em.Li-

quidação) •	 6..452:4468700•

Depósitos em COntás *Correntes Limitadas (sem ju-
ros) . 	 	 388:6614100

Depósitos em-Contas Correntes (sem juros) 	 	 395 :3168100

Depósitos em c/ de Cobranças:

do Exterior . 	 	 12:0378500
.	 do Interior . 	 	 109:5241000
Títulos em caução e em depósito . 	 	 269:4608000
Casa .Matriz . 	 	 4.050:6108500
Agências c Filiais 	 	 $
Correspondentes do ' Estrangeiro 	 ,•••	 21:4708200
Letras a pagar ..... ' ... ......... 	  . 	 	 3:9828900
Cobranças eni*Suspenso-:.',...*.	 700:4118300

631:8998300
856:5898100

, 1........... ...
33.892:4098000

BANCO FRANCÉS E ITALIANO PARA A AMÉRICA DO SUL

Sociedade Anónima

Capital 	  Frs. 100.000.000.--
Fundo de reservas 	 •	 Frs. 121.000.000.--

SEDE CENTRAL: PARIS

Sucursais e agências:

Ilre pili - Araraquara - Bafa	 Barretos - Birigui - Botucatd - Caxias
Curitiba - Jad - Mococa - Ourinhos - Paranaguá - Pinhal
Ponta Grossa - Presidente Prudente	 Porto Alegre - Recife
ribeirão Preto -- Mo do Janeiro 	 Grande -- Filo Preto --
Santos - São Carlos - -São Jose do Rio Pardo - $ão Manoel	 São
Paulo - Uberlândia.

Argentina - Buenos Aires - Rosário de Santa ré
Colômbia - Barranquilla .- Bogotá - Medellin

Chile - Santiago - Valparalso
• 'Enigmai - DIontevidéo	 '

SITUACIÃo DAS CONTAS DAS FILIAIS No BRASIL, EM 30 DE AGOSTO DE 1941

Ativo

Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber em

• cobrança:

Letras do exterior 	 	 29.088:4128900
Letras do interior 	  134.728:6748800

	

Empréstimos em contas corrente 	
Valores depositados 	
Agências e filiais no exterior ....,..,

	

Correspondentes no estrangeiro 	
knoveis, fundos e títulos pertencentes ao Banco....

Caixa:

Em moeda corrente 	
Em outras espécies 	

Em c/c à nossa disposição:

No Banco do Brasil....., 	
Em outros Bancos 	

Cheques a/c de Bancos da Praça

Banco do Brasil --- Depósitos por cobrança estran-
geira •	

Orçamento juros e comissões 	
Regulamento de câmbio s/ contratos e outras contas
Diversas contas 	

689.117:8968460

. 47;?lí¥QQQ.. .
. ; .. 	 6.79i:6908000	 9.992:3788169

7508000
100:0008000

8:8358000
*28000

598:3018800

11.097:0088200 11.804:8988000

121:5618500

7.675:6078600
9.229:9658000

69:2328000
.200:2288000

4.367:1828500

21:9088700
547:5008000

5.667:6458400
1:0488100

52:9748800
5.123:7918900

813:7628600

Lucros e Perdas 	 ......... • "*" •
Diversas Contas • 111••••••••••••• 	

29.738:0G0$900
283:4688800

38.235:4048200
6.961:7998300

530:8868900

...

131.388 :5378620

163.817:0878700

122.679:4928200
167.000:2278590
. 4.519:0378100

2.781:5468200
17.189:7558000

75.749:6208100

266:M28400
2.537:2918600
• 197:1558600

991:5038350
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Passivo

Capital declarado das filiais no Brasil..,
Lucros em suspenso 	
Fundos para erda eventuais 	
Lucros de exercícios anteriores a remeter 	
Fundo para gratificações ao pessoal, amortização,

imoveis e para contribuição, despesas de admi-
nistração geral 	-

Depósitos em contas correntes:
Em contas corrente 	
C/C limitadas •	
Depósitos a prazo fixo 	

Depósitos para garantia de letras a receber em M/E
Depósitos em conta de cobrança 	
Títulos em depósito 	
llgèncias e filiais no interior 	
Agências e filiais no exterior  -
Casa matriz 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Cheques a pagar 	
Orçamento, juros e comissões 	
Regulamento de Câmbio s/Contratos e outras contas
Diversas contas ... 	

Realizavel - a longo prazo:

Empréstimos 'hipotecários 	
Apólices a prazo	 •	 -
Apólices Sorteaveis (compromis-

sadas)

Contas de resultado pen-
dente:

Despesas gerais, estampilhas, hono-
rários, propaganda,
etc. 	 • 	

	
179:0828700

Suprimento a empregados 	
	

5:1008000

De compensação:
Ilipotevas 	 	 • 100:0008000
Efeitos a receber por corda de ter-

ceiros 	
	

3:9678200
Valores caucionados 	

	
30:0008000

Devedores por títulos depositados 	
	

1.812:6008000
Devedores por títulos caucionados 	 537:2148900
Valores depositados 	

	
107:5008000

Devedores por títulos em cobr -ança - 	3:6508000

Secçâo Comercial 	

Carta Paiente á.	 2.389 de	 16-1-951

' BALANCETE ENI	 31	 DE AU04T0 DE	 leil

Ativo

Lenreit.orias e instalações 	 2(1:9938500
Moveis e utensílios 	 75.1588000

Caixa em moeda corrente 	 279 :801'8100
Caixa no Banco do Brasil 	 10:0008000
Caixa em outros Bancos 	 • 413 :7498900
Correspondentes	 	 36:8658900

Realiza.vel- a curto prazo:
Letras	 descontadas	 	 563:0168800
Empréstimos em conta corrente ... 125:75U900
Empréstimos em -conta caução ... 980:4598000
Apólices sorteaveis 	 (disponiveis) 651:3088e00
Títulos o valores	 	 327:7748000
Apólices a	 receber e	 coupons

apólices	 	 100:2048600

Passivo

17.323:7718900
163.817 :087$700
167.000:2278590

8.491:1258100
582:2908700

4.915:0508400
3.862:7998300
3.370:4168100
5.055:1338790

1:4008000
2.704:7948050

689.117:8968460

30.000:0008000'
9 . 14 3: 497$820

. 2.056:2238410
1.600:0008000

1•251.5598500

277:1518500

Capital: - Operações Bancárias 500:0008000
Capital: - Operações sobre 	 apó-

liees	 	 250:0008000
Capitai: - Comercial 	 750:0008000 1.500:0008000

Fundos de reserva	 	 1.183:4908500

Exigivel - a curto prazo:

Depósitos em c/c com juros 777:0818900
Depósitos em c/c limitada 	 1.162:2568700
Depósitos em c/c popular 	 •	 859:5118900
Depósitos	 sem juros	 ...... 36:5018100
Dividendo 	 98000
Credores a reclamar 	 6638600
Saldos compromissários 	 40:4428400 2.870:1668600

Exigivel - a longo prazo :

Depó s itos a prazo fixo 	 1.863:0608000
•	 Conta corrente especial 	 590:0008000

Títulos a liquktar 	 256:2158000
Compromissários 4.258:3068000 7.367:5818000

Contas de resultados pen-
dentes:

c.:orrespondentes em liquiCação • 11:0008000
:omissões, descontos e juros 	 108:5398400Remas gerais 	 58.8368900

Lucros o perdas 	 22:138000
Imposto de renda 	 10:0008000 202:1158200

De compensação:

Depósitos	 em ,c/cobrança	 do	 In-
terior 7:6178200

Caução na Diretoria 	 30:0008000
Títulos em caução e em depósito 	 • 107.5008000
Valores hipotet. :rios 	 - 100:0008000
Valores em depósito e em caução . 2 ..-49•8158900 2.591:9328100

Secção Comercial 	 751 :7878700

16.477:6738100

Não exigível:

Rio de Janeiro, •11 de seteinbro de 1951. - Joir Fonim fle Oliveira
Roxo, presidente. - Alberto Mortos, conti.dor.

(N, 11.127-11-9-1911-16582).

2.748:5188300

770:4168900
CARLO PARETO & CIA.

Banqueiros

• Capital e reservas - 4.000:0008000

Correspondente oficiais do Banco di Napoll

Rua 1.0 de Março n. 31

BALANCETE DO NIÊS DE AGOSTO DE 1941

Ativo
Letras descontadas 	 	 5.178:i68$300

• Empréstimos em contas correntes 	 	 ,7.964:395$000
Correspondentes do Exterior 	 	 98:2078100

O Títulos e fundos pertencentes à firma 	 	 2.001:6348500
. Títulos em cobrança:.

Da praça o interior 	  1.2.758:5608800
Do exterior 440:3228900 13.188:8838700

Valores caucionados •	 	 735:0008000
hipotecas. 	 	 45:0008000

184:1828700 'movei 	 505:3138600
Reeonstrução do Imovel 	 	 239:7998900
Instalações no imovel 	 	 84 :6128200

,	 Moveis e utensílios 	 	 199:8118500
Secção comercial 	 	 2.103:3578900
Caixa:

Em moeda corrente na firma .. -	 810:6658800
Em moedas estrangeiras	 -
No Banco do Brasil 	 	 1.004:7278t00•

2.591:932$1	 Eia outros bancos 	 	 1:559:1078100	 3.394:5O08300

1.180:777$7Q0 Diversas contas 	 	 349:0998300

37.087:8138200

165.654:9198670
6.278:2488700

95.909:3508730 267.8P*519$1C0

São Paulo, 9 de setembro de 1951. - A diretoria: Apolinori.
- O eontador: ('lede. -

(N. 11.777 - 1.1-9-41 - 1612)

COMPANHIA BANCÁRIA ÁUREA BRASILEIRA

Rua Miguel Couto. n. 7

20 :0~00
547:3198300

8 154:3748600	 8.721:69389



Passivo
"Japital:

•Bancário . 	
	 400 :0008000

Comercial . 	 	 2.600:0008000

Fundo de reserva 	

Depósitos:

Em c/corrente c/ juros 	 	 5.999:5398300
Em c/correntes s/jueos 	 	 478:0008000
Em e/correntes limitadas 	 	 3.556 :7858000
A prazo fixo 	 	 i:638:8098200	 	 •

3.000:0008000

1.000:0008000

15.673.:1338600

Credores por títulos em Cobrança:

-Da praça e interior 	
Do exterior 	

12.748:5608800
410:3228900 13 .188 :8838700

Correspondentes do exterior 	
'Valores hipotecários 	
'findos em caução 	
Lucros e perdas 	
Fundo de amortização e reconstrução do ¡movei..
Amortizacil • s c/instalações e moveis e utensílios.,
Seccão comercial 	
toiversas contas 	

52:4828800
45:0008000

735:0008000

239:7998900
111:0808200

2.581:9118700
157:5188100

37.087:8138300

Rio de Janeiro. 11 de seteMbro fe 1951. - (orlo Po,lo &

llamlete Gili, contador.

(N. 11.779 - 1l-9-11 . - 13787).

SOCIEDADES CIVÍS
RIO FUTEBOL CLUBE

(EXTRATO DL ESTATUTO)

Fundado nesta Capital onde tem sua sede e fóro jurídico. com
ilimitado númerc de sócios os quais não respondem subsidiariamen-
te pelas obrigações sociais e tem por fim o seguinte: promover e es-
timular entre seus sócios a pratica do futebol e outros t1/4sportes
atléticos. Será administrada por uma Diretoria composta de: Presi-
dente (que é o representante legal em Juizo ou fora dele); Vice-Pre-
sidente, Secretário Geral. IP e 2.0 Secretários, 1.° e 2.a Tesoureiros,
procurador e Consellio Fiscal, composto de oito membros. O clube
só poderá ser disSolvido coto a aprovação de 3 Assembléias Gerais
consecutivas. Dissolvido o Clube, a Assembléia Geral dará o destino
ao Património SOM,. A Diretoria atual consta dos estatutos. - Hen-
rique Dios de Olireira.

(N. 11.781 - 11-9-11 - 2081).

AVISO-Para boa ordem dos serviços da Redação. e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões. devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas. e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

ANÜNCIOS
Ferraria Petrúpolis, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo se realizado a asSembléia geral ordinária, convoca-
da para o dia 10 do correntç.. ficam os senhores acionistas convoca-
dos a se reunir em assembléia geral ordinária no dia 17 de setem-
bro corrente, às 16 horas, na sede da Companhia à rua Beneditinos
n. 17, 2.0.

Rio de Jneiro, 11 de setembro de 1911. - - A Diretoria.
, (N. 11.786 - 11-0-941 - 4010 - 3 vezes)
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Aviso

O Lloyd Brasileiro P. N. avisa a quem interessar que a Te-
celagem de Malha de Pernambuco Ltda.; estabelecida enr Recife
(Pernambuco), conmnicou-nos 'ter extraviado o conhecimento n. 906
de Recife para o RIO 'tle Janeiro, no vapor "Comandante Mimei.",
vgm , 256/volta/910, entrado em 13 de dezembro de 1940, relativo
n. duas caixas de camisas de algodão, marca Alt&e. e consignadas
a A. Pele & Comp. Se nenhuma reclamação for apresentada dentro
do prazo do 1.° do artigo 9.9 do decreto 19.173, de 1930, com as
modificações determinadas pelo' decrete 19.751, de 18 de março de
1931, será a carga entregue ao nolificante "independente do conhe-
cimento.

Rio de Janeiro, 8 de. setembro de 1911. - 31.Celestino, di-
retor..

(N.- 11.689 - 10-9-911 - 61$2 - 3 vezes)

Aviso
AVisa-se a quem interessar possa que a firmaSanlos. Barcellos

& C0131p.	 estabelecida nesta praça, à rua General ninara
320. .alet.a ter-se extravico o eonbeeimento original n, 25, con-

cernente a 30 (trirda farios de tecidos, de algodão, marca "SB&C"„
embarcados em São Luiz de Maranhão, para este poi to pela firma
Francisco Aguiar & Comp. - Secção-Industiial, congmukis a "or-
dem", no "Itapagé", N .gin. 118 norte, entrado em 4 do corrente, re-
cebendo-se, na sede des . a Companhia, qualquer reclanuiç:.o. visto
que a referida firma descia entrar na posse dos aludidos volumes
que diz lhe serem destinados.

Rio de Janeiro,- 9 de setembro do 1911. 	 Dias tio • Rocha.
(N. 11.103 - 9-9-011 - 6183 - . 3 vezes)

Sociedade Anônima Moinho .da .111aia

ASSEM BLÉIA GERAL ErramamiNÁRIA

Primeira convocação

• A Diretoria da S. A. Moinho da Baia, convida os senhores acio-
nistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária no próxi-
mo dia 18 do corrente, às 10 horas -da manhã, em sua sede, à rua
da Quitanda ns. 106-110, para deliberar sobre alteração dos esta-
tutos, eleição da Diretoria e qualquer outro assunto cito, a assem-
bléia julgue conveniente.

- Rio de Janeiro, 9 de setembro cie 1941. - Os diretores: 'William
Gregory. - G. A. Dowdesweir.

(N. 11,75& - 9-9-911.- 5881 - 3 vezes)

Cooperadora Patrimonial, S. A. "COPAT"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA01101N.k111A

Segunda convocação

Não lendo havido número legal para a realização da-
geral extraordinária Convocada para o dia 8 do chrrenle ficam no-
vamente convidados os senhores acionistas a se reunirem na sede
rocial,.5 Avenida Rio Branco n. 62, 2. 0 andar, 110 dia 20 deste mês,
às 14 horas, afim de se proceder à eleição da nova diretoria, mem-
bros .do conselho fiscal e seus suplentes, tomar conhecimento da
Última ala de reunião da diretoria, e tratar de outros assuntos de
interesse social.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1911. - Pela Diretoria:
Alberto de Azeredo.

(N. 11.757 - 10-9-911 - 5511 - 3 vezes)

Imobiliária Santa Catarina, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, DO dia 20 do corrente, às 17 horas, na
sede da sociedade, à Avenida Graça Aranha 11. 26, 12.0 andar,. sala
1.214, afim de elegerem novo presidente da ,sociedade, cargo vago
por falecimento de seu saudoso titular.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1911. - Reynaldo Gross Le-
febrre, secretário.

(N. 11.761 - 10-9-911 - 4088 - 3 vezes)

Sindicato de Advogados do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL

Em terceira e última convocação são convidados • lodos os só-
cios quites' do Sindicato de Advogados do Rio de .Janeiro, ii;im de
que compareçam à sede social. à Praça 15 de Novembro n. 38-A, 1.0,
sala 13, às 18 horas do dia 16 do corrente mês e ano, afim de que
procedam à aprovação das contas e atos da atual diretoria, bem
como, à eleição da dIretoria e do conselho fiscal para o biénio de
1941 a 1913. As deliberações serão tambem com qualquer número.

10 de setembro de 1911. - Aurelio Sitra. presidente.,
(N. 11.109 - 11-0-911 	 1613)
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Companhia, Aeropostal Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDENÁRIA

Sio cenvidados os senhores acionistas para a assembléia geral
extraordinária a realizar-se em 18 do corrente, às 10 horas, na sede
social, à rua Beneditinos n. 7, 2.° andar. A ordem do dia será a
seguinte:

Retificação de artigos dos estatutos, de conformidade com
'Oleias do Departamento Nacional da Indústria e Comércio;

Reforma dos artigos 3o, 15.° e 16o dos estatutos;
Eleição de um diretor e fixação de suas atribuições e honorá-

rios.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1941. - José Saboia Viriato

de 3ledeiros.
(N. 11.663 - 3-9-941 - 4980 - 3 vezes)

Companhia Bancária Aurea Brasileira

SECÇÃO DE APÓLICES

Por falta de pagamento, foram cancelados por caducidade,
certificados de venda de apólices abaixo relacionados:

Referências

SP - 308.969. MA - 280.421. L- 157.199- 260.192,
X - 156.461 - 161.109. SBC - 348.219.
ABC - 90.076 - 242.074 - 247.884 - 378.892.
MINAS - 254.992. G - 157.514 - 161.647.
EXTRA - 30.138 - 156.845 - 230.371 - 347.961 - 348.150.
AU - 156.405 - 186.953 - 230.368 - 231.115 - 386.183.
LD - 187.211. "R" - 139.974.

•
RL -- 29.117 -- 65.072 -- 156.245 -- 156.257 -- 156.313

156.605.-- 150.707- 157.887 -- 157.934- 161.171 -- 161.224
161.551- 161.617 -- 101.799- 187.198- 187.174 -- 187.192 --.
1137.529 -- 196.627 -230.244 -- 230.255 - 230.449 -230.472
230.618 -- 230.705 -- 230.805 -230.800 -- 230.817 -- 231.044
231.059 -- 231.064 -- 231.093 -- 255.138 -- 255.250 -- 259.980
?60.959 -260.988--- 261.383 -- 308.812 -- 348.300 -- 348.312
348.328 -- 348.560 -- 348.569 - 376.931 -- 610.552.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1941. -- A diretoria. • '
(N. 4.118 -- 11-9-41 -- 8587)

Associação de Previdência dos Funcionários e Empregado,
da Caixa Económica do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De Ordem do Sr. Presidente, convoco os senhores sócios em
pleno gozo dos seus direitos (art. 4. 0), a se reunirem em assemi.
Idéia geral extraordinária, a realizar-se no dia 18 do corrente, às
11,30 horas, em primeira convocação, no 4. 0 andar do Edifício da
Caixa Económica Federal do Rio de Janeiro, à rua 13 de Maio ná-
meros 33-35, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do'

a) Operação de crédito;
b) Aquisição de imovel mediante empréstimo hipotecário.

Na hipótese de não se verificar número suficiente- para insta-
laço da assembléia, fica mareada para o mesmo dia e local, às 18
horas, a segunda convocação e, se ainda nessa não se verificar nú-
mero legal, será a dita assembléia realizada em terceira e última
convocação, no dia seguinte, 19, às 18 horas, no local citado..

Rio de Janeiro, 9 de setembro - de 1941 .- Alvaro Guimarães,
seeretario.

(N. 11.120 - 11-9-941 - 7685 - 3 vezes)

Declaração

Faço público, para todos os fins úteis, que sendo o meu noine
por extenso Edmond Joseph Philippe Mano Vau Par, como conS-.
ta do meu passaporte e da minha Carteira de Identidade para Es-.
trangeires (Ns. 29.338 e 435.426) adotei, por conveniência pessoal,
alem da abreviatura Edmond Vau Parys com a qual registei minha
firma comercial no Departamento de Indústria e Comércio, sob o
n. 70.438, de 24 de julho de 1935 e foi expedida, pelo Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, a portaria n. CE/754, ae 27 de
dezembro de 1938, relatiaa à minha permanência no Brasil, onde
resido na cidade do Rio de Janeiro, a abreviatura E. Van ParYa,

com a qual firmo a minha correspondência enesta declaraçãO.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1941. - E. Van Partis.

.(N. 11.780 -- 11-9-941	 67$3 -- 3 vege4,

Sindicato da Indústria da Marcenaria do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação
CONVITE

Ficam convidados todos os senhores associados quiles, a com-'
parecer à assembléia geral ordinária, em segunda e última convo-
cação, que terá lugar em nossa sede, sita à Avenida Henrique Va-
ladares ri. 149, sobrado. às 20,30 horas do dia 16 de setembro de
1941, de conformidade com o 5 1.0, do art. 22, dos novos estatu-
tos, adaptados aos dispositivos do decreto-lei 1.402, de 5 de julho de
1939, com a seguinte ordem do dia:

a) leitura da ata da última assembléia;
b) eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal e seus suplentes,

para o biênio de 1941-1943.
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1941. - Carlos Martins Lou-

Teixo, presidente.
(N. 11.114 -- 11-9-941 -- 15$3)

Empresa Industrial de Saltos, S. A.;
E. I. S. S. A.

ASSEMBLÉIA GERAI: EXTRAORDIN ÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em asserri-

bléia geral extraordinária na rua da Constituição n. 6, 2. 0 andar,
110 próximo dia 24, às 14 horas, afim de deliberarem sobre uma
Proposta da diretoria sobre a eliminação do § 2. 0 do art. 36 dos
estatutos e reforma do art. 47 dando autorização para a aquisição
dos imoveis das ruas do Cortume ns..76 a 88 e Figueira de Melo
ris. 328-30 e venda do imovel da rua Viuva Cláudio n. 345; bem
como tomarem conhecimento da renúncia do membro efetivo do
Conselho Fiscal, representante da minoria.

Rio do Janeiro, 9 de setembro de 1941. - Indalecio Nufiez Con-
de. - José de Matos Sousa. - Adelino José Martins, diretores.

(N. 11.111 - 11-9-941 - 7384 - 3 vezes)

Fábricas Unidas de Tecidos, Rendas e Bordados, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocaçãc

Não tendo se realizado a assembléia geral ordinária convocada
para o dia 10 do corrente, ficam os senhores acionistas convocados a
se reunir em assembléia geral ordinária no dia 17 de setembro
corrente, às 17 horas, na sede da Companhia, à rua Beneditinos n. 17,
2.0.

Rio de Jneiro, li de setembro de 1941. - A Diretoria.
(N. 11.785 - 11-9-941 - 4980 - 3 vezes)

Sociedade Anônima Marvin.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira e última convocação

Não tendo havido número para a assembléia do dia 5 de agos-
to 'último, são convidados, .em tesceira e última convocação, os se-
nhores acionistas da Sociedade Anónima Marvin a se reunir em
assembléia geral extraordinária, no dia 22 de setembro corrente,
às 15 horas, na sede social, à Avenida dos Democráticos n. 207, nes-
ta Capital, para o fim de deliberarem sobre a reforma dos estatu-
tos sociais, na sua adaptação ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro do 1940, e bem assim sobre a matéria decorrente da supra
mencionada reforma. A assembléia se reunirá e deliberará com qual-
quer número de acionistas presentes.

As ações ao portador, assim como as cautelas de entrega das
mesmas a Banco, deverão ser depositadas nesta Sociedade até três
dias antes da assembléia geral extraordinária.

Rio de Jneiro, 11 de setembro de 1941. - A Diretoria.
(N. 11.783 - 11-9-941 - 7986 - 3 vezes)

Sociedade AnônIma Marvin

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas da Sociedade Anónima
Alarvin a se reunir em assembléia geral extraordinária, no dia
22 de setembro corrente, às 16 horas, na sedo social, à Avenida dos
Democráticos n. 207, nesta Capital, para procederem à eleição do
diretor-presidente.

As ações ao portador, assim como as c'autelas de entrega das
mesmas a Banco, deverão ser depositadas nesta Sociedade até très
alias antes da assembléia.

Rio do Jneiro, 11 de setembro de 1941. - A Diretoria.
.(N. 11.782 - 11-9-941 - 5581 - 3 vezes)



JURISPRUDÊNCIA.
Sexta-feira 12

ANO LXXX

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)

(APENSO AO N. 212)

Setembro de 1941

PROCESSO N. 9.587-39

Conselho Nacional do Trabalho .
Câmara de Justiça do Trabalho

PROCESSO N. 5.938-40

A disponibilidade remunerada do marítimo equivale ao
pagamento integral dos vencimentos.

Vistos e relatados os autos deste processo em que o Lloyd Brasi-
leiro opõe embargos ao acordão da antiga Terceira Câmara, de 17 do
setembro de 1940, que julgou procedente a reclamação de Julio Casar
da Silva Jucá em virtude de falta de pagamento de salário:

Considerando que o art. 415, do Regulamento da Capitania dos
Portos enumerando as causas do desembarque de marítimos e dispensa
de artífices, operários navais, aprendizes, etc., estatue, na cláusula 19.a:

"desembarque ficando o tripulante em disponibilidade remu-
nerada, aguardando novo embarque, e se contar mais de 10
anos de serviço ininterrupto na mesma companhia ou em-
presa",

' «ao por esta cláusula, como afirma a própria empresa, deu-se
•o desembarque do reclamante que teria ficado em disponibilidade re-
munerada por perceber primeiro 70% e depois 50% de sua soldada;

Considerando que a referida cláusula não se referindo a disponi-
bilidade proporcional, como o poderia ter feito, o lógico é acreditar-se,
'como certo, que o que ela estatua é uma remuneração integral, durante
o período da disponibilidade;

Considerando que, mesmo que se queira dar uma interpretação
Mais elástica, aceitando a remuneração proporcional durante o período
'da dispOnibilidade, se teria, no caso, que aplicar os princípios da le-
gislação comum e a reclamação em causa resultaria justa do mesmo
modo, pois o Regulamento dos Funcionários Públicos manda pagar
a disponibilidade na proporção de um trinta avos por ano de serviço
e o reclamante tem quarenta anos;

Considerando ainda, que em face da cláusula 19.a do Regulamento
'da Capitania dos Portos o não pagamento integral de soldadas seria,
pura e simplesmente, uma redução de vencimentos:

Resolve a Câmara de Justiça do Trabalho, julgando por força
Io art. 1.0, letra c, do decreto-lei n. 3.229, de 30 de abril de 1941,
por Unanimidade, desprezar os presentes embargos, para o efeito de,
mantida a decisão embargada, ser obrigada a empresa ao pagamento,
ao embargado, da diferença de soldadas e etapas que deixou de perceber
durante o período de 15 de junho de 1939 a 7 de outubro dó mesmo ano.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1941. — Araujo Castro, presidente.
João Duarte Filho, relator.

Agripino Nazareth, procurador geral, interino.

PROCESSO N. 6.276-40
Requisita-se ao Conselho da Ordem dos Advogados a de-

signação dt patrono para defender, nos embargas, o ferroviá-
rio que, por sua pobreza e residência no interior, impetrou
essa providência ao Conselho.

Vistos e relatados os autos deste processo em que a Estrada de
Ferro Sorocabana opõe embargos à decisão da Primeira Câmara que
julgou improcedente o inquérito administrativo instaurado contra o
ferroviário Manoel Ferreira, sem prejuizo da punição administrativa
que lhe coubesse:

Considerando, porem, que a fls. 45, o embargado declara não poder,
pela sua pobreza, contratar advogado para defende-lo, solicitando ao
Conselho Nacional do Trabalho a nomeação de um patrono, que, em
seu nome, possa impugnar os embargos de fls. 38 e 39;

Considerando ,que, por se tratar de empregado em empresa admi-
nistrada por governo estadual, foi extinto o sindicato dos respectivos
ferroviários, que em casos como o dos autos, podia assumir a defesa
dos seus associados:

Resolve a Câmara de 'Justiça do Trabalho do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, deferir o pedido formulado pelo em-
bargado, determinando seja requisitada ao Conselho da Ordem dos
Advogados da Secção do Distrito Federal a designação de um advo-
gado para defender o suplicante, impugnando os embargos da em-
presa.

!lio de Janeiro, 18 do agosto de 1941. — Araujo Castro, presidente.
— Moreira de Azevedo, relator.

Dorval Lacerda, procurador, no in3pedimento do proçurador geral,
Interino.

Comprovado o abandono de serviço, sem causa justificada
(art. 51, letra "f" do decreto n. 20.465, de 1-10-931), é de se

. determinar a demissão do empregado.

Vistos e relatados os autos deste processo em que a Companhia
Docas de Santos opõe embargos ao acordas) da antiga Primeira Câ-
mara, de 22-4-940, que, julgando improcedente o inquérito adminis-
trativo instaurado contra Manoel Joaquim, acusado de abandono de
emprego, determinou a sua readmissão, sem direito aos vencimentos.
atrasados:

Considerando que ficou provado nos autos ter o embargado come-
tido a falta grave capitulada no art. 54, letra f, do decreto n. 20.465,
de 1-10-931, tendo abandonado o serviço sem causa justificada;

Considerando, mais, que o embargado, ciente do inquérito admi-
nistrativo contra ele instaurado, nem sequer procurou o sindicato de
classe para a defesa de seus interesses:

Resolve a Câmara de Justiça do Trabalho, do Conselho Nacional
do Trabalho, por maioria, vencido o relator, receber os presentes em-
bargos, para o fim de, reformando a decisão da antiga Primeira Câ-
mara, julgar procedente a acusação levantada contra o embargado, e,
em consequência, autorizar a sua demissão dos serviços da embar-
gante.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1941. — Araujo Castro, presidente.
Ozéas Moita, relator ad-hoc.

Agripino Nazareth, procurador geral interino

seuseesso N. 10.371-39

Não estando devidamente instruido o processo,"converte-M
'em diligência o julgamento, para a sua ilustração.

Vistos e relatados os autos deste processo em que Sebastião nos
drigues Seabra opõe embargos ao acordão da antiga Primeira Câmara,
de 8 de janeiro de 1940, que julgou improcedente a reclamação ofe-
recida contra a EStrada de Ferro Araraquara, em virtude de redução
de vencimentos:

Considerando que esta Câmara é competente para conhecer do
processo;

Considerando, porem, que a empresa pediu prazo para impugnar
os embargos, sem que fosse até agora atendido ou desatendido esse
requerimento, que interrompeu a instrução dos embargos, que ficou
incompleta, sem que falasse a Procuradoria sobre o mérito dos mesmos
embargos:

Resolve a Câmara de Justiça do Trabalho do Conselho Nacional
do Trabalho, por maioria, converter o julgamento em, diligência, afim
de que, atendido o pedido da Estrada, a fls. 42, seja fixado o prazo
de 15 dias para a mesma apresentar contestação aos embargos opostos
por Sebastião Rodrigues Seabra, voltando o processo, posteriormente,
à Procuradoria da Justiça do Trabalho para opinar sobro os em-
bargos.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1941. — Araujo Castro, presidente,
— Moreira de Azevedo, relator.

Agripino Nazarelit, procurador geral interino.

RETIFICAÇÃO

PROCESSO N. 8.424-39

Nenhuma matéria nova sendo aduzida, é de se nica 1r.
a decisão embargada.

Vistos e relatados os autos, deste recurso de embargos opostos
pela Companhia Paulista de Estrada de Ferro ao acordão da Terceira
Câmara de 5 de março de 1910, que julgou procedente a reclamação ofe-
recida por Adriano Santos Alves, em virtude de redução em seus
venciment os:

Considerando, pelo referido acordão, que a redução de salários
imposta ao reclamante pela companhia, em virtude de apresentar o
mesmo redução de capacidade consequente a acidente sofrido em tra-
balho; não se justifica em face das declarações , de fls. 19;

Considerando que o aproveitamento, em cargo de vencimento in-
ferior, a que se refere o § IP, do art. 26 do decreto n 20.465, do 1911,
deve se dar no ato do aproveitamento do empregado e, uma vez feito,
em cargo de vencimento igual, não poderá mais ser invocado aquele
preceito legal, o que constituiria redução de vencimentos; .

Considerando que a embargante nenhuma matéria aduz capaz de
reformar a decisão embargaria;

Resolve a Câmara de Justiça do Traballio do Conselho Nacional
do Trabalho, de acordo com o disposto no art. 1.0, letra e, do decreto-
lei n. 3.229, de 30 de abril de 1911, pela maioria de votos (sete contra
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uni), desprezar os presentes embargos, para confirmar a decisão
embargada.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1941. — Raimundo de Araujo
Castro, presidente. — João Vilasboas, relator.

Agripino Nozareth, procurador geral interino.

CÂMARA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

PROCESSO N. 4.358/38

Processadas devidamente, é de se homologar as incorpo-
rações de empresas à Caixa de Aposentadoria e Pensões.

Vistos e relatados os autos deste processo. de incorporação dos
'empregados de diversas empresas de serviços telefônicos e do força
e luz do Estado de São Paulo às Caixas de Aposentadoria e Pensões
de Serviços Telefônicos do Distrito Federal e do Serviços Urbanos
por Concessã.o em Ribeirão Preto, determinada por acordão de G de
outubro de 1938:

Considerando que por acordai) proferido em 6 de novembro ae
1339, o Conselho Nacional do Trabalho:

a) aprovou a filiação dos_.empregados das empresas que figu-
ram nas alas incluidas no processo;

5) ordenou, -visto que houve engano na menção da denominação
tia entidade ineorporadora, que as empresas de força o luz de Capi-
aeri, Novo Horizonte e Civaraci fossem incorporadas à Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão, em
Campinas;

c) recomendou que se acelerasse a filiação das empresas que
alada não o foram por falta de representação (fls. 209/210);

Considerando que já foram realizadas as diversas filiações das
empresas mencionadas nestes autos, estando com sua situação es-
claiecida as relacionadas a fls. . 205 e a citada a fls. 245:

Resolve a Câmara de Previdência Social, por unanimidade, lw-
',adegar a incorporação das empresas referidas, conforme fora de-
terminado pelo Conselho Nacional do Trabalho, em acortião de G de
novembro de 1939.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1911. — L. M. Ribeiro Gonçal-
ves, presidente. — Luiz 'Augusto da França, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

PROCESSO N. 8.083/41 _

Não tendo o empregador declarado a desisténeia do
vinculo que o unia ao quadro associativo do Instituto de
Aposentadoria e Pensões, "ex-vi" do art. 13, da tel'n. 159,
de 30 de dezembro de 1935, é de se reconhecer aos seus be-
neficiários o direito à pensão.

Considerando, entretanto, que o Conseho Pleno, em 'seesão de
19/9/40, converteu o-julgamento em diligência, afim de que o Serviço
,Técnico Atuarial informasse qual o efeito do decreto-lei n. 2.474,
do 5-8/40, sobre o balanço atuarial levantado, tendo o mesmo Ser-
aio opinado no sentido de não ser oportuna qualquer alteração na
situação atual da Caixa, quer com. referência à elevação das contri-
buições previstas no art. 8.°, letra a, do decreto si. 20.465, de 1 de
•outubro de 1931, quer com relação à fixação do coeficiente das
aposentadorias dos seus associados:

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional
ido Trabalho, por unanimidade, que nenhuma alteração seja feita na
'atual situação da Caixa, mantidos a 'contribuição de 3 % para os as-.
,sociados ativos o o conficiente de 0,85 das aposentadorias.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1941. 	 L. M. Ribeiro Can-
içalves, presidente. — Luiz Augusto da França, relator.
'	 Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.:

PROCESSO N. 11.778/39

I — Provada a incapacidade física do aposentado, é dé
ser mantida a aposentadoria por invalidez.

II — Para efeito de cálculo de aposentadoria por inva-
lidez, é de ser computado o último aumento a que fez jús o
associado.

•Vistos e relatados os autos deste processo em que João Dionieio
de Campos, aposentado pela Caixa de APosentadoria o Pensões dos

'Ferroviários da Sorocabana, alegando se achar capacitado para o
trabalho, pleitea seja anulado o benefício em cujo gozo se encontra.
para o fim de ser determinada a sua volta ao cargo anteriormente

•exercido:
Considerando que, cumprida a diligência determinada pela an-

tiga Terceira Câmara, PM sessão de 10 ie setembro cie 1940, pata o
fim de ser o interessado submetido a nova inspeção de saude, foram
confirmados os laudos médicas anteriores, relativos à inCapacidade
do reclamante;	 -
. -Considerando que, pelo parecer de fls. 70 do Serviço Técnico
Atuarial, verifica-se que •a Caixa, no cálculo do benefício, deixou de
computar para determinação da mCdia dos vencimentcs o última au-
mento a que fez jás o .associado, baseando-ae em unia disposição que
so se aplica às aposentadorias ordinárias:

Resolve 'a Câmara de Previdência Social do Conselho Nac:ona!
• do Trabalho, por unanimidade, julgar procedente, em parte, a pre-

sente reclamação, para o fim de determinar que a Caixa de Aposen-
tadoria o Pensões dos Ferroviários da Sorocabana observe o caiculo
do Serviço Técnico atuarial para o pagamento do benefício e de
cujo teor deverá ter a mesma conhecimento (fls. 70).

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1911. — Luiz M. Ribeiro Gon-
çalves, presidente. — Nelson Procopio de SOUZa, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Advim, procurador geral.

PROCESSO N.. 13.429,39
Procedido. de acordo coma a lei, não é passivel de altera-

ção o cálculo da beraeficio.
Vistos e relatados os autos deste processo em que Arlinda Aguiar

de Andrade, viuva de Alvaro Alves de Andrade, pleiteia ao Sr. mi-
nistro do Trabalho, providências no sentido de ter majorada sua
pensão meneal, fixada pela Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da Companhia Mogiana de, Estrada de Ferro, em reta
73$5 (setenta e três mil réis):

Considerando que, ouvido a respeito, o Serviço Técnico Atuarial,
em seu parecer de fls. 35, concluiu pela exatidão do cálculo proce-
dido.pela Caixa; que fixou em 98$0 (noventa e oito mil réis) o be-
neficio da recorrente;

Considerando • que, posteriorbiente, foi a pensão diminu ida por
ter um dos filhos da recorrente atingido à maioridade (art. 34, n. 2,
decreto n. 20.465, de 1- de outubro de 1931);

Considerando que carece de fundamento legal o pedido da re-
clamada, ex-vi do parágrafo único do citado art. 34:

Resolve a Câmara de Previdência Social do Coúselho Nacional do
Trabalho, por unanimidade, julgar improcedente o pedido da recta-
/nada, ciente o Sr. minietro do Trabalho, do presente julgado.

Rio de Janeiro; 19 de agosto de 1941. — Luiz Mendes Ribeiro
G_mçalves, presidente. — Salustiano de Lemos Lessa, relator.

1. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

PROCESSO N. 18.470-10
/ — Ê de' se autorizar a consignação, em ' folhade paga-

mento, em favor dos síndico tos de classe, "ex-vi" do decreto-
lei n: 1.402, de 5'de'• julho de 1939.

— Em fae.e das determinações ,eontidps na portaria
ministerial 384, de 12 'de setembro de-1910, é de ser sustada
a concessão .dos 'empréstimos rápidos aos . associados dos

•Ca ixos. de Aposentadoria e Pensões:.
Vistos &relatado§ oie autos deste' processo em que o Sindicato dos

Ferroviários da. Estrada de Ferro Nazaré reclama contra a suspensão
em seu favor, das consignações, em folha de pagamento, dos aposen-
tados da' Caixa de Aposentadoria e pensões dos Ferroviários da Leste
Brasileiro, e, bem assim, .a -.suspensão, dos . empréstimos rápidos:
• Considerando .que, de acordo com o decreto-lei n.,-.1.402, de 5
de julho de 1939, devem ser descontadas; em folha de pagamento, ws
contribuições devidas aos Sindicatos de 'classe;

Vistos e relatados os autos do processo em que Beatriz da Coa- 1
ceição Pereira, viuve de Alberto Ayres Pereira, recorre da resolu-
ção do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, que
lhe negou a pensão a que se julga com direito, por morte de seu
marido.

Considerando que a resolução do Instituto foi baseada em que a
inscrição do de cajus foi feita irreguarmente;

Considerando, porem, que o marido da recorrente era estabele-
cido desde 1935, e associado do Instituto, ex-vi do art. 6.0 do de-
creto n. 18a, de 25 de dezembro de 1934;

Considerando, mais, que o de cajus consolidou sua _condição de
segurado, pagando todas as contribuições devidas a partir de janei-
ro de 1935 a maio de 1937;

Considerando, ainda, que dos autos não consta declaração de que
nenele associado não quizesse continuar ciano- associado, segundo lho
facultava o art. 13, da lei n. 159, de 30 de dezembro de 1935:

Considerando, finalmente, que o Sr. ministro do Trabalho re-
conhecem o direito à aposentadoria aos associados nas condições do
ae cujas (fls. 61):

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Naeional
do Trabalho, por unanimidade, dar provimento ao presente recurso,
Para reconhecer à recorrente o direito à pleiteada pensão, cabendo-
lhe e pagamento das contribuições em atrazo, restituindo-se ao 1
Instituto o processo de fls. 3/57, afim de se promover o seu anda-
mento, na forma da lei.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1941. — L. M. Ribeiro Goa-
!atices, presidente. — Marcos Carneiro de Mendonça, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, • procurador geral.

PROCESSO N. 11.287/39

.Estando via de reforma o decreto n. 20.405, de 1931,
que rege as Caixas de Aposentadorias e Pensões, não é opor-
tuna qualquer alteração na atual situação das. »ICSMO8

Caixas.
Vistos e relatados os autos deste processo em que a Caixa dei

Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Noroeste do Brasil. em
cumprimento ao determinado pela circular n. 2-68/39, da pies'-
ciência do Conselho Nacional do Trabalho, remete os questionários do.
recenseaMento do seus associados ativos:

Considerandó que, baseado nesses dados, efetuou o Serviço Té-
cnico Atuarial 6 . levantamento do balanço atuarial dg Caixa, em 31
te dezembro de 4938, data a . que se refere-o censo aludido;
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Considerando que a portaria SC251. n. 384, baixada pelo Sr. :ni-
nistro do Trabalho, em 12 de setembro de 1940, determinou a SUS-
pensão das operações à taxa de juros superior a 12%;

Reselve a Câmara de Previdancia Social do Consfelho Nacional
do Trabalho, por maioria, sejam descontadas, em folha de pagamento,
as contribuições devidas pelos aposentados da Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos, Ferroviários da acate Brasileiro ao Sindicato recla-
mante, sendo que a conseataão de empréstimos rápidos, pende da
portaria ministerial SCM. a. 381, de 12 de setembro de 1940, que
dispõe sobre a matéria.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1911. — L. AL Ribeiro Gonçalves,
presidente. — Djacir Lima Menezes, relator.

J. Leonel de Rezende Alvini, procurador geral.

PROCWS0 N. 19.105-39
O "gualdam" da aposentadoria mínima é fixado de acordo

com o disposto no art. 25, § 6aa do decreto 20.465, de 1-10-931.
Vistos, e relatados os autos deste processo em que José Muniz

Barreto reclama junto ao. Sr. ministro do Trabalho contra -a Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos. Portuários do Salvador que, conae-
dendo a sua aposentadoria por invalidez, fixou o "quantum" res-
pectivo era 549 mensais:

Considerando que, ouvido a respeito, diz o Serviço Técnico Atua-
riaa procedendo à revisão do éálculo da referida apoSentadoria, que
o reclamante foi aposentado -com importância inferior ao último ven-
cimento;

Considerando, que o mesmo tem direito a perceber a pensão de
173$2 mensais, conforme . se verifica dos cálculos de fls. 38, cx-vi do
art. 25, § 6.°, dos decretos 20.465, de 1 de outubro de 1931, e 21.081,
de 24 de feverearo de 1932:

Resolve a Câmara de Previdènela Social, por unanimidade,
julgar procedente a presente reclamação, para o fira de fixar em
173$2, a quota mensal liquida da aposentadoria de José Muniz Bar-
reto, de acordo com o cálculo do Serviço Técnico Atuarial, e de cujo
teor deverá ter hiência a Caixa, bens aaains seja o rectamente inde-
nizado da diferença dos proventos de sua aposentadoria, desde a
data da sua concessão.

	

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1911. — L.	 Gon.
Calvas , presidente. — L. Augusto dai França, relator,

J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

PROCESSO N. 19.103-40
Levidanienie processada, é to se aprovar o relatório de

inspeção . e tomada de contas.
Vistos e relatados estes autos de inspeção e tomada de contas

• exercícios de 1915,, 	 19:16 e 19J7, procedidos na Caixa do Ap)sen-
tadoria e Pensões dos Ferroviários da Rio cirande do Sul pelo ins-
petor Evaristo dos a:alava: •

Considerando que no decorrer dos exercícios examinados não
se verificaram irregularidades de real monta:

Considerando que as secções técnicas exansinando o assunto, con-
cluirans fevoravelnuente à aprovação da inspeção, muito embora hou-
vesse a Contadoria apontado diversos excessos de despesa sem prévia
audiência do Conselho Nacional do Trabalho, o que, Vegulido frisa,
dada a própria natureza da maior parte das verbas excedidas, não
deve prejudicar a aprovação da presente tomada de contas;

Resolve a Câmara de Paevidancia Social . do Conselho Nacional
do Trabalho, unanimemente, aprovar o relatório apresentado, deter-
minando que sejam cumpridas as recomendações do inspetor; das
quais deverá ter a Caixa, conhecimento.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1941. — L. N. Ribeiro Gon-
çalves, presidente. — Marcos Carneiro de Mendonça, relator.

J. Leonel de Rezende Alviva, procurador geral.

PROCESSO N. 20.462-40
Não sendo observadfis as instruções do Plano de Moiro-

nização, nega-se aprovação à proposta de padronização do
quadro do pessoal de Caixa de Aposentadoria e Pensões.

Vistos - e relatados os autos do processo em que o inspetor de
Previdência Social, Oscar Azevedo Brandão, submete à apreciação do
Conselho Nacional do Trabalho a proposta de padronização do quadro
do pestaoal da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Ur-.
banos por Concessão, em Maceió:

Considerando que, na referida proposta, não foram observadas
-as disposições que se conteem nos arts. 6.° e 7.° das Instruções para
Padronização de Vencimentos e Cargos, conforme opina a Comisaão
de Padronização:

Resolve a Câmara de Previdancia Social do Conselho Nacional
do Trabalho, negar aprovação à proposta apresentada, determinando
o arquivamento do presente processo, observado o inspetor Oscar
Azevedo Brandão, pelo desconhecimento manifestado das Instruções
referidas.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1941. — L. M. Ribeiro Gon-
çalves, pretaidente. — Marcos Carneiro de Mendonça, relator.

J. Leonel de Rezende Alvini, procurador geral.

PRQCESSO 14.'20.7-69-40	 .
Partindo do associado a iniciativa para

reno, é de se autorizar a operação.	 •
Vistos e relatados os autos deste processo em que Léo Pinheiro

Brisola recorre do ate da Junta Administrativa da Caixa de Apo-

sentadoria e Pensões . dos . Ferroviários da Noroeste do Britai', que.,
indeferiu o seu pedido de compra de terreno para construção de
sua casa;

Considerando que a portaria ministerial Sem-258a de 9 de março
de 1910, resolve determinar que até última deliberação, sejam sus-
pensas, em todos os Inalitutos de Aposentadoria e Pensões subordi-
nados a este Ministério, as aquisições de terrenos pelas respectivas
Carteiras, quando de iniciativa direta dos mesmos Institutos e Caixas,
excetuadas, porem, as operações constantes de processo eia anda-
mento e aquelas que se referirem à aquisição de áreas que, nitida-
mente, tragam valorização ou melhoria a outras já adquiridas, a
critério da Comiaaão Técnica de Engenharia;

Considerando que a transação originada não foi de iniciativa do
Instituição e sim, de associado:

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Naciona:
do Trabalho, por unanimidade, dar provimento ão recurso para de-
terminar à Caixa Oue conheça do pedido do recorrente.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1911. — L. M. Ribeiro Gon-
çalves, presidente. — Fernando de Andrade Ramos, relator,

J. Leonel 'de Rezende Alvim, procurador geral.

PROCESSO N. 22.656-39•
Desde que a Carteira Predial dispõe de recursos pnca-

!eiros e o processo de aquisição do terrenos esteja legal, é de
se homologar a transação efetuada.

• Vistos e relatados os autos do processo em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Companhia Paulista sub-
mete à apreciação do Conselho Nacional do Trabalho o processo re-
lativo à compra de um prédio para seu associado Silvio Pacheco, em
um total de 11:528$6 (onze contos, quinhentos e vinte e oito mil
e seiscentos reis)

Considerando que a Carteira Predial, dispondo de recursos fi-
nanceiros, a operação é perfeitamente aceitavel;

Considerando que - devem ser feitas as ~alvas do parecer do
Serviço de Engenharia, de fia. 23, e bem assim o que dispõe o
aeordile de 11-7-40, proferido no processo -o. 13.831-40, relativo ao
assunto, e publicado no Diário Oficial de 29-8-40:

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Trrbalho, uoanimemente, homologar a operação efetuada pela
Caixa, devendo esta ter conhecimento do teor do parecer de fls. 23.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 19i 1. — L. M. Ribeiro Gon-
çalves, presidente -- Salusflano de Lemos Lessa. relator.

J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

PROCESSO i. 21.026-50
Pinlindo a iniciativa da compra de terrenos par parle

as-soejaxto e sendo vantajosa a transação, de ser o MC. S

autorizada.
Vistos e relatados os autos deste processo cm que' a Ca:xa de

Aposentadoria e Penões dos Serviços Telefonicos do Distritu Fe-
deral solicita a devida autorização para aquisição de terreno, para
seus associados, 4 rua Uruguai, nesta cidade:

Considerando .que a aquisição do terreno à rua Uruguai é urna
operação vantajosa, conforme se verifica do parecer do Serviço de
Engenhada;

Considerando que se trata de uma transação de iniciativa di-
reta de associado'a da Instituição que, corno tal, não está incurso
na proibição constante da portaria ministerial SCM-258, de 9 de
março de 1940:

Resolve a. Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, autorizar a aquisição do terreno em
apreço, pela importância de 120:0000 (cento e vinte contos deii. 

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1911. -- Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Fernando de A. Ramos, relator.

J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

PROCESSO N. 3.522-39
- Quando interposto fora do prazo legal, é de não co-

nhecer do recurso de embargos.
Vistos e relatados os autos do processo em que a Estrada de

Furo Sorocabana opõe embargos à decisão da Primeira Câmara, de
13 de agosto de 1940, que deu provimento ao recurso de TrampiRiao
de Almeida, para o efeito de. revista a sua aposentadoria, ter au-
mentado o "quentuna" respectivo:

Considerando que os presentes embargos foram apresentados
fora do prazo legal, (art. 4•0, § 9.°, do decreto 24.781, de 14 de
julho de 1934):

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por maioria, e contra o voto do relator, não conhecer
doa presentes embargos.

Ido de Janeiro, 19 de agosto de 1911. -- L. M. Ribeiro Gon-
çalves, presidente. -- Luiz Augusto da 'França, relator ad-hoc,

J. Leonel de Rezende A/vini, procurador geral.

PROCSSSO N. 4.077-39
Quando interpostos fora do prazo legal, é de se não co-

nhecer de embargos.
Vistos e relatados estes autos em que "The Leopoldina Railway

Company, Iiimited" opõe embargos ao acordão da antiga Terceira
Câmara, de 2 de abra de 1910, que- julgou insubsistente e nula a de,.

compra de ler-
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Oisão da Caixa de Aposentadoria e Penes dos Ferroviários da
4!feite de pagamento das contribuições dos respectivos associados:,

Considerando que os embargos foram apresentados com mani-
festa inobwervância do art. 4• 0, § 9•0, do decreto 24.784, de 14 de
julho de 1934, então vigente:

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, não conhecer dos presentes embargos,
por interpostos fora do prazo legal.

Rio do Janeiro, 15 de agosto de 1941. — L. M. Ribxiro. Gonssalves, presidente. — Nelson Procopio de Souza, relatei..	 —
L. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral,

PROCESSO N. 4.f48-39

Não podem os empregaclos ser responsobilizados pela
rinoNerváncia do art. 1.0, do decreto n.. 20.465, de 1931,
por parte das empresas respectivas.

Vistos e relatados os autos do recurso interposto por Maria
Hostiniana Silva Souto, do ato da Junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão, em
Maceió, que indeferiu o s'eu pedido de pensão:

Considerando que a Sociedade Agua, Luz & Força ,Limitada, de
Alagoas, onde trabalhou o de cujus, funcionava desde 1924;

Considerando que obedecendo às disposições do decreto 20.465,
de 1 de outubro de 1931, estavam as empresas, sob o regime dessa
lei, na obrigação de promover a filiação de seus empregados à Caixa
de Aposentadoria o Pens'ões dos Serviços Urbanos por Concessão, em
Maceió;

Considerando que à Caixa recorrida competia promover a fi-
liação da citada empresa, o • que só se realizou em 1940:

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, dar provimento ao presente recursó,
para reconhecer o direito da recorrente à pensão pleiteada, devendo
a Caixa processar o beneficio, nos termos da lei, descontando-se da
pensão a contribuição de que fala o art.. 43, do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931, promovendo a Caixa o recolhimento da in-
denização devida, em virtude do acidente sofrida em trabalho, por,
Arnerino Silva Souto e de que lhe resultou o falecimento.

Rio do Janeiro, 15 de agosto de 1941. 	 L. M. Ribeiro Gon.:
ealvcs, presidente. — Nelson Procopio de .Souza, relator.

j. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.:

RECURSO N. 4.335-40

Não se verificando a invalidez do acidentado em trd.
belho, fica ele isento da obrigação de contribuir para os co.
Ires da instituição de previdência a que pertencer, ex-vi do
:art. 26, parágrafo único do decreto n. 24.637, de 10 de
julho de 1934.

Vistos e relatados os autos deste recurso de , embargos opostoÉ
Por Geraldo José dos Cantos à decisão da Terceira Câmara, de 16
de abril de 1940, que não conheceu do seu recurso, oferecido contra
a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Con-
cessão, em Podo Alegre, por interposto fora do prego legal;

Considerando que não houve negligência ou descuido por parte
do embargante. porisso que apresentou à Junta Administrativa da
referida Caixa pedido de reconsideração do ato que Abe fora desfe-
voravel ao invés de recorrer na forma do art. 51, § 1.° do decreto
R. 20.465, de 1 de outubro de 1931;

Considerando de mentis que o embargante foi acidentado em 19
de maio de 1939, tendo sido recolhidos à Caixa os dois terços da indenn-
zação que lhe coube, em julho do mesmo ano, no total de 3:758$9
(trils contos setecentos e cinquenta e oito mil e novecentos réis);

Considerando, porem, que, não tendo sido julgado invalido, lhe
assiste o direito de ficar isento - de contribuir para a instituição, e 0
desconto efetuado, para o efeito de pagamento de tais contribuiçõeS,
a partir de agosto de 1939, foi iiidevido, - consoante o que estabelece
o art. 26; parágrafo único, do decreto n.t 24.637, d e10 de julho
de 1934:

Resolve a Câmara de Prevelência Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, receber os embargos, para reformar a
decisão embargada e determinar à Caixa que proceda à restituição
de 36$9 (trinta e seis mil e novecentos reis), • importância indevida-
mente descontada ao recorrente.

•Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1941. — L. M. Ribeiro Gon,
çalces, Presidente. — Luiz Augusto da França, Relator.

,7. Leonel de Rezende Alvim — Procurador Geral..'

nEcunso N. 4.400-40

O recurso, sendo interposto fora do prazo legal, é de
r ;se do mesmo não tomar conhecimento.

Vistos e relatados os autos do recurso interposto pelo Banco dós
Funcionários Públicos da decisão da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviários da Noroeste do Brasil, que indeferiu o seu pe-
dido de averbação de consignações, em folha de pagamento, para res-
gate de débitos de aposentados pela mesma Caixa!

Considerando que o recurso foi interposto fora do prazo legal,
infringindo, assim, as disposições do art. 114, do decreto n. 24.784,
de 14 de julho de 1934:

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, não conhecer do presente recurso, por,
interposto fora do prazo legal.

Rio do Janeiro, 19 de agosto de 1941. — L. M. Ribeiro Gon,
çalves, Presidente. — Luiz Augusto da França, Relator. — J. Leo.
2iej de Rezende Alvim, Procurador Geral.

RECURSO N. 4.904-40
-Uma vez preenchidas as exigências legais, assiste, ao

associado de Instituto de .4posentadoria e Pensões, o direito
ao benefício pleiteado.

Vistos e relatados estes autos em que o Instituto de Aposentam
dona e Pensões dos Comerciários opõe embargos à decisão da antiga
Segunda Câmara, de 9 de dezembro de 1940, que deu provimento ao
recurso interposto por Antonio dos Santos Conde, associado do mesmo
Instituto.;

Considerando que o associado Antonio dos Santos Conde contri-,
buiu regularmente para o Instituto de Aposentadoria e Pensões doS
Comerciários, primeiramente como empregador, e depois como em,
pregado;

Considerando que o mesmo associado foi julgado incapaz depois
de já ter mais de 18 meses de contribuição efetiva, e pela legislação,
então vigente, assistia-lhe o direito ao beneficio pleiteado (art. 57,
do decreto n. 183, de 26 de dezembro de 1934)

Resolve a Câmara de Previdência Social do Conselho Nacional
do Trabalho, por unanimidade, rejeitar os presentes embargos para
manter a decisão embargada, e sejenotificado o Instituto para o fina
de cumprir a decisão dentro do prazo regulamentar.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1941.. — L. M. Ribeiro Gon.
çalves, Presidente. — Luiz Augusto da França, Relator, t

J. Leonel e Rezende Alvim, Procurador Geral.

Conselho Regional do Trabalho
eive 428-41

Avocatória — E' de conhecer do pedido para retifica.
ção de decisão de Junta de Conciliação e Julgamento que',
deixar de apreciar parte da reclamação.

ACORDÃO

Vistos e relatados os presentes autos em que Paulo Schiltini pede
evocação do processo P. 9.812, de 1940, afim de obter a refoma da
decisão da extinta 2.a Junta de Conciliação e Julgamento, do Dis-
trito Federal, que julgou improcedente sua reclamação contra a
Alfa Exportadora e Importadora S. A., de conformidade com o dis-4
posto no art. 29 do decreto n. 22.132, de 25 de novembro de 1932:

Considerando ,que o reclamante, ora avocante, alega ter a Junte
protetora cometido violação expressa de direito, visto ter julgado
contra a evidência dos autos e alem disso ter deixado de apreciar a
parto referente a salários vencidos;

Considerando que, examinando-se o processo, de fato fica ve-
rificado haver a Junta protetora, em sua decisão, deixado de apreciar
a parte da reclamação, referente a salários vencidos, como c nista do
respectivo termo de audiência;

Considerando que assim sendo, incompleta foi a decisão, pois
deixou de apreciar o pedido sua totalidade, como o devera fazer;

Acordam os membros do Conselho Regional da 1.a Região da
Justiça do Trabalho em conhecer a evocatória, para o fim d serem
baixados os autos a uma das atuais Juntas de Conciliação e Julga-
mento, para o efeito de ser conhecida a parte relativa a salários ven-
cidos, constante da reclamação e omitida pela Junta protetora em
sua decisão.

Rio de Janeiro, em 27 de agosto de 1941. — Edgard Ribeiro
•Sanches, presidente. — Newton da Silva Lima, relator.

Fui presente. — Antonio Bento, procurador regional.

CRT 147-41

Estabilidade — Não provado- ter o bancário 2 anos de
serviços no mesmo estabelecimento, nos termos do ;nu-
tomento aprovado pelo decreto n. 54, de 12 de setembro de
1.934, é de se indeferir o pedido.

Sindicalização — De acordo com o disposto no art. 38
do decreto n. 24.694, de 12 de julho de 1934, só era lícito
ao empregado sindicalizar-se feita a prova da profissão com
a respectiva carteira profissional.

ACoRDÃO

Vistos o relatados os autos do processo em que Emitia Para-
denta pleiteia o reconhecimento de estabilidade, como empr„gada do
Banco Português do Brasil 'nos termos do art. 89 do decreto 4. 4,
de 12 de setembro de 1934:

•Considerando que a empregada reclamante alega haver sido ad-
mitida em 3 de março do 1936, sendo dispensada em 4 de julho de
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.1939, enquanto que o Banco reclamado alega se haver verificado a
admissão kM í de agosto de 1937;

Considerando que tanto dos assentamentos constantes da carteira
profissional da reclamante como das diversas diligências realizadas
no.deeorrer do processo não se precisa ter sido a admissão em 3 de
março de 1936;
, Considerando que o único elemento existente no processo e que
dá a reclamante como admitida em março de 1936, é um atestado
do Sindicato dos Bancários, posteriormente esclarecido pela odeia
fotostática ela .sua proposta de admissão bem -como das atas da
;união da diretoria em que . foi aprovada a mencionada proposta;

Considerando, entretanto, que nos termos do art. 38 do decreto
ri. '24.694, de 12 de julho de 1934, "somente poderão sindicalizar-se
os empregados que possuirem carteira profissional expedida de acordo
rom a legislação federal vigente;

Considerando que ao ser a reclamante admitida ao sindicato ti
pua carteira profissional não se achava preenchida como bancária,
não se tendo essa admissão, portanto, verificado de acordo com o ci-
tado dispositivo legal;

Considerando que pelo disposto no citado art. $8 do decreto nú-
mero 24.694, deverá ser aprovada a profissão e não, unicamente ser
possuidor de carteira embora exercendo outra profissão que não
aquela que o Sindicato representar;

Considerando que ao se 'associar ao sindicato dos bancários, não
foi efetuada a prova exigida por lei, de exercer a reclamante a pro-
fissão de bancário, não podendo assim o atestado do sindicato pre-
valecer em face dos demais elementos tolhidos no processo:

Acordam os membros do Conselho Regional da 1.a Região da
justiça do Trabalho em julgar improcedente a reclamação apresen-
tada por Ensina Paradanta, nos termos do art. 89 do decreto n. 54,
de 12 de setembro de 1934.

Rio de Janeiro, em 27 de agosto de 1941. — Edgard Ribeira
'çanches, presidente. e-- Newton da Silva Lima, relator.é.-- rui presente. — Antonio Bento, procurador regional,

CRT 237-41

E' de se autorizar a demissão do empregado do Lloyd
Brasileiro, com mais de 10 anos de serviço, quando ficar pro-
vada, em inquérito regular, a prática de falta frave capitu-
lada na alínea "f" do art. 90 do decreto si. 22.872, de 2p.
de junho de 1933.

ACORDA°

Vistos e relatados os presentes autos em que consta o intsuéritõ.
administrativo instaurado pelo Lloyd Brasileiro contra o piloto Joa-
quim Ferreira Guerra, afim de apurar a prática de falta grave dis-
posta na alínea I do art. 90, do decreto n. 22.872, de 29' do junho
de 1933:

Considerando que o inquérito obedeceu às instrue6es aprovadaá
pelo Conselho Nacional do Trabalho;

Considerando que, deliberadamente, o acusado foi revel às au-
idiências da comissão de inquérito, sem que apresentasse justa razão
para tal atitude;

Considerando que, conforme os elementos constantes dos autos,
O piloto acusado está a serviço de outra empresa do navegauão;

Considerando que dos documentos anexos se verifica a existên-
pa da prática da falta grave capitulada na alínea f do art 90 do
decreto n. 22:872, de 1933:

Acordam os membros do Conselho Regional da 4.a Re4;irto da
Justiça do Trabalho em aprovar o inquérito instaurado peio Lloyd
Brasileiro, e autorizar a dispensa do piloto Joaquim Ferreira Guerra.

Rio de Janeiro, em 27 de agosto de 1941.	 Edgard Ribeiro
¡Sanches, presidente. — Antonio de Andrade Botelho, relator.

PU• presente.	 Antonio Bento, procurador regional.

PROCESSO CRT 283-41

E' de se autorizar a demissão de um empregado, Com,
mais de 10 anos de serviço em empresa concessionária de
serviços públicos, quando ficar provada, em inquérito re-
gular, a prática de falta grave capitulada na . alínea "1" da
art. 54, do decreto n. 20.465, de A. de outubro d. e 1931,

ACORDA.°

Vistos e relatados os presentes autos em que consta o inquérito
h`drainistrativo instaurado pela Companhia de 'Carris, Luz e Força do
Rio de Janeiro, Ltda, contra o empregado Nicanor Ribeiro de Mi-
panda:

Considerando que o inquérito obedeceu às instruções aprovadas
pelo Conselho Nacional do Trabalho;

Considerando que o inquérito foi instaurado contra o acusado
em virtude do abandono do serviço, sem causa justificada, por irais
de 15 dias;

Considerando que, pelas declarações das testemunhas ouvidas e
pelo depoimento do empregado acusado, se verifica a existência da
falta grave arguida;

Considerando, assim, que é procedente a acusação, de acordo com
'o disposto na alínea f do art. 54, do decreto n. 20.465, de 1 de ou-
lubro de 1931:

Acordam os membros do Conselho Regional da J. Região da
Justiça do Trabalho em aprovar o inquérito e autorizar a Companhia

de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro a dispensar de seus serviços
o empregado Nicanor Ribeiro de Miranda.

'lio de Janeiro, em 29 de agosto de 1941. 	 Eclgard It4eirti
;Pinches, presidente.. — Eloy Castriciano de Souza, relator,.

Fui presente. — Antonio Bento, procurador regional.

PROCESSO CRT 261-41

E' de se reformar . ent parle a decisão da Junta, quari,'. n
ijr(fr provada a 'violarão expressa de direito, nos termos do
art. 29 do decreto n..22.42, de 1 de outubro de 1931.

aeorusÃo
Vistos e relatados os presentes autos em que Antonio de Araujo

Aguiar pede avocação do processo em que é reclamante contra a Caixa
Geral do Pessoal Jornaleiro da Estrada de Ferro Central do Brasil,
para efeito de reforma da decisão da 4•a Junta de Conciliação e
Julgamento do Distrito Federal:

Considerando que a Junta prolatora julgou procedente a recla-
mação, -condenando a firma reclamada a pagar no reclamante, era
avocante, a quantia de 1:58030 correspondente .a salários vencidos,
extraordinários, férias e aviso prévio;

Considerando que, como justa causa para a dispensa clegou a
reclamada, ora recorrida, ter havido uma desinteligência entro a re-
clamante e a sua Administração;

Considerando, entretanto, que a mesma reclamada não fez prova
capaz de apurar as responsabilidades do reclamante, ora avocante, na
desinteligência havida;

Considerando assim que não procede a alegação como justa causa
para a dispensa, como julgou a 4.a Junta;

Considerando, finalmente, que é procedente a avocatdria, de acordo
tom o disposto no art. 29 do decreto n. 22.132, do 25 de novembro
do .1932:

Acordam os membros do Conselho Regional da 1.a Região da
Justiça do Trabalho, em reformar em parto a decisão recorrida, rara
-Condenar a firma reclamada a pagar ao ora avocante a quantia de

, 300$0 a mais, alem daquela a que foi condenada pela 4.a Junta, no:
termos do art. 2P da lei n. 432, de 5 de junho do 1935.

Rio de Janeiro, em 29 de agosto de 1941. — Edgard
4.Ranc1Les, presidente. — A,ldemar Beltrão, relator.

nresente.	 Antonio Bento, procurador regional,

PROCESSO CRT 347-41

E' de se autorizar à demissão de um empregado, "com
'mais de 10 anos de serviço em empresa concessionária de
scrviço.s públicos, quando ficar provada, ,em inquérito, a
prática das faltas graves capituladas nas alíneas b e o do
art. 54, do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931.

AcottuÃo

?Vistes e relatados os presentes autos em que consta o inquérito
administrativo instruido . pela 2.EL Junta de Conciliação o Julgamento
e em que são partes a Companhia do Carris Luz e Força do Rio de
Janeiro, Ltda. e seu empregado Sebastião Mondes de Pinho, acusado
de haver cometido as faltas graves previstas nas alíneas b o c dó
art. 54 do decreto n. 20.465, do 1 de outubro de 1931:

Considerando que as faltas graves arguidas ao acusado ficara-ria
devidamente caracterizadas pelas doclaraWes das testemunhas, cons-
tantes em afirmar ser o mesmo desidioso no cumprimento de seus
deveres funcionais, apresentando-se muitas vezes ao serviço em es-
tado de embriagues;

Considerando assim que é procedente a acusação em virtude do
disposto nas alíneas b e c do art Si do decreto n. 20.465, do 1 de
outubro de 1931:

Acordam os membros ,  Conselho Regional da 1.1% Região da
Justiça do Trabalho, em arovar ' o presente inquérito e autorizar a
Companhia do Carris, Luz e Força do Rio do Janeiro, Ltda., a diss
pensar de seus serviços o empregado Sebastião, Mendes do Pinho, ..

Rio de Janeiro, em 25 do agosto de 1941. — Edgard Ribeiro
&fiches, presidente. — Andrade Botelho, relator.
-"" \. rui presente. — Antonio Bento, procurador regional.

Junta de Conciliação e Julgamento

Segunda Junta do Distrito Federal

PROCESSO J C 2.a 254-41

Desprezam-se embargos que não anulant Os fundamen-
tos da decisão da Junta.

Considerando que os embargos renovam discussão de matéria
jurídica devidamente examinada na decisão embargaria, qual seja a
da exata interpretação do artigo nono do decreto número vinte e três
Mil setecentos e sessentae oito, de dezoito de janeiro de mil novecentos
g'trinta e quairo;

Considerando que a embargante não se conforma com o entendi
mento que à matéria deram, eito só os 'tribunais .do trabalho, senüP
lambem a Egrég:a Corte Suprema (a:cordão de DCA° de junho do mil
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novecentos e trinta e sete), no sentido de não permitir sejam descon
tadae, das férias as faltas não remuneradas:

Resolve a Junta, por votação unânime, com o apoio no artigo
nono, alínea C, do regulamento aprovado pelo decreto número seiá
mil quinhentos e noventa e seis de doze de dezembro de mil novecentos
O quarenta, rejeitar os presentes embargos, para o efeito de ser manti-
da a decisão embargaste. Mandou, a seguir, o presidente fossem as
partes notificadas, por escrito, da decisão proferida. E, para constar,
eu, Secretária, lavrei a presente ata que vai assinada pelo presidente
e por ambos Ga vogais, e por mim subscrita.

Rio da Janeiro, 29 de setembro de 1911.- — Presidente. G,3ro14O,
Montedonio Bezerra de Menezes. Vogal dos Empregados, Waldemira
Pitta. Vogal dos Empregados, Antonio Francisco Carvalhal

Processo Jr.! 2.a 179-11 — Relativo à reclamação de Josué BonfiM
pium haver de G. Steremberg, a indenização referente a tempO

de serviço e salários.
O direito de receber dois terços de vencimentos, quando

incorporado em praça inicial on convocado como reservista,
só será .assegurado ao trabalhador nacional, entrado em vil.
gOr o regulamento da nova Lei do Serviço Militar.

Reclamação relativa a tempo de serviço.

uonsideiando que, pelo livro de registo devidamente assinado
peto interessado, pelas relações de dois terços, pela ficha do fiscalizas.
ção do Instituo de Aposentadoria dos Comerciários, bem como pela
Carreira Profissional do Reclamante, se .verifica que este foi admitido
a serviço da reclamada em vinte . o nove de abril de mil novecentos e
trinta e nove, e não,. como declara, em vinte e nove de abril de mil
novecentos e trinta e eito; Considerando, por outro lado, que o direito
do receber dois terços de vencimentos quando incorporado em praça
inicial ou convocado como reservista, previsto no artigo duzentos e
vinte e quatro do - decreto-lei número mil cento e oitenta e sete, só
será efetivamente assegurado ao trabalhador quando entrar 'em vigor
Regulamento da nova lei do serviço Militar, e de acordo . com o mie
nele se ilispuzere ex-vi .do artigo primeiro do decreto-lei número mil
quinhentos e vinte e três, de deboito do agosto de mil novecentos te
trinta e nove;. Considerando o mais que dos autos consta: Resolve ,a
Junta por votação unânime julgar improcedente a reclamação, pdr
falta de :ur*lamento egal. Pagas .23- custas pelo -reclamante para cuja
efeito é dado ao presente o valor de _quinhentos e quarenta mil réiS.

Rio de Janeiro. 29 ele agosto de -1911. — Presidente, Geraldo Mon-
tedonio Bezerra de Menezes. Vogal dos Empregadores, Waldemiro
Pítia. Vogal dos Empregados Antonio Francisco Carvalhal.

Processo n. 169-11 — Relativo às reclamações de Luiz de Sou-
za. Sebastião Rabelo Santana, José Amandio Barbosa e Jose Pedro
Alves para haverem dá Fábrica de Calçados Gandlii; as indeniza-
ções do férias e diferença de salários.

exarado em parecer, homologado pelo titular da Pasta do Trabalho:*
"Desde que a empreitada, diz ele, é executada pelo próprio emprei-
teiro, e não mandada executar por outrem, o contrato do empreitada,
na generalidade das legislações -sociais modernas, na _jurisprudência
internacional do trabalho e na doutrina do direito social, é asseme-
lhado ao contrato de trabalho, para os efeitos da proteção legal que
é dispensada a este pelo Estado" •(Diário Oficial, de vinte e quatro
do julho de mil novecentos e trinta e nove);

Considerando que, para evidenciar a justiça e excelência desta
Medida de aplicação dos princípios da legislação- social ás pequenas
empreitadas bastaria a transcrição •deste'comentário feito, a propósi-
to, pela comissão elaboradora do projeto , de lei orgânica da justiça do
trabalho; "Não fora esta providência e teriam que ficar fora do -ampa-
ro da justiça do trabalho legiões de trabalhadores brasileiros, prin-
cipalmente esta classe, Ião desprotegida e tão explorada pelo Sweoting
system,' que são os trabalhadores ou, melhor, os trabalhadoras a do-

m-"i°Co'n';siderando que, pela *própria natureza dos Serviços prestados
pelos reclamantes á reclamada, se verifica que 'eles não podem deixar
de estar sujeitos à'fiscalização;

Considerando que a fiscalização não deve apenas ser havida cenas)
uma interrupção contínua da atividade do empregado pelo emprega-
dor, porquanto. tudo depende da natureza do serviço prestado;

Considerando qüe . é indiscutivel existir a fiscalização quando o
,empregador, que.dita normas, que traça limites, para a feitura de uni
trabalho, controla o valor técnico do mesmo, depois de executado;
• Considerando, ainda, que, pelos .fundamentos expostos, a extinta

.Quinta Junta de Conciliação e Julgamento, do Distrito Federal, sob
a presidência do douter . Geraldo . Mentedonio Bezerra de Menezes, em
audiência de vinte e nove de agosto de mil novecentos e trintaee nove,
teve oportunidade da. julgar procedente, contra o voto .do vogal dos
empregadores que - rez parte integrante da decisão, a reclamação do
férias de Manoel Nunes Feijó contra Oscar Deodato dos Santos, sendo
o primeiro um--oficial de sapateiro que trabalhava- a domicílio. deci-
são esta que foi mantida pelo Senhor-Ministro (Processo Mire de-
zoito mil seiscentos e cinquenta e seis, de mil novecentos o trinta e

.novo Diário Oficial, do vinte de janeiro de -mil novecentos e qua-
renta);

Considerando que, dos autos, se verifica que a reclamada deixou
de conceder aos reclamantes Luiz de Souza, Sebastião Rebelo SanCAnna
e - José' Pedro SIVes, até a data de' vinte e dois de janeiro do ni:1 no-
vecentos e quarenta o, uni, as férias relativas ao período de vinte o
dois de janeiro de mil novecentos e' trinta e nove e igual data de
mil nqvecentos e quarenta., ficando, assim, obrigada ao seu pagamento
'em dobro; ex-vi do' artigo vinte e sete do decreto númerte vinte e três
'mil setecentos e sessenta- o oito, de dezoito de janeiró. de mil nove-
centos e trinta c quatro;

Considerando que a reclamada deixou tambem de conceder ao
reclamante José Amandio Barbosa, até o dia três de setembro de mil
novecentos • e quarenta, - as férias correspondentes ao- período de três
de setembro de mil novecentos e trinta e oito a igual data de mil 'no-
vecentos e trinta e nove, ficando, destarte, tambem obrigada ao seu
pagamento em dobro, nos termos do artigo vinte e sete do decreto ci-
tado;

considerando o mais dos autos:

" Resolvo a Junta, por unanimidade, julgar procedente, em parte,
as reclamações, para .o efeito do condenar, como condena; a recla-
Souza, Sebastião Rabelo Sant'Anna, José Amandio Barbesa _e José Pe-
rnada Fábrica de Calçados Gandhi, a pagar aos reclamantes Luiz de
dro Alvee;rio preá de cinco dias, - a importância total de oitocentos
mil réis, sendo duzentos mil réis a cada um dos mesmos, ex-vi
do artigo vinte e sete, do decreto vinte e três mil setecentos e sessen-
ta e oito, do Mil novecentos e trinta e queixo. Custas ex-lege.

Rio -de .Taneirio, 27 de agosto do '1941. — Presidente, Geraldo
Montedonio Bezerra de. Menezes. Vogal dos Empregadores, Waldemiro
Nilo. Vogal . dos Empregados Antonio Francisco Carvalhal.

Processo n. JC2.a — 30-11 — Relativo à " reclamação de José Alves,
para haver da Companhia Industrial Construtora do Rio de Ja-
neiro, a indenização por dispensa sem justa causa, sem aviso
prévio e férias..

Rescisão brusca e injustificada do contrato de trabalho
— Aplicação do art. 16 do decreto n. 23.708, de 18 de janeiro

. de 1934.
Considerando, preliminarmente, que o não comparecimento - do

reclamado à audiência de julgamento importa - revelia, alem do .con-
fissão quanto à matéria do fato;

Considerando que - o reclainante declarou pleitear da reclamada,
alem dos três meses do indenização por .dispensa sem justa causa,
férias de quinze dias e quatro dias de -reparação pela falta do pré-
aviso do dispensa;

Considerando que, não só pelas anotações constantes de sua car-
teira profissional, senão tambem pelo depoimento de ires testemu-
nhas, se constata que o reclamante -prestou serviços â Companhia In-
dustrial Construtora de Rio do Janeiro, de vinte e cinco .de agosto do
mil novecentos é trinta -e oito a quinze de maio de mil novecentos e

• quarenta e um;-.--- 	 -
• Considerando que, dos autos, se verifica não ter havido Justa

causa para' que a reclama-da rescindisse bruscamente, como descindin,
o contrato de trabalho do reclamante, ficando, destarte, obrigada ao

Fc'rias dos industridrios que trabalham a domicilia.:
Considerando que, pelas próprias declarações dos- reclamantes,

se verifica que os mesmos não fazem jus à diferença de salários plei-
teada;

Considerando, por outro lado, que pelo simples faio dos recla-
mantes trabalharem a domicilio, não se lhes pode negar o direito áo
gozo de férias, porquanto o artigo segundo do decreto número vinte
e três mil setecentos e sessenta e oito, de dezoito de janeiro dá Mil
novecentos e trinta quatro, considera empregados nos termos do artigo
primeiro, jeitos aqueles que trabalhem nos estabelecimentos ali eng.-
incrtuios ou por conta destes, recebendo remuneração mensal, quinze-
nal, semanal ou por dia, hora, comissão, empreitada ou t tarefa, uma
vez que exerçam sua atividade para um só estabelecimento e estejam
subordinados a horário e fiscalização ou somente . a fiscalização;

Considerando que a reclamada não fez Prova de que os recla-
mantes trabalham para outros empregadores, e cuins probandi vi qui

Considerando que, desde gen não ficou provado que os reclaman-
tes trabalham para, outros empregadores, este fato, — consoante o
ensinamento de Oliveira Viana, em parecer aprovado pelo senhor Mi-
nistro do Trabalho — bastaria 'para caracterizar a sua situação 'de
dependência econômica, e, portanto, para constituir o vínculo de um
contrato de trabalho Diário Oficial, de -vinte e quatro de julho 'do
mil novecentos e trinta e nove);

Considerando que, seguindo pari passu a jurisprudência interna-
eional do trabalho, os tribunais trabalhistas brasileiros apenas consi-
deraram banidos da proteção das leis sociais em vigor, os contratosde
empreitada cm grandc vulto, isto é, aqueles que são feitos com eira--
preiteiros profissionais", com técnicos ou chefes de empresas, que São
afinal "verdadeiros patrões,' que contratam para a execução do em-

• preitada operários ou artífices", como no-lo ensinam os eminentes
elaboradores do Projeto de lei orgânica da Justiça do Trabalho, todos
elementos de remarcado relevo em assuntos pertinentes à Legislação
Social, na Exposição de motivos ao senhor Ministro do Trabalho;

Considerando que. rios lermos do artigo vinte e sete do decreto-
lei número mil duzentos e trinta e sete de dois, de maio de mil nove-
centos e trinta e nove, são, -lambem, conciliados e julgados pelas Jun-
tas, os dissídios em contratos de empreitada em que o empreiteiro
seja operário ou artífice;

Considerando que vem a ponto um ensinamento de Oliveira
Viana, O grande animador dos estudos trabalbetas em nossa pátria,
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'pagamento da indenização por dispensa sem justa causa e da -reparação
pela, falta de prévio aviso; •

Considerando que, até o , dia em que foi dispenaado, o reclamante
-não havia gozado férias relativas ao pertodo de vinte e cinco de agosto
• de • mil novecentos e trinta e nove a igual data de mil novecentos e
-quarenta, ficando, assim, com direito a receber uma indenização cor-
respondente às mesmas, nos termos do artigo dezesseis do decreto
número vinte e tres mil setecentos e sessenta e oito, de dezoito de
janeiro de mil novecentos e trinta e quatro;

Considerando o mais dos autos:
• Resolve a Junta, por unanimidade de votos, julgar procedente a
-reclamacão, para o efeito de condenar, Como ora condena, a reclamada
Companhia industrial Construtora do Rio do Janeiro, a pagar ao re-
clamante, José Alves, no prazo de cinco dias, a importância total de

- novecentos e dois mil e quatrocentos reis, assim distribuida — sete-
centos e vinte mil reis, relativos a Ires meses de indenização. nos ter-

•mos do artigo segundo da lei sessenta e dois, de cinco de junho de mil
novecentos o trinta e cincos cento e quarenta e quatro mil reis, cor-

- respondentes a quinze dias de férias, ex-vi do artigo dezesseis do de-
creto número vinte e tres mil setecentos o sessenta e oito, de dezoito
de janeiro do mil noveceelos e trinta e quatro, e trinta e oito mil e
quatrocentos reis, referentes a_ quatro dias de prévio aviso, na con-
formidade do que estabelece o artigo mil duzentos e vinte e um, pa-

•rágrafo único, do Código Civil. Custas pela reclamada.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1941. — Presidente, Geraldo 3fon-

teelonio Bezerra de Menezes. — Vogal dos Empregadores, Walelentiro
Pilla. — Vogal dos Empregados, Antonio Francisco Carvalhal.

"Processo n. JC2.a — — Relativo à reclamação de Estanislau
da Silva Malhes, para haver do Lloyd Brasileiro, a indenização
correspondente à diferença do 50 e/o do seus vencimentos.

Quando o ~riamo não estiver a bordo, vale dizer. ent
viagem, nele se incorpora aos seus Vencimentos a importdnciu
correspondente à etapa.

Correspondendo, como de faro corresponde, o saldrio à
prestaçllo do serviço, o empregado só faz jus ao 'item° quando
trabalha, exceto nas hipóteses cm contreirio previstas em lei
ou em cláusulas contratuais.

- Considerando que o reclamante pleiteia da reclamada o pagamento
de , dois contos trezentos e setenta, mil e seiscentos o cinquenta réis;

-sendo dois contos -cento e quarenta o seis mil seiscentos e cinquenta
reis, correspondente à diferença de cinquenta por cento de seus ven-
cimentos, recebida a menos ' no período de dezenove- de novembro de
mil novecentos e quarenta a quinze_de janeiro de mil novecentos e
quarenta r- um, e duzentos e vinte e quatro mu. reis, de etapas à razão
-de -quatro mil reis por dia relativamente àquele periodos

Considerando que, evidentemente, não se justifica seja adicionado
ao salário do moramo, na espécie um comandante do Lloyd BraS1-

, temo . = Patrimônio Nacional, a - importánela concernente às etapas,
quando este não estiver a bordo, vale dizer. em viagem, Por isso que

s a etapa Correspondente ao montante pago a-titulo da despesa de viagem,
, bastando uma ligeira consulta aoa mestres daaingoa nora que se dis-
sipem todas as 'dúvidas, sendo de bom alvitre, citar, entro outros,
to. 1. Caldas Aulete, que, em sou Dicionário Contentpordneo da Lingua
Portuguesa, de . mil oitocentOs e oitenta e quatro, considera etapa coma
."ração diária do provisões, em cainida e bebida, que se distribue às
_tropas por ocasião • de campanha e (por ext.) em Marchas; em dias
•extraordinários (como as de•ssnla, as de 'parada, etc.)" e . Antonio de
.Morais Silva, que, no Dicionário da Língua Portuguesa, tomo primeiro,
de mil ,oitocentos o setenta o sete, escreve: "Etapa, s. f. (do &ave)
nação diária dos soldadoa em comidas o bebida, fora o pret,•ou soldo:

•propriamente tudo e que se, lhes dá do conduto, alem do pão. Alv.
- vinte o neve .ag. mil oitocentos e um, parag. dezoito";

Considerando, por outro lado, que não existe dispositivo legal
que obrigue • a reclamada a pagar, integralmente, ao reclamante seus
salários em período de licença, para ultimar o processo de aposenta-
doria;

Considerando que, correspondendo como de fato- corresponde
e salário a prestação do serviço, o empregado só faz jus ao mesmo
•quando trabalha, exceto nas hipóteses em contrário previstas em lei
ou em eltlasulas• contratuais, o que. se  não verifica na espécie;

Considerando o mais dos autos:
Resolve a Junta, por votarão unânime, julgar improcedente a re-

clamação, por falta de amparo legal, tendo em vista as razões e fun-
damentos de denegação acima expostos. Pa gas pelo reclamante as
custas.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1911. — Presidente, Geraldo Mon-
tedonio Bezerra de Menezes. — Vogal dos Empregadores, Waldemiro
Pilla. — Vogal dus Empregados, Antonio Francisco Carvalhal.

Processo ii. JC•.a — 209-11.
Resolveu-se, por unanimidade, • dar provimento aos em-

bargos, para 'anular a decisão emgargada.
Vistos e relatados os autos deste recurso- de embargos opostos

por Oliveira ds 'Herculano à decisão da Segunda Junta de Conciliação
e Julgamento, de 7 de agosto do mil novecentos o quarenta e um, que
julgou procedente a reclamação de indenilação por dispensa sem justa
causa do Leocadio Gomes:

Considerando que, pelo documento de •folhas quatorze, se veri-
fica que a embargante, deixou de comparecer à audiéncia da Junta,

por ter havido, cem() de fato houve, equivoco na notificação que lhe foi
endereçada;

Resolveu a Junta, por . votação unânime, de acardo com o artigo
nono, alínea C, do regulamento da Justiça do Trabalho, aprovado pelo
dectleto número seis mil quinhentos e noventa • e seis, de doze de
dezembro de mil novecentos e quarenta, dar provimento aos em-
bargos. para, anulando a decisão embargado, determinar seja a re-
clamação submetida a novo julgamento.

Rio de Janeiro, 22 de agosto do 1941. — Presidente, Geraldo Mon-
tedonie Bezerra de . Menezes. — Vogal dos Empregadores, liraldemiro

— Vogal dos Empregados, Antonio Francisco Carvalhal.

Processo n. JC2.a 278-41 — Relativo à reclamação do Nourival dos
Santos para haver ciaCompanhia Nacional de Tecidos Nova Amé-
rica as indenizações por dispensa sem justa causa e sem aviso
prévio

O arquivamento do processo, em virtude do não compa-
recimento do reclamante à audiência de instrução de.julga-
mento, não obstará a apresentação de nova_ queixa sobre o
mesmo objeto, desde que o reclamante pague as custas em que
houver sido condenado.

Considerando, preliminarmente, que a reclamada alega não caber à
Junta conhecer da reclamação, "por tratar-se de coisa julgada";

Considerando que o reclamante, no processo JC 2. a quatro, de mil
novecentos e quarenta e um, apresentou reclamação contra a Compa-
nhia empregadora, relativa à dispensa sem justa causa e sem aviso
.prévio, ferido a Junta decidido arquivar o processo, depois de pagas
as custas pelo reclamante, por não ter este comparecido à audiência de
Instrução e julgamento;

Considerando que o reclamante cumpriu a decisão da Junta, pa-
gando as custas, e apresentou ao distribuidor nova reclamação sobre o
'mesmo assunto;

• Considerando que, sendo omisso sobre a matéria, o regulamento
aprovado pelo decreto seis mil quinhentos o noventa e seis, do doze de
dezembro do mil novecentos e quarenta, cujos normas regem o pro-
cesso da Justiça do Trabalho, é do aplicar-se à espécie o direito pro-
cessual comum, fonte subsidiária do direito processual do trabalho,
-nos termos , do artigo sessenta e nove, do citado regulamento;

Considerando que o artigo duzentos e vinte e seis, número uni, do
Código do Processo Civil, estabelece que, no caso de ausência do pro-
-curador do autor, será o réu absolvido da instância;

Considerando,- ainda, que o artigo duzentos e três, do Código refe-
•ride, dispõe que a absolvição da instância não obstará a propositura
de outra ação sobre a mesmo objeto desde que o autor pague ou con-
signa as custas em que houver, sido ,condenado;
• Considerando, de rneritis, que, pelo depoimento das testemunhas
ouvidas no processo, se verifica ter havido justa causa para que a
-reclamada rescindisse bruscamente, como rescindiu, o contrato de
_trabalho do •reclamante, sem que -estivesse obrigada ao pagamento
tio qualquer indenização, por dispensa:

Considerando que o reclamante incidiu nas alínea' e es f dó artigo
-quinto da lei sessenta e dois, do cinco de junho de mil novecentos e
-trinta é cinco;	 •

Considerando o mais dos autos:
• Resolve a. Junta, por- votação unânime, preliminarmente, em co-
nhecer da reclamação, e, quanto ao Mérito, resolve, tombem por unani-
midade, julgá-la iniprocedente, por falta de amparo legal, tudo de
wordo com as razões e fundamentos acima expostos. Pagas as custas
pelo.reclamante, para cujo efeito é dado ao processo o valor de seis-
centos o trinta e dois mil reis.

Rio de Janeiro, 22 do agosto do 1911.— Presidente, Geraldo Mon-
ledonio Bezerra de Menezes. —.Vogal dos empregadores, -Weide:taro
Pitta. — Vogal dos' empregados, Antonio Francisco Carvalhal.

Processo n. JC 2.a 280-41 — Relativo à reclamação do José Moreira
-•	 Lima para haver da Empresa de Construções Gerais Ltda. indeni-

zação e férias

Aplicação do decreto-lei n. 210, de 1-2-38.

Considerando que, pelas declarações do reclamante, se verifica
que a reclamada lhe concedeu as férias a que fez jus. e se constata
tismbems que o mesma só trabalhou para a firma na obra do Arsenal
de Guerra, tendo sido dispensado, com inúmeros outros companheiros,
em virtude da terminação da, obra;

Considerando que o parágrafo quarto do artigo trinta e nove do
ilecreto-lei, duzentos e quarenta, de mil novecentos e trinta e oito,
estabelece que o pessoal para obras não tem direito a nenhuma van-
tagem ou regalia, atem do respectivo salário, pago na base do dia de
trabalho efetivamente, realizado, ao passo que o artigo quinto deter-
mina que o pessoal para obras estará automaticamente dispensado
com a conclusão dos trabalhos para os quais tenha sido contratado;

Considerando o mais dos autos:
Resolve a Junta, por unanimidade, julgar improcedente a recla-

mação, por falta do fundamento legal. Custas pelo reclamante, para
cujo efeito é dado ao processo o valor de oitocentos e oitenta mil réis.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1911 -•-• Presidente, Geraldo Mon-
tedonio Bezerra de Menezes.— Vogal dos empregadores, Waldomiro
Pitta. — Vogal dos Empregados, Antonio Francisco Carvalhal. ,
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Processo n. JC2." 283-4t — Relativo h declamação de José Reynaldo
para haver de Fures Santos e% Cia, a indenização por dispensa-
sem justa causa, sem aviso prévio e horas extras

Aplicação do art. 5.0 do decreto-lei n. 240, de 4-2-38.

Considerando que, pelas declarações do reclamante, se verifica
que a reclamada, the. efetuou a pagamento das horas extras, trabalhae
das, constatando-se tombem que o empregado só trabalhou para a
firma na obra da Escola Técnica do Exército, tendo . sido dispensado
eal virtude de terminação da mesma;

Considerando que o parágrafo quarto do artigo trinta. e nove de
decreto-lei duzentos e quarenta, do quatro de fevereiro de mil nove-
centos o trinta e oito, estabelece qud o pessoal para as obras não teni
direito a nenhuma vantagem ou regalia, alem do 'respectivo salário;
pago na base do dia do trabalho efetivamente realizado, ao passo que
o artigo quinto determina que o pessoal para obras estará automatica-
mente dispensado com a conclusão dos trabalhos para os quais tenha
sido contratado;

Cpnsiderando o mais dos autos:
Resolve a Junta, por votação unâmime, julgar improcedente a

elamação, por falta de fundamento legal. Custas pelo reclamante, para
cujo efeito é dado ao presente o valor de quatrocentos e noventa e três
mil réis.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 194O—Presidente, Geraldo Man,
tedonio Bezerra de Menezes.— Vogal dos empregadores, Waldemiro
Pítia. — Vogal dos empregados, Antonio Francisca Carvalhal -

Processo n. JC 2.a 231-41 — Relativo à reclamação de Mercedes Vare'
gae para haver de Vaz iSt Gomes a indenização por dispensa sem
aviso prévio o salários

O recibo de plena. e geral quitação, para nada mais recla-
mar, passado ao empregador pelo empregado que deixa o esta-
belecimento, exime o primeiro do pagamento de qualquer imo
portiincia reclamada depois pelo segundo.

Considerando que, no documento de folhas; devidamente assinado
peta reclamante, precisamente no dia cru que deixou 03 serviços da
reclamada, a emprogaele reconhece ter recebido determinada impor-
tància correspondente ao saldo do seu ordenado, nada mais tenda a,
receber; retirando-se da firma, dando plena e geral quitação, para nada
mais reclamar' em tempo algum;

Considerando que; no recibo, não existe vestígio algema que possa'
levar a Junta à conclusão da inv,alidade da mesmo;

Considerando que, 'há pouco, o Egrégio Conselho Regional do Tra-
balho, em venerando acordão, do qual foi relator a ilustre conselheiro
Newton da Silva Lima, decidiu que o recibo de piena e geral quitação
no qual o empregado, ao deixar o estabelecimento, declara nada. mais
ter a reclamar, exime o empregador de qualquer responsabilidade
pecuniária decorrente do contrato de trabalho ou mesmo do sua rasei-
são (Didrio Oficial de quinze de agosto de mil novecentos e quarenta
e um);

Considerando o mais dos autos:
Resolve a Junta, por votação unânime, julgar improcedente a re-

clamação, por falta de amparo legal, tendo em vista as razões e funda-
mentos de denegação acima expostos. Custas peia reclamante, para
cujo efeito é dado ao presente o valor de um conto e quinhentos e I
sessenta e um mil e seiscentos réis.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1941.—Presidente, Geraldo Mon-
tedonio Bezerra de Menezes. —Voga/ doe empregadores, Waldemiro
Pitta. — Vogal dos empeegados, Antonio Francisco Carvalhal.

Processo n. JC 2.2 214-41 — Relativo às reclamações de Luiz Antonio
de Oliveira e Jerônimo dos Santos para haverem da Anglo-Mexican
Petroleurn Co. Ltd. as indenizações por dispensa sem justa causa
o aviso prévio

Aplicação do art. 5.0, alínea "a", da lei n. 62,, de 5-6-35.
Considerando que, p&a certidão de folhas, se verifica que os re-

clamantes confessaram, na Delegacia da Ordem Política o Social, que,
durante certo período, na qualidade de vigias, estiveram ao par do
um desfalque de gasolina, recebendo importâncias para não denunciá-
lo, confissão na qual desceram a detalhes, descreveram minúcias, apon-
taram cúmplices;

Considerando que esses atos de improbidade tornaram os recla-
mantes incompativeis com o serviço, justificando, destarte, a rutura
do contrato de trabalho, independentemente cle. qualquer indenização;

Considerando que os reclamantes, defendendo-se, declaram que
prestaram os. depohnen tos sob coação, e apresentaram duas testemu-
nhas para provar o alegado. testemunhas tambem implicadas no des-
falque, tendo uma delas apresentado contra a companhia empregadora
reclamação à Justiça do Trabalho;

Considerando que, quanto à falta imputada, as testemunhas se
limitaram a declarar que não podiam esclarecer à Junta se os recta-
mantee participaram da mesma;

Considerando que os reclamantes não atitiziram prova alguma que
pudesse levar a Junta à conclusão de que, efetivamente, não partici-
param do desfalque referido, e, I é prova em contrário, é de preva-
lecer a sua confissão:

Considerando que não procede a alegação dos reclamantes quanto
ao nenhum valor probante das cópias folostátieas anexadas ao proe_

cesso, por isso que a Junta conferiu devidamente as mesmas com, oioriginais' exibidos, reconhecendo-lhes a autenticidade;,
Considerando o mais dos autos:
Resolvo a Junta, por maioria, contra, a vaio do vogal dos emprega,.

dos — o qual vai adiante fundamentado julgar improcedente aereclamações, nos termos do artigo quinto, alínea a, da lei sessenta edois, de cinco de junho de mil novecentos e trinta e cinca. Cintaspelos reclamantes, para cujo efeito é. dado . ao presente a valor total
de quatro cantos duzentos e quinze mil reis, sendo três entoo cento
o vinte mil réis relativos à reclamação de Luiz Antonio , de Oliveira oum. conto noventa, a cinco mil reis, à., reclamação de Jerõnimo dos
Santos. Pelo vogal dos empregados foi declarado que julga prem edentes as reclamações per faltar competência à Delegacia, da Ordem
Política e Social para tomar conhecimento do desfalque; por existir
rima delegacia especial sobre o assuntes, que é a Delegacia de Furtos;que, prestados os depoimentos„ cujos certidões foram exibidas pela
reclamada, perante a Delegacia de Furtos, não teria dúvida em reco-nhecer a im procedência das reclamações.

Rio de Janeiro, 2.0 de agasto de 194.1.— Presidente; Geraldo. Mon-tedonio Bezerra de Menezes.— Vogal dos empregadores, WaldemiroPitta. — Vogal dos empregados, Antonio Francisco Carvalhal. .

Processo n. 2.a 259-41 — Relativo à reclamação de Berenice Cri-
sóstomo Silva para haver de The Leopoldina Ilailwa.y Co. Ltd. a
indenização por ter sido . suspenso 90' dias sem causa justificada

Competéncia "ratione toei".
Considerando que o próprio reclamante declara que sempre pres-

tou serviços à. reclamada no Alto da Serra, em Petrópolis;
Considerando que o artigo oitava do Regulamento da Justiça do

Trabalho, aprovado pelo decreto número seis mil quinhentos e no-
venta e. seis, do doze de dezembro de, mil novecentos e quarenta, esta-
belece expressamente que "a competência das Juntas de Conciliação
Julgamento é determinada pela localidade, onde o empregado, recla-
mante ou reclamado,, prestar serviços ao empregador";

Considerando o mais dos. autos:
Resolve a Junta, por votação unânime, julgar procedente a ex-

ceção de incompetancia ratione Zoei levantada pela reclamada, deter- .minando seja o presente remetido ao meritíssimo juiz de direito de
Petrópolis, para os devidos fins, tudo' de acordo com as razões e funda-
mentos acima expostos.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1941.—Presidente, Geraldo. Mon-tedonio Bezerra de Menezes. — Vogal dos empregadores, Waldemiro,Pitta. — Vogal dos empregados, Antonio Francisco Carvalhal.

Processo tr. JCZ.0-243/41.— Relativo à reclamação de João Batista, para-
haver da Tha Leopoldina Railway a. indenização por dispensa
sem justa causa.

O período de afastamento do empregado, em virtude de
exigtncia do serviço militar, tufo constitue serviço efetivo,
e, nestas. condições, fluo dd direito ds férias.

A lei que instituiu o saldrio mínimo, teve em vista
'atender à.; necessidades mdzimas do trabalhador,, de acordo
com o padrão, de vida das diversas regiões do país.

Considerando que o reclamante pleitea o pagamento do periodd,
de férias de dez de junho. de mil novecentos e quarenta e um, re-
conhecendo, entretanto, que, durante o período mencionado, esteve
afastada do emprego por ter sida, chamado a incorporar-se às . fi-leira do Exército, de. acordo com a Lei do Serviço Militar;

Considerando. que a período de afastamento do empregado, eni
virtude de exigência do serviço' militar, não constitue serviço, efe-
tivo, tanto assim que' Gaston Préau,, esclarece, com a. sua. autoridade,que "le contrat de travail se &ouve suspenda penctant toutee ta dure
de période (Le Contrat de Travail, página setenta ecinco";

Considerando que, nestas condições, não faz o reclamante jus tiaférias reclamadas;
Considerando, por outro lado, que o reclamante reconhece que,

antes de ser chamado ãe fileiras do Exército, ganhava duzentos e dez
mil réis, e trabalhava no Distrito Federai, tendo, anteriormente, por
conveniência do serviço, trabalhado, muitas vezes, no Alto da Serra,
em Petrópoiise

Considerando que, com o advento da Lei do Salário Mínimo,
julgou-se o reclamante com direito a perceber duzentos e quarenta
mil reis mensais;

Considerando que., como nas vezes anteriores, a reclamada trans-
feriu, por conveniência. do serviço, o reclamante para o Alto da Serra,
em Petrópolls;

Considerando que a lei, que instituiu o salário mínimo, teve
em vista atender às necessidades máximas do trabalhador, de acordo
core o padrão de vida das diversas regiões do país;

Considerando que, sendo o salário mínimo, em Petrópolis, in-
ferior àquele que o reclamante vinha percebendo, não estava a re-
clamada, ex-vi lcgis, obrigada a elevar os seus vencimentos a du-
zentos o quarenta mil réis mensais;

Considerando o mais dos autos.:
Resolve a Junta, por unanimidade de votos, julgar improcedente

a reclanação, por falta de amparo legal, tendo. em vista as razões
.e fundamentos de denegação acima. expostos. Pagas as custas pelo
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reclamante, para cujo efeito é dado ao presente o valor de centoo e
cinquenta mil réis.

. Rio de Janeiro. 18 de agosto de 1941. — Presidente, Geraldo
Montenegro Bezerra de Menezes. — Vogal dos empregadores, Wed-
demiro Pitta. — Vogal dos empregados, Antonio Francisco Car-
valhal.

Processo n. JC2.a-254/41 — Relativo à reclamação de Romeu Pereira
da Silveira, para haver da Companhia Carris, Luz e Força do
Rio de Janeiro indenização por dispensa sem aviso prévio, sem
justa causa e férias.

Férias dos industriários. Aplicação do art. 27 do decreto'
n. 23.768, cie 18 de janeiro de 1934.

Prática de falta grave capitulada no art. 5.0, alíneas e
e g, da lei n. 12, de 5 de junho de 1935.

Considerando que o direito de reclamação, referente ao período
de férias de dezenove de outubro de mil novecentos e trinta e sete
a igual data de mil novecentos e trinta e oito, se acha prescrito, nos
termos do artigo dezessete do decreto número vinte e três mil sete-
centos e sessenta e oito, de dezoito de janeiro de mil novecentos e
trinta e quatro;

Considerando que, dos autos, se verifica que a reclamada deixou
de conceder ao reclamante, até dezenove de outubro de mil nove-
centos e quarenta, as férias referentes ao período de dezenove de
outubro 'de mil novecentos e trinta e oito a igual data de mil nove-
centos e trinta e nove, ficando, portanto, obrigada ao seu pagamento
em dobro, ex-vi do artigo vinte e sete do decreto citado;

Considerando, por outro lado, que, pelas próprias declarações
do reclamante, se constata a sua recusa obstinada em voltar ao ser-
viço, por se não conformar com a transferência, recusa que se pro-
lolngou de maio a sete de julho, quando foi dispensado;

Considerando que, julgando-se sacrificado com uma transfe-
rência. cumpre ao empregado aceitá-la e apresentar à Justiça do
Trabalho reclamação contra a mesma;

Considerando que a recusa constitue ato de insubordinação,
incompativel com o ambiente de disciplina que deve presidir às
relações de trabalho, falta capitulada no artigo quinto, alíneas e e g,
da lei número sessenta e dois, de eine() jtmho de mil novecentos
e trinta o cinco;

Considerando que tal é a orientação que, em casos análogos,
tecin seguido os ,nossos tribunais do - trabalho, bastando citar um
despacho do senhor ministro, quando considerado o mais alto orgão
cir. Justiça do Trabalho, em que deixou claro que "não cabe a jus-
tificação do abandono o fato do empregado ter sofrido redução em
vencimentos porque, nesse caso, o que devia fazer era apresentar
reclamação à Junta de Conciliação para que decidisse como de di-
reito" (Processo MTIC-einco mil setecentos e dezoito, de mil nove-
centos e trinta e oito-"JustIça do Trabalho", números trinta e três-
trinta e quatro);	 -

Considerando o mais dos autos:
Resolve a Junta, por unanimidade, julgar procedente, em parte,

a reclamação, para o efeito de condenar, como condena, a reclamada;
Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, a pagar ao re-
clamante, Romeu Pereira da Silveira, no prazo de cinco dias, a im-
portância do trezentos e oitenta e quatro mil réis, correspondente
a trinta dias de férias, nos termos do artigo vinte e sete do decreto
número vinte e três mil setecentos e setenta e oito, de dezoito de
de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro. Custas, como de di-
reito.

Rio de Janeiro. 18 de agosto de 1941. — Presidente, Geraldo
Montenegro Bezerra de Menezes. — Vogal dos empregadorè.s,
dentiro Pala. — Vogal dos empregados, Antonio Francisco Car-
valhal.

Processo n. JC2.a-78141.
Desprezam-se embargos que não anulam os funda-

mentos da decisão da Junta.
Vistos e 'relatados os nulos de recurso, em que Antonio H. dos

Santos oPìft) embargos à dec:eão desta Junta que o condenou a pagar
a Antonio da Silva a indenização por dispensa sem justa causa:

Considerando que o embargarite deixou que o feito corresse à
revelia e depois do pronunciamento da Junta resolveu opor os pre-
sentes embargos, juntando atestado médico, quando lhe cumpria
justificar a ausência oportunamente;

Considerando tombem que os presentes embargos não anulam
os fundamentos da decisão da Junta:

Resolvem os membros da Segunda Junta, por votação unânime.
de acordo com o disposto no artigo nono, alínea c, do Regulamento da
Justiça do Trabalho, aprovado pelo decreto número seis mil qui-
nhentos e noventa e seis, de doze de dezembro de mil novecentos
e quarenta, desprezar, como desprezam, os presentes embargos, para
confirmar a decisão desta Junta que julgou procedente a reclama-
ção de indenização por dispensa sem justa causa de Antonio Silva
e condenou o -embargante.

Rio do Janeiro, 18 de agosto de 1941. — Presidente, Geraldo
Montenegro Bezerra de Menezes. — Vogal dos empregadores, 1W/-
dor/iro Pitta. — Vogal dos empregados, Antonio Francisco Car-
valhal.

Processo 1. C. 2.a — Infração n. 13/41 — Infrator: Antonio Mota
Laranjeira.

O empregado que, tendo apresentado ao Distribuidor
reclamação verbal, não se apresentar, no prazo de cinco
dias, à Secretaria da Junta, para reduzir a termo a sua re-
clamação, incorre, Pex-vi" "lege", na perda, pelo prazo de
seis meses, do direito de reclamar perante a Justiça-do -
Trabalho.

Considerando que, pelos elementos constantes do P'rocesso, se
verifica que Antonio Mota Laranjeira incidiu em infração do artigo
duzentos e dezenove do Regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero seis mil quinhentos e noventa e seis, do doze de dezembro de
mil novecentos e quarenta, em razão de -haver deixado decorrer o
prazo de cinco dias sem que se apresentasse à Secretaria da Junta
para reduzir a termo a sua reclamação;

Considerando que, embora legalmente notificado para apresen-
tar, no prazo de quinze dias, a sua defesa por escrito, na conformi-
dade do que 'estabelece o artigo duzentos e vinte e três do regula-
mento citado, o acusado deixou transcorrer o prazo sem que apre-
sentasse defesa ou qualquer justificativa;

Considerando o mais dbs autos:
Resolve a Junta, por votação unânime, aplicar ao infrator, s An-

tonio Mota Laranjeira, ex-vi do artigo duzentos e vinte o dois do
regtilamento aprovado pelo decreto número seis mil quinhentos
e noventa e seis, de doze de dezembro de mil novecentos o qua-
renta, a penalidade prevista no artigo duzentos e dezenove, do re-
ferido regulamento, ou seja, de perda, pelo prazo de seis meses, do
direito de reclamar perante a Justiça do Trabalho. Mandou, a seguir,
o presidente, que fosse o infrator notificado, por escrito, da decisão
proferida.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1941. — Presidente, Geraldo
Montedonio Bezerra de Menezes. — Vogal dos empregadoras, Miai-
demiro Pitta. — Vogal dos empregados, Antonio Francisco Car-
valhal.

Quarta Junta do Distrito Federal

Processo n. 4 JC 185-41 — Reclamação apresentada por Josá Antonio
•	 Gallo, contra Casa Dois Irmãos

Nesse processo foi proferido o seguinte -despacho:'
-

O art. 178 do Regulameao aprovado pelo decreto n. 0.500, oe
12 de dezembro de 1940. deve ser entendido de combinação com o
art. 206- do mencionado Regulamento. Dispondo o primeiro dos alu-
didos artigos que "as decisões passadas em julgado e os acordos,
quando não cumpridos, serão executados pela forma . estabelecida neste
capitulo", e o s4undo, que "os recursos serão interpostos por sim-
ples petição e terão efeito meramente devolutivo, salvo as exce-
ções previStas neste regulamento, sendo permiiida a execução pro-
visória, até penhora", é inlubitavel que, uma vez proferida uma de-
cisão, se torna a mesma exequivel logo que termine o prazo para o
respectivo cumprimento sem que este se dê, tenha havido, ou não,
interposição cie recurso.

Os consectários legais dos referidos dispositivos são a) não haver,
tratando-se de decisão transitada em julgado, Solução do continui-
dade nos atos da respectiva execução; b) ir a execução somente até
a penhora, inclusive, no caso de se tratar de decisão recorrida, so-
breestando-se no processo, até ser decidido o recurso, para o efeito
de se julgar, na hipótese de provimento, insubsistente a penhora, e.
na de não provimento, prosseguir-se na execução.

Pelos motivos expostos, indefiro o requerimento de folhas 37-38
e mando que se prossiga.

Em 2 de agosto de 1941. — Joaquim Máximo de Carvalho Júnior,
presidente,

Quinta Junta do Distrito Federal

Processo — JC 5.a 247-41 — Relativo à reclamação do F.itzebio Silva
e outros para haver tia Real e Benemérita Sociedade Porkigues!:
de Beneficência a indenização por dispensa sem justa causa.

Recibo de plena e geral quitação. Improcedência do
pedido.

Considerando que, em face- dos termos inequívocos dos recibos
inclusos, nenhuma dúvida pode haver quanto à manifesta improce-
dência do pedido dos reclamantes; Considerando, assim, que as suas
pretensões são destituidas de qualquer amparo legal: Resolve a Junta.
julgar improcedente as presentes reclarhações para absolver a recla-
mada, Real e Benemérita Sociedade Portuguesa de Beneficência e
condenar nas custas os reclamantes Euzebio Si1va, atadinho Batista
Freire e Antoido Felix Monedeirn, correspondendo ao primeiro a im-
portância de quarenta e três mil e duzentos réis e, aos outros, vinte
e um mil e seiscentos réis a cada um. Rio de Janeiro, 4 de agosto de
1941. — Homero Prates, presidente-. — Edmundo Pereira Leite. vo-
gal dos Empregadores. — Manoel Lopes Coelho Pilho, Vogal dos Em-
pregados. — Manoel Felippe dos Reis, secretário.
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Processo n. JCJ/5.a/257-41 — Relativo à reclamação de Carlos An-
tonio dos Santos contra Águas Nazareth, para haver o pagamento
da indenização nos termos da lei n. 62, de 5 de junho de 1935.

Despedida injusta. Aplicação dos artigos 1.0 e 2.0 da lei
n. 62, de 5 de junho de 1935. Reclamação procedente.

Considerando que o não comparecimento da reclamada, alem da
revelia, importa na confisão quanto à matéria de fato alegado, nos
termos do artigo cento e quarenta e doia do Regulamento da Justiça
do Trabalho; Considerando que o reclamante foi admitido a •serviçe
da reclamada em vinte e um de setembro de mil novecentos e trinta
o oito tendo sido suspenso por tempo indeterminado a partir de onze,
de maio de mil novecentos e quarenta e um, conforme consta de sua
carteira Profissional: Considerando. assim. mio lhe assiste direita à
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Indenização relativa a setenta e cinco dias de salários, à razão de nove
mil e seiscentos reis por dia, nos termos dos artigos primeiro e se-
gundo da lei número sessenta e dois, de cinco de junho de mi/ no-
vecentos e trinta e cinco: Resolve a Junta, por unanimidade, julgar

-procedente a presente reclamação para condenar como condena, a
reclamada, Águas Nazareth a pagar, dentro de seis dias, ao reclamante,
Carlos António dos Santos a importância de setecentos e vinte mil
réis, na forma do pedido.. Custas ex-lege. Dita decisão, foi, a seguir, •

' lida em voz alta, tendo a parte presente ficado perfeitamente ciente
•do seu inteiro teor, devendo-se expedir notificação ao reclamado de
acordo com a lei.

Rio de Janeiro, '5 de agosto de 1941. — Homero Prates, presl.
•dente. — Edmundo Pereira Leite — Vogal. dos Empregadores. —
Manoel Lopes Coelho Filho — Vogal dos Empregados. — Manoel Fe-
livne dos Reis — Secretário.
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